
EL TIEJIPO (S, Meteorológico E.) .—Datos del Jueves 
«) abril 1936. Temperatura: máxima, 26", en Hue lva; 
Mínima, 2» bajo cero, en Segovia. En Madrid: máxima, 

'_* (2,45 t . ) ; mínima, 4,8 (4 m. ) ; presión atmosfér ica: 
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Cincuenta candidatos de izquierda se niegan a someterse al Frente Popular francés 
•^•fc 

ROOSEVELT, AMERICA Y LA PAZ 
• • ^mm • • 

Al s e r e l e v a d o a la p r i m e r a m a g i s t r a t u r a de la R e p ú b l i c a n o r t e a m e r i c a n a , 
j ^ ^ k l i n D . R o o s e v e l t a n u n c i ó que u n c a m b i o radica l h a ^ i a de o p e r a r s e en 
j ^^lac iones d i p l o m á t i c a s de los E s t a d o s U n i d o s c o n los d i f e r e n t e s p u e b l o s 

H i s p a n o a m é r i c a . D u r a n t e la e t a p a p r e s i d e n c i a l de H o o v e r e s t a s r e l a c i o n e s 
j ^ ' ' ° ' > a adquir ir en m á s de u n p u n t o u n a l t o g r a d o de t ens ión . R o o s e v e l t 

° el a c i e r t o de c o m p r e n d e r que s e m e j a n t e r é g i m e n de i n t e r v e n c i o n e s bajo 
"u»gún 

No habrá crisis hasta junio 
PARA LA SEGUNDA VUELTA SE HAN PRESENTADO MAS DE 

SEISCIENTOS CANDIDATOS NUEVOS 

"íe 1933 
p r e t e x t o pod ía c o n t i n u a r . E n s u " I n a u g u r a l A d d r e s s " del 3 de m a r z o i 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l ) ¡ m a n t i e n e l a c r e e n c i a de que después de 

P A R Í S , 1 . — P a s a n d e s e i s c i e n t o s los lP"'we' 'o ^^ Junio, Mr. D a l a d i e r será en 
j ^ ^ d e x p u s o c o n t o d a firmeza s u s p r o p ó s i t o s de in ic iar u n n u e v o s i s t e m a | c a n d i d a t o s de n u e v o c u ñ o que, s i n h a - ¡ c a r g a d o de la f o r m a c i ó n de u n Gobier 

en la por él b a u t i z a d a po l í t i ca d e "buena vec indad" . 
'-"^ h e c h o s , a f o r t u n a d a m e n t e , h a n r e s p o n d i d o e n g e n e r a l a t a l e s i n t e n c i o -
• A l g u i e n h a pod ido a f i rmar q u e e s t a m o s a s i s t i e n d o a u n a n u e v a i n t e r p r e -
lon de l a d o c t r i n a de M o n r o e . P e r o e s t o , a l fin y a l cabo, a n a d i e h a de 

*xtraiiai 

b e r s e p r e s e n t a d o a la p r i m e r a vue l ta " ° ^^ c o n c e n t r a c i ó n de izquierdas, en 
d e l a s e l e c c i o n e s , s e incorporan al y a 
crec ido n ú m e r o de c i u d a d a n o s que s o -
l i c i t a n e l a p o y o de l c u e r p o e l ec tora l en 

r " f ^ a r , y a q u e la h U t o r i a de l o s E s t a d o s U n i d o s , a lo l a r g o de t o d a u n a c e n - 'a r e p e t i c i ó n de s u f r a g i o s s e ñ a l a d a pa-
••Wa, demiipstr! . / ,„« iQo i„^»..r^,.->f„„;««„= , ,^o.i^..^„!oi^„ A^^ ^.SIOKT-O mon=Qio F * el d o m i n g o p r ó x i m o . N o m e n o s da 
han 

d e m u e s t r a que l a s i n t e r p r e t a c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s del cé l ebre m e n s a j e ! ' " * ®' d o m i n g o p r ó x i m o . N o 

var iado s i e m p r e s e g ú n la^ c i r c u n s t a n c i a n . E n cambio , a e s t e re spec to , n o l ] ^ " * r T l ' ^ ^ l l . ' ^ ^ ' ° ! „ ! f T . t ! f " : le ja d e ' o f r ' l " " " T " " ^ " ' "" ^ " ' ^ — ' - " " • '^'^ u ^ u - - , - - - . c . ^ . . . . , ...,^^ ^^ c o n t a d o s c a s o s o s t e n t a n ta l cr i ter io , d e s p u é s q u e el j e f e socia-
»ctual , m t e r e s - s : q u . e r a c o m o u n e x p o n e n t e m á s del e s t a d o d e co.=.aS|i^ r e p r e s e n t a c i ó n of ic ia l de a l g ú n par- l i s ta h a y a e x p r e s a d o el deseo de gober-i 
HatniM^ ^^S^^'encia a t r i b u i d a a l s e n a d o r P i t t m a n , p r e s i d e n t e del C o m i t é s e - | t i d o r e c o n o c i d o ) h a n h e c h o s u apar i - |nar , en v a r i a s o c a s i o n e s . E n el Gobiev ! 

«>nal de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , ' ' ' ' ' 

E n los C i r c u i o s b i e n in formados .se e s t e m e s i n c i p i e n t e . E l d o m i n g o próxi -
c n t i e n p ^a „,.. : - . . i, .i.> mo s e Celebran l a s e l e c c i o n e s f r a n c e s a s ; 

el m i é r c o l e s la C á m a r a d e los Comune<? 
dedicará la j o m a d a p a r l a m e n t a r i a a un 
debate s o b r e p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l en el 
que s e t o m a r á en c u e n t a e l r e s u l t a d o 
de los re fer idos e s c r u t i n i o s y e l d ia 11 
de m a y o s e l e v a n t a el t e l ó n d e n u e v o e n 
Ginebra. N o es a v e n t u r a d o p r e d e c i r que 
el verano de 1936 s e p r e s e n t a indec i so , 
mov ido y l l eno de p e l i g r o s . - M E R K i ' 
^ E L V A L . 

el q u e f o r m a r á n p a r t e a l g u n o s mln i s 
tros socialista^s. E s t a m i s m a fuente de 
i n f o r m a c i ó n r e c h a z a d e p l a n o la posi -
bilidad d e q u e Mr. L e ó n B l u m a c e p t t 
la p r e s i d e n c i a de l Conse jo . N o entende-
m o s l a s r a z o n e s q u e inducen a formar 

ANTE LA ELECCIÓN PRESIDENCIAL 
**— m * — M ... /^' ^ \ 1 

Falta la aceptación de la minería locIflAtotaf pero 
se da por seguro al seftor AzaAa 

E l p r i m e r o de m a y o , p o l i t i c a m e n t e , | ñ o r B a r c i a ; e s t o e s u n a ^ra 
h a s ido t a m b i é n de p a r o absoluto . E n l g u i d a e n l a s cr i s i s p r o d u c f í " 
l o s m e d i o s po l í t i cos e x i s t e y a l a certi-1 s i d e n t e d e C o n s e j o . 
d u m b r e a b s o l u t a de que el s e ñ o r Aza- I S o b r e e l q u e v a y a a o c u p a r e n defl» 
ñ a s e r á el s e g u n d o P r e s i d e n t e de l a s e - ¡ n i t i v a e s t e c a r g o n a d a p u e d e p r e d e c i r -
g u n d a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a . E s m á s , se - - - • 
cree que inc luso podrá l o g r a r l a m a -
y o r í a a b s o l u t a e n u n a s o l a vo tac ión , lo 
que s u p o n e que a l a s doce de l a noche 
del d i a 10 e s t a r á y a e leg ido . 

Unas declaraciones de Pétainí 
ftUe '. "" "^"*'-'""'='' ^'«••-•^''"ica, e n o r d e n a l a f o r m u l a c i ó n c o l e c t i v a d e u n a | c i ó n e n la c a p i t a l y e n l a s c i rcunscr ip- no de c o n c e n t r a c i ó n M. P a u l Boncourj p A R I S , 3 0 . — E n t r e s c o l u m n a s d e .su 
• va "Doctr ina de l a s A m é r i c a s " que v e n g a a r e e m p l a z a r la d e c l a r a c i ó n u n i - j c l o n e s del e x t r a r r a d i o , donde, s i n duda, o s t e n t a r í a la c a r t e r a de N e g o c i o s Kx- ' pr imera pág ina , el " J o u r n a l 

in terv iú con el "ate; ¡tul de 1821 . C r e e m o s , s i n e m b a r g o , que e s t a i d e a por v a r i o s m o t i v o s difi-
"^ente podr ía p r o s p e r a r . 

Lo 

;las l u c h a s e n t a b l a d a s s o n de las má.s, tranjeros . . 
i e n c o n a d a s . D e a n t i g u o s o s p e c h á b a m o s 

c i er to e s que e n e l N u e v o M u n d o los E s t a d o s U n i d o s — g r a c i a s a u n hábil |^^^^^^^^_f"J;^^^i«>_cra P a r í s , p e r o j M j l i 

^ de t i m ó n e n s u p o l í t i c a e x t e r i o r — p r o c u r a n a h u y e n t a r e n lo pos ib le te-
y r e c e l o s h a r t o jus t i f i cados . A h o r a , e n v i s t a de que el a m b i e n t e diplo-

eolp, 
"lores 

ico p a r e c e m á s propic io , el p r e s i d e n t e R o o s e v e l t a c a b a de a d o p t a r u n a i m -
"• i t e i n i c i a t i v a q u e v i e n e a rubr icar e s t a s t e n d e n c i a s . 

. E l 30 de e n e r o d e 1936 Mr. R o o s e v e l t , e n c a r t a s a u t ó g r a f a s a los pres iden-
K ^ ^ v e i n t e R e p ú b l i c a s de A m é r i c a , p r o p u s o la ce l ebrac ión , con c a r á c t e r e x -

fdinario, de u n a C o n f e r e n c i a p a n a m e r i c a n a d e paz . " A b r i g o la conv icc ión 
j^ * dice t e x t u a l m e n t e en la m i s i v a — d e q u e h a l l e g a d o el m o m e n t o de que las 

publicas a m e r i c a n a s , m e d i a n t e í u s r e p r e s e n t a n t e s d e b i d a m e n t e a c r e d i t a d o s 
. potados a l r e d e d o r de u n a m e s a c o m ú n , a p r o v e c h e n e s t a o c a s i ó n — a saber , 
. ^*>"minación del conf l i c to b o l i v o p a r a g u a y o — p a r a c o n s i d e r a r s u r e s p o n s a b i ü -
. común y s u c o m ú n n e c e s i d a d de h a c e r m e n o s probable cua lqu ier e s ta l l ido 

'Co o la c o n t i n u a c i ó n d e l a s h o s t i l i d a d e s e n t r e e l los ." E s decir, en u n p l a n o 

f e r e n t e s c r i t e r i o s que en l a s dos c iuda-
d e s g o b i e r n a n los u s o s e l e c t o r a l e s nos 
l l e v a n a l c o n v e n c i m i e n t o de que n u e s -
t r a a n t e r i o r o p i n i ó n no e r a infundada. 

D u r a n t e t o d a e s t a s e m a n a sab ido es 

El p a r t i d o c o m u n i s t a h a anunc iado 
o f i c ia lmente q u e por e l m o m e n t o s e abs -
t e n d r á de f o r m a r p a r t e del Gobierno qua 
s e forme . A s e g u r ó , s i n e m b a r g o , que la 

que los t r a b a j o s e m p r e n d i d o s por las f ; " ° " * , ^ P ° y ^ " ^ . ' i n m i n i s t e r i o quede .s 
D i r e c t i v a s de los F r e n t e s y de los par- f"^"^""* f ^ ^ ^ i c a m a s m a r c a d a m e n -
tido.s a g r u p a d o s en e s a s alianza.s cir- lf^ ' T ^ ^ n í ^ ' * ' ' ^ ' * '^^^ p r e s e n t e Ga-
c u n s t a n c i a l e s h a n t e n i d o por obje to 6!!,'""^'^;.?,°".^"='°"^"'^° ^" a s i s t e n c i a con 
a f i a n z a m i e n t o de l a s p o s i c i o n e s favora-^'* P " ^ ' * e n p r á c t i c a de l p r o g r a m a mi-
bles y la e l i m i n a c i ó n de los c a n d i d a t o s ^"^° a p r o b a d o c o m o b a s e de acuerdo 

<5e ^^'*'-*' s e s u b r a y a n e s o s d e b e r e s s o l i d a r i o s q u e en lo u n i v e r s a l la S o c i e d a d 

í«ilt. 
^ a c i o n e s — a l m e n o s e n s u tendencia—^postu la c o n c r e t a m e n t e e n los d i f e -

'̂ 8̂ a r t í c u l o s del p a c t o , 
j . | ia t r a s o t r a , t o d a s l a s n a c i o n e s a m e r i c a n a s h a n a c e p t a d o de u n m o d o 

idido la p r o p u e s t a . Y a u n q u e l a f e c h a d e la r e u n i ó n n o h a s i d o fijada to. 
"*. p a r e c e s e g u r o que é s t a t e n d r á q u e c e l e b r a r s e a n t e s de n o v i e m b r e , y a 

^^ para e s e m e s e s t á n c o n v o c a d a s l a s e l e c c i o n s p r e s i d e n c i a l e s de los E s t a d o s 

j . "fi ha p e n s a d o e n B u e n o s A i r e s c o m o s e d e de e s t a I m p o r t a n t e Conferenc ia , 
g. ^ l í a , a n t e s q u e nada , h a b r í a de d e t e r m i n a r s e "la m e j o r f o r m a p a r a s a l v a -
^ « d a r la p a z en todo el c o n t i n e n t e a m e r i c a n o " , p a r a lo cual—^según indica 
j / | °^6ve i t—tres p r o c e d i m i e n t o s s e p u e d e n e s c o g e r : A c t i v a r la ra t i f i cac ión de 
^ i n s t r u m e n t o s de p a z n e g o c i a d o s e n A m é r i c a , e n m e n d a r los y a e x i s t e n t e s 

®ar o tros n u e v o s de c o m ú n a c u e r d o , 
t y ^ ^ o r a b ien; s í e x a m i n a m o s la s i t u a c i ó n a c t u a l de los c i n c o p r i n c i p a l e s 
. Wdos de p a z p a n a m e r i c a n o s , v e r e m o s que n i n g u n o de e l los h a s i d o rat i -
^ ^ o por t o d o s los p a í s e s i n t e r e s a d o s y que n i n g u n o d e e l los p r e v é u n s i s t e m a 
. a c c i ó n c o l e c t i v a ef icaz c o n t r a los p a í s e s a g r e s o r e s . E l t r a t a d o Gondra , ce -
ftenT*^" e n S a n t i a g o d e Chi le en 1923, que e s t a b l e c e l a s C o m i s i o n e s p e r m a -
g ^ ' ^ de conc i l i ac ión p a n a m e r i c a n a , h a s i d o rat i f i cado por t o d a s l a s n a c i o n e s 
.^. A m é r i c a del Sur , e x c e p t o la A r g e n t i n a y C o l o m b i a . B o l i v i a mani fe . s tó s u 

"fes**''*'?' P®'"" " ° ' ° rat i f icó . E l p a c t o B r i a n d - K e l l o g g fué firmado por t o d o s 
«oíii?*'^^' m e n o s c u a t r a . E l Convenio g e n e r a l , d e c o n c i l i a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a , 
j^»eiuido e n W a s h i n g t o n e n 1923 , h a s i d o f á l i f i c a á o h f t a t i a irara p o r c u a t r o 
*t>ft'°*^' ^ ®̂  t r a t a d o g e n e r a l i n t e r a m e r i c a n o d e conc i l i ac ión , d e l a m i s m a 
j ^ c a , c u e n t a con s i e t e firmas. E n c u a n t o a l p a c t o a n t i b é l i c o s u s c r i t o e n R í o 

Janeiro e n 1933, q u e v a q u i z á m á s l e j o s q u e loa o t r o s e n l a c o n d e n a d e laa 

'í'''as de a g r e s i ó n , n e c e s i t a a ú n l a a d h e s i ó n d e o n c e n a c i o n e s , 
j "^ aquí se d e d u c e que, de l l e v a r s e a cabo , la labor de la C o n f e r e n c i a h a b r í a 
V *̂ '"' a b u e n s e g u r o , e m i n e n t e m e n t e creadora . Con lo cua l s u i n t e r é s s e a v i v a 

^«'•ecienta, y a q u e e l lo podr ía dar l u g a r a u n e n s a y o en a m p l i a e s c a l a de 
j ' "-egionalismo que a l g u n o s p r o p u g n a n p a r a la S o c i e d a d de N a c i o n e s . P o r de 
H, "^0. e s u n h e c h o c i e r t o q u e l o s p r e s i d e n t e s de Co lombia , de G u a t e m a l a y 
4 ^ ^ R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a o r i e n t a n s u s r e s p u e s t a s a R o o s e v e l t en e s a di-

j . f e r o - _ n o lo o l v i d e m o s — e s t e c a m i n o s e h a l l a e r i z a d o de p e l i g r o s y puede 
- S a r fe i. - .-M- -.£_1 «,. . . . aiar^rxva t l i v n tr»dn l o 
^ T * a e s t a r e n p u g n a c o n 

el s e n t i d o e c u m é n i c o q u e s i e m p r e t u v o todo lo 

Lo D E L D I A 
— i — 

a f í n e s c o l o c a d o s por el s u f r a g i o en s e -
g u n d o t é r m i n o . L a c o n s i g n a de e s t o s 
d í a s h a s i d o "reculer p o u r m i e u x s a u -
ter". E n la a n t e v í s p e r a del d ía de la.s 
e l e cc iones , p o r fin, s e a c l a r a que en 
u n a s c i n c u e n t a c i r c u n s c r i p c i o n e s s e h a n 
r e g i s t r a d o c a s o s de ind i sc ip l ina e n t r e 
las h u e s t e s de izquierda, produc iéndo-

con v i s t a s a l a s e l e c c i o n e s . 

La situación internacional 

o t r a i n c ó g n i t a que h a b r á que despe -
jar es la o r i e n t a c i ó n q u e h a de t o m a r 
la po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l f r a n c e s a c o m o 
c o n s e c u e n c i a de l d e s l i z a m i e n t o h a c i a la 

„„ . . , X. j t . , i zquierda. A l g u n a s p e r s o n a s o p i n a n que 
s e de e s t e m o d o c o n t i e n d a s tr iangula- i^^^a no h a b r á de d e s v i a r s e por derro-

"; t e r o s m e n o s f a v o r a b l e s a I ta l ia , debido 
I'.a. que M. P a u l B o n c o u r c o n t i n u a r á diri-
° g i e n d o la p o l í t i c a ex ter ior , y a s i m i s m o 

r e s que, s i n duda, f a v o r e c e r á n a los 
c a n d i d a t o e de d e r e c h a s en a l g u n a s lo 
ca l idades , d o n d e s u s probab i l idades de 
é x i t o e r a n b a s t a n t e r e m o t a s . 

A n t e r i o r m e n t e a l a s p r e s e n t e s e l ec -
c i o n e s s e d a b a por d e s c o n t a d o e l t r iun-
fo de l a s i zqu ierdas , aunque , s i n duda, 
e n t o n c e s , c o m o ahora , e r a difícil pre -
c i s a r cuá l s e r i a la m a y o r í a que el F r e n -
t e P o p u l a r l l e v a r í a a la C á m a r a . P o -
c a s p e r s o n a s s e a v e n t u r a n a t raduc ir 
e n n ú m e r o s la v e n t a j a que el b loque 
D a l a d i e r - B l u m - C a c h i n c o n q u i s t a r á en 
l a s u r n a s , y la op in ión s e d i s t r a e m á s 
b ien e n p r o n o s t i c a r los a c o n t e c i m i e n -
t o s q u e s e produc irán c o m o c o n s e c u e n -
c ia de las e l e c c i o n e s . 

El futuro Gobierno 

f u n d a m e n t a n t a l e s e s p e r a n z a s e n e l h e 
cho de que e l p a r t i d o s o c i a l i s t a s e ha 
a b s t e n i d o d e c o n c r e t a r la p o s t u r a que 
p i e n s a a d o p t a r p a r a el futuro , a pesar 
de que h a y a c r i t i c a d o l a s v a c i l a c i o n e s 
p a s a d a s . 

E x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a rev i s t en 
t r e s f e c h a s d e l a p r i m e r a q u i n c e n a de 

p u b l i c a 
una interv iú con ei m a r i s c a l P e t a i n , 

I n c r n m i m k t a s q u i d ^ '^ p r e g u n t a ¿ N o e s t i m a u s t e d 
UOS c o m u n i b i c i s ; ^ ^ ^ ^̂  ^^^^^ f r a n c o s o v i é t i c o n o s h a 

pres tado u n m a l s e r v i c i o a l c o n c e d e r a 
los c o m u n i s t a s el r e c o n o c i m i e n t o oficial 
que n u e s t r o s Gobiernos le n e g a r o n ha.>i-
t a e n t o n c e s ? , ha c o n t e s t a d o : "Lo c r e o ; 
al t ender la m a n o a M o s c ú la t e n d i m o s 
al c o m u n i s m o . H i c i m o s e n t r a r el c o m u -
n i s m o en el c írculo de l a s d o c t r i n a s con-
f e sab le s . T e n d r e m o s ocas ión de l a m e n -
tarlo ." 

I n t e r r o g a d o sobre la s i t u a c i ó n a c t u a l , 
c o n t e s t ó : " E s t o y inquieto; inquieto por 
la s a l v a c i ó n de F r a n c i a ; por las l iber-
t a d e s f r a n c e s a s . " 

A p r e g u n t a s sobre el m o v i m i e n t o de 
los "Cruces de F u e g o " dijo: "Todo lO 
que es in t ernac iona l e s ne fas to . Lo na-
c iona l e s ú t i l y fecundo. L o s "Cruce.? 
de F u e g o " r e p r e s e n t a n uno de los e le-
m e n t o s m á s s a n o s del país ." 

F i n a l m e n t e dec laró el genera l : "De-
cid que F r a n c i a es m e n o s d e s g r a c i a d a 
que A l e m a n i a e I ta l ia . L a cues t ión del 
pan n o s e p l a n t e a e n t r e noso tros , pero 
d u d a m o s . N o e s u n a c r i s i s m a t e r i a l ; 
p e r d i m o s la f e en n u e s t r o s d e s t i n o s . E s 
n e c e s a r i o l u c h a r c o n t r a e s t o y e n c o n -
trar la m í s t i c a de la P a t r i a o la m i s -
t i c a del recuerdo . F u e r a de e s t o no h a y 
s a l v a c i ó n . " 

R e s u m i e n d o s u p e n s a m i e n t o t e r m i n ó 
d i c i e n d o : " C o n c e n t r a c i ó n nac iona l ." 

s e c o n c i e r t o s v i s o s d e s e r i e d a d . 

Los republicanos 
A l a s o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a 

T a l s e g u r i d a d d e r i v a de lo a c a e c i d o I del j u e v e s , e n u n a s e c c i ó n d e l C o n g r e -
el j u e v e s , d ía en que p o l í t i c a m e n t e s e l s o s e r eun ieron la m i n o r í a d e I z q u i e r -
d e r r o c a r o n l o s ú l t i m o s r e d u c t o s de re-j'^a R e p u b l i c a n a y el C o n s e j o n a c i o n a l 

i s i s t e n c i a q u e e x i s t í a n en la m i n o r í a de fiel par t ido , b a j o la p r e s i d e n c i a d e d o n 
I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a . S e a c u s ó en la ¡Marce l ino D o m i n g o . S e t e r m i n ó a !aa 
r e u n i ó n de l a m i n o r í a d icha res i s ten-1 dos y v e i n t e . E l s e c r e t a r i o , s e ñ o r P é -
c í a ; p e r o e n ú l t i m o t é r m i n o , ni s i q u i e - l r e z U r r í a , m a n i f e s t ó a los p e r i o d i s -
ra .se l l e g ó a v o t a r . E l a c u e r d o de pro- t a s : " M u y c o n c r e t o , s e ñ o r e s . L a r e -
p o n e r el n o m b r e del s e ñ o r A z a ñ a p a r a 
la p r i m e r a m a g i s t r a t u r a , fué a d o p t a d o 
p o r a c l a m a c i ó n . 

D e l o s s o c i a l i s t a s s e r e u n i e r o n c o n -
j u n t a m e n t e la E j e c u t i v a de l p a r t i d o 
( P r i e t o ) y l a d i r e c t i v a de l a m i n o r í a 
( L a r g o CaToallero). S e e n f r e n t a r o n asi 
l o s d o s b a n d o s s o c i a l i s t a s e n c o n t i e n d a . 
L a E j e c u t i v a e s t a b a c l a r a m e n t e p o r la 
c a n d i d a t u r a A z a ñ a . L a d i r e c t i v a de la 
m i n o r í a d i jo q u e n o p o d í a o p o n e r s e , p e -
ro que h a b í a q u e c o n s u l t a r a l p l e n o de 
la m i n o r í a . E s t a s e r e u n i r á e l m a r t e s . 
E l p le i to , de t o d o s m o d o s , s e d a y a p o r 
r e s u e l t o i n c l u s o d e n t r o del g r u p o m a r -
xista. • I 

E l s e c t o r L a r g o C a b a l l e r o a p r o v e c h ó 
la reun ión p a r a a r r e m e t e r c o n t r a la t ra -
m i t a c i ó n del a s u n t o , h e r i d o por q u e h a y a 
prosperado e n t r e los r e p u b l i c a n o s lo que 
c o n s i d e r a n u n a m a n i o b r a i d e a d a por 
P r i e t o . E s t e adujo , s i m p l e m e n t e , q u e no 
h a b í a man iobra , s i n o q u e la r a z ó n s e 
h a b í a h e c h o c a m i n o . 

D e s v a n e c i d a t o d a d u d a s o b r e l a pre -
s idenc ia de la R e p ú b l i c a , l a s c a b a l a s s e 
c i ernen a h o r a s o b r e la p r e s i d e n c i a del 
Consejo . L a cr is i s s e a b r i r á i n m e d i a t a -
m e n t e d e s p u é s d e l a p r o m e s a de l s eñor 
A z a ñ a . O c u p a r á i n t e r i n a m e n t e , m i e n -
t r a s s e r e s u e l v e la cr i s i s , l a j e f a t u r a 
de l Gobierno el m i n i s t r o de Elstado, s e -

D u r a n t e a l g u n o s d ías s e o p i n a b a que 
e l G a b i n e t e S a r r a u t p ? e s e n t 4 r i a l a di-
m i s i ó n I n m e d i a t a m e n t e q u e s e p u b l i c a -
r a n l o s r e s u l t a d o » d e l a s e g u n d a v u e l t a . 
U n a n o t a o f i c i o s a p u b l i c a d a h o y h a 
t r a n q u i l i z a d o a l o s q u e s e h a b l a n a l a r -
m a d o a n t e e s t a p e r s p e c t i v a , ^ p u e s el pre -
s i d e n t e del C o n s e j o a s e g u r a q u e c o n t i -
n u a r á g o b e r n a n d o a l p a í s h a s t a la f e -
c h a s e ñ a l a d a p a r a la r e u n i ó n de la Cá-
m a r a , o s e a h a s t a el p r i m e r o de junio . 
S i n e m b a r g o , e s d e e s p e r a r q u e s e pro-
d u z c a u n a cr i s i s parc ia l , p u e s l o s m i -
n i s t r o s de E d u c a c i ó n N a c i o n a l e H i g i e -
ne, s e ñ o r e s G u e r n u t y NícoUe , n o h a -
brán c o n s e g u i d o e n t r a r en e l n u e v o 
P a r l a m e n t o , el p r i m e r o a c a u s a de ha-
ber d e s i s t i d o de p r e s e n t a r s e a la s e -
g u n d a v u e l t a y el ú l t i m o por h a b e r de-
c l a r a d o s u d e s e o d e r e t i r a r s e d e la po -
l í t i ca a c t i v a , a l n o inscr ib ir s u candida-
t u r a en e s t a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s . E n 
F r a n c i a , c o m o en E s p a ñ a , los minis tro . 

Se cree inminente la toma de Addis Abeba 
EL NEGUS DEJA LA CAPlTALAyer se dio la noticia, 

pe r̂ iÉá Mm DECLAIA QUE É^NTINUAIIA JDEFENIIIEN1MI8E 

R O M A , 1.—^A l a s o n c e y v e i n t e de ¡a 
m a ü a n a n o h a b l a n o t i c i a s aqui d e que 
l a s t r o p a s i t a l i a n a s h u b i e s e n e n t r a d o e n 
A d d i s A b e b a . 

E l e n c a r g a d o de la e s t a c i ó n de rad io 
en R o m a , d e c l a r ó que a las o n c e de ia 
m a ñ a n a ( h o r a l o c a l ) , l a e s t a c i ó n de ra-
dio de A d d i s A b e b a c o n t i n u a b a t r a n s m i -
t i endo e n i n g l é s . — U n i t e d P r e s s . 

* * * 
L a n o t i c i a fué e n v i a d a por el c o r r e s -

ponsa l en A d d i s A b e b a de la A g e n c i a 
E x c h a n g e T e l e g r a p h . 

El Negus sale de la ciudad 

b r e s d i s p o n i b l e s e n la c a p i t a l h a n s i d o l E n L O n d f e S ! a e s p e f a i l p a P a h O y 
e h v l a d o s a l a s m o n t a ñ a s e n t r e A d d i s ' 
A b e b a y D e b r a B i r h a n , e n u n ú l t i m o 

La escuela católica 
l»f¿^?e h a c e u n o s a ñ o s s e v i e n e ce l e -
t«8ta ri ^" Madr id , e n e l d ia de h o y , l a 
'"^to '* e s c u e l a c a t ó l i c a . N i n g ú n m o -
tlíaj na*"^'^^ ^^^ '^^ o p o r t u n o que el a c -
kuegjp ''^ t r a e r a la c o n s i d e r a c i ó n de 
lebtg^°^ l e c t o r e s e l s i g n i f i c a d o de e s t a c e -

Wo, g* y c o n t e m p l a r — c o m o , por e j e m -
í í ni/*i'~--el c u a d r o t r i s t í s i m o de m i l e s 
"le^en^ ^^ los que s e h a a p o d e r a d o fir-
*tt tod ^̂  m a r x i s m o , s e c o m p r e n d e n 
J^Uel]^ 'a p ien i i i d de s u s ign i f i cado 
1 4 ^ ^ p a l a b r a s p r o f é t i c a s d e 
** c u e s í \ í c u a n d o dec ía q u e l a e s c u e l a 
' ^ h c o s " "̂ e v i d a o m u e r t e par.a los 
* ' ^ H ^ ' ^^ v erdad , que por m u y a g r i o 
*1 or^g "JUe s e a el p a n o r a m a p r e s e n t e 
I'^'iiciorf ? ^^ d i fus ión del e s p í r i t u re-
n'•1ro i ' ' ° ' " l u c h o m á s lo s e r á en el 
-'^Selltjt *®e s e m i l l e r o f e c u n d a e n el 
Í'04reni7''*io c o m u n i s t a . E s e día, s i que 
^te^o , ^ decir que h e m o s p e r d i d o por 
^ í i a ^^ ¿ a t a l l a de l a c i v i l i z a c i ó n cr i s -

.81 ¿" España. 
J^todoa'*'^'''^ s e o f r e c e as í a los o jos 
>3'oiiiiavjíÍ°'^ c a r a c t e r e s de g r a v í s i m a 
u*»iteaer ^^"^^ H o y l a o b l i g a c i ó n de 
S ^ adni • ̂  de sarro l lar la e s c u e l a c a t ó -
S í * B H Í Í " ^ ^ * c a t e g o r í a de u n o d e los 
i^ P i ^ p i p i l e s d e b e r e s del c r i s t i a n o , 
k liáJcirn ^^^"^ v a c i l a c i ó n e n el e s f u e r -
V*' io« e , "^^ g e n e r o s i d a d . T o d o s l o s 
AJ^ enj^l^^"^*^ ^e d e b e n en e s t a h o r a 
^ l 0 8 n u f *"^^ c a t ó l i c a de s u s h i jo s , y 
^ t e e i„ ^° ' ° son, de m a n e r a p r e e m i -

H a y ^ ' n e l u d i b i e . ^ 
rt ? la nnf( .*^"«iar c o n t o d a e n e r g í a 
d! » o i ¿ h ; '̂=" »̂ májs firme del e n e m i g o 
h! ^* en J « c r i s t i a n o e s t á e n e l c a m p o 

^tM^^y^^' s e r á t o d a o tra fl/>tiviHaf 
??lii .«Uto; 

«lí; *''o a'iio"**u'^*'''^ 1 ° *e p r e v e n g a el 
ffte que hoy , m á s que n u n c a , se *Sh Sobro 1 ^ n u n c a , se 
**olaa. n u e v a s g e n e r a c i o n e s 

^ ¿ t e n d ó n de la amnistía 
^ c i i i e ^ ° " v o de g^ ^^ „ a n i v e r s a r i o , el 

c n de una . ^^ d i s p u e s t o la c o n c ° -

iisl*''*ietite a f "*^"*' <5"e a l c a n z a p r i n -

t í í f ^ i ' o r dellt'^/°::,1fJl*^°^„« «*""^-
dU( lino l o s po l í t i cos . E n p r i m e r 

lo « que dtH^*'"''°na- * a i u e l l o s indiv i -
° - - • '«'inquieron por e x c e s o de ce -en def, ciai- l e fenua ¿ — »^' e x c e s o a e ce-

liCÍ'«^as, ^ l ' ' « l o s i d e a l e s n a c i o n a l s o -lij,. pero 

que 
Porti 

"̂^ ? ^ be'n 
*nte rtfof^^ ^^'^^ ^"'^'•e «"os u i a 

^«e u 'os b e n » í ' ' ' ° " - '^''^^^^ e x c e p t u a -
8 í ! •rubiera,; "^'^ ^^ l a a m n i s t í a l o s 
C a ' * ' ^ que ':° '»^tido d e l i t o s de s a n -
l a t i T i d e m J t r J ! , ^^ e j e c u c i ó n de a c t o s 

a t t t ^ m o s t r a d o p e r v e r s a cond ic ión 

O b s é r v e s e l a p r u d e n c i a de l a m e d i d a 
y el r e s p e t o e v i d e n t e q u e s e o b s e r v a en 
e l la a la j u s t i c i a m á s e l e m e n t a l . E s t o s 
h o m b r e s e s t á n e n l a s c á r c e l e s j w r s e r -
v ir al r é g i m e n q u e h o y g o b i e r n a en 
A l e m a n i a , p e r o p a r a h a c e r l o f a l t a r o n a 
l a l ey e n t o n c e s i m p e r a n t e , y s u s c a m a -
r a d a s t r i u n f a n t e s , a u n q u e d i s p o n e n dei 
poder de m a n e r a a b s o l u t a , n o l l e g a n 
por e l lo a d i spensar , por i n t e r e s e s de 
part ido , l a s v i o l a c i o n e s a la n o r m a 
jur íd ica . Y c u a n d o d e s p u é s de t r e s año? 
de g o b i e r n o s e quiere perdonar los , in-
c l u y e n d o con e l los a los e n e m i g o s del 
r é g i m e n , s e t i ene b u e n c u i d a d o de e x -
c e p t u a r a aque l los que, por la n a t u r a -

e s f u e r z o p a r a ; c o n t e n e r el a v a n c e de los 
i t a l i a n o s . D e b r a B i r h a n e s el c e n t r o de 
c e r e a l e s m á s g r a n d e de l n o r t e de E t i o -
p i a y s e e n c u e n t r a e n u n a p l a n i c i e s e -
p a r a d a de A d d i s A b e b a por u n a m o n -
t a ñ a . E s t a m o n t a ñ a r e p r e s e n t a el ú l t i -
m o b a l u a r t e p a r a la d e f e n s a d e l a ca -
pi ta l . 

L o s h a b i t a n t e s de A d d i s A b e b a e s p e -
ran que s e in ic ien laa g r a n d e s l l u v i a s 
e n v i s t a d e q u e t o d o el c i e l o del n o r t e 
a p a r e c e nublado . E l t r á n s i t o r o d a d o por 
el desf i ladero de S h u l a m e d a e s i m p r a c -
t i cab le d e s p u é s de dos h o r a s de l luvia , 
p u e s q u e d a c o n v e r t i d o en u n a m a s a de 
f a n g o . 

L O N D R E S , 1 . — S e g ú n i n f o r m a la 
A g e n c i a « E x c h a n g e T e l e g r a p h » e n Ad-

L O N D R E S , 1.—Dos i n f o r m e s que l le-
g a n p r o c e d e n t e s de A d d i s A b e b a , indi-

p u e d e n f o r m a r p a r t e del G a b i n e t e s i n ; c a n que el e m p e r a d o r e t iope h a s o s t e n i -
r e p r e s e n t a r c i r c u n s c r i p c i ó n a l g u n a , de- do e x t e n s a s c o n f e r e n c i a s con sup m í n i s -
bido a lo cua l c i er to s e c t o r de la o p i - i t r o s , d u r a n t e todo el dia de hoy . La.s 
n ión a d m i t e la pos ib i l idad d e que t a m - i n o t i c i a s a ñ a d e n que e l N e g u s no e s y a 
p o c o s e h a c e n e c e s a r i o , por l a s r a z o n e s ¡el h o m b r e o p t i m i s t a y b e n e v o l e n t e ^e , -̂  ,. ,, 
p o c o « nd,i.e p ministe-^ a n t e s s ino que s e m u e s t r a m u y c a n s a - dis A b e b a s e c r e e que los i t a l i a n o s h a n 

' ido y ' d e s c o r a z o n a d o ; s u r o s t r o ¿ p a r e c e ¡ a b a n d o n a d o l o s c a m i o n e s al p ie del p a s o 
; flaco y m a c i l e n t o , a c o n s e c u e n c i a de l a s d e S h u l a m e d a , s o b r e la c a r r e t e r a '̂ " 

*" •̂ '̂̂ '̂̂ ^̂ ^̂ '̂̂ ^̂ ^̂ ^ l u c h a s que h a ten ido q u e s o s t e n e r en 
l e z a de s u del i to , o f end ieron g r a v e m e n t e ^^¿3,8 ú l t i m a s s e m a n a s , e n la b a r b a ie 
la c o n c i e n c i a soc ia l . Ihan sa l ido m u c h a s c a n a s y s u s m a n o s 

Eísta s e p a r a c i ó n e l e m e n t a l de concep- igg h a l l a n e s t ropeadas , p r o b a b l e m e n t e , a 

a d u c i d a s , u n a 
ríal 

r e o r g a n i z a c i ó n 

m o r a l . 

t o s e n t r e d e l i n c u e n c i a c o m ú n y serv i - ; p^jjgggygncia de l a s q u e m a d u r a s produ 
c ios a u n a c a u s a m á s o m e n o s l e g í t i - L ^ a s por los g a s e s . E l N e g u a h a d e c í a 
m a e s Ind i spensab le p a r a que u n pue-i¡ .a¿(j jjoy: «La g u e r r a e s t á m u y l e jos de 
blo p u e d a m e r e c e r el n o m b r e de civi- i jgyjjjj¡jj^r 
l l z a d o y p a r a que en él l a s g e n e r a c i o n e s E I e m p e r a d o r ha d e c l a r a d o al e n v i a d o 
f u t u r a s n o o l v i d e n e l r e s p e t o a la n o r m a ¿g ig. U n i t e d P r e s s , s e ñ o r B e n , q u e si 

a b a n d o n a b a Addifl A b e b a «no s ignif ica-
ba, en m o d o a lguno , la i n t e n c i ó n de 
t r a s l a d a r la res idenc ia of ic ia l del Go 
bierno a o t r a parte del p a í s . J a m á s en 
t r a r é e n n e g o c i a c i o n e s d i r e c t a s c o n l o s 
i t a l i a n o s — a ñ a d i ó — p u e s ú n i c a m e n t e lo 
h a r é a t r a v é s de la S o c i e d a d de N a c i ó 
n e s . E t i o p i a n o s u p l i c a l a p a z y n u n c a 
s e e n t r e g a r á » . — U n i t e d Prega . 

Sin resistencia hasta ahora 

EL RETRATO DE S. E., por K HITO 

LOS ÚLTIMOS TOQUES 

R O M A , 1.—En u n c o m u n i c a d o del 
f r e n t e n o r t e s e ind ica que, a p a r t e del 
t i e m p o , los i ta l ianos no h a n e n c o n t r a -
do n i n g u n a oposic ión e n s u a v a n c e h a -
c i a A d d i s Abeba . Da di f icul tad de l a 
m a r c h a p u e d e i m a g i n a r s e s i se t i e n e 
e n c u e n t a que l a s c o l u m n a s h a n t e n i d o 
q u e s u b i r de 1.200 a 3.200 m e t r o s s o -
bre e l g r a n p a s o de T a r m a r a b u r r , e n 
la c a r r e t e r a de D e s s i é . 

P o r n o t i c i a s extraof ic ia les s e s a b e que 
t a n p r o n t o t e n g a c o n o c i m i e n t o de l a 
o c u p a c i ó n d e A d d i s A b e b a , el «duce» d i -
rigirá l a , p a l a b r a a l pueblo , e x p r e s á n -
do le s u s a t i s f a c c i ó n c o n t a n f a u s t o m o -
t ivo . E n t o n c e s s e in ic iarán g r a n d e s fies-
t a s c o m o s a t i s f a c c i ó n e i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s c o m e n z a r á la mov i l i zac ión g e -
nera l . 

S e s i g u e n l o s m i s m o s p r e p a r a t i v o s que 
p a r a l a a n t e r i o r m o v i l i z a c i ó n g e n e r a l 
el 2 de o c t u b r e de 1935, e s decir , u n 
d ía a n t e s de que el e jérc i to i ta l iano c o -
m e n z a r a «u i n v a s i ó n e n terr i tor io e t íope . 

A d e m á s e x i s t e n o t r a s ind i cac iones 
q u e v i e n e n a conf i rmar la impres ión de 
q u e el E j é r c i t o h a r á o n d e a r m a ñ a n a el 
p a b e l l ó n i t a l i a n o en la cap i ta l abis inia . 
P o r e j emplo , el r e q u e r i m i e n t o que s e 
h a h e c h o a los c o r r e s p o n s a l e s e x t r a n j e -
r o s y n a c i o n a l e s p a r a t r a s l a d a r s e a u n 
l u g a r p r ó x i m o a l a c a p i t a l et íope, a 
p i c a d i s t a n c i a de D e s s i é , p a r a que p u e -
d a n p r e s e n c i a r l a c a p i t u l a c i ó n de A d d i s 
4 b é b a y l a e n t r a d a «del íSjérci to t r i u n -
f a d o r . — U n i t e d Vi*m. 

ADDIS AMEBA, i.:-áy>doa ié# hom-

la c a r r e t e r a de 
D e s s i é a l a c a p i t a l e t íope , y q u e s e di-
r i g e n a p i e h a c i a A d d i s A b e b a uno.? 
3 .000 s o l d a d o s f a s c i s t a s . 

( M á s i n f o r m a c i ó n e n l a p á g i n a 10) 
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índice - resumen 
2 mayo 1936 ! 

B o l s a s r á g . •'t 
A r t i c u l e s d e co laborac ión ... r á g . 5 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s ... P á g . T> 
N o t a s g r á f i c a s d e ac tua l idad F á g . (I 
Char las d e l t i e m p o P á g . 7 
Crónica d e s o c i e d a d P á g . 7 j 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 7 ; 
D e p o r t e s P á g . 8 ' 
A n u n c i o s por pa labras . F á g s . 8 y 9 
A v e n t u r a s del Gato F é l i x ... P á g . 9 
F o U e t i n P á g . 9 

— o — 
M A D R I D . — H o y , def i le m i l i t a r ante 
el obe l i s co del D o s de M a y o . — D o n 
S a l v a d o r de Madar iaga , ú n i c o candi-
d a t o a la A c a d e m i a E s p a ñ o l a . — E l 
I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a publ ica- \ 
rá u n a M e m o r i a de todo lo h e c h o des- | 

d e oc tubre de 1932 ( p á g i n a 7 ) . 

— o — I 
P R O V I N C I A S . — L o s obreros de Cór-
d o b a a c u e r d a n r e a n u d a r h o y el tra-
bajo . Se d a t a m b i é n por t e r m i n a d a 
'la h u e l g a e n T e r u e l . — E s t á resue l to 
el conf l i c to c a m p e s i n o e n la V e g a baja 
d e l S e g u r a ( A l i c a n t e ) . — C a m p a ñ a del 'j 
g o b e r n a d o r de B i l b a o c o n t r a la e m -
br iaguez .—Cinco h e r i d o s e n reyerta 
e r ^ e dos f a m i l i a s e n S a n S e b a s t i á n 

(p&glna 8 ) . 

— o ^ 
E X T R A N , r E R O . — L o s i ta l ianos han 
t o m a d o S a s s a b a n e h y D a g g a b u r ; en 
L o n d r e s e s p e r a n para hoy la entrada 
e n A d d i s Abeba , pero en R o m a dicen , 
que t a r d a r á d iez días .—El N e g u s ha , 
a b a n d o n a d o la c iudad.—En Ing la te -
rra se h a n aprobado crédi tos suple-
m e n t a r i o s para la Marina de g u e r r a 
por m á s de d iez mi l lones de l ibras .— 
C i n c u e n t a c a n d i d a t o s de i zquierda so 
h a n n e g a d o a aceptar la d i sc ip l ina de'l 

F r e n t e P o p u l a r ( p á g i n a s 1 y 10) . 

Aunque en Roma señalan diez días 
de plazo, está todo listo 

para la fiesta 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A 1 . — Y a laus t r o p a s i t a l i a n a s 
e s t á n a c i e n k i l ó m e t r o s de A d d i s A b e b a . 
D e n u e v o s e v i g o r i z a l a e m o c i ó n e n R o -
m a , y h a y por la c i u d a d g r a n d e s c a r t e -
l e s q u e r e s p i r a n a p l e n a v i c t o r i a . L a 
o c u p a c i ó n d e A d d i s A b e b a corrfa" a y e r 
e n t r e la g e n t e c o m o no t i c ia , y m u c h o s 
a g u a r d a b a n e n e l d ia d e h o y la p l e n a 
conf i rmac ión oficial; p e r o e n los c í r c u -
l o s of ic iosos d e R o m a s e n o s d i c e q u e 
l a s o p e r a c i o n e s r e q u i e r e n c a l m a p a r a 
e v i t a r a s í c u a l q u i e r s o r p r e s a y para 
a h o r r a r t a m b i é n el m a y o r n ú m e r o po-
s ib l e de v i d a s ; e s t o s c á l c u l o s o f ic iosos 
fijan la e n t r a d a e n l a c a p i t a l e t í o p e a 
d i ez d i a s de h o y . A c a s o l a r e a l i d a d equi-
d i s t e de l a s p r i s a s p o p u l a r e s y d e l a s 
p r e v i s i o n e s o f ic iosas , p e r o v a r i o s deta^ 
Uea p u e d e n d a r s e y a . 

L a r e s i s t e n c i a e t iope , q u e j u e g a s u s 
ú l t i m o s e j é r c i t o s e n e s t o s d ía s , h a pro 
l o n g a d o la o c u p a c i ó n que I t a l i a quiere 
s i n p é r d i d a d e h o m b r e s . O f i c i a l m e n t e se 
d e s m i e n t e h o y en R o m a que el Gob ierno 
i t a l i a n o h a y a n o m b r a d o y a u n empera-
dor p a r a s u s t i t u i r a H a l l e S e l a s s i é . E n 
rea l idad , n o i n t e r e s a d e m a s i a d o a l triun-
fo e l que A d d i s A b e b a p u e d a s e r ofi-
c i a l m e n t e i t a l i a n a u n d ia u o t r o . Y a se 
la t i e n e p o r v e n c i d a , p e r o s o b r e t o d o 
cá l cu lo , l a e n t r a d a e n A d d i s A b e b a t ie 
n e u n v a l o r m o r a l que I t a l i a n o quiere 
q u e m a r i n ú t i l m e n t e . P o r e s t o , y porque 
p u e d e r e p r e s e n t a r e l c e s e de l a s h a s t i -
l idadea, I t a l i a l e d a r á a e s t e d ía c a r a c -
t e r e s d e a c o n t e c i m i e n t o . C o m o t u v o 
a q u e l d í a d e o c t u b r e e n q u e lií'Ussolini 
m o v i l i z ó d i ez m i l l o n e s de h o m b r e s y l a s 
t r o p a s i t a l i a n a s en E r i t r e a s e echaron 
a a n d a r t i e r r a a d e n t r o . , 

L a c i u d a d s e h a l l a p r e p a r a d a y a c a s o 
e x c e s i v a m e n t e p r e p a r a d a para ce lebrar 
u n a i n m e d i a t a v ic tor ia . T o d a s l a s in-
q u i e t u d e s , l a s s u p o s i c i o n e s q"e «e n a -
c í a n p a r a fijar en oc tubre la í f c h a de 
a q u e l l a movi l i zac ión , que s ign i f i có la 
guerra , s e h a c e n h o y p a r a la o c u p a c i ó n 
de A d d i s - A b e b a , q u e p o d r á s i g n i f i c a r la 
paz E n R o m a t o d a la e m o c i ó n p o p u l a r 
pende de a q u í . — G A R C Í A V I S Ó L A S . 

La impresión en Londres 
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L O N D R E S , 1 . — L o s ú l t i m o s i n f o r m e s 
of ic iales b r i t á n i c o s q u e l l e g a n d e A d d i s 
A b e b a a n u n c i a n q u e e s p r o b a b l e que las 
t r o p a s i t a l i a n a s e n t r e n e n la c a p i t a l de 
A b i s i n i a e l s á b a d o s i n e n c o n t r a r r e s i s -
t e n c i a p o r p a r t e de l o s e t í o p e s . 

S e g ú n e s t o s i n f o r m e s of ic ia les proce-
d e n t e s de l a L e g a c i ó n b r i t á n i c a , s e s a b e 
q u e l a s t r o p a s i t a l i a n a s e s t á n t o d a v í a 
a u n a d i s t a n c i a de 50 m i l l a s de A d d i s 
A b e b a a p r o x i m a d a m e n t e . 

E n l o s c í r c u l o s o f i c ia le s d e L o n d r e s s e 
d e s m i e n t e e l i n f o r m e s e g ú n e l c u a l el 
N e g u s v a a c e l e b r a r u n a c o n f e r e n c i a c o n 
e l C u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o e n 
A d d i s A b e b a p a r a d i s c u t i r n u e v a s pro-
p o s i c i o n e s d e p a z . S e h a d i c h o q u e no 
s e h a b í a h e c h o n i n g u n a n u e v a propo-
s i c i ó n . — U n i t e d P r e s a . 

u n i ó n de l a m i n o r í a y el C o n s e j o n a c i o -
na l del p a r t i d o h a t o m a d o por a c l a m a -
c ión el a c u e r d o de a c e p t a r !a p r o p o -
s i c ión del C o m i t é n a c i o n a l y a u t o r i z a r 
al r e p r e s e n t a n t e e n el F r e n t e P o p u l a r 
p a r a que p r o p o n g a l a c a n d i d a t u r a del 
s e ñ o r A z a ñ a p a r a l a P r e s i d e n c i a d e l a 
R e p ú b l i c a . » 

P o c o d e s p u é s ' sa l ió el s e ñ o r D o m i n * 
g o y d i jo : 

— E l C o n s e j o n a c i c n a ! h a t r a í d o a l a 
m i n o r í a l a p r o p u e s t a de l m i s m o p a r » 
d e l i b e r a r s o b r e l a p r o p o s i c i ó n d i r i g i d » 
a l F r e n t e P o p u l a r e n n o m b r e d e I z -
q u i e r d a R e p u b l i c a n a , y d e s p u é s d e l a r -

g a d e l i b e r a c i ó n e n la q u e s e h a n s o s -
t e n i d o l o s c r i t e r i o s e n pro y e n c o n t r a , 
s e a c o r d ó p o r a c l a m a c i ó n q u e p r e v a -

l e z c a l a p r o p u e s t a d e l C o n s e j o n a c i o -
nal e l e v a n d o a l F r e n t e P o p u l a r l a c a n -
d i d a t u r a del s e ñ o r A z a ñ a p a r a la P r e -
s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a . 

w « * 

A la r e u n i ó n c e l e b r a d a c o n j u n t a m e n -
t e por e l C o m i t é d i r e c t i v o d e I z q u i e r d a 
R e p u b l i c a n a y l a m i n o r í a p a r l a m e n t a -
r ia n o a s i s t i ó e l seftor A z a ñ a , q u e q u i s o 
a s i d e j a r e n c o m p l e t a l i b e r t a d a s u « 
a m i g o s p o l í t i c o s p a r a q u e d e b a t i e r a n 
c u a n t o s e r e f e r i a a s u n b m b r e p a r a l a 
P r e s i d e n c i a d e la R e p ú b l i c a . 

E n l a r e u n i ó n s e d io c u e n t a de !a 
p r o p o s i c i ó n h e c h a p o r U n i ó n R e p u b l i -
c a n a , e n el s e n t i d o d e q u e f u e r a el s e -
ñor A z a ñ a el c a n d i d a t o del F r e n t e P o -
p u l a r p a r a l a J e f a t u r a de l E s t a d o . J n -

t e r v i n i e r o n m u c h o s d i p u t a d o s , a l g u n o s 
de e l l o s e n s e n t i d o c o n t r a r i o a e s t a 

s p r o p u e s t a , h a c i e n d o h i n c a p i é e s p e c i a l -
I m e n t e l o s de l g r u p o v a l e n c i a n o , p o r 
e n t e n d e r q u e e l lo h a b l a d e s e r c o n -
t r a p r o d u c e n t e p a r a l a m a r c h a p o l l t i c » 

,^el p a r t i d o d e I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a y 
p a m el "Ftmte P t ^ ^ r . E n e l » i « « n 9 
s e n t i d o i n t e r v i n i e r o n o t r o s v a r i o s m f e m * 
broa d e l a m i n o r í a , y e n c o n t r a l o s s e -
ñ o r e s Giral , F e r n á n d e z Cnérigo, P a l o m o 
y B a r c i a , q u e d e f e n d i e r o n l a n e c e s i d a d 
de q u e f u e r a el s e ñ o r A z a f i a e l c a n d i -
d a t o a la P r e s i d e n c i a . E l d i s c u r s o d e 
los tJofl ú l t i m o s c o n t r i b u y ó podero . í a -
m e n t e a h a c e r c a m b i a r d e o p i n i ó n a. l o s 
m á s reac ios . E l s e ñ o r P a l o m o , e n o p i -
n ión de a l g u n o s d e l o s q u e a s i s t i e r o n a 
la reunión, p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s -
c u r s o , q u e r a z o n ó d e s d e u n p u n t o d e 
v i s t a po l í t i co , d e f e n d i e n d o l a n e c e s i d a d 
d e q u e f u e m . e l j e f e d e I z q u i e r d a R e p u -
b l i c a n a el c a n d i d a t o p r e s i d e n c i a l , p o r -
q u e d e e s t a f o r m a t o d o el F r e n t e P t v 
p u l a r lo a c e p t a b a c o m p l a c i d o y n o h a -
b r í a l a m e n o r m o l e s t i a e n n i n g ú n s e c 
t o r d e l o s q u e i n t e g r a n l a a c t u a l m a -
y o r í a . 

H u b o u n m o m e t ^ e n q u e s e d u d ó s i 
la p r o p u e s t a h a b r í a d e p o n e r s e a v o t a -
c ión . A u n q u e s e t e m í a e n u n p r i n c i p i o 
q u e é s t a f u e r a m u y r e ñ i d a , d e s p u é s d e 
l o s d i s c u r s o s d e l o s s e ñ o r e s P a l o m o y 
B a r c i a t o d o s loa r e u n i d o s r e a c c i o n a r o n 
y s e d e s i s t i ó d e l a v o t a c i ó n , a c o r d á n -
dose , p o r a c l a m a c i ó n , a c e p t a r c o m p l a -
c idos e l n o m b r e de l s e ñ o r A z a f i a , p r o -
p u e s t o p o r "Unión R e p u b l i c a n a , p a r a l a 
P r e s i d e n c i a de l a R e p ú h l l c a . 

Los socialistas 
A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e s e r e -

u n i ó l a D i r e c t i v a de l a m i n o r í a s o c i a -
l i s t a p a r a t r a t a r s o b r e la p r o p u e s t a d a 
I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a en r e l a c i ó n c o n 
la d e s i g n a c i ó n d e c a n d i d a t o p a r a l a 
P r e s i d e n c i a de la R e p ú b l i c a a f a v o r d e 
don M a n u e l Azaf ta . M á s t a r d e c e l e b r a -
ron u n a r e u n i ó n c o n j u n t a la D i r e c t i v a 
y la E j e c u t i v a de l p a r t i d o s o c i a l i s t a . 

A 1 M c i n c o t e r m i n ó la r e u n i ó n d e la 
E j e c u m a d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a y de 
l a D i r e c t i v a del g r u p o p a r l a m e n t a r i o , 
A l t e r m i n a r , l o s s e ñ o r e s P r i e t o , Cor-
dero y V i d a r t e co inc id ieron e n m a n i -
f e s t a r que h a b í a n t e n i d o u n c a m b i o da 
i m p r e s i o n e s sobre el p r o b l e m a p l a n t e a -
do y q u e n o p o d í a n s e r m á s e x p l í c i -
t o s . 

• * • 
E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a por l a C o -

m i s i ó n e j e c u t i v a del p a r t i d o s o c i a l i s t a 
y l a D i r e c t i v a del g r u p o p a r l a m e n t a -
rlo, los m i e m b r o s d e la D i r e c t i v a d e 
la m i n o r í a p r e g u n t a r o n a l o s d e l a E j e -
c u t i v a s i e l l o s t e n í a n f o r m a d o y a u n 
cr i t er io s o b r e e l p a r t i c u l a r . C o m o c o n -
t e s t a r a n n e g a t i v a m e n t e , s e l e s i n v i t ó a 
q u e e s t u d i a r a n e l a s u n t o , p a r a p r o p o -
n e r u n acuerdo . E n t o n c e s l o s m t e m b r o a 
d e l a E j e c u t i v a c e l e b r a r o n u n l i g e r o 
c a m b i o de i m p r e s i o n e s y a c o r d a r o n a c e p -
t a r l a p r o p u e s t a e n f a v o r d e l s e f tor 
Azaf ia . 

L a D i r e c U v a p a r l a m e n t a r i a d i jo q u e 
n a d a t e n i a q u e o p o n e r a l a p e r s o n a de l 
seftor A z a f i a p a r a l a P r e s i d e n c i a d e la 
R e p ú b l i c a ; p e r o e s t a b a n , e n c i e r t o m o -
do, m o l e s t o s p o r e l p r o c e d i m i e n t o s e -
g u i d o p a r a h a c e r l a p r o p u e s t a , p u e s n o 
d e j a b a i n i c i a t i v a a u n g r u p o p a r l a m e n -
t a r i o t a n n u m e r o s o c o m o e s el s o c l a -

1^*".. P*'"* ^^^^^ ^^ ''«'• ^ c o n f o r -
m i d a d a l a p r o p u e s t a , s e p r e c i s a b a q u e 
s e r e u n i e r a l a m i n o r í a s o c i a l i s t a . E s t a 
no p o d r á h a c e r l o h a s t a l a p r ó x i m a s e -
m a n a , p r o b a b l e m e n t e e l m a r t e s , y h a s -
t a e n t o n c e s n o h a b r á u n a c u e r d o e n 
f i r m e acertja d e l a p o s i c i ó n de l o s s o -
c i a l i s t a s s o b r e «1 p a r t i c u l a r . 

L a p r o p u e s t a d e l a D i r e c t i v a d e l g r u -
p o p a r l a m e n t a r l o s e i n t e r p r e t ó e n lo» 

( C o n t i n ú a s i ü n a l d e l a p r t m e r a 
c o l u m n a d e s i ^ a a d a p l a n a ) 
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EL PRIMERO DE MAYO 
Pan» absoluto y df a tranquilo en Madrid. Manlicsta' 
dones y desfiles con juventudes uniformadas. En La 
Ceruñaf Zaragoza, Murcia y otros lugares la C. N. T. 

no se ha sumado a los actos socialistas 

Gobierno anterior para concurrir "a la 
Olimpiada que organiza el país que en 
régimen fascista mantiene encarcelados 
injustamente a Thaelman y a tantos mi-
llares de antifascistas, por cuya libertad 
luchamos, se dedique a la implantación 
del deporte popular en España, entregán-
dolo a las organizaciones que en el pais 
desarrollan, en medio de infinitas dificul-
tades y privaciones, este deporte popular. 
I Exigencia de responsabilidades para Ins 
iautores o inductores de la represión de 
i octubre. Que se acometa, una reforma pro-

_ (funda en la organización del Ejército, la 
' • • ¡Magistratura y la burocracia de todos los 

, „„„ laparatos del Estado. Pedimos la disolu-
Ayer se celebró la anunci ír ta meini-:'«führér!» En la Emba jada a . enmra , ción y desarme efectivo de todas las or-

fes t jc ión marx is ta , con notivo de la custodiaba el edificio una compañ ía de ganizaciones fascistas y monárquicas y 
á e n a ^ del X de maya . , Aaalto. El pabellón no lueia banuera al-|^onnscación de .sus propiedades^ y _^b,enes 

A la* nueve y media de la ma*iana g-una. No obstante y, como atend^enfloj pg^a atender inmediatamente las angus-

crédlto de 400.000 pesetas acordado por el anhelos de la clase trabajadora madrile- bajo se ha solemnizado es ta m a ñ a n a 
na, que son los de la inmensa mayoría 
de los ciudadanos españoles, contribuirá 
poderosamente a sacar al país de la situa-
ción de miseria en que se encuentra su-
mido y se colocará en la vía del progre-
so, de la paz, de la libertad y el biene.'5tar. 

Así lo exponemos, deseando a vuecencia 
muchos años de vida.—Madrid, 1 mayo 
del 1936. — Por la Agrupación Socialis'ta 
madrileña. Enrique de Francisco; por ol 
Radio Comunista de Madrid, Luis Cabo 
Gloria : por la Casa del Pueblo de Madrid. 
Luis Menéndez: por las Juventudes unifi-
cadas, Felipe Muñoz Arconada". 

Dos heridos en la Casa 

de Campo 

E n la ta rde de ayer, y en el lugar 
conocido por La Torrecilla, de la Caaa 

con un mitin en la P l a z a de Toros, en 
el que han intervenido oradores socia-
l is tas y comunistaa. El acto se ha ca-
racterizado por una g r a n desanimación 
y escaso entus iasmo en t re los concu-
rrentes , que eran unen 8.000 personas, 
muchas de las cuales no pertenecen a 
ninguno de loa dos part idos. Al prin-
cipio se exigían por la en t rada 15 cén-
timos, pero más t a rde se ha permit i -
do la en t rada g r a t u i t a . El ruedo había 
ííido destinado a las milicias rojas, com-
puestas por jóvenes de los dos sexos, cu-
yo número no llefraba a los 600. En la 
t r ibuna había cua t ro sujetos de nacio-
nalidad rusa y también estaba el pa-
dre de Luis Sirval . 

Terminado el acto a la una y media 

Modificaciones en el 
anteproyecto de 

Arrendamientos 
Afectan, principalmente, a los ar-

tículos tercero y cuarto 

En nues t ro número del miércoles pu-
blicamos el anteproyecto de ley de 
Arrendamientos Rústicos, que había si-
do sometido a! Consejo de Ministros, el 
cual introdujo en el mismo, como ad-
vertimos, a lgunas modificaciones. Apar-
te de a lgunas correcciones de estilo que 
en nada afectan al espíritu de la ley, 
los art ículos tercero y cuar to han que-
dado modificados en la forma s iguiente: 

Artículo 3." 1) La fijación o modi-

La c a m p a ñ a electoral 
en Cuenca 

comenzaron a, acudir a ía g lo r i e t a de a indicacionea super iores , no se produjo «osas necesidades de ios mutilados y de 
Atocha , representaciones de par t idos y 'n i el menor incidente, s ino que fué ncr-H^s familias de las victimas de la brutal^ _ _._ ^ 
e lementes de choque. La gente , fué ocu-ima de toda la m a ñ a n a . La* J'J^er'tud'-* pan^^a milena "soticitamoT q^^ p'^r %'\'^^ Campo discutieron dos grupos de de la ta rde se suspendió la manifesta-
pando sus puestos poco a poco y, a las, de choque, conforme iban llegando a ;aíParlamento de 'la República se vote un.excursionistas , que se acometieron des-j ción que es taba proyectada, decidiéndo-
diez y media, la cabeza de la comitiva '«s tatú a de Cautelar , fo rmaban en tres'crédito extraordlíiario que sirva para otor-ipués con paloa y a rmas blancas. A con-lse que las banderas se t rasladen a sus 
l legaba a la a l tu ra de la Cibele.s. A las'fllas y en posición de «en su lugur des-|S»¿ p"''p"'°" ríí¡„''f"''''"^'-,. ,, Isecuencia de la colisión resultaron con!centros comunis tas y sociali.stas dcom-
oace menos diez en punto se . puso en^canso». E s t a fo rmación cubrió la carre-;caneen sus benenc¡or"á todos* los' 'pre.so¡i""^ h e r i d a . d e pronóstico leve Feder i - !panadas y que una comisión compucs-
l í jarcha el cortejo a la voz de «iMilicias,jra desde Cas t e l a r h a s t a Colón. ^resen-:polltiro-socialp.s, que, habiendo sido con-!co Bonilla Cochón. de veintiséis años , j ta por elementos de ambas organizacio-
marchen!». En los andenes de! paseo del 'ciando el deefile del resto de los mani-idenado.«s equivocadamente como comunes, ique vive en Lavapiés, 38, y Pedro dO'nes se t r a s l ada ran al Gobierno civil pa-, 
P r a d o cuidaban del orden elemento.'? de ' f e s t an tes que lo hicieron en la sig:uiente'f;^™a'' ' 'conce?ión" d e ' u n ^ n d u l t o ^ ' í 'íos 1* *^^^ Tabernero, de catorce añoa,¡ra hacer en t r ega de las conclusiones I ficación de la ren ta anual en los con 
loa g rupos sindicales socialistas y de l a f o r m a : Fede rac ión de Artes Gráficas, ¡presos 'comunp.í. "jcon domicilio en Antonio López, 2 s Jap robadas por acalmación y que basan | t r a to s de ar rendamientos de fincas rus 
Oposición sindical revoluciondria, pro- ,Fcderc ión de la Edificación, Federaciónl Nos pronunciamos, en fin, contra la gue- con una herida inciso punzante en el .sobre los siguientes extremos: disolución|ticas, quedará al arbitr io de las par tes 
vis tos de un braza le te rojo. Abría la 'de la M a d e r a , Federación de Metlürgi-'"*» '" 'P^r' '»"' ' ' ' ' ?' f" tiefen.sa de la U. R. muslo izquierdo, de pronóstico reaer-ide Derecha Regional Valenciana, depu- ' con t ra tan tes . Transcurr idos dos años 
n a r c h a una sección ciclista. Tras ella 'cos, Federac ión de Artes Blancas, Ofi- , tama,Us del* Gobleraoia'í^rti¿rp'arT6"n jración en los mandos de la Guardia ci-jdesde la vigencia del contrato, podrá. 
j a a r c h a b a n las juventudes u n i f o n n d a s icios y Dspachos , Servicios Sanitarios e España en ios tratados de paz y la nor-i Como presuntos autores fueron de-;vil. Asal to y Ejército, ca.stigo de los res- 'cualquiera de ellas, acudir al órgano ju-
écupando todo lo ancho del paseo y en Higeine, I n d u s t r i a Hotelera, Fe-'"'*"^^»'^''^" inmediata de sus organizacio- tenidos José Verbio Verbio, de veinti- ponsables de la represión de octubre,¡' ' ' 'sdiccional competente en solicitud de 
tíoble cuadro camisas azule.», los aocia- 'derac ión de Empleados de Comercio,igo^JJ^^J^"'^'' ^ económicas con la Unión^¿¡^ g^f,^g. Manuel Pérez Rio y José ' cumpl imien to estr icto de las bases de|quc se revise la r en ta pac tada y se de-
l i s tas y camisas roja^, los comunís-1 Oficios Varios , Federación del Transpor- El Gobierno, al recoger y atender estos i Blanco F a r i ñ a • ' - ' " "" -•- ' " ' =-" — —-•'-'•— ->-'' — '—=- >-
t a s . Correaje, pantalón claro, forrnaciónj te . Vest ido y Calzado, Obreros de la 
Miütars paso largo. Cada sección iba 1 Piel , y Federación de Espectáculcs Pü-
cap l taneada por un individuo que ;ucía;bl icos, todas con sus correspondientes 

su pecho las estrel las de mando . Enisubsecciones , 
cada grupo, u n a bandera y un car te i con 
la indicación del radio o sección a que 
per tenec ía el des tacamento . L a s muj'--
res iban igualmente fo rmadas , así como 
los «pioneros», chiqullloa, a lgunof de 
cor t ís ima edad y que ves t ían , nsiniismo, 
camisas rojas y azules e iban m.arcan-
do el paso y l evan tando el puño a la I casamente a esa cifra. El 60 por 100 
voz de *¡U. H. P.!» bajo un sol asfixian- de los manifestantes puede calcularse 
té . Algunos g r u p o s c a n t a b a n :a «ínter-¡que eran mujeres. La presidencia -esta' 
Eaciona;>. Otros , d a b a n g r i tos a 'uí ivos toa formada por varios diputados comu 

El desfile concluyó a la una y media 
de la tarde. Algunos grupos e ran me-
nos considerables que otros años. Aaí, 
los de la construcción apenas llegaban 
a cincuenta y los de A r t e s Blancas y ti-
pógrafos (Sindicatos de mayor abolen-
go en la Casa del Pueblo) l legaban es-

* los jefés de pa r t i dos derechis tas . Otro»., 
Viva* a Rus ia y al prole tar iado mun-
dial , etc., e tc . Al desfilar ante la Pre-
eid«r.cla del Consejo de Ministros y ante 
la E m b a j a d a a l e m a n a los gri tos arrecia-
baii y la cons iga parecía ésta: «¡Que-

nistas y socialistas, ent re los que figu-
raba el señor Largo Caballero. Cuando 
la manifestación llegó a la Pres ldenc 'a 
del Consejo subieron al depar tamento 
oficial los señores Díaz Alor, Menéti-
dez, Cabo Gioyda y Muñoz Arconada, 

í é i n o s un Gobierno obrero y cam.pesi-¡en representación d« la Casa del Pue-
á d ! i Viva el Ejército rojo! ¡Abajo el blo, organización socialista madrllefta. 
•',1(,%^tnliif.nitit;nitw, , |i:.éii.yiiiij.nj,»ji^^'radios comunts tas de Madrid y Juven-
íhedios políticos como un deseo de los 
Alputados socialistas de hacer valer su 
fxierza «obre la Ejecutiva, qué como es 
sab ido dirige el señor Pr ie to , y demo-
r a r por t res días la contestación defi-
Bltiva. Sin embargo, sabemos que la mi-
no r í a Socialista, en la reunión que ce-
l eb ra rá el m a r t e s , apoya rá la candida-
t u r a del señor Azaña. 

Probablemente después de la reunión 
4J6 la minoría se reun i rán los d iputados 
y compromisar ios conjuntamente , con 
objeto de ratificar los acuerdos que la 
minor ía adopte . 

La minoría de la C. E. D. A. 
. . — _ _—, ( 

A las dos y media te rminó la reunión 
celebrada por la minoría popular agra -
r i a en su domicilio social. De acuerdo 
con M motivo de ¡a convocatoria, infor-
m a r o n en la reunión los represen tan tes 
de la minoria en la Comisión de Agri -
c u l t u r a acerca de los proyectos ftKt"-
r ios presentados recientemente por el 
GrObterno a la Cámara . Al t e rmina r la 
reunión , el seftor Car ra sca l dijo que con 
t a l motivo hab í» lw.bWo « a ampl io «am-

tudés unificadas, qué Conversaron bre-
vemente con el jefe del Gobierno, aefi-ii 
Azafia, entregándole las conclusloneu, 
que ya e s t aban comprendidas en el pac-
to suscri to por loe par t idos qué integran 
el F r en t e Popular , y que difieren e i 
a lgunas cosas a isa publicadas por la 
P r e n t a diaria. 

El señor Díaz Alor manifestó al jefe 
del Gobierno que las conclusiones que le 
entregaban eran la aspiración de todos 
los partidos representados én el acto de 
ayer, conclusiones que están contenidas 
en el pacto, el cual es deseo de los par-
tidos representados en la comisión que 
se llsve a la práct ica con la mayor ce-
leridad. Dijo el señor Diaz que habían 
hablado de la incautación de ciertas in-
dustr ias por los obreros que trabajan en 
las mismas y que esto no es novedad, 
sino una consocuencLa, de la intransigen 
cia de los patronos. IJOS antecedentes 
están en los tiempos de la Monarquía, 
cuando se procedió por dos veces a la 
incautación de varias industrias, espe-
cialmente de ar tes blancas, incautacio-
nes que representaron una magnifica ad-
miniatraoléili pues cuando se .dló fln a 
las inismas, la» organizaciones respón? 

En Provincias 
LA CORUÑA, I . - H E I día t r anscur r ió | guna persona fué asist ida en la Casa 

sin incidentes en la capital . Hubo dos j de Socorro. Tampoco fué preciso prac-
mítines, uno de la C. N. T. en la P laza ¡ticar ninguna detención. A las diez de 
de Toros, y otro de la U. G. T. en e l j la noche la capital es taba completa-
local de J u a n a de Vega. La discrepan-
cia ent re estos dos rec tores obreros ha 
sido manif iesta y profunda. L a U. G. T. 
habia avisado a la C. N. T. p a r a que se 
s u m a r a a la manifestación, pero los se-
gundos se negaron en fo rma poco cor-
tés. Sólo f iguraban, por t an to , en la 
manifestación los elementos de la Unión 
General de Trabajadores , con uniformes 
y carteles . También iban muchos chi-
quillos. En total , unas 1.500 personas. 

En el mit in da la C. N. T. se dijo 
que habían f racasado todos los Gobier-
nos en loa que habían intervenido los 
social is tas; que la República era un po-
der exac t amen te igual al de la Monar-
quía; se habló con t ra el Fren te fínico 
y se dijo que la República estaba tu-
berculosa, y que t an fascistas eran Irs 

MURCIA, 1.—El dia de hoy ha t r ans -
currido sin incidentes debido a las me-
didas que habían sido adoptadas por 
lats autoridades. Las noticias de teda 
la provincia acusan tranquil idad. No ha 
habido manifestaciones. La ciudad ha 
ofrecido un aspecto t r is t ís imo sin t r an -
seúntes. Únicamente han estado abier-
tos los estancos y a lgunas farmacias . 

P o r la t a rde hubo un mitin socialis-
ta, en el que intervino González Peña. 
No asistió ningún periodista. A la sa-
lida no se permit ió a les as is tentes 
que m a r c h a r a n por las calles en gru-, 
po3. 

A la pue r t a del t ea t ro se repar t ieron 
unas hoj l tas de la C. N. t., en la que 
se a t a c a b a a t ^ r g o CaljaUero f a l pa r -

.T" ^ i „ ,« . i«„=c 1- r.„o la minnria sables hicieron entrega al Municipio &e tido socialista, y exponiendo qué la Con-
^1. I^FÍlT.Trr-ihr?^l nrie^tapión Impoí-ta^tes cantidades producios de la . federación Nacional del Trabajo no se 
hab l a m a r c a d o su criterio y onentacj^ón g^n^^cias obtenidas. También hablaron L fe s t a a servir de comparsa en fies-

ai jefe del Gobierno dé la aspiración que ^^¡^ mer iendas y desfiles apoteósiccs. 

mente desierta. 
Las conclusiones ent regadas al go-

bernador son las s iguientes: 
Castigo pa i a los culpables de la :-̂ ;-

presión de octubre; indemnización a los 
huérfanos, viudas y damn.flcados de .a 
revolución; castigo de los jefes dei 
Ejército enemigos ^el régimen; disolu-
ción de los Cuerpos de Asalto y Gufr-
dia civil; creación de milicias obreras y 
campesinas; subs;d.os a los parados poi 
.oj AyuntamiC-itos; desmilitarización de 
les obreros que t rabajan en las fábr '-
cas mul t a res ; legalización de los Sin-
dicatos de Comunicaciones; restablecí 
m.ento de la ley de Bases de empleados 
de Correos; reconstrucción por el Es -
tado de todos los centros cereros de."-

- - , , truidos en oc tubre ; reconocimiento ofl-
que sa ludaban con el brazo extendido cial de la U. R. S. S.; dec a r a r fuera 
como los que lo hacían con el puño ce-|cie la ley a todas las organizaciones y 
rí'a'io- I Sindicatos que no ^^can republicanos, 

T a m b i é n e n M u r c i a ^marxlstas o de la C. N . T . ; anulacifr. 
de la legislación dictada por los minis-
t ros del «bien.o negro», espec ia lmeat í 
ia de Orden público. Vagos y malean tes ; 
separación de ¡a Iglesia y el Es tado y 
confiscación de todcs los bienes de 
aquélla; real izar la implantación total 
de la Reforma agrar ia , con confiscación, 
sin indemnización, de los b.enes de la 
nobleza y grandes te r ra tenientes , y su 
repar to entre los campes.nos pobres; 
libertad inmedia ta ae todoo los milita-
res que sufren prisión por es tar com-
plicados en el movimiento de octubre 
o ser republicanas; reducción de la jor 
nada obrera a seis horas diar ias ; na-
cionalización de las grandes i n d u s t r a s 
y de las bancos; lucha internacional 
con t ra la g u e r r a y el fsacio; dxjgeaela 
de la Itbeirtiid dé *niaelihann, P res t e s 
y definas *-»iot4mas de te impresión fas 

trabajo, a u m e n t o de salarios general , ! termine, con carác te r obligatorio, la 
.subsidios a los parados, reconocimientoi<iue haya de ser sat isfecha en lo suce 
do las 'mi l ic ias y establecimiento de re- sivo. 
iaciones con los soviets, adhiriéndose a 
la política de paz preconizada por éstos. 

Los desfiles se realizaron con forma-
ción mil i tar y sin incidentes. , 

Con botiquín y Cruz Roja 

SAN SEBASTIAN, 1. — En el mitin 
ex t remis ta han hecho uso de la palabra 
Alvarez del Vayo y el diputado comu-
nista Cartón. Una manifestación que se 
organzó desfi'ó con orden. La formaban 
dos milicias comunistas y una sov'ialis-
la. H a l lamado la atención una compa-
ñía de la milicia comunista que llevaba 
botiquín y Cruz Roja. 

En Málaga 

MALAGA, 1.—La fiesta del pr imero 
de mayo ha t ranscurr ido en Málaga 
con absoluta normalidad. Por la maña-
una se celebró un mitin en la Plaza de 
Toros; 

A la una de la ta rde fueron descu-
bier tas varias lápidas, que dan nuevos 
nombres a varias calles. Son las siguien-
tes : Luis de Sirval, a la an t igua calle 
de Santa María ; Cayetano Bolívar, a la 
de la Cruz Verde; Aida la Fuente , a la 
de Carmen; Jcaé María Mart ínez, a la 
del Salitre y Salvador Salí, a la de Au-
xilio de la Marina. 

Eln el extranjero 

«1. lo que a estos proyectos se refie-
re , cuyo criterio, na tu ra lmente , no seria 
públ ico m á s que en la Comisión y en 
él salón de sesiones por sus r é p r f s í n 
t a p t e s en la Comisión d¿ Agr icul tura . 
Cijo también el señor Carrasca l que 
e n la reunión no se había t r a t a d o de 
o t r a cosa ni se había tomado ningún 
acuerdo. 

Firma presidencial 

a i j é íé del Gobierno permaneció toda 
l a . m a f l a n a en su despacho oficial, don-
d e recibió, en t re o t ras visitas, la del 1? 
fe áé la Delegación española en Gine-
b ra , don Salvador de Madar iaga . 

A la u n a de la t a rde el señor Azaira 
m a r c h ó a despachar con Su Excelencia 
é! Jefe de Estado. Regresó a las dos y 
«Suarto y facilitó el s iguiente índice 
d e f i rma: "^ 

"Decreto nombrando director general 
de Marruecos y Colonias a don Argi-
m i r o Maest ro de León, cónsul de pri 
m e r a clase. 

í dem conmutando la pena de muer te 
a E u g e n i o Tejedor por la de t re in ta años 
ée prisión. 

figura en las conclusiones de que el cré-
dito de cuatrocientas mil pesetas vota-
das por el anterior Gobierno para la 
asistencia a la Olimpíada de Berlín se 
emplee en ot ras manifestaciones depor-
tivas populares y que no se asista a di-
cha Olimpiada. 

El jefe del Gobierno contestó que se 
tendrían en cuenta esas peticiones. Aña-
dió que él Gobierno está dispuesto a con-
ceder todo cuanto se le ha pedido y a 
llevar a cabo cuanto antes el pacto, rea-
lizando todo su contenido a la mayor 
brevedad. Ahora bien, este trabajo co-
rresponde a las Cortes. En cuanto a la 
conclusión relativa a la Olimpíada ex-
presó su opinión personal dé que no se 
debía acudir, pero él Grobierno debía 
también tener en cuenta la actitud que 
en este asunto observen otros Gobiernos 
democráticos. 

Con el séftor Azafta se encontraban en 
la Presidente los ministros de Estado, 
Just ic ia y Trabajo, señores Barcia, Lara 
y Ramos. 

I./OS periodistas preguntaron al jefe del 
Gobierno si tenía alguna noticia que co-
municarles y el señor Azaña contestó 
negat ivamente. 

—Todo lo que hay—añadió—ya lo acá 
ban de ver ustedes. 

que sirven únicamente p a r a exhibir uni 
formes y demá.s símbolos, que son t an 
dictatoriales como lo puedan ser Mus-
solini o Hlt lér . 

jo rnada de hoy nos p regun tamos si, 
efectivamente, se ha celebrado la Fies-
t a del Trabajo en Par í s o si, se ha con-
sag rado el dia a festejar la en t rada de 
este mes con la venta de rami tos de 
"muguet" . El aspecto que presentaba 
la ciudad era s ingula rmente parecido al 
de un día de labor corriente, pues por 
las callea se aprec iaba inayor circula-
c i ó n , , q a * la qtM existe los domingos. 
F a l t a b a buen número de taxis , en par-

cis ta; destrucción de los ficheros poli-¡te porque de nuevo se h a resuci tado el 
clacos hechos con motivo da la revuiu-! conflicto entre los conductores y las 

2) Efectuada la comparecencia de 
las pa r t e s an te la jurisdicción compe-
tente, si no se lograra la avenencia de 
las mismas, se dic tará la resolución fi-
jando la ren ta anual que corresponda 
a la finca o fincas de que se t ra te , te-
niendo pa ra ello en cuenta : la produc-
ción normal de las fincas, el precio 
medio en el mercado ds sus productos, 
los gas tos de cultivo y exp'.otación, el 
liquido imponible o la riqueza ca tas -
t r a t a d a con que figuren y los usos y 
cos tumbres locales referentes a la cuan-
tía de las rentas en las fincas de con-
diciones análogas . 

3) Las pa r t e s podrán acudir al ór-
gano jurisdiccional competente en soli-
citud de que se revise la r en ta pac tada 
y de que se determine obligatoriamen-
te lo que ha de regir en lo sucesivo, in-
vocando en apoyo de su derecho cual-
quiera de las causas s iguientes : las va-
riaciones en la producción normal de 
las fincas; las al teraciones en el mer-
cado del precio medio de sus productos ; 
las modificaciones en los ga s to s de ex-
plotación y cultivo y la revisión de la 
ren ta ca tas t ra l . 

4) La ren ta asi fijada se rá la que 
se sa t i s faga en los vencimientos poste-
riores a la revisión, sin que el fallo que 
se dicte tenga, en ningún caso, efecto 
re t roact ivo. 

5) Las resoluciones por las que se 
E n P a r í s n o s e no tó l ' ' ^ ^ ' *^ ' ^ r en ta pac tada se pondrán de 
. ^ _ , [oficio en conocimiento de la Delegación 

(De nues t ro corresponsal) ide Hacienda correspondiente, a fin de 
PARÍS , l . - A la terminación de la ^^f po r^és t a se armonice la base t r i -

b u t a n a de la finca con la r en t a efecti-

Mem nombrando inspector general de 
Manidad en San tander a don Antonio O.-- Las conclusiones entregadas al jefe de 
•fia de Landazuri . Gobierno son las siguientes: 

Ídem regulando la duración de ios car-
gú3 de los vocales del Consejo de Ad 
ininls tración de las Cajas genera les de 
A h o r r o popular y Montes de Piedad. 

Decre to marcando el plazo de amor-
t ización d é loa prés tamos que los Ayun-
t a m i e n t o s concierten con el Ins t i tu to 
Nac iona l de Previsión con g a r a n t í a de 
Ja décima sobre las contribuciones terr i -
to r i a l e industr ia l . 

í dem dando normas sobre la conce-
fúfin de p ré s t amos con destino a obra* 
<Sf. edificios públicos por i n s t i t u c i ó n » de 
previsión social y dé Ahorro . 

í d e m dando n o r m a s sobre el cumpli-
«liei i to de los fallos de las Comisiones 
especia les c readas por decreto de 29 de 
f«l!rero úl t imo, re la t ivas a la readmisión 

"Excelentísimo señor presidente del Con-
selo de ministros: 

La cla^e trabajadora madrileña, repre-
sentada por las organizaciones que suscri-
ban, se manifiesta hoy ante esta Presi-
dencia en apoyo de las conclusiones que a 
vuecencia «e elevan en este acto y que 
constituyen- sus aspiraciones Inmediatas. 

Los trabajadores de Madrid se haUan 
firmemente resueltos a que el régimen que 
el pueblo se ha dado no siga sufriendo 
los ataques, francos o encubiertos, de que 
viene siendo objeto por parte de aus ene-
migos de toda clase, y no menos decidi-
dos a que la República siga él ritmo ace-
lerado que nosotros pregonamo.i, hacia una 
Sociedad más justa y más humana. 

Por éso, én ésta jornada expregan al 
Gobleron qué vuecencia preside su deseo 
de que rápidamente ae adopten cuantas 

CALAHORRA, 1.—La fiesta del pri-
mero de mayo ha t ranscur r ido sin no-
vedad. Se h a celebrado un mit in y una 
manifestación, absteniéndose lo* ele 
mentos de la C. N. T. H a n hablado 
Amos S a b r á s y Leandro Carro, diputa-
do comunista . 

Mitin en Barcelona 

ción de octubre; construcción de vivien-
r a s u rbanas y rura les ; acceso de la.s 
luventudes obreras a las aulas univer 
s i t a r l a s ; establecimiento del control 

« I u ,obrero en las industr ias , y establecí . 
Y e n C a l a h o r r a miento de cant inas y escuelas en las 

bar r iadas obreras . i 

empresas ; pero, con todo, eran muchos 
los que se encontraban en las paradas . 

Sobre Paris> descendió una nube de 
vendedores de lirios de los valles, que, a 
voz en gri to, a seguraban que es tas flo-
recillas t r a í an la suer te . Comprjidores 
sin número adquirieron estos rami tos 

<«¡ obreros . 
Nombramien to de personal del Cuei 

BARCELONA, 1.—El pa ro h a sido 
absoluto.. En el Gran Pricé hubo un 
mitin, con asis tencia de unas t res cuar-
t a s pa r t e s del local. Han hablado ora-
dores de todos los par t idos revolucio-
narios, menos el par t ido obrero de uni-
ficación marx is ta , que ha dado una no-
t a explicando el rompimiento con los 
demás por imposibilidad de entender-
se. Tampoco han acudido representan-
tes de la C. N. T. y la F . A. I. Todos 
los oradores se han most rado en ex-
t remo violentos. H a n dicho que, como 
consecuencia del t r iunfo de la revolu-
ción, m o n t a r á n la guillotina en el pa-
seo de Gracia y no t endrán piedad pa-
ra nadie. 

Ha h e c h o un l lamamiento a la 
C. N. T. p a r a la unión sindical. Duda 
que el ac tua l Gobierno pueda cumplir 
el pac to del F ren te Popu la r y ello ori-
gina gr i tos de mue ra Azafta. Dijo que 
ahora no se rán tan románt icos como 
en 1931. Azafta, después de cumplir el 
p r o g r a m a del F r e n t e Popular , en t re -
g a r á el Poder al proletar iado. 

Comorera, consejero de la Generali-
dad, empieza y t e rmina su discurso con 
el puño alzado. Anunció que el pac to 
del F r e n t e Popular no t a r d a r á en ter-mfedidas y resoluciones sean precisas para ""=' iMe"v.« x-opum ii« i.«,iuai«, ex >.^L-

traducir en hechos los legítimos anhelo» minarse y p a r a entonces hay que impo^ 

Poca cosa en Navarra!^'.f""^"'^*"^* P^^"° ^' "" ^'^"^ 

absolu- i ^ a ^ cifras oficiales del paro e n las PAMPLONA, 1.—Con paro 
to de todas las actividades y sin re-
g i s t ra r se el menor incidente se ha ce-
leb:t do en la capi tal de la provincia 
la F ies t a del Trabajo. En Pamplona , a 
las diez y media de la mañana , se ha 
celebrado un mitin izquierdista en el 
frontón Euska l J a i y al mediodía una 
manifestación popular, que ha recorri-
do las calles formada por unas dos o 
t res mil personas de los dos sexos, lle-
vando banderas y camisas azules y en-
ca rnadas . 

En el Gobierno Civil una comisión ha 

va que produzca. Si el resul tado de la 
revisión no produjera en la ren ta un 
aumento o disminución que a l tere en 
m á s de un 10 por 100 la ren ta primi-
tiva, no se revisará ésta . 

6) No podrá promoverse an te la ju-
risdicción competente la revisión de la 
ren ta est ipulada en los cont ra tos de 
ayrendajnlento que recaigan áobre fin-
cas y aprovecháníieritos mfenore» de~»0 
hec tá reas de secano, t r e s de regadío o 
200 de aprovechamiento forestal o pe-
cuario. 

7) Dic tada la resolución sobre revi-
sión de la renta , no podrá, solici tarse 
nueva revisión por n inguna de las par-
tes h a s t a t ranscur r ido un plazo de seis 
años. 

Art . i." La ren ta anual est ipulada c 
revisada deberá ser objeto de eventual 
reducción y has t a de condonación total , 

Lea usted EL DEBATE 
CUENCA. 1.—Al recorrer los pue-

blos los candidatos y propagandistas 
de derechas son acogidos magnífica* 
mente . Por es ta razón, la impresión en, 
los centros políticos de derechas acer-
ca del resul tado es excelente. Los pue-
blos conquenses reaccionan con exce-
lente espíritu. 

Quizá en vis ta de esto se han extre-
mado las coacciones en forma inusitad*-

Lea usted EL DEBATE 
Las derechas p ro tes tan de eiste am-

biente de coacción y de la pasividad 
del gobernador. 

Señalan además los candidatos de d«-
rechas que ellos no tienen libertad par^ 
celebrar mít ines en la forma en qú® 
lo hacen las izquierdas y que se mul-
t ipüquen las coacciones, sin que haya 
detenciones m á s que contra sus amigoí-

Lea usted EL DEBATE 
Mitin de izquierda» 

CUENCA, 1.—Esta m a ñ a n a se ha ce-
lebrado el mitin de p ropaganda de iz-
quierdas. Hablaron en pr imer términ", 
el diputado social ista por Jaén, don Je-
rónimo Bugeda, que presidió el acto; 1̂ 
señor Ser rano Ba tanero y el diputado 
por Conifta, señor González López, am-
bos de Izquierda Republicana. Por últi-
mo pronunció un discurso el sefii)' 
Pr ie to . 

E n t r e el público- que llenaba el teatro 
Cervantes se veían a lgunas camisas ro-
jas y abundaron los puños en alto. 

El señor P.rieto comenzó aludiendo aJ, 
caso social de un pueblo por el que aca-
baba de pasar , que per tenece a un «olo 
propietario. Dijo luego que las de'*" 
chas han dado a la lucha electoral u?. 
ca rác te r nacional. 

Niega que ellos sean la Antipatria-
Yo llevo a España—decla ra—en el a W 
y h a s t a en los tué tanos de los hueso*-
Sobre la P a t r i a no coloco sino la J"*' 
tlcia. Lo que pasa—añade—es qué qu*' 
remos Una P a t r i a ftiejor, donde no éx"* 
tan casos como el del pueblo que os h« 
citado. Queremos recons t ru i r a Elspaft*^ 
donde todo es tá por hacer. ¿ Podremos • 
Tengo mis dudas, pero soy optimista. 

el 
del 

fábricas demues t ran que iM obreros 
acudieron en g r a n número a l llama-
miento de los Sindicatos, siendo to ta ' 
en el ramo de la con-strucción, y el 50 
por 100 el número de huelguis tas en-
t re los impresores ; el 35 por 100 de los 
taxis t rabajó du ran te el día. No se re-
gis t ró detención a lguna por coacciones 
ni se produjo la m á s leve al teración del 
orden público. Los dos mít ines anun-
ciados se celebraron en el ext rar radio , 
aunque con poco éxito, pues al veló-
dromo de Buffalo acudieron quince mil 

en t regado las conclusiones, ent re las personas, y solamente cinco mil a lmas 
que se destacan las que se refieren a 
Navar ra , que son las s iguientes : desti-
tución de la actual Diputación fora!, 
disolución de los requetés car l is tas , des-
titución del delegado de t rabajo de Na-
var ra , rescate de los bienes comunales 
total e inmedia tamente , sin fecha de 
tope. 

EJn 35 pueblos de la provincia se 
han celebrado manifestaciones, sin que 
se hayan producido al teraciones del 
orden público. 

En Valencia dicen cosas 

VALENCIA, 1.—La F ies ta del Tra-

iiii'iii9initmniinyiiiniiinHBniiH'wiaMii'¡ii!Bi!« 

hicieron acto_, de presencia en, Clichy 
Los oradores propugnaron la defensa de 
los salarios y a tacaron a las Compañías 
de seguros. 

No existe en Par í s la cos tumbre de 
erigir cruces de mayo, pero, sin duda, 
h a sido una fiesta dedicada m á s bien a 
celebrar el mes de las flores que la 
fiesta del t rabajo.—M.. D E L VAL. 

Dos millones desfilaron 

en Berlín 

En pr imer lugar hay que a ta ja r 
problema de la moneda. Se ocupa 
p rog ram a p a r a reconst rui r el país, y / * 
i l t ima pa r t e del discurso lo dedica a 
recabar una es t r ic ta disciplina. Dada la 
excitación de las pasiones—afirma^—"O 
re querido hacer una a renga elector»! 
que os exci tara más . Lo que hace falt» 
al ímpetu revolucionario no son esfuei> 
zos aislados, sino cohesión y eso es »0 
que debe buscarse sin el énfasis, natu-
ra lmente humano, de dejarse llevar p*f 
la popularidad. Los desmanes y exceso* 
ocurridos no los justifico, pero me 'o* 
explico, cuando se han dado lección"* 
de ellos por el Es t ado (aquí habla oe 
la represión de As tu r i a s ) . Pero nopu''*] 
do aplaudi r esos desmanes y os dí^O-
¡basta, ba s t a y bas t a ! Con ellos se ere* 
el ambiente íascia ta , se l e v a n t a el .P*^ 
destal del fascismo, el desasosiego 'y P 
inquietud produce el colapso de la eco* 
nomia y se refleja en daño de los pt^ 
pios t rabajadores . Que no se diga q ^ 
p a r a evi tar los desmanes no sirven I** 
democracias , s ino el lát igo de las d'?* 
t adu ras . Evi temos la ana rqu ía en bu?" 
ca de una E s p a ñ a fuer te y vivificada. -

ffliiffii»iiii«H'nBiiiitHiimiiiiHmia'iiiHqiwiiiii'iiita''W*'"^. 

, A 100 PESETAS 
en todo caso, de nesgo no asegurable . ^ . ^ 

En el ar t ículo octavo, que t r a t a de, Magníficos trajes de rico estambre, c o i -
Ios desahucios, se ha suprimido, al ha- | r?s solidos, corte y confección esmer 
blar de las causa.s que pueden motivar-1d'^*""*- «»«» S " " » » . Cruz, 20. esquW» 
lo, ent re las que, se ci taban en el an te - f s p o z y Mina 11. y flUal, C n « . 2»i 
proyecto la "infracción culpable de las i*-""'*^**''^'•' ' '•*»''•' 
prescripciones de es ta ley", la pa labra 
"culpable". También se h a supr imido to-

m e í ^ 

|::aM'B'i:'Hii:'*"<^ 

S>> 

BERLÍN, 1.—Con motivo de la cele 

t a lmen te el apa r t ado segundo de dicho 
ar t ículo. 

bración del pr imero de mayo el «führer» 
pronunció un discurso en el Luf tgar len . 

Mitler hizo resa l ta r las intenciones pa-
cificas de Alemania y puso como ejem-
plo de es tas intenciones la ofer ta que 
recientemente hizo a las potencias fir-
mantes del t r a t ado de Locarno, oferta 
que hubiera hecho posible el logro de ia 
paz y de la seguridad. Agregó : «Nos-
otros nunca hemos extendido la mano 
p a r a coger las posesiones de o t r o s pue-
blos. Sin embargo , los calumniadores 
dicen que codiciamos Aus t r i a y Checos-
lovaquia». 

Se calcula en dos millones el número 
de personas que han par t ic ipado en el 
desfile del pr imero de mayo en Beriln.— 
United P re s s . 

^^^^i 

SAL DE FRUTA EHO 
iiiBiiiniiiiiiiwni»Hi;i¡iniiaiH!i!iH'iiniHmfl»a!iiiBiiiiHiiawHiiiiaiiiiH^ jiítf 

que a V. E. exponen 
Nuestro deseo es que se imprima la má-

xima celeridad al cumplimiento pleno del 
pacto del Frente Popular. Esperamos qu» 
se aborde con resolución el problema dei 

TíO de Agrónomos. paro obrero con la urgente apertura de 
A^r«h?nrin la demarcación de la i''- obras públicas y otorgando inmediata-Aprobando la demarcación ae la. "' ^ subsidios en tanto no se paguen 

a a forestal p ro tec to ra formulada por 'a|jorr!ales Pedimos la rápida implantación 
J e f a t u r a de la s ép t ima división hidrc- ':¿g ja semana de cuarenta horas, sin 
Mglca foresta! en los términos de Ora-j rebaja de calarlos y Í¡¡--Xstriitir^T. 
» a d a que se ci tan. lubre^ jóvenes 

Decreto sobre t r a spaso de la contri- Enemigos declarados del fascismo In-
buclón ter r i tor ia l a Ca ta luña ." 'ternaelonal, pedimos al Gobierno que el 

ner una nueva organización social. 
En Oviedo 

PILO INSUPERABLE 
observe al trasluz el sobre de 
la "Gillette" Azul. Verá la hoja 
aislada, sin que sus bordes ro-
cen el papel. Desde que sale 
de lo máquina de afilar hasta 
llegar al comprador, nadie 
la toco directamente. Es uno 
garantía del celo con que se 
cuido el filo de esto hoja 
de doble temple eléctrico. 

H O J A A Z U L 

GILLETTE 
^CotjcBjjcnstios^lOEÍICO^Wtit^fMjdrid 

OVIEDO, 1. — La fiesta del t rabajo 
se ha celebrado en As tu r i as eln que 
ocurr ieran incidentes. En Oviedo se ce-
lebró, a las once de la mañana , un mi-
tin en el campo de maniobras , asis-
t iendo unas 3.500 personas, en su ma-
yoría vistiendo camisas rojas y azules. 
Tomaron pa r te en el mitin, ent re otros, 
el alcalde de la capital y uno de los 
hermanos Barrei ro , de Mieres. La Ban-
da de música de Trubia amenizó el acto. 

Después del mitin se organizó la ma-
nifestación. Abr ía m a r c h a ' l a sección 
ciclista roja, seguida de los niños del 
Orfana to minero, con sus maes t ros al 
frente y también uniformados. 

Los mani fes tan tes marcharon por las 
calles de S a n t a Susana, Fruela, Ut ia 
y o t r a s hájsta el Gobierno civil, donde 
en t r ega ron al gobernador unas conclu-
siones. Luego volvieron has ta la Escan-
dalera. 

Por la t a rde se celebró en el cam-
po de Tea t inos un part ido de fútbol 
en t re la selección obrera que reciente-
mente h a ganado el trofeo Thaelman, 
y un equipo de Oviedo. Venció aquélla 
por 5-1. 

Los joyeros hablan re t i rado y a ano-
che de aus e scapa ra t e s y t iendas todos 
los objetos de valor, por si ocurr ían In 
cldentes. El gobernador civil manifes tó 
e s t a noche, a l as diez y media, que se 
había» celebrado manifes tac iones en 
tilda As tur ias ato que ocurr ie ran iacl-
d«ntes, y que hab la «Ido u n día tean-
quUifllmo. h a s t a el punto d* qu% nia-

el primer premio de la 
Lotería de la Ciudad Universitaria 

(Una «perra qerda» p « M 10 gra» 
jnot. Haga usted el cálculo). 

.n=nn? Los 7 5 0 camiones, uno detrás de otro, ocuparían aproximadamente, 3 kilómetros 2 0 0 metros, 
gve viene a ser la distancia que hay de la Puerta del Sol a la Plaza de Manuel Becerra. 
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Varias detenciones en Barcelona 
£1-entierro de las victimas se efectuó sin 

ningún incidente 

ENTRE DOS FAMILIAS EN 
SAN SEBASTIAN 

REYERTAiAcuerdan reanudar hoy eljLa proclamación de Cuenca planteada ante las Cortes 
i i n n i 1 . 1 • O ' 1 I * * 

(Crónica telefónica de nuestro 
corresponsal) 

absoluta que ha reinado hoy en Barca- público fué encomendado a los intiguoi 
tona ha mantenido vivos los cómanla- -<escamots;>, que fueron antaño seleccio 

í ^ ' d l ^ b ^ J T s o t ^ i r t l ^ r r ^ S Campaña del aoberr^dor de Bilbao 
y, dado el estado de sobreex-itaci'^n COniPa 13 etTIDriagUeZ 

BARCELONA, 1. — La tranquiüaaa reinante, todo era de esperar. El or^.cn \ y el eSCándalO 

SAN SEBASTIAN, 1. — Esta noch«, 

trabajo en Córdoba 
Se da también por terminada la 

huelga en Teruel 

NORMALIDAD EN LAS 
DE THARSIS 

MINAS 

CÓRDOBA, 30.—A las cuatro de la 
nos acerca del entierro de los herraanr.s nados por Badia como ag-entes de la jen el barrio de Sagúes, en la falda del tarde se reunió en la Casa del Pueblo 
Badía que constituyó ayer una verda- Policia de la Goneralidad. Por cierto qu..lmonte Ulia, dos familias sostuvieron una^ja Federación Local de la U. G. T. pa-

ño haba armas para ellcs, y el teni»n-|reyerta, en la que intervinieron diez in- j-g, conocer la fórmula dada por el se-
tj coronel .-cñor Cabellas, de la Guar-¡(jividuos. ñor Loriga, jefe de conflictos del mi-
dia civil, que, como delegado generaJ Resultaron cinco heridos de arma Lj^terio de Trabajo La U. G. T. acor-
di Orden púKico en Cataluña, ha gfs- blanca entre ambos bandcs. Ninguno H^ ordenar al Sindicato Metalúrgico 
tionado el reingreso ds estos funciona ' 

^era apolcó:ig de E. tat Cátala, pre.í.í 
oída por el Gobierno de Cataluña y e 
Ayuntamiento de Barcelona, seguidos d: 
"n verdadero a a: de de band.-ras se 
Paratistas con la simbálica estrella so 
utaria de la indeper.dEncia. Ha sido iin rios, separados del servicio desde el 3 
«spectáculo en a.to grado s.gnificativo, de octubre de 1934 por las razones ...e 
ÍUe no es nuevo en B3rc:lcna, ni tiene todî -s conrcidas, geslirnó del genera! 
Por qué sorp;endsin:s. Eran mucho rass de la Divinen que fusse el propio Eiir 
nutr.das las multitudes y mayor el nú- cito quien facilitase 400 pistolas d̂.>l 
ftero de banderas ssparatistas que des- Par:;uc á'y A'ti'leria a ITT antia;uos DO 
"laron ante el propio Jefe del Estado Ic ' rs de la E3^uerr^. Sin embargo, .;' 
y loj ministros lerrouxistas del Gobiur-:proposito no s? llevó a e'ecto por iifi-
^ de Madrid el día del entierro do cuUades surgidas quizás de Madrid. 
•Maciá. I La -ornada tr.-'n-currió pacíficamente, 
,. Companys se negó a presidir el en-'a pesar del nerviosismo. Y en mf" ^.^miniros 
t»«ro por considerarse incompatible conidio del profundo dolor que la ™"«¡-^ j °E¿" |°^„ tg ^ ,^3 ^^g^og de ios esta-
« t a púbiica exhibición de si^mbolos - . ^ ^ , ; r i o r ; X n : i . . r d^l'eat^alarm::'k'«^^^^^^^^^^ P o - e g u n d a vez.se 

la fúnebre manifestación constituyó un 
triunfo para las "uventudes de Estat 
"atalá y de Nosaltres Sois y demá.3 or-
ganizaciones de esta naturaleza. Del ac-
to del entierro se conservan testimo-
nios gráficos—entre ellos una película 
sonora interesantisima—, y a la vista 
de la manifestación con sus banderas 
y sus símbolos nadie podrá asegurar 
honradamente que no existe ya separ.i-
tismo en Cataluña. Las juventudes se-
paratistas resurgen potentes, han arran 

El ministro de Justicia da la ratzón a la Junta provincial del Censo Dis-
cursos de los señores Fuentes Pila, Ventosa y Calvo Sotelo 

t-'-'. '.iv^a t .^ i i iui \_ivj i i >AC cimvjv.'i .JO o(^-
Paratistas. Su concepción de lo que ha 
r* ser la Cataluña autónoma discrepa 
^damentalmente de la ideología d̂  
~*'at Cátala. El concepto que tiene aijo-

, de su propia estimación y de la 
pSmidad de su cargo le impiden prr>s-
^ 'se a figurar en una manifestación 
^nio la que recorrió las calles de Ba»--
*"ona. No está dispuesto Ccmranys a 
°'ver a ser iuffuele de quienes tan ^ . ser juguete de quienes 

?*la paSada le hicieron el 6 de octubre, 
porgue si es lo cierto que Dencás y los 
* Estat Cátala amenazan con confun-

_ ^ 6 n una campaña de descrédito a 
V*'**Panyp, no e.s menos cierto que s 
V ^ accede a intervenir en la oolémica 
?^ria decir cosas graves, que traerían 
consigo un total desprestigio de los ca-
^cillaa de Estat Cátala. Es un pleito 

*̂ en el que unos y otros tienen \ué, 
''der, y más cuenta les tiene callar 

_ - , . , VALENCIA, 30.—La Junta naranjera 
cado la lápida que rotulaba la p.aza cie j,ĝ gĵ j,ĝ j jjĝ  cursado telegramas al pre-
Alcalá Zamora y la han sustituido por Ij5¡(je„|.g ¿gj consejo y al ministro de In-
otra que reza: "Plaza deis Germans' 
Badía". Y en lo sucesivo estas juven-
tudes se disponen a reconquistar su 
perdido predicamento. Los manifiestos 
que se han repartido profusamente du-
rante el entierro no habrán satisfecho 

Mucho nervcsismo había en el co-'en gran manera a Companys.ÁNGULO. 
«eg ;—g^^ .„ . . ^^ . ^ ^ ^ „ . „ . . • . • . „ • • • • . „ • . • . . . „ . — . . . » „ „ • t „ ^ . . m . l . . . . . . . . . . . . . . l « . . . . . . . . . l 

ESTE NUMERO HA SIDO VISADO 
POR LA CENSURA 

Entierro de los h e r m a n o s Badía ' ron mesas con pliegos que firmaban los 
. ^__ transeúntes. 

Recogen una bomba BARCELONA, SO. — Esta tarde, co-
? ° estaba anunciado, se verificó el en-
''«rro de los hermanos Badia. La co- BARCELONA, 1.—El carro blindado 
S*«va partió del Casal de Estat Cata-lha recogido de una alcantanlla de la 
**• de la calle de Gerona i calle San Rafael una bomba cargada. 

Abria'marcha la Guardia municipal Otra, dos ^Z.^'^.^t^'^TcZtll ¡I 
«« Caballería; seguían jóvenes del Estatjavenida de Chile detrás del cuartel de 
ír^^lá, uniformados. Las muchachas iPedralbes 

aban blusa verde y falda marrón, 
^ la estrella solitaria en el pecho 
a» ^ 'andós iban completamente Henos 
Cüai°°'̂ °'̂ ^® de flores, muchas de laa 
Con 1 ^^'^^"taban banderas catalanas 
. " la estrella solitaria. Seguían miem-
y ° * de la Juventud de Estat Cátala 
^«lego uno de éstos, solo, portador de 

•j ''andera con la estrella solitaria. 
¿ . **i a continuación los coches fü-
^°í"«8. Miembros de Estat Cátala Ue-
\j^^^ a hombros los ataúdes, envuel-
^ c o n Ja bandera catalana, 
jj^* orinaban en la presidencia todos lo? 
^J^abros del Consejo de la Genera!'-
]u^' Sin el señor Companys; .os fajnl-
^.* '! de las víctimas, directivos de la.» 
'"tidades de Esquerra y Estat Cátala. 
, - ^ Continuación, unas sesenta band« 
^ ' todas con la estrella solitaria. Se-
c^^° jóvenes comunistas y socialistas, 
teav-"?*^ azules y corbatas rojas. Lla-

Dice el consejero de 

Gobernación 
BARCELONA, 30.—El consejero de 

Gobernación manifestó que hoy comien-
zan a prestar servicio 10 agentes de 
Policía de la Generalidad, los cuales 
están mezclados y vienen como auxi-
liares a ayudar la labor que realizan 
los agentes de la plantilla del Elstado, 
eon las mismas atribucionea. Esto—di-
jo—es refuerzo, no un complemento. Es-
pero que en breve podrán entrar todos 
loa demás, de los que debo hacer cons-
tar que vienen con gran ánimo de tra-
bajo, que aprovecharé. 

Toma de posesión 

M. ~ la atención un grupo de niñas y 
¿r°s . portadores de lanzas, rematadas 

^ la.estrella solitaria, 
hlil '̂* cortejo figuraban unas oincc 
^ ' ' Personas. El servicio de vigUancis 
j ^ 'ás calles del trayecto estaba a cargo 
j ^ los agentes ue la Generalidad. En 
{T^alles inmediatas prestaban servicio 
tf^^ de la Guardia civil, y en los te 

J?'* ,̂ serenos y vigilantes, 
lu^;' entierro siguió por la Ronda -i" 
^ j^edro hacia la plaza de Urquinaona. 
j . ésta se produjo una pequeña alar-
^g^CUyo origen se desconoce. Hubo al-
j ^ ^ * carreras y sustos, pero pronto 8f 
j{¿7^ la comitiva. El cortejo fúnebre 
¿^«10 luego por la plaza de Cataluña, 
Cí5¿°'**hdo por las Ramblas, y ante e' 
fleaJ*? *^ I>ependientes de Comercio ae 
" ' ^ a t ó el duelo. 
CauT '* plaza de Cataluña, 'rente a la 
Cowi?* Puerta Ferrisa, y al üegar la 
j)f^'"ya al Centro de Dependientes se 
*io«i •* incidentes a causa del ñér-

r imo del público. 
Mgif la Rambla de las Fi^-r^s, las fio-
tíoj arrojaron flores sobre los fére-
eji g, *^a cadáveres fueron Icnumadós 
la j ' cementerio nuevo, en la piaza de 
fué ^L /^onde se halla eateriado el 

BARCELONA, 30.—En el Tribunal 
de Casación se verificó esta mañana la 
toma de posesión del nuevo magistrado 
de dicho Tribunal, don Ramón María 
Roca y Sastre. 

Excursionista herido gravísimo 

•ue n —- - ^^'^ 
gP'^Mdente de la Gencaiidad, Maciá. 

del J".* sabido que los o-ganizadores 
''icada rechazaron una corona de-
•efior í?""* ®̂  diputado de la Esquerra 
Oeg.. Trabal, al que también habían 
•staiw ^* entrada en el Casal donde 

"an expuestos los rad^/eres. 

Numerosas detenciones 

4u|.¿?'^ELONA. 1.—A pesar del paro, 
'•uado 1 el día de hoy ha conti-
ht h.-,^ sumario por el asesinato de 
'"iJítrupt ^""^ Badia. Además del juez 
laita, a ^ J"®^ municipal señor Vi 
*° Por'i* '"^ designado para este car 
^**OBan^ Esquerra, en cuyo partido es 
el presil *̂  destacada, actúa también 
''^cho ,, ^ " ^ ''^ '* Audiencia. Se ha 
*"'vacirtlr £,*e5stro en .el Centro de Re-
•̂ eca- u„ Española en la calle de Sé-
ei«. ' °an sr -

que se "̂ Ôft 'o"*°„*'^° detenidos los quince so 
encontraban en el local 

^ * o s d<»i T • " • — 

'̂ '̂ ntran.? Juzgado. Dicen que han en 
«Os d4i^ ' ' ° trasladados a loa cali-

está herido d3 gravedad. I que acepte la fórmula de dicho señor 
Sanc iones a los beodos y* q^/ -=". caso contrario daría la or-
_ 2 Z _ _ _ Z l _ l _ _ jClcn de reintegrarse al trabajo a to-

BILBAO, l . - P a r a acabar con la P-"!í^"»/• '^s seis de la tarde. El Sindica-
ga de beodos que, sobre todo en las \o Metalúrgico se reunió a dicho hora, 
noches d- los .eábados y doming-^s, sue-iLa reunión fué bastante accidentada, 
len invadir algunas calles de la capital, | Duro vanas horas y se lanzaron toda 
ha dispuesto el gobernadtr que los de-iClase de dicterios contra los socia.is-
tenidos por escándalo sean ca.,-tigaios tas, acusándoles de reventadores de 
con ocho a quince días de arresto, ..ue,huelgas Después de larga deliberación 
cumplirán precisamente los sábados y ¡se. acordó que mañana haya una voca-

'cion para ver si se acepta la propues-
ta. El Comité de huelga visitó al go-
bernador para darle cuenta del acuer-
do adoptado de vuelta al trabajo. 

El gobernador habló por la "radio" 
y dio cuenta a la ciudad de la fórmu-
la del Comité de huelga. Dio las gra-
cias al vecindario por su colaboración 
y se congratuló de que el conflicto ha-
ya transcurrido sin hechos lamenta-
bles. Luego dio orden al comercio pa-
ra que abriera sus puertas, y después 
de las nueve de la noche asi lo hacían 
los comercios, ya que mañana no po-
drán hacerlo por la fiesta del primero 
de mayo. 

* * * 
CÓRDOBA, 1.—A las diez se reunie-

ron los obreros del Sindicato metalúr-
gico de la C. N. T. para tratar de la 
fórmula propuesta por el jefe de con-
flictos sociales del ministerio de Traba-
jo, señor Loriga, fórmula que ayer ha-
bía sido ya aceptada por la U. G. T. Se 
impidió la entrada de elementos extra-
ños. La presidencia dijo que, como la 
mayoría de los obreros estaban dispues-
tos a aprobar la base de arreglo, pedia 
se suspendiera la votación. Al- pregun-
tar si se aprobaba por aclamación, so 
oyeron voces afirmativas. En conse-
cuencia, el conflicto de la Electra ha 
quedado resuelto y mañana volverán al 
trabajo todos los obreros. 

Hoy reanudarán el trabajo 

haya registrado algún escándalo, se les 
impondrá una fuerte sanción. 

Edificio incendiado 
LEÓN, 1.—En Cacabe'.os se declaró 

un incendio en el domicilio del vecino 
Félix Vázquez Valle. El fuego destru-
yó por completo el edificio. Las pérli-
das se calculan en unas 6.000 pesetas. 

Intereses .naranjeros 

dustria y Comercio, en los que, cono 
cedora del proyecto de ley leído en el 
Congreso, que tiende a limitar la im-
portación de productos nitrogenados y 
otras medidas, expone los gravísimos 
perjuicios que tales medidas inmplica-
rian para la producción naranjera. Pide 
que antes de discutir el proyecto se 
abra una información pública, a la que 
concurran especialmente las corpora-
ciones y entidades agrícolas y exporta-
dores, y que se dicten, dentro de la 
mayor brevedad posible, los acuerdos 
convenientes por una comisión del ni-
trógeno. 

El próximo lunes se celebrará en el 
Consistorio una magna asamblea de 
cooperativas naranjeras. 

La fiesta de Dos de Mayo 

en Bilbao 
BILBAO, 1.—Para la fiesta tradicio-

nal del 2 de mayo, en memoria de los 
defensores de Bilbao contra el asedio 
de las tropas de don Carlos VII el 
año 74, vendrá el ministro de Agricul-
tura y diputado por la circunscripción 
de la capital, señor Ruiz Funes. Tam-
bién se asegura que vendrá el señor 
Prieto. Los dos formarían en la proce-
sión cívica que suele organizarse al 
mausoleo donde se guardan los restos 
de los defensores citados 

Perece ahogado 

SAN SEBASTIAN, 1. — En Fuente 
rrabla salieron a pescar en una em-
barcación dofl Jóvenes. Uno de ellos, 
llamado Felipe Irazo, fué arrastrado 
por un golpe de mar y pereció ahogado. 

BARCELONA, 30.—Se han tenido no-
ticias de que el domingo un joven ex-
cursionista de Sabadell, que intentó 
subir al Cavall Bernat, de Montserrat, 
recientemente escalado, sufrió un acci-
dente y resultó gravísimamente herido. Ira, con diversos premios y 
Se teme que fallezca. ra cada una. 

Certamen en h o n o r de 
Santa María de Ibiza 

» 
IBIZA, 30. — Para conmemorar el 

I J X X I V aniversario de la fundación de 
la Academia Pontificia Bibliográfico-
Mariana se ha organizado un certamen 
púhjico hispanoamericano en honor de 
Nuestra Señora Santa María de Ibiza, 
que se celebrará el 18 de octubre pró-
ximo. El certamen se dividirá en sec-
ciones de poesía, prosa, música y pintu-

accésits pa-

N O T A S P O L I T I C A S 
»« ^ W » I I 

La f ies ta oficial i * "̂ ^ beneficios de la ley de 28 de ju-
^ — _ ¡nio de 1935; otro de la misma Comisión 

El jefe del Gobierno no acudió ayer 
tarde a su despacho oficial. El señor 
Azaña marchó al campo, después de al-
morzar, y regresó a Madrid a las sie-
te de la tarde, retirándose a su domi-
cilio. 

El Presidente de la República pasó 
el día en El Pardo, donde almorzó con 
su familia. 

Peticiones de los ciegos 

í^stoir*" ** °̂'*<î <los en el jardín una 
"•"•'entes rt'' "="'*tin, cuatro pUtolas co-
?''^iones h «•«volveres y algunas mu-
i**es biLi "'^' '*' ' monárquicas, braza-
I"^ Bn ' ^ y retratos de don Al-
*' juez M,* "̂ ° puestos a dUposición 

i^^en ha ^ '̂̂ *^° ^^ 1°« testigos del 
* rueda rt «"«conocido a los detenidos, 

. * de presos. 

^ * Usted EL DEBATE 
Una bandera en el lugar 

del crimen 

30.—Durante toda la 
t 'os herrv, j ° donde cayeron mué 
lu'^^'la u^^*"°« Badia. permaneció e¡ 
* í * ^ rwt.T"'^^*"* con la estrella so-
^ J ó v ^ ' ^ ' » » d* ««««• Daban ¿uar-

*" ae Estat Cátala. Se coloca-

Una Comisión de ciegos de Madrid ha 
entregado al jefe del Gobierno un es-
crito con las siguientes peticiones: 

Reorganización del Patronato Nacio-
nal de Ciegos con nueve vocales ciegos 
de elección popular, anticipo de 300.000 
pesetas de la Beneficencia general, apro-
bación de una ley de asistencia social 
para los ciegos, elevación del salario 
en el Instituto hasta siete pesetas dia-
rias, permUo de trabajo en los bares 
a los músicos ciegM hasta las cuatro 
de la madrugada, obligación de contra-
tar músicos ciegos en los establecimien-
tos que tengan aparato de música me-
oáj!)ÍC8. I 

Asentamientos nuevos 
* El ministro de Agricultura facilitó 
a los periodistas en el Congreso nota 
de los asentamientos hechos el jueves: 

Provincia de Salamanca: Las Caña-
das, 129 campesinos, cabezas de fami-
lia. 

Provincia de Huelva: Arocha, 190 
yunteros. Total, 319. 

Orden del día para el martes 

El señor Fuentes Pila, un fuerte 
temperamento, hizo anteayer en el Con-
greso un verdadero noviciado de seré 
nidad y de templanza. Jamás se levan^ 
tó en las Cortes hombre que defendie-
ra una causa más justa poniendo a su 
servicio más concluyentes razones ni 
mejores deseos de convicción. 

Con pruebas irrefragables y un buen 
estilo oratorio sostuvo el señor Fuentes 
Pila la inconveniencia del acuerdo adop-
tado por la Junta provincial del Cen-
so de Cuenca 
los candidatos 

zones del señor Fuentes Pila, el jefe 
del Bloque Nacional aclaró y ahondó 
más los contomos de las posiciones 
sustentadas. Luego anunció que re-
nunciaba a la votación del asunto. Hu 
hieran votado todas las derechas y el 
centro, pero las cosas ya estaban su 
ficientemente aclaradas. 

Buena parte de la sesión fué consu-
Imida por una interpelación del señor 

en la proclamación de^Bei^nüdez Cañete a los ministros de 
para las elecciones da Trabajo, Agricultura e Industria, a 

mañana. El texto del dictamen apro- propósito de los alojamientos de cam-
bado por las Cortes, ley o casi ley, pesinos y la readmisión de obreros des-
aunque aun no se hubiera constituido pedidos." Un vivísimo sentido patrióti-
el Parlamento; el decreto subsiguiente CQ y una sobresaliente doctrina econó-
del Gobierno, que expresamente con-' ¡ca resplandecieron en la intervención 
voca a elecciones generales con previ-'¿el diputado por Madrid. El estado Ua-
sión de la segunda vuelta; el discurso' 
del ponente parlamentario señor Rufi- ' -
lanchas, que hizo hincapié en la nuli-
dad esencial de la elección so pretex-
to de amaños y sobornos; hasta la mis-
ma reunión de la Junta del Censo, en 
ninguna manera pertinente si se tra-
tara hada más de la segunda vuelta de 
unas elecciones sin quorum...; todo son 
voces que están dando gritos desde las 
páginas de los libros de actas, del "Día-' PONTEVEDRA, 30.—El Ayuntamwn-
rio de Sesiones" y de la "Gaceta". |^° "Í^^ '^^ ^^°¡^^ incautarse del edifi-

, 'CÍO en que está uistalado el Seminario. 
Pero no hay peor sordo que el que El gobernador civil ha celebrado una 

no quiere oír. El señor Rufilanchas,! entrevista con el vicario del Obispado 
un joven socialista que ha logrado enj^ «>' alcalde, manifestando ambas par 

•• . ^ ^ j j < j l*'̂ ^ "l^e la vía judicial correspondíante 
el foro cierta notoriedad a fuerza de era la única viable para la definitiva 
defender desahogos del crecimiento es-'resolución sobre la propiedad del in-
niritual V el júbilo, se mostró un ex-mueble. Esta mañana el gobernador se 

, , , , ,„ v,=,-rv,=nA„n !̂. ^ .en te ró de que el Ayuntamiento persis-
celente leguleyo en la hermenéutica de^^;^ g„ j j^^^^ ^ ^ ^ j , ^ ,^ incautación en 
sus propias palabras, desdiciéndose de,el plazo perentorio de unas horas para 
un modo irreprochable bajo la mirada ¡entrar en plena posesión. En vista de 

no del marxismo, que además de llano 
es romo, le favoreció con abundantes 
interrupciones de las de "menos da una 
piedra". El señor Bermúdez Cañete ad-
ministró los latigazos congruentes y 
tuvo ocasión de decir, sin grave escán-
dalo, que le parecía no haber vyelto 
todavía de Abisinia. 

Claro está que el ministro de Indus-
tria y Comercio, señor Alvarez BuyUa, 
le dio al final una respuesta a tono, 
culta y cordial, como era pertinente. 
Lo más sensacional de su discurso fué, 
sin embargo, la revelación fortuita da 
que aquel gran orador parlamentario 
que fué el señor Usabiaga t4ene un con-
tinuador en el banco azul. Creemos, no 
obstante, que el señor Usabiaga no ha 
sido batido. Hablaba todavía más de 
prisa. 

El Ayuntamiento de Tuy destituido 
** ^ « ^ 

TERUEL, 1.—Los Sindicatos socialis-
tas y los de la C. N. T., reunidos en 
asamblea, han acordado volver al tra-
bajo a condición de que se admitan más 
obreros en las obras municipales. El 
comercio abrió y el sábado se reanuda-
rá el trabajo. No han ocurrido inciden-
tes. 

Lo de Tharsís 
HUELVA, 30.—Ha quedado favora-

blemente resuelto el conflicto de los mi-
neros de Tharsis, declarados en huega 
de brazos caídos. 

El pleito tranviario de Bilbao 

BILBAO, 30. — Ha salido para Ma-
drid una Comisión de obreros tranvia-
rios que va a tratar con el ministro de 
Trabajo acerca de la solución del pleito. 

Conflictos terminados 
VALENCIA, 30.—Han sido firmadas 

las bases de trabajo en H'mnt de les 
Valls y se han resuelto las difei encías 
surgidas en Alcántara de Júcar con 
motivo del funcionamiento de la Bolsa 
de Trabajo. También se ht encontrado 
una fórmula en el conflicto entr-s pa-
tronos y obreros de Fuente la Migue 
ra, para mitigar el paro forzoso. 

Huelga resuelta 

Por quererse incautar del edificio en que está 
instalado el Seminario 

benévola del señor Largo Caballero. El 
señor Rufilanchas no lo pudo hacer 
mejor, pero el señor Gomáriz, un "me-
tomentodo" inquieto, saltaba de cuan-

la contumacia de la corporación muni-
cipal, el gobernador acordó destituir al 
alcalde y concejales, y nombrar al fun-
cionario del Gobierno civil, don José 
Agudo, delegado gubernativo encarga-

, . do de la administración municipal y re-
do en cuando en su sillón y hacia gran-j^^gj^.^^ ¿^ j ^ facultades de autoridad 

Dictámenes de la Comisión de Pensio-
nes, concediendo una pensión a los pa-
dres del gruardia interior de Prisiones 
don Silvestre Mateo García; otro con-
cediendo otra pensión a la viuda e hi-
jos del guardia de la Prisión de Lora 
del Rio don Abelardo García García; 
otro concediendo otra a la viuda e hi-
jos del ofl.cial de Prisiones don Carlos 
Batlle Otero, muerto violentamente; 
otro concediendo otra a la viuda e hi-
jas del magistrado de la Audiencia de 
Madrid don Manuel Pedregal, muerto 
violentamente. Dictamen de la Comí-

sobre proyecto de ley dictando normas 
para la tramitación de recursos de sen-
tencias de los Jurados mixtos en ma-
teria de salarios y despidos; y, por úl-
timo, continuación de la interpelación 
del señor Bermúdez Cañete. 

* « * 
—El señor Gómez Hidalgo y otrot 

diputados han presentado a la Cámara 
una petición de que sea concedida una 
pensión vitalicia de 10.000 pesetas anua-
les a la viuda de don Luis de Sirval. 

—Se ha solicitado del ministro de In-
dustria y Comercio se abra informa-
ción pública sobre el proyecto de pro-
tección a la industria de productos ni-
trogenados sintéticos. Para convenir la 
oposición que ha de hacerse al proyec-
to se reunirán el miércoles todos los 
diputados por las provincias de Alican-
te, Castellón y Valencia. 
— — » I » '— 

D o 8 o b r e r o s s epu l tado» 
• 

EL FERROL, 30.—Durante los tra-
bajos de derribo de una cnaa ruinosa 
en la parroquia de Fornellos. los es-
combros alcanzaron a tr¿s obreros que 
quedaron sepultados. .Rísiilt.Tron muer-
tos Manuel Serra Ferreiro de veinti-
nueve años, y Francisco Lago Valle, de 
cincuenta y dos, y con nérv'as de gra-
vedad Anselmo Ares Ca'te:'o 

EroiiJBoip DE m ?mími 
MURCIA, 1.—A la altura del Cabo 

de Palos ocurrió una explosión a bor-
do del paquebote "Puerto Alcudia", que 
salió esta mañana de Águilas con rum-
bo a Palma de Mallorca. La tripulación 
consiguió ponerse a salvo en un bote 
y llegó a Cartagena, donde fueron aten-
didos por las autoridades maritimas. 
El paquebote se ha perdido. 

ALICANTE, 30.—Después de una re-
unión celebrada por las representacio-
nes obreras con el delegado de Trabajo, 
ha quedado resuelta la huelga de tra-
bajadores del campo en la vega baja de! 
Segura. 

* * * 
MELILLA, 30. — Organizado por el 

general de la circunscripción, don Ma-
nuel Romerales, con la cooperación del 
Ateneo, Círculo Mercantil, Casino Es-
pañol, Unión de Recreo y elementos de 
la guarnición, se ha celebrado en el 
Teatro Kursaal un concierto benéfico 
para recaudar fondos destinados a re-
mediar la situación de los sin trabajo. 
Actuó la Banda del Tercio, dirigida por 
el maestro García. La fiesta resultó 
muy brillante. 

des gestos y visajes para ayudar con 
una idea sutil o alguna apropiadísima 
expresión a la continuidad de la gran 
sarta de sofismas. Els un hombre ofi-
cioso este señor Gomáriz. Lo triste era 
que el señor Rufilanchas no necesitaba 
hacerle demasiado caso. 

Fué sólo una inadvertencia 
Quien estuvo muchísimo mejor fué 

el ministro de Justicia, el señor Lara. 
No hay en la Cámara un hombre de 
más grave presencia, realzada ya por 
los mensajes de la ancianidad. Habla 
despaciosamente, con abundante dic-
ción, dando a la frase inane la mism* 
grávida apariencia que suele conseguir 
en sus discursos el jerarca de Unión 
Republicana. Por lo demás es un hom 
bre modesto. Anteayer dijo, en primer 
lugar, que el Gobierno no entraba ni 
salía en el pleito, pero luego confesó 
sencillamente que al convocar eleccio-
nes generales nuevas en la provincia 
de Cuenca el Gobierno habla sufrido 
una inadvertencia. Algunos diputados 
se sonrieron y el señor ministro de Jus-
ticia se puso muy serio. ¿ Qué m&s que-
rían las oposiciones ? ¿ Hubiera sido me-
jor echarle la culpa a una errata de 
imprenta? 

Claro es que las inadvertencias do 
los Gobiernos, cuando llegan a traslu-
cirse en la "Gaceta", suelen ir acom-
pañadas de algún nuevo decreto para^ 
corrección de estilo. En este caso ha 
habido una curiosa contumacia en el 
error, y es lo cierto que las elecciones 
conquenses no tienen, hasta ahora, otra 
razón de existencia que los preceptos 
del inadvertido decreto. Asi lo hizo no-

en tanto no se restituya la normalidad 
municipal. 

Quieren destituciones 

una escopeta de dos cañones, un casco 
de guerra y propaganda fascista. 

También en el domicilio de don An-
selmo Serra, de la parroquia de Ca» 
buenyes, se han encontrado 23 cartu* 
chos, una escopeta, un mosquetón, unaj 
insignias monárquicas y otras municio-
nes y efectos. 

En el domicilio de don Luis Suáre» 
Infiesta, en Gijón, una pistola ametra-
lladora, una escopeta de un cañón, 29 
cartuchos de pistola ametralladora ^.^ 
varios cartuchos de caza. Ninguno á». 
los señores citados ha sido detenido, pot 
haber huido con anterioridad. 

Continúan las detenciones de elemen-
tos fascistas. 

Empleados municipales 

destituidos 
CIUDAD REAL, 30.—En Fuencaüen-

te el primer teniente de alcalde comu» 
nlcó al vigilante nocturno Toma.' Mu-
ft^ Casado que quedaba destituido del 
cargo que desempeñaba. El día 27 !• 
fué igualmente comunicada al guardia 
municipal Félix Gutiérrez la misma de-
cisión respecto de su destino. 

Ambos llevaban prestando sus servi-
cios al Municipio varios años y cum» 
plian perfectamente con suxdeber, co» 

EJEA DE LOS CABALLEROS, 30.— 
El Ayuntamiento de esta localidad to-
mó el acuerdo de dirigirse a los altos 
poderes en solicitud de que sea apro-
bada una ley que autorice a destituir 
fulminantemente a todos aquellos fun-
cionarios que sean considerados como 
desafectos al régimen o que no sean ^ ^ lo" demuestra que no fueron castl-
del agrado de! Frente Popular. gados por la menor falta en su corae-

Los tabaqueros de Logroiío Udo. 
Imposición de multas LOGROÑO, 30.—En el tren que tie 

ne su entrada en ésta a las diecinueve 
horas llegaron diez tabaqueros, en su 
mayoría mujeres, de la fábrica d& .Va-
lencia, afectos a la Federación Taba-
quera. iFueron recibidos por los de esta 
fábrica y todos juntos marcharon en 
manifestación al domicilio social, con 
vivas al comunismo, al amor libre, et-
cétera. Para obsequiar a los viajeros, 
los de Logroño quisieron organizar un 
bsmquete, al que habrían de asistir to-
dos los federados, que pasan de seis-
cientos; pero los caiMáréros que ha-
bían de servirlo se negíaron,. afirmando 
que no dejarán de celebrar la fiesta del 
primero de mayo. En vista de ello acor-
daron festejarlo pasando el día en el 
campo para regresar al anochecer en 
nueva manifestación. 

En libertad 
PAMPLONA, 1.—Hoy han sido pues-

tos en libertad, a las seis de la tarde, 
nueve fascistas que continuaban en la 
cárcel, de los doce que fueron deteni-
dos hace días 

Nacionalistas detenidos 

JAÉN, 30.— El gobernador civil ha 
impuesto multas de 250 pesetas a Mar-
tín González y Ramiro y José Molina 
Ramírez, de Campillo de Arenas, por 
hacer el saludo fascista, y a otros cuatro 
individuos de Jaén por dar gritos auto-
versivos. También impuso cinco multaa 
de IguaJ cantidad a otras tantas perso-
nas por habérseles encontrado armas 
blancas. 

Piden derecho al uso 

SAN SEBASTIAN, 1.—De madruga-
da se tuvo noticias en el Gobierno Ci-
vil de que en Hernani estaban custo-
diando un convento jóvenes nacionalis-
tas armados. Se trasladó a dicho pue-
blo un camión de guardias de Asalto y 

tar, momentos más tarde, el señor Cal- algunos agentes de Policía, que detu 

Dos heridos al caer un 
auto" por un terraplén (< 

MURCIA, 30.—En la carretera de 
Murcia a Alicante, lugar próximo al pue-
blo de Santomera, un automóvil propie-
dad de don Luis Barcala atropello y ma-
tó a Rosa Martínez Gil, de sesenta y un 
años. El chófer, al tratar de evitar el 
atropello, hizo un rápido viraje, con tan 
mala fortuna, que el coche cayó por un 
terraplén. Resultaron heridos de baS' 
tante consideración el chófer y un ami-
go que le acompañaba. 

N o v i l l a d a e n C á c e r e s 
. — • 

CACERES, 1.—Novillos de Gallego, 
que resultaron muy bravos, para los 
Niños Sevillanos, Gitanillo de Triana y 
Paquito Casado. Entrada floja en sol 
y mediana en sombra. Gitanillo dio al-
gunos lances buenos. Con la muleta er.-
tuvo embarullado. A su primero le ma-
tó con mal estUo y en el segundo es-
tuvo más acertado. Paquito, regular 
con la capa y muleta. Con el pincho 
cumplió. 

Dispara en escena y deja 
tuerto al protagonista 

• — -
JAÉN, 30.—Los afiliados del Frente 

Popular han representado en el Teatro 
Cervantes la obra social titulada |'La 
lucha entre hermanos". En el último 
acto se habían de hacer varios disparos 
y al preparar uno de ellos la pistola que 
había de servir para el simulacro, se 
disparó ésta y el proyectil fué a alojar-
se en el ojo izquierdo del protagonista 

T e r m i n a n l a s p r u e b a s d e l i causándole una herida de pronóstico 

<( N o r m a n d i e " muy grave. 

de ordenadas las diversas observacio-
EL HAVRE, 30.—Terminadas sus nes recogidas, 

pruebas, el paquebote "Normandié" ha Se sabe, sin embargo, que han des-
sión de Trabajo prorrogando el plazo!regresado al puerto. La Compañía Ge-aparecido las trepidaciones en la po-
para la terminación de las obras en neral Trasatlántica no comunica los re- pa y que los ensayos han sido satisfac-
construcción de casajs de renta acogidas isultadoe de las prueî aa hasta después toajos. 

Sotelo, pero ya el señor ministro' 
había dicho todo lo que tenía que de-
cir y no hubo modo de sacarle de su 
magnífico silencio. Digamos nosotros, 
sin embargo, que en su intervención 
había dado su criterio personal, sin 
comprometer en nada el juicio defini-
tivo del Gkibierno. La opinión personal 
del señor Lara es que se trata de una 
elección de segunda vuelta y no pue-
den concurrir nuevos candidatos. To-
davía dijo otra cosa el señor Lara. Di-
to que el único Tribunal competente en 
la materia, ahora, luego y siempre, son 
las Cortes. 

"¡A nosotros!" 

"¡Eso es! Nosotros, nosotros!", gri-
taron aquí y allá, casi frotándose las 
manos, con ademán de carnicero que 
está afilando sus cuchillas, los diputa-
dos más aguerridos de la mayoría. "Siso 
es. Nosotros, nosotros", siguieron re-
pitiendo de cuando en cuando, felices 
con el hallazgo de la fórmula, hasta 
que lograron casi sacar de quicio a un 
hombre tan moderado como el señor 
Ventosa. El jefe de la Lliga Reglona-
lista, tan colmado de razones y de ra-
zón como acostumbra, tachó al Gobier-
no nada menos que de legul^yisnio y 
de caciquismo rural. 

El señor Canales, que es centrista; 
el señor Rodríguez de Vígurl, el con-
de de Rodezno y el señor Calzada sos-
tuvieron las mismas tesis del señor 
Fuentes Pila. Por cierto que el último 
de ellos, fogoso representante de Ac-
ción Popular vallisoletana, sacó a re-
lucir algunas cosas de las que están 
ocurriendo en Granada. 

En realidad el debate sp había ce-
rrado antes con una intervención de! 
ae&oír Calvo Sotelo. Recogiendo las ra-

vieron a 10 jóvenes. Se les ocupó so-
lamente una escopeta. Después de tras-
ladados a San Sebastián, fueron pues-
tos en libertad a las dos de la madru-
gada. 

Roban armas 
SAN SEBASTIAN, 30. — En Eibar, 

en la fábrica de armas de Eulogio 
Aróstegui, han sido robados 11 revól-
veres que estaban para reparación. 

Procesión suspendida 

CACERES, 1.—Las autoridades han 
prohibido la procesión que tradicional-
mente se celebra el día de la Patrona 
de Cáceres, la Virgen de la Montaña, 
cuya imagen es sacada procesionalmen-
te durante la romería que se celebra 
en los alrededores del Santuario. IDsta 
procesión había de celebrarse el do-
mingo 3. 

Ordenan desatojar el 

Seminario 
VIGO 30.—El alcalde de Tuy comu-

nicó por oficio al Obispado que le daba 
un pl8«o hasta el 30 de este mea para 
que dejase libre el Seminario. Ayer es-
tuvo en Tuy el gobernador, que celeoró 
una larga conferencia con el alcalde y 
el vicario general del Obispado. Se ig-
nora el resultado de esta entreví-^ita. 

Maltrata al delegado del 

alcalde 
VAIJDNCIA, 30.-—En SiUa fué de-

tenido un sujeto que ma'trató de pala-
bra y obra a un concejal que en fun-
ciones de delegado del ilcAlde, verifica-
ba las operaciones de rspeso dfl pan. 

Registros y detenciones 

GIJON, 30. — üe ha facilitado i i ? 
nota en la que se da cuenta de que 
un capitán y un teniente de Asalto, 
con fuerzas a sus órdenes, realizaron 
un registro en el domicilio de don Fer-
nando Cangas, de la parroquia de Ma-
rro, y recogieron un mosquetón, una 
carabina, un rifle, dos pistolas y cua-
trodsntofl cartucbos de distintas armas, 

de armas 
MALAGA, 30. — Representaciones do 

la Cámara de Comercio y entidades 
mercantiles han presentado un escrito 
al gobernador solicitando se les conce-
da el derecho al uso de armas, para sti 
defensa, necesidad puesta de raanifl«M" 
to nuevamente con motivo del asesinato 
del industrial José Bravo. 

« « * 
VALENCIA, 30.—En un solar ex'a. 

tente en la calle del periodista Azzatl, 
frente al Ayuntamiento, ha sido encon-
trada una caja que contenía 36 cápsu-
las de revólver. 

ULTIMA HORA 

Un muerto en Sevilla 
RIÑEN LOS VECINOS DE TlTUk^ 

CÍA (MADRID) 

El ministro de la Gobernación ma-
nifestó de madrugada a los periodista» 
que en Madrid habla transcurrido 1» 
Fiesta del Trabajo sin incidente aigu» 
no. Ni con motivo de la manlíestacite 
—agregó—, ni al margen de ella, *• 
ha producido la menor alteración de 
orden. Se da el caso de que ni aiqul«l» 
hubo incidentes o reyertas al regre«> 
de las excursiones al cantpo. 

En el resto de España la jornada tam-
bién ha transcurrido con noraiaUdad. 
En provincias tan duras como Badajoz, 
donde se han celebrado 107 manifestó;-
clones y Jaén, donde hubo 100, no s« 
alteró )a tranquilidad. 

Únicamente en Sevilla se desarrollé 
un suceso lamentable. Después de la 
manifestación, y cuando un grupo se 
retiraba, un Individuo levantó una ma-
no y rozó a una muchacha a quien 
acompañaban algunos jóvenes. No se 
sabe si el citado individuo trataba de 
saludar al estilo fascista o se propo-
nía molestar a la muchacha, porque 
aun no se tienen datos completos, pero 
loclerto es que entre los que acompa-
ñaban a la joven y el otro Individuo 
se cambiaron algunas frases que ter-
minaron en riña, resultando éste ul-
timo muerto por disparo de los otros 

Tsrminó diciendo el señor Casares 
que en Titúlela, provincia de Madrid 
grupos de vecinos de distinta ideología 
se hablan agredido a palos por moUvos 
ajenos a la política y que ge hablan 
enviado a dicho pueblo fuerzas de Se-
gundad y una ambulancia para recoger 
algunos heridos. 

Un donativo de radium 
VALENCIA, 30.—En el Gobierno ci-

vil se ha celebrado el acto de entregar 
el gobernador al Ayuntamiento, por me-
diación del alcalde, una importante can-
tidad de radium, valorada en cien mil 
pesetas, destinada para el Dispensario 
municipal Anticanceroso, y que se ad-
quirió en una suscripción abierta üace 
tiempo en el Gobierno civil. 
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INFORMACIÓN COMERCIAL Y FINANCIERA 
Junta de la Unión 

E. Madrileña 
RECAUDACIONES FERROVIARIAS 

S e c e l e b r ó el j u e v e s l a J u n t a g e n e r a l 
o r d i n a r i a d e la U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i -
l e ñ a . 

L o s p r o d u c t o s d e e x p l o t a c i ó n a s c e n -
d i e r o n a 27,6 m i l l o n e s , q u e , u n i d o s al 
r e m a n e n t e d e l a ñ o a n t e r i o r f o r m a n u n 
t o t a l d e 28,6 m i l l o n e s . E l l i q u i d o a re-
p a r t i r a s c i e n d e a 6.553.843,90 p e s e t a s , de 
l a s c u a l e s se d e d i c a n u n 10 p o r 100, 
662.848,23 p e s e t a s a r e s e r v a de cap i t a l i -
z a c i ó n ; a d i v i d e n d o , 7 p o r 100 a las ac -
c i o n e s . 5.630.520; a t e n c i o n e s e s t a t u t a r i a s , 
132.569,64 p e s e t a s . Q u e d a n a c u e n t a n u e -
va , 127.903,03 p e s e t a s . 

Ferrocarriles de M. Z. A. 

L a r e c a u d a c i ó n de los F e r r o c a r r i l e s d e 
M. Z. A. en la p r i m e r a d e c e n a de a b r i l 
f ué la s i g u i e n t e : 

P e s e t a s 

D e l 
D e l 

1 a l 10 a b r i l 
1 a l 10 a b r i l 

1936 
1935 

D i f e r e n c i a en m e n o s 

D e l 
D e l 

1 e n e r o a l 10 a b r i l 1936. 
1 e n e r o a l 10 a b r i l 1935. 

5.922,835,90 
6.708.311,38 

785.475,48 

61.658.298,35 
70.879.018,62 

C O T I Z A C I O N E S DE L A B O L S A DE M A D R I D 
In t e ido r 4 % 

F, de 60.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, d e 5.000 
B, de 2.500 
A, d e 500 
G y H d e 100 y 200 

E x t e r i o r 4 % 

F , de 24.000 
E, d e 12.000 
D, de 6.000 
C, d e 4.000 
B, de 2,000 
A, de 1.000 
G y H , de 100 y 200 
A m o r t i z a b l e 4 "54 

E , de 25.000 
D, d e 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, d e 500 
Aireort. 5 % 1926 

d e 50.000 
d e 25.000 
d e 12.500 
d e 5.000 
d e 2.500 
d e 500 

A m o r t « % 1837 S. 

D i f e r e n c i a en m e n o s 9.220.720,27 

Ferrocarriles del Oeste 

de España 

l& r e c a u d a c i ó n d e l o s F e r r o c a r r i l e s del 
O e s t e d e E s p a ñ a e n l a s f e c h a s ind ica -
d a s a c o n t i n u a c i ó n h a s i d o la s i g u i e n t e : 

P e s e t a s 

F , 
E, 
D 
C, 
B, de 
A, de 

d e 50.000 
d e 25.000 
de 12.500 
d e 6.000 

2.500 , 
600 , 

A n t r . 

7 ** 
7 21 

7 Í I 
7 ' ' ' 

Dfa 30 

! 1 
7 2: 

1 7 2 
I '''•^ 

1929, 

7 1 

8 9 
8 » 
8 ! t | 7 5 
<t 2 
í) 2 
9 2 
9 0 

8 4 
8 4 
S4 

1 0 0 
9 9 

5 0 

AyontanüentoB 

X 5 O Madrid, 1868 3 % 
Exprops . 1909 5 % 
D. y Obras 4 1/3 %l 
V. Mad. 1914 5 % 
— 1918 5 % 
MeJ. Urb . 5 y¡ %\ 
Subsuelo 5 4 %l 
— 1929 I 
I n t . 1931, 5 1/2 %l 
E n s . 1931, 5 % % 
Ayun t . Sevilla 6 % 

Antr . 

91 :2 
94 :2 
9 5 | 

1 2 2 ! 

! - ! 
! 7 4 : , O 

só̂  
8 ti 7 T) 
7'2 7 5 
8 8 ' 
8 8 
9 Ü ; 

Con g a r a n t í a I 

9 9|;Í 3 
9 913 5 

AmoTt. 5 % 127 

816.870,24 
973.056,27 

D e l 11 a l 20 a b r i l 1936 
D e l U a l 20 a b r i l 1935 

D i f e r e n c i a e n m e n o s 156.186,03 

D e 1 e n e r o a l 20 abr i l 1936... 9.477.769,77 
D e l 1 e n e r o a l 20 ab r i l 1935... 10.621.082,90 i 

F , de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 
A, de 

2.500 
500 

A m o r t . 3 % 1928 

H, de 250.000 . 

9 9 
9 9 

9 9 
9 9 ' 
9 9, 
9 9 i 

9 0 
9 0 
9 0 
9 0 
9 0 
9 0 

Prensa , 6 % ... 
Ii 8S 50 'C . Emis iones , 5 
? 8 3 5 0 Hidrográf ica , 5 

8 3 5 0 ídem 6 % 1927 
8 3 5 O H. E b r o 6 % 1930.Í 

T r a s a t l . 5 >¿ % m. 
Í d e m id. id. nov. 
í d e m id. 5 % 1926 
í d e m id. 5 % 1928 
T u r i s m o , 5 % .. 
T á n g e r - F e z 
E'. a u s t r i a c o , 5 

iMa jzén 5 % 
9 9 6 5 : 

D i f e r e n c i a en m e n o s 1.143.313.13 

Asociación de Transportes 

por Vía Férrea 

E l " B o l e t í n d e l a A s o c i a c i ó n d e T r a n s -
p o r t e s p o r V i a F é r r e a " d e d i c a s u ú l t i -
m o n ú m e r o a l a r e c o p i l a c i ó n d e t o d a s 
l a s d i s p o s i c i o n e s d i c t a d a s e n m a t e r i a fe-
r r o v i a a p a r t i r de l 16 d e f e b r e r o de l a ñ o 
e n c u r s o , a p a r t e s u s s e c c i o n e s h a b i l u a -
les . 

E l s u p l e m e n t o " A u t o m o t o r e s " d e d i c a 
u n e s t u d i o a los a u t o m o t o r e s e n t r e g a -
d o s a l a C o m p a ñ í a de l N o r t e . 

•liBilüIliBliaiailBIIIiBIIIIIBIIIIIHIIIIIB BIIIÜBiniil 

Compatñía Hispano Ameri-
cana de Electricidad, S. A. 

Se c o n v o c a a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 
a la J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a q u e se ce -
l e b r a r á el d i a 26 d e m a y o d e 1936, e n el 
d o m i c i l i o s o c i a l d e l a C o m p a ñ í a , A v e n i -
d a d e l C o n d e d e PeñaVver , 8 y 10, M a d r i d , 
a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , p a r a d e l i b e r a r 
y r e s o l v e r a c e r c a d e los a s u n t o s i n d i c a -
d o s en los a p a r t a d o s a ) y b) d e ! a r t í c u -
lo 18 d e los E s t a t u t o s d e la C o m p a ñ í a . 

A los e f e c t o s de l a r t í c u l o 12 d e los 
p r o p i o s E s t a t u t o s , q u e d a n d e s i g n a d o s los 
s i g u i e n t e s B a n c o s , e n los c u a l e s los s e ñ o -
r e s a c c i o n i s t a s p o d r á n d e p o s i t a r s u s a c -
c i o n e s , con u n a a n t i c i p a c i ó n m í n i m a d e 
Eiete d í a s , c o n t r a e n t r e g a d e u n a t a r j e t a 
d e a s i s t e n c i a e x t e n d i d a a su n o m b r e : 

E n M a d r i d : B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 
B a n c o U r q u i j o , B a n c o d e V i z c a y a . 

E n B a r c e l o n a : S . A . A r n ú s - G a r i . 
E n B i l b a o : B a n c o d e V i z c a y a . 
E n B r u s e l a s : B a n q u e d e B r u x e l l e s , Ca-

ese l e t C íe . 
E n A m b e r e s : B a n q u e d e B r u x e l l e s , 

Bté . A n m e . ; S i ége d ' A n v e r s . 
E n L u x c m b u r g o : B a n q u e I n t e r n a t i o n a -

le á L u x e m b o u r g . 
E n B e r l í n y o t r a s p l a z a s a l e m a n a s : 

D e u t s c h e B a n k u n d D i s c o n t o Gese l l s -
c h a f t . 

E n F r a n c f o r t s / M : D e u t s c h e B a n k u n d 
D i s c o n t o Gese l l s cha f t , F i l í a l e F r a n c f o r t . 

E n Z u r l c h y o t r a s p l a z a s s u i z a s : C r é -
d i t S u i s s e . 

E n A m s t e r d a m ; M e n d e l s s o h n & Co. 
A m s t e r d a m , N e r d e r l a n d s c h e H a n d e l M a -
a t s c h a p p i j N . V., H a n d e l M a a t s c h a p p i j 
H . A l b e r t d e B a r y & Co. N . V. 

E n L o n d r e s : M i d l a n d B a n k L td . , B a r -
c l a y s B a n k L i m i t e d , J . H e n r y S c h r o e -
d e r A: Co. 

E n N e w - Y o r k : G u a r a n t y T r u s t C o m -
p a n y . 

MadTíld, 25 d e a b r i l d e 1936.—V." B . ' : 
E l P r e s i d e n t e , F . d e A . C a m b ó . — E l Se-
c r e t a r i o del C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , 
Mlfruel \iial G u a r d i o l a . 
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UNIM E m O l A DE EKPlOSiyOS 
A v i s o a los a c c i o n i s t a s 

S e c o n v o c a a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e 
l a S o c i e d a d U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s l 

F , 
E , 
D, 
C, 
B, 
A, 

a e 
d e 
de 
do 
d e 
d e 
d e 

Amorl 

H, 
G, 
F , 
E, 
D, 
C, 
B, 
A, 

d e 
d e 
de 
d e 
d e 
d e 
d e 
d e 

A m o r l 

F , d e 

50.000 
25.000 
12.500 
B.OOO 

'2 .500 
500 

. 4 % 1928 

40.000 

10.000 
4.000 
2.000 

. 4 H % 1928 

50.000 

7 6 
7 fi 

99 6 5 

9 9 6 0 H i p . 
9 9 6 0 
9 9 6 0 
9 9 6 0 
9 9 6 0 
9 9 6 0 

6 

C é d u l a s 

8 2 
9 1 
9 0 
9 Oí 
9 0 | 
8 4 : 
8 4 
9 1 | 
8 2 
8 7 

1 0 2 
1 0 0 

9 0 
1 0 4 

10 

9 0 ^ 0 — 
1932 

5 % 
loter 
lo te t 

E fcc . E x t r a n j e r o s 

E . a r g e n t i n o 
M a r r u e c o s 
Cos ta R i c a .. 

p ts . 
p ts . 

% 

C. 

4 
5 <7i 
5 y, 

6 % 
Local , 

ü í 1 O 4 

6 % 

I n t e r p r o v . 5 ' 
— 6 ' 

— 6 % 1932 
9 0 1 0 

89 
9 1 
9 6 

1 O 1 
8 6 
8 -1; i 
9 2 | |¡ 
9 6|7i>|i 
9 9,5 O 

O' 

. 0 

. O 

Acciones 

B a n c o C. Loca l 
F ispaña 

. E x t e r i o r 
8 8 6 O H i p o t e c a r i o 

Cen t r a l 
E . de Créd i to .. 
H . A m e r i c a n o .. 
L, Quesadrí 
P r e v i s o r e s 25 

— 50 
Rio de la P l a t a 
Guad.nlquivir 
C. E l e c t r a A 

^ — — B 
8 4 <> O j j E s p a ñ o l a 

i— f. c 
! I - f. P 

Chade , A, B, C . 
¡ | l d e m , f. c 

í d e m , f. p 
M e n g e m o r 
Albe rche o rd . ... 
í d e m , f. c 
Sev i l l ana 
U. E . M a d r i l e ñ a 
Te le fón icas , pref. 
í d e m , o r d i n a r i a s . 
Rif, p o r t a d o r .... 
í d e m , f. c 
í d e m , f. p 

Ojldera, n o m i n a t i v a s 
D u r o Fe lgruera 

9 0 5 0] í d e m , f. c 
9 6 9 Ojídem. f. p 
9 9 5 0 G u i n d o s 

1 0 2 1 0 

8 9 
9 1 
9 6 

1 O 1 
8 6 

íO 

A n t r . D í a 30 

1 0 6 
9 6 

1 0 3 
9 5 

2 5 0 

9 0 
4 9 6 

3 0 
2 6 0 

8 0 
2 I ñ 
1 8 0 
2 0 0 

5 0 

5 0 

7 O 

1 4 0 
1 4 3 
1 5 2 
1 6 0 

4 7 7 
4 7 7 

1 1 6 
3 9 
4 1 
« 9 
9 9 

1 1 2 
1 2 7 
3 2 8 
3 2 7 
3 2 7 
3 2 5 

2 3 
2 3 

1 5 6 

97 

1 0 3 5 0 
9 4 5 0 

4 9 0 

f. c 
C a m p s a 
T a b a c o s 
C. Naval , b l a n c a s 
Unión y F é n i x ... 
And.%luces 
M. Z. A 
ídem, f. c 

í- P 
Madr id 
f. c 
f- P 

T r a n v i a s . 
f. c 

A n t r . D i a 30 

1 6 5 
1 4 2 
2 0 0 

1 9 
5 4 0 

12 
7 5 
7 9 
8 1 

11 9 
8 1 
8 2 

ídem, 
Met ro 
N o r t e 
í dem, 
ídem, 
Madril, 
í d e m 
ídem, f. p 
El Águi la 
A. Hornos 
Azuca re ra s ordin, 
í dem, f. c 

dem, f. p 
— Cédulas 
E b r o , 
Espa.ñ. Pet ró leos , 
ídem, f. c 

] 5 1 7 5;Idem, f. p 
'Explosivos 
ídem, f, c ,4 (I o 
ídem, f. p I.̂  Q 2 
í d e m en a l za ! 
í d e m en ba j a | 

2 5 

9 6 
9 9 

3 3 01 
6 4' 
3 6 ! 

9 O 
1 4 5 

2 4 5 0 

1 4 1 

5 3 5 

S I 

8 1 
1 2 0 

9 5 

;:3 2 0: 

5 0 

1 1 8 
3 9 

9 9 5 O 
1 1 2;7 0 
1 2 6 | 
33 0 

: 3 j 5 0 
1 5 5 i 

2 4 
4 0 0 

9 0 1 0 
9 0 1 0 r 
9 0 1 0 " 

otizaciones de Barcelona 

E, d e 25.000 
D, d e 12,500 
C, d e 5.000 
B, d e 2.500 
A, de 500 

A m o r t . 5 % 1929 

F, 
Fl, 
r>i 
r, 
B 
A 

d e 50.000 
d e 25.000 
de 12.500 
4 e 5.000 
d e 2.S0O 
d e 600 

8 8 
9 4 
8 9 
9 1 
9 0 
9 0 
8 9 
8 9 

9 2 
9 2 
9 2 
9 2 
9 2 
9 2 

9 9 5 0 
9 9 5 O 
9 9 5 0 
9 9 5 0 
9 9l5'0 

Accclonee 

A m o r t . 4 % 1935 

250.000 
100.000 
50.000 
25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

SOO 

B o n o s Oro 

T e s o r o s 

% ab r i l 1935 

3 % % oct . 

A. 
— B . 
1935 A. 
— B . 

Abr i l 1936 A 
— B 

4 H % jul io A ... 
— — B ... 
— nov iembre A ... 
— — B ... 

D e u d a fe r rov . 5 % 

A 
B 
C 

F e r r o v . 4 "/í % 

1928, A 
B 
C 

9 9 

9 1 
9 1 
8 9 
8 9 
8 9 
8 9 
8 9 
8 9 

2 7 3 

2 7 3 

9 9 
9 9 
9 8 
9 8 

1 0 0 
1 0 0 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 

9 1 
9 3 
9 3 

5 0 

5 0 
5 0* 
5 O 
5 0 
5 0 
5 0 

0 0 

T r a n v í a s B a r . o rd . 
"Met ro" 
FeíToc. O r e n s e .... 
A g u a s Ba rna . , 
C a t a l u ñ a de Gas . 
Ghade, A, B , C . . . 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . . 
H i s p a n o Colonial . . 
Créd i to y D ocks . . 
As land , o rd in 

— pre fe r . . . 
Cros 
Pe t ro l i t o s 

„ „ H i s p a n o - S u i z a .... 
2 5ÍIndus. A r e o l a s . . 
2 5 'Maqu in i s t a t e r r ea 
2 5' Tabacos F i l i p i n a s . 
2 s'llif, p o r t a d o r 
2 5; Al ican te 

N o r t e 
Explos ivos 

Oblig;aslones 
3 % 1 . " 

— 2.» 
— 3.» 
— 4 . " 
— 5.» 

e sp . tí %... 
5 H % 
B a r n a . 3 % 

P a m p l o n a 3 % ... 
A s t u r i a s 3 % 1 . ' 

— — 2 . ' 
_ _ 3.' 

9 9 7 o ^ e g o v l a a % 
a Q 7 A! — 4 ' » 

C6l ía . -Sevma 8 > . 
C. A e a l - B a d . - ^ ' r t 
A l s a s u a 4 \^ 
H . - C a n f r a n c 3 

8 9 
8 9 
8 9 
8 9 
8 9 
8 9 

92 5 0 , 
9 2 s o p o r t e 
9 2 5 0 
9 2 ,5 0 
9 2 , ^ 0 
9 2 5 0 

9 9 7 0 
9 9 7 0 

Valen. 
Pr ior . 

8 9 5 5 

8 9 5 5 
8 9 50; 
8 9 6 0: 
8 9 5 0 

A n t r . D í a 30 

4 2i5 Oj 

1 8 ' 

5 8 ; 

4 6 

4 7 9 

7 6 

3 9 7 

3 3 
2 6 

5 7 
5 1 
2 8 
2 7 

5 0 1 

5 O'i 

7 5 

5 0 

3 2 2 

9 0 
4 1 3 

33 
27 

5 7 
5 0 

N a v i e r a Nerv ión . . 
S o t a y A z n a r 
A l to s H o r n o s 
Babcoclc Wi lcox .. 
B a s c o n i a 
D u r o F e l g u e r a ... 
E u s k a l d u n a 
S. M e d i t e r r á n e o .. 
R e s i n e r a 
Exp los ivos 
N o r t e 
A l i can te 
Ebro , Azuo. y Ale. 

7 6 

5 0 

6 0 

M. Z. A . <!{, '/e 1 . ' 
2.» 

— — 3.» 
— A r i z a 5 72 
— E , 4 MI 
— F , 5 .,-
— G, 6 ... 
— H , 5 Va 

A l n u m s a 4 
T r a s a t l . 6 % 1920 

— 1922 
C b a d e 8 % 

3 2 
3 5 
4 4 

3 1 

2 9¡7 5 

3 6 
3 2 
3 6 
4 4 
3 9 
3 1 

5 0 
5 0 

5 0 

5 0 

An t r . Día 30 

4 0 0 
3 9 0 

6 3 
3 0 0 
8 8 0 

66 
3 4 0 

19 
19 

4 0 0 
8 5 
8 0 

67 5 

6 4 

4 0 1 

u. 
í d e m 
I d ^ 

% 

% 
% 

Cotizaciones de París 

B a n q u e d e P a r i s . 
B. d e r U n i o n 
S. G. E lec t r i c i t é . . . 
Socié té Genéra l e . . . 
P e ñ a r r o y a 
R lo t in to 
W a g ó n L i t s 
E t . K u h l m a n n 
E. e t G. d u Nord . 
Senel le M a u b e u g e . 
Suez N o u v e a u x ... 
Nord 
C. T. de P o r t u g a l . 
M a d r i d 
Mi lán 
B r u s e l a s 
L o n d r e s 
N u e v a Y o r k 

A n t r . Dfa .SO 

8 3 7 
3 7 7 

1 2 0 0 
9 8 3 
1 5 6 

1 0 3 2 
4 7 

5 5 6 
3 4 5 

1 8 6 0 0 
1 0 5 1 

2 8 6 
2 0 7 2 5 
1 2 0 2 0 
2 5 6 6 2 

7 5 0 1 
1 5 1 5 

Obligaciones 

Alberche, 1930 
í d e m 1931 

Gas Madr id 6 % 
— — 5 H % 

II . E s p a ñ o l a 1.» .. 
— ser ie D 

Chade 6 % 
— 5 H % 

Due ro 6,50 % .... 
Sevi l lana 9.» 

í d e m 10.* 
Riog. L e v a n t e 5 </, 

— — 6 '^ 
E . Madr i l . 5 

6 % 1923 
1926 6 % 
1930 6 

I d « n 1934 6 
Telefónica 5 
Rif B 6 % 
— O 6 % 
— 1932 6 % 
S. P o n í e r r a d a 6 % 
N o r t e , 1." 

2 . ' 
3.» 
4.« 
5.* 

A l m a n . - V a l 
A s t u r i a s , l.« 

2.» 
3.* 

A l s a s u a 
H u e s c a - C a n f 
Espec ia l e s , 6 % ... 
P a m p l o n a 
P r i o r i d a d B 
Segovia -Medina ... 
V a l e n c i a n a s , 5,50. 
A l i can t e 1.", 3 %. 

A (Ar iza ) ... 
% B 

7 5 

E 

H 

Cotizaciones de Zuri(^ 
I A n t r . IWa SO 

9 9 6 5 
I 

9 9 5 0 
9 9 5 0 ; 

Cotizaciones de Bilbao 

1 0 1 2 5 

.íiectones 

B a n c o d e Bi lbao, 
1 0 1 2 5 | - U.«l>di<jy 

9 7 
9 7 

B . V i z c a y a A 
F . c. L a R o b l a 
S a n t a n d e r - B i l b a o 
F . c. V a s c o n g a d o s 
E l e c t r a Viesgo .... 
H. E s p a ñ o l a 
H. I b é r i c a 
U. E . V i z c a í n a ... 
Chadea 
Se to lazar , nom. ... 
Rif, p o r t a d o r 
Rif, n o m 

A n t r . D ia SO 

87 0 
1 4 5 
8 3 0 
3 3 0 

7 5 
7 5 

3 0 5 
1 5 1 
6 7 0 

4 7 5 
«O 

3 27 
3 2 2 

6 0 

8 3 0 
3 1 5 

1 5 1 
6 7 5 

C h a d e se r i e A-B-C 
•Serie D 
Ser ie E 
Bonos nuevos .. 
Acc. Sev i l l anas 
Donau Sava Adr í a . 
í t a l o - A r g e n t i n a .. 
E l e k t r o b a n k 
Motor Co lumbus . . 
I . G. C h e m i e 
Bro-wti B o v e r y ... 

1005 

195 

196 

40 

12 0' 

Si; 

127 

410 
16 0' 
4 8 5' 
122 

846 
3 7 6 

12 2 0 5 % 
9 8 9'4.50 % 
1 6 4I* % C 

1 0 4 0 * ''''' D 

444,50 % 
5755 % F 

3 4 416 % G 

5,50 % 
18 89 06 % I 

10 6 5'5 % J 

2 8 4'C. R e a l . 3 a d a j o z .. 
2 0 7 2 bCórd. -SeviUa 
1 2 0 0 0 M e t r o 5 % A 
2 5 6 6 2' í d e m 5 % B 

7 SOO'Idem 6,60 % C ... 
1 5 0 0 M . T r a n v í a s 6 %. 

— — 6 % %. 
Azuc. aln « a t a m p . 

e e t a u . 1M2. 
— 1931. 

í d e m 5 M % 
í d e m Bonos 6 % .. 

in t . pref. ... 
E . de Pe t ró l eos ... 

1919 ... 
1920 ... 
1926 ... 
1929 ... 

Pcf la r roya , 6 % ... 

J 
9 9 5 ' 

5! 1 9 5 
5 1 9 5 5 O A s t u r i a n a , 
7.1 4 1 5 0 

1 1 5 : 
3 2 6 0 

1 2 4 ! 
4 0 51 
1 6 9 
4 8 5¡ 
1161 

Cotizaciones de Londres 
A n t r . D í a SO 

P e s e t a s , 
F r a n c o s 
Dó la r e s 
L ibs . c a n a d i e n s e s 
B e l g a s 
F r a n c o s su izos ... 
L i r a s 
Marcos 
C o r o n a s s u e c a s ... 

— d a n e s a s . . . 
— n o r u e g a s . 

Chnes . a u s t r í a c o s . 
Coronáis ei teeas ... 
M a r c . flnla'hdeses. 
E s c u d o s po r t 
D r a c m a s 
Lei 
P e s o s arg ient inos 

— u r u g u a y o s 

3 612 0 
7 51 I 

419 3 
4; 9 5 

2 9, 2 li 
1 5, 1 9 
6 2 6 8 
12 ;2 8j 
1913 9 
2 2 4 0 ! 
19"9 0! 
2 6 3 7 

M O N E D A S 

3 6 
7 5 

4 
4 

2 9 
1 5 
6 2 
1 2 
1 9 
2 2 
1 9 
2 6 

1 1 9 5 0 1 1 9 
i 

1 1 0 1 4 ' l l 0 

6 7 6 I 
1 7 , 9 7 
2 2 7 5 

6 7 5 
17 

L ib ra s , m á x i m o . . . 
m i n i m o . . 

F r a n c o s , májclmo., 
m ín imo . . 

Dólares , m á x i m o . . 
m í n i m o . . 

L i ras , m á x i m o .„ 
m i n i m o ... 

2 5 l l l a rcos , májcimo.. 
m ín imo . . 

Suizos, m á x i m o ... 
m i n i m o ... 

B e l g a s oro, m á z . 
— m í n i m o . 

F lo r ines , m á x i m o . 
m i n i m o . 

E s c u d o s , m á x i m o . 
m í n i m o . 

Cor . c h e c a s , m&x. 
— m í n i m o . 

P . a r g e n t . , m á x . . 
— m í n i m o . 

Suecas ," m á x i m o . . . 
— m í n i m o . . . 

D a n e s a s , m á x i m o . 
m í n i m o . 

N o r u e g a s , m á x i m o 
mín imo , 

9 9 
9 ;i 5 O 

1 0 5 ' 
9 S 2 5 
9 7 5 0 
9 6 ' 5 0 

1 1 1 1 7 5 
I O 8 I 5 O 
1 0 3 
1 0 215 0 
1 0 0 5 0 

6 
1 0 0 
98 

102 
102 
102 
10 3 
103 
100 
9 7 

10 4 
7 7 

3 3 
3 2 
43 
4 1 

4 2 

5 3 

408 

Ñ 1 O 

99 
9 9 

3 3 
3 6 
3 4 
3 6 
5 7 
3 4 
3 7 
25 
5 1 

135 
3 5 
3 2 
32 
3 9 
40 
40 
45 
45 
44 
48 
47 

177 
97 
99 

100 
103 
100 
80 
84 
77 
95 
96 
54 
90 
96 
92 
87 
86 
80 

36 
48 
48 
7 

7 

59 

59 

240 

239 

124 

124 

5 

4 

33 

32 

30 

30 

75 

50 

50 

75 

113 5 0 
1 0 8 5 0 
103; 

103 

102 

103 

104 

33 

2 5 

25 

40 

25 

50 

50 

139 

35 

4:3 

97 

99 

84 

50 

5 O 

80' 

36 45 

3 6,3 5 
48 45 
48 35 
7 38 
7 

59 

59 

2 

2 

240 

239 

124 

124 

5 

4 

33 

3 2 

30 

30 

Comentarios de 
Bolsa 

E s c u r i o s o lo q u e o c u r r e e n 
l a B o l s a ; e n v í s p e r a s del h e c h o 
q u e e s c e n t r o d e t o d a p r e o c u -
p a c i ó n , el m e r c a d o a p a r e c e má.s 
c o n f i a d o . 

Asi v i e n e , y t a l c o m o v i e n e 
h a y q u e a c e p t a r l o . L a a m e n a z a 
a l a r g o p l a z o p e s a m á s q u e el 
m i s m o h e c h o e n s i . 

L a B o l s a l l e g a c o n u n a p r e -
v i s i ó n y c o n u n d e s c u e n t o d e 
i m p r e s i o n e s , y e s t a c o i n c i d e n -
c i a e s lo q u e p r o d u c e el m o v i -
m i e n t o d e r e a c c i ó n . 

R e p á r e s e , s i n e m b a r g o , en 
q u e e s t a t e n d e n c i a n o l o g r a 
t r a s p E i s a r el r e c i n t o e s p e c u l a t i -
v o ; e n F o n d o s p ú b l i c o s , p o r 
e j e m p l o , t o d o s i g u e m á s o m o -
n o s i g u a l . 

N o p u e d e , p u e s , c o n s i d e r a r s e 
; o m o f u n d a m e n t a d a l a t e n d e n -
c i a ; l a g e n t e c o n t e m p l a l a r e -
a c c i ó n c o n c i e r t a " p r u d e n c i a " 
y s i e m p r e a l a c e c h o . 

Banco de España 

O n c e d u r o s d e b a j a e n a c c i o -
n e s de l B a n c o d e E s p a ñ a : a 
490. 

E l d e s c e n s o ( ¿ d ó n d e e s t á 
a q u e l 616 d e h a c e d o s m e s e s ? ) 
es c o m o p a r a p r e o c u p a r . S a l -
t a d a l a b a r r e r a de l 500, l a s o s -
c i l a c i o n e s s o n y a m á s f á c i l e s . 

Cédulas hipotecarias 

R A D I O T E L E F O N Í A 

E n lo q u e v a d e a ñ o el B a n -
co H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a h a 
p u e s t o e n c i r c u l a c i ó n l a s s i -
g u i e n t e s c l a s e s d e c é d u l a s ; a'. 
5 p o r 100, 6.750, p o r u n t o t a l 
d e 3 .375.000; a l 5,50 p o r 100, 
9.750, p o r 4 .875.000 p e s e t a s ; a l 
6 p o r 100, 18 .000 c é d u l a s , p o r 
u n I m p o r t e d e 9 .000.000 d e p e -
s e t a s . E n t o t a l s o n , p u e s , 
34 .500 cédula .s , p o r u n i m p o r -
t e d e 17 .250.000 p e s e t a s . 

L a c o m p a r a c i ó n d e l a s c é d u -
l a s pues t a j s e n c i r c u l a c i ó n e n 
e s t o s p r i m e r o s c u a t r o m e s e s 
d e 1936 c o n e l m i s m o p l a z o d e l 
a ñ o 1935 a r r o j a l a s i g u i e n t e d i -
f e r e n c i a f a v o r a b l e p a r a el e j e r -
c ic io e n c u r s o : 

Af io s 

1936 
1935 

N ú m e r o 
c é d u l a s 

34 .500 
19 .600 

14 .900 

Y e n c u a n t o a l I m p o r t e : 

Af io s P t a s , n o m . 

1 9 3 6 
1 9 3 5 

17 .260 .000 
« .800 .000 

E n más. 7.450.000 

Son , p u e s , 14 .900 c é d u l a s 
m á s , p o r u n t o t a l d e 7 .450.000 
p e s e t a s . 

El Águila 

N u m e r o s o s c o m e n t a r l o s e n 
t o m o a l a s a c c i o n e s d e EJl Á g u i -
la . E l c a m b i o d e 320 e s c o n s i -
d e r a d o c o m o s a t i s f a c t o r i o . 

Interior 

S e h a n n e g o c i a d o e n e s t a ú l -
t i m a s e s i ó n 123 .000 p e s e t a s n o -
m i n a l e s , q u e s o n 88 .704 p e s e -
t a s e f e c t i v a s . 

L a c i f r a e s e l o c u e n t e y n o 
n e c e s i t a c o m e n t a r i o s . 

lili 

Al efectuar sus c^nn-

pras, haga referencia 

a los anuncios leídos 

en EL DEBATE 

F U E R A DEL C U A D R O 
f ^ 

C O T I Z A C I O N E S D E L J U E V E S 

A d e m á s d e los v a l o r e s I n c l u i d o s e n e! 
v o s p a r a l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a q u e °"*'* '"° ' se h a n c o t i z a d o : 
h a d e c e l e b r a r s e en B i l b a o , e n el d o m i c i -
l io s o c i a l , c a l l e d e O r u e t a , n ú m e r o 6, a 
l a s o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a de l d i a 16 
d% m a y o p r ó x i m o , c o n o b j e t o d e de l ibe -
r a r s e g ú n el s i g u i e n t e o r d e n de l d í a : 

L e c t u r a d e l a M e m o r i a de l C o n s e j o d e 
A d m i n i s t r a c i ó n . . ^ , . . 

L e c t u r a d e la M e m o r i a d e los m t e r v e n -
t o r e s d e c u e n t a s . 

E x a m e n y a p r o b a c i ó n , en s u c a s o , a e 
l a s c u e n t a s . 

D e t e r m i n a c i ó n d e ! d i v i d e n d o . 
N o m b r a m i e n t o d e c o n s e j e r o s . 
N o m b r a m i e n t o d e i n t e r v e n t o r e s d e 

c u e n t a s y d e t e r m i n a c i ó n d e s u s h o n o r a -
r io s . 

L a J u n t a se c o m p o n e d e t o d o s los a c -
c i o n i s t a s p r o p i e t a r i o s , c u a n d o m e n o s , d e 
c i n c u e n t a a c c i o n e s . 

L o s a c c i o n i s t a s q u e d e s e e n t o m a r p a r t e 
o h a c e r s e r e p r e s e n t a r e n e l la d e b e n de-
p o s i t a r s u s a c c i o n e s , lo m á s t a r d e , o c h o 
d í a s a n t e s d e l s e ñ a l a d o p a r a l a J u n t a 
e n c u a l q u i e r a d e los p u n t o s s i g u i e n t e s : 

E n el d o m i c i l i o soc ia l , c a l l e d e O r u e -
t a , n ú m e r o 6. 

E n l a s o f i c inas d e la S u c u r s a l d e Ma-
d r i d . V i l l a n u e v a , n ú m e r o 24, d e n u e v e a 
d e c e . 

E n l a s o f ic inas d e l a S o c i e d a d S a n t a 
2W.rl>a»8., e n O v i e d o . 

E n dich<M3 e s t a b l e c i m i e n t o s r e c i b i r á n 
u n r e s g u a r d o n o m i n a t i v o y l a t a r j e t a d e 
a d m i s l o n - p o d e r . 

A d e m á s , p u e d e n d e p o s i t a r s u s accio-
n e s e n c u a l q u i e r e s t a b l e c i m i e n t o d e c r é -
d i t o m e d i a n t e tos r e s g u a r d o s d e d e p ó s i t o s 
q u e é s t o s e x p i d e n o m e d i a n t e u n c e r t i -
l l c a d o e s p e c i a l , c u y o m o d e l o i m p r e s o se 
f a c i l i t a r á p o r l a s of ic inas a n t e s m e n c i o -
n a d a s , s i e m p r e q u e e s t o s r e s g u a r d o s o 
c e r t i f i c a d o s so d e p o s i t e n a su vez en los 
p u n t o s y p l a z o a n t e s i n d i c a d o s e n cam-
b i o de l r e s g u a r d o def in i t ivo y d e l a t a r -
j e t a d e a d m i s i ó n - p o d e r , s i n c u y o ú l t i m o 
r e q u i s i t o no p o d r á n a.s is t i r a la J u n t a ni 
d e l e g a r su r e p r e s e n t a c i ó n . 

B i l b a o , 30 d e a b r i l de 1936.-
p a ñ o l » d e E x p l o s i v o s . - E l 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , r e d r o Vbal 
b a u d ErrasEQuln. 

- U n i ó n E s -
P r e s i d e n t e del 

L o z o y a , 99; G r a n Vía , 49; o b l i g a c i o n e s 
H . E s p a ñ o l a , B , 95,25; V l U a l b a - S e g o v i a . 28 

BOLSÍN D E LA MAÑANA 
E x p l o s i v o s , 405; A l i c a n t e s , 76; N o r t e s , 

81 d i n e r o . 

BOLSÍN D E LA TAUDE 
A l i c a n t e s , 811, e n a l z a ; E x p l o s i v o s , 410 

y q u e d a n a 411 p o r 410. T o d o a fin pró-
x i m o . 

C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 
B o l s í n d e l a m a ñ a n a — N o r t e s , 83,50; 

A l i c a n t e s , 78,50; Rif , p o r t a d o r , 327,50; 
F o r d , 226; C h a d e s , 567. 

B o l s í n d e l a t a r d e . — N o r t e s , 89 d i n e r o ; 
A l i c a n t e s , 81,50; E x p l o s i v o s , 411,25; Rif 
p o r t a d o r , 333,75; C h a d e , 572. 

B O L S A D E B E R L Í N 

C o n t i n e n t a l G u m m i w e r l í e 182 
G e s f ü r e l A k t i e n 1¿° 
A . E . G. A k t i e n 36 
F a r b e n A k t i e n 170 
H a r p e n e r A k t i e n 127 
D e u t s c h e B a n k & D i s k o n t o -

g e s 88 
D r e s d e n e r B a n k 88 
R e i c h s b a n k A k t i e n 183 
H a p a g A k t i e n 15 
S i e m e n s u n d H a l s k e 186 
S i e m e n s S c h u c k e r t 141 
R h e i n i s c h e B r a u n k o h l e 230 
B e m b e r g 89 
E l e k t r . L i c h t & K r a f t 146 
B e r l i n e r K r a f t & L i c h t 147 

B O L S A D E M I L Á N 
N a v i g . G e n . ( R u b a t t i n o ) , 63 ; S. N . I. 

A. V i s c o s a , 353; M i n i e r e M o n t e c a t i n i , 180; 
F . I . A. T., 360; A d r i á t i c a , 157; E d i s o n , 
252 1/4; Soc . I d r o - E l e t t r . F i e n (S . I . P . ) , 
5 1 ; E l e t t r i c a V a l d a r n o , 155; T e r n i , 
219 1/2; 3,50 p o r 100. C o n v e r s . , 77,65. 

B O L S A D E B R U S E L A S 
C h a d e A-B-C, 9.700; Sofina, o r d i n a r i o , 

11.050; B a r c e l o n a T r a c t i o n , 266 1/4; B r : v 
z i l i an T r a c t i o n , 321 1/4; B a n q u e d e B r u -
xe l les , 940; B a n q u e B e l g u e p o u r l ' E t r a n -
g e r , 630; I n t e r t r o p i c a l Comf tna , 140; An-
g l e u r AthUB, 300; P r l v . U n i o n M l n l é r e , 

1/4 

1/4 
1/4 

1/2 
3/4 
3/4 
1/8 

1/4 
1/2 

1/2 
3 /8 

3.060; C a p . U n i o n M i n i é r e , 3.020; M a d r i -
l e ñ a d e T r a n v í a s , 1.450; G a z d e L i s b o n -
ne , 430; H e l i ó p o l i s , 1.455; S i d r o . a c c . n u e -
v a s , 360; A s t u r i e n n e d e s M i n e s , 133; K a -
t a n g a , p r iv . , 33.500; í d e m , o rd . . 31.300. 

B O L S A D E L O N D R E S 

A c c i o n e s : B a r c e l o n a T r a c t i o n , ord. , 9; 
B r a z i l i a n T r a c t i o n , ord . , 1 1 ; H i d r o E l é c -
t r i c a s s e c u r i t i e s , o r d . 6 7 / 8 ; M e x i c a n 
L i g t h a n d p o w e r , ord . , 3 ; í d e m id. í d e m , 
pref., 5; S i d r o , ord. , 3 1/2; P r i m i t i v a G a z 
of B a i r e s , 12 1/4; E l e c t r i c a l M u s i c a l I n -
d u s t r i e s , 25 ; Sofina, 1 9/16. 

O b l i g a c i o n e s : E m p r é s t i t o d e G u e r r a , o 
p o r 100, 105 13/16; C o n s o l i d a d o ing l é s , 2,50 
p o r 100, 85 1/8; A r g e n t i n a , 4 p o r 100, R e s -
c i s ión , 102; B a r c e l o n a T r a c t i o n , 5,50 p o r 
100, 42; U n i t e d K i n g d o m a n d A r g e n t i u e 
1933 C o n v e n t i o n T r u s t c e r t . C , 3 p o r 100, 
80 1/2; M e x i c a n T r a m w a y s , ord . , 1/2-
W h i t e h a l l E l e c t r i c I n v e s t m e n t s , 25 1/2-
L a u t a r o N i t r a t e , 7 p o r 100, pref., 5 3/4-
M i d l a n d B a n k , 93 1/4; A r m s t r o n g Whi t -
w o r t h , ord . . 12; Í d e m id., 4 p o r 100, de-
b e n t , 16 1/2; Ci ty of L o n d , E l e c t L i g t h 
ord . , 37 1/2; í d e m id. id., 6 p o r 100 p r u f ' 
3 1 ; I m p e r i a l C h e m i c a l , ord. , 39 5/8- ídem' 
í d e m , d e f e r e n t . , 9 1/2; í d e m id., 7 p o r 100 
pref. , 34 1/8; E a s t R a n d C o n s o l i d a t e d ' 
14 1/2; Í d e m P r o p M i n e s , 65 1/2; U n i o n 
C o r p o r a t i o n , 9 1/8; C o n s o l i d a t e d M a i n 
Keef , 4 5 /16 ; C r o w n M i n e s , 14 1/2. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 

G e n e r a l M o t o r s 60 
U. S. S t e e i s 57 
E l e c t r i c B o n d Co 17 
R a d i o C o r p o r a t i o n 9 
G e n e r a l E l e c t r i c 35 
C a n a d i a n P a c i f i c 11 
B a l t i m o r e a n d O h i o 16 
Al l i ed C h e m i c a l 179 
P e n n s y l v a n i a R a i l r o a d 29 
A n a c o n d a C o p p e r 32 
A m e r i c a n Te l . & Te l . 
S t a n d a r d Gil N . Y. .. 
Conso l G a s N . Y 
N a t i o n a l C i t y B a n k .. 
I n t e r n a t . Te l . & Te l . 
M a d r i d 
P a r í s 
L iendres 
M i l a n o 

152 
57 
27 
31 
12 
13,65 
6,5862 
4,94 
7,87 

1/2 

1/8 
7/8 
3/8 
1/8 
1/2 

1/2 
1/8 

5/8 
3/4 
1/4 
7 /8 

Z u r i c h 32,45 
B e r l í n 40,21 
A m s t e r d a m 67,83 
B u e n o s A i r e s 27,50 

B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
C o b r e d i s p o n i b l e 36 15/16 
A t r e s m e s e s 37 1/4 
E s t a ñ o d i s p o n i b l e 207 7 / 8 
A t r e s m e s e s 202 1/4 
P l o m o d i s p o n i b l e 16 1/8 
A t r e s m e s e s 16 
C i n c d i s p o n i b l e W 15/16 
A t r e s m e s e s 15 
C o b r e e l e c t r o l í t i c o d i s p o n i b l e . 41 
A t r e s m e s e s 41 1/2 
O r o 140 1/2 
P l a t a d i s p o n i b l e '. 20 5/16 
A t r e s m e s e s 20 5/16 

N O T A S I N F O B M . 4 T I V A S 
C i e r r a la s e m a n a c o n u n a s e s i ó n de 

t ó n i c a s m u y v a r i a d a s , f a v o r a b l e s u n a s y 
m e n o s g r a t a s o t r a s . 

L a p r i m e r a c a r a c t e r í s t i c a se re f ie re , so-
b r e t odo , a l s e c t o r i n d u s t r i a l , y c o n c r e -
t a m e n t e al g r u p o d e v a l o r e s e s p e c u l a t i -
vos, q u e r e g i s t r a n e n e s t a j o r n a d a a v a n -
ces d e a l g u n a i m p o r t a n c i a y q u e , a m e -
d i d a q u e t r a n s c u r r e l a s e s i ó n , a v a n z a n 
s u s p o s i c i o n e s . 

P o r el c o n t r a r i o , e n el s e c t o r d e r e n t a 
fija, a u n c u a n d o h a y t a m b i é n a t i s b o s d e 
m e j o r a s , é s t a s n o se c o n c r e t a n d e m a n e -
r a t a n a p r e c i a b l e , y e n a l g ú n g r u p o ni 
s i q u i e r a l l e g a a a d i v i n a r s e . 

L a g e n t e , p e n d i e n t e d e lo q u e p u e d a 
o c u r r i r e n los p r ó x i m o s d í a s , y t o d o s los 
c o m e n t a r i o s se d e s e n v u e l v e n e n t o r n o a 
e s t o s t e m a s . 

^ • » 
P o c o m á s o m e n o s el s e c t o r d e F o n d o s 

púb l i co s a p e n a s s i v a r í a r e s p e c t o a l d i a 
a n t e r i o r : p a p e l p a r a a l g u n a s c l a s e s y di-
n e r o e n o t r a s , c o n c a m b i o s p a r e c i d o s a 
los p r e c e d e n t e s ; el m á s flojo, el I n t e r i o r , 
con p a p e l c l a r o a 72, y s e g u r a m e n t e 
m á s b a r a t o ; el s i n i m p u e s t o d e 1927 tie-
n e d i n e r o a 99,60; e n el 5 p o r 100 d e 1926. 
d i n e r o a 99,65, y e n el 5 p o r 100 d e 1929, 
d i n e r o a 99,76; p a r a el 4 p o r 100 novís i -
m o d e 1935, p a p e l a 89,50. 

A l g u n a m e j o r a e n v a l o r e s mun ic ip . \ -
les. V i l l a s n u e v a s c i e r r a n c o n d i n e r o a 
88,75 y p a p e l a 89,50; p e r o e s t o n p h a c e 
v a r i a r l a t ó n i c a g e n e r a l d e e s t a s ú l t i m a s 
j o r n a d a s . 

H a y d e t o d o e n a m b o s g r u p o s d e cé-
d u l a s : p o c o n e g o c i o , p e r o c o n c a m b i o s 
m á s a r m e s e n c é d u l a s d e l B a n c o d e C r é -

d i t o L o c a l 
p o t e c a r i a s . 

y s i n e n t u s i a s m o e n l a s H l -

N u e v a b a j a e n B a n c o s d e E s p a ñ a , q u e 
l l e g a n a c e r r a r a 493 p a p e l . V a l o r e s eléc-
t r i c o s t i e n e n c o m o n o t a d e s t a c a d a la m e -
j o r a en a c c i o n e s d e M e n g e m o r , q u e que-
d a n p e d i d a s a 118; H i d r o e l é c t r i c a s E s p a -
ñ o l a s , p a p e l a 151,75 y d i n e r o a 150; Al-
b e r c h e s , d i n e r o a 39; U n i ó n E l é c t r i c a ' M a -
d r i l e ñ a , d i n e r o a 99,50. 

T e l e f ó n i c a s p r e f e r e n t e s c i e r r a n con di-
n e r o a 112,70, y l a s o r d i n a r i a s , a 126 d i -
n e r o p o r 126,50 p a p e l . 

C a m p s a s , q u e a p r i m e r a h o r a se h a -
c í a n a 141,50, q u e d a n a 141. D i n e r o p a r a 
T r a n v í a s a 95; p a p e l d e T a b a c o s y p a p e l 
d e G u i n d o s . 

M e j o r a en t o d a l a l i n e a e n el s e c t o r 
e s p e c u l a t i v o , a u n q u e la d i f e r e n c i a p r i n -
c i p a l c o r r e s p o n d e a E x p l o s i v o s . T e r m i n a -
d o el p lazo de s u s c r i p c i ó n , d e j a n d e co-
t i z a r s e y a los c u p o n e s , y l a s a c c i o n e s , q u e 
a b r e n a p r i m e r a h o r a d e la t a r d e a 404 
p o r 406, c i e r r a n con d i n e r o a 409 y p a p e l 
a 411; en a l z a a fin d e m a y o t i e n e n di-
n e r o a 421. 

P a r a R i f p o r t a d o r , a p r i m e r a h o r a se 
h a c e n o p e r a c i o n e s a 330, y a l final q u e -
d a b a d i n e r o a 331. 

M e j o r t a m b i é n l o s v a l o r e s f e r r o v i a r i o s , 
t a n t o a c c i o n e s c o m o o b l i g a c i o n e s . A l i c a n -
t e s q u e d a n a 81 a l c o n t a d o , y a l final 
c i e r r a n con d i n e r o a 80 a fin d e m a y o . 
N o r t e s , a fin d e m a y o , a 88. 

L a s o b l i g a c i o n e s A l i c a n t e s p r i m e r a h i -
p o t e c a se p a g a n a p r i m e r a h o r a a 1S9; 
p e r o a l final q u e d a d i n e r o a 142. 

I M P R E S I Ó N D E B A R C E L O N A 

B A R C E X i O N A , 30.—La p a r a l i z a c i ó n d e 
n e g o c i o e n el s e c t o r c o n t a d o s u b s i s t e . N o 
o b s t a n t e , l a s p o c a s t r a n s a c c i o n e s q u e s e 
h a n ver i f i cado f u e r o n h e c h a s a c a m b i o s 
p r e c e d e n t e s y s o s t e n i d o s , e n lo q u e con-
c i e r n e e n p a r t i c u l a r a F o n d o s p ú b l i c o s . 
F e r r o c a r r i l e s m e j o r a n f r a n c a m e n t e , p r e -
d i s p u e s t o s p o r el a m b i e n t e , c o n leve m e -
j o r a . I n d u s t r i a l e s , firmes, c o n n e g o c i o 
co r to , y a c a m b i o s a n t e r i o r e s . P o c o ne -
gocio , e n g e n e r a l , e n t o d o el s e c t o r . 

E n c o n t r a p o s i c i ó n , e n el b o l s í n se h a 
r e g i s t r a d o m á s m o v i m i e n t o , n o o b s t a n t e 
e n c o n t r a r n o s e n v í s p e r a s d e m a y o . E l 
m e r c a d o h a e s t a d o a n i m a d í s i m o p o r la 
m a ñ a n a , c o n a b u n d a n c i a d e o p e r a c i o n e s 
y dinero fácil y nada exigente. 

P r o g r a m a s p a r a h o y : 
M A D R I D , Unión R a d i o (E . A. J . 7, 275 

m e t r o s ) . — 8 : C a m p a n a d a s . "La P a l a b r a " . — 
9: C a m p a n a d a s . I n f o r m a c i o n e s d i v e r s a s de 
Unión Radio.—9,15: F in .—13: C a m p a n a d a s . 
Seña les h e r i r í a s . Bole t ín meteoro lógico . 
"El cock- ta i l del dia" . M ú s i c a var iada .— 
14: C a r t e l e r a . Cambios de m o n e d a e x t r a n -
je ra . Conc ie r to de s o b r e m e s a por el sex-
te to de Unión R a d i o : " C a r n e m o r e n a " 
"Chulas m o d e r n i s t a s " , " F a n t a s í a sobre mo-
tivos c a t a l a n e s " , " D a n z a española" , "Tu 
boca", "La a r t e s i ana" . "Rosamunda" .— 
15,15: " L a P a l a b r a " . Con t inuac ión del con-
c ier to de s o b r e m e s a por el s e x t e t o de 
Unión R a d i o : "El t r u s t de I03 tenor ios" , 
"Gavota" , "En u n m e r c a d o persa" , "Alda". 
15,50: "La P a l a b r a " . — 1 6 : C a m p a n a d a s . 
Fin.—17: C a m p a n a d a s . M ú s i c a v a r i a d a . 
"Guía del v ia je ro" . Melodías c o m e n t a d a s . 
18: Relac ión de nuevos socios de la Unión 
de R a d i o y e n t e s . B iog ra f í a s s o n o r a s del ci-
nema , por R a f a e l Gi l ; "Mojica".—18,40: 
T r a n s m i s i ó n desde el t e a t r o E.spaftol del 
p r imer concier to de la ser ie o r g a n i z a d a poi 
la Orque.'ita F i l a r m ó n i c a de Madr id , con la 
cooperación de Unión Rad io . D i r e c t o r : 
Maes t ro P é r e z C a s a s : P re lud io de "La 
K h o w a n t c h i n a " , " S t e n k a Raz ine" , "Don 
Lindo de Almer ía" , " Iber ia" , " O c t a v a sin-
fonía". E n los i n t e r m e d i o s : "La P a l a b r a " 
21: L a a c t u a l i d a d l i t e ra r i a , por Miguel Pé-
rez F o r r e r o ; "Rafae l Alber t i h a v i s i t ado 
Amér ica" , c h a r l a con rec i tac ión , por Ra-
fael Alber t i . Conc ie r to por el s ex t e to de 
Unión R a d i o ; " L a f l au t a e n c a n t a d a " , 
"Wer the r " . "Andaluc ía" , " L a G r a n Via".— 
22: C a m p a n a d a s . — 22,5: "La P a l a b r a " . 
T r a n s m i s i ó n desde un t e a t r o de Madrid.— 
23,45: "La P a l a b r a " . — 1: C a m p a n a d a s . 
Cier re . 

R a d i o EspaiVa (E . A. J . 2, 410,4 m e t r c s ) . 
14; N o t a s de s in ton ía . O r q u e s t a de Rad iu 
E s p a ñ a : " D a n z a s ibe r i ana" , " C h a t e a u M a r -
gaux" , "Suit" , "El b a r b e r o de Sevil la". "Se-
r e n a t a h ú n g a r a " , " A m o r brujo" . No t i c i a s 
de Prensa.—15,30: F . E.—17,30: N . S. Con-
cier to sinfónico.—18: Pet ic iones .—19: Mú-
s ica de bai le . No t i c i a s de Prensa.—19,30: 
P . E.—21,30: N . S. P r o g r a m a va r i ado .— 
22,15: U n c u e n t o semanal .—22.30: P r o g r a -
m a variado.—23,15: Mús ica de baile.—23,45: 
Not ic ias de P rensa .—24; C. E . 

P r o g r a m a s p a r a el d i a 3 : 
M A D R I D , Unión R a d i o (E. A. J . 7, 275 

m e t r o s ) . — 8 : C a m p a n a d a s . " L a P a l a b r a " . — 
9: C a m p a n a d a s . I n f o r m a c i o n e s d i v e r s a s de 
Unión Rad io . Ca lenda r io a s t r o n ó m i c o . S a n -
t o r a l . — 1 1 , 3 0 : T r a n s m i s i ó n de la B a n d a 
Munic ipa l de Madr id . — 13: C a m p a n a d a s . 
"El cock-ta i l del día" . Mús ica v a r i a d a . "El 
E v a n g e l i o c o m e n t a d o " . — 13,30: T r a n s m i -
sión de concier to de o rques tas .—14: Mús i -
ca v a r i a d a . — 1 5 , 3 0 : Mús ica v a r i a d a . — 1 6 : 
C a m p a n a d a s . — 17: C a m p a n a d a s . Mús ica 
va r i ada .—18: R e s e ñ a s e m a n a l d e a r t e . 
Mús ica v a r i a d a . — 1 9 : M ú s i c a de baile.— 
2 1 : " L a k m é " , " L a B o h e m e " , "El j u g l a r de 
Cas t i l la" , "El ru i señor" , " L a Boheme" , 
" Impres iones de E s p a ñ a " , "Rigole t to" , L u -
cía de Lammermoor" .—21,45 : Rec i t a l de 
saxofón . — 22: C a m p a n a d a s . I n t e r v e n c i ó n 

de Gómez de la Se rna . "Fandangu i l l o s > 
"El q u e r e r de u n a mujer" , "Bar r io ae San-
t a Cruz" , "Mi Jaca" . "T re giorni son ene 
Nina" , " R o m a n z a de Shimela" , "Coro de 
gondole ros" . Mosa ico de o b r a s de Leo De-
l ibes. "El joven piloto", "Los t r e s t ambo-
res" , " M o n t a ñ a s de Canigó" , "̂ .̂ '̂ .f̂  ' 
" C a n z o n e t t a del conc ie r to román t i co" , "y*" 
va t i na" , "Canción b u r g a l e s a " , "Artzaia^^» 
"Ofrenda a B a r b e r á n y Collr", "El pinar . 
23,30: Mús ica de b a i l e . — 24: C a m p a n a d a s . 

R a d i o E s p a ñ a (E . A. J . 2, 410,4 met ros ) . 
10: E m i s i ó n domin ica l re l ig iosa , a cargo 
del r e v e r e n d o n a d r e V a l e r i a n o H u r t a d o 
Sor ia .—11: F . E.—14; N o t a s de s intonia . 
"El profe ta" , " L a del Soto del P a r r a l . 
"Pre lud io español" , "Concier to p a r a dos 
viol ines", "Voces de p r i m a v e r a " , "Polo gi-
tano" , "Rapsod i a n o r u e g a " . "Sobremesa . 
por Ju l io F u e r t e s . " S e r e n a t a " , "Carnava l 
romano".—15,30: F . E.—17,30: N . S. P ro-
g r a m a variado.—18,30: I n t e r m e d i o , por .Tu» 
lio O s u n a . "Ninch i locutor" , por Pepe Me' 
d ina . Mús ica de baile.—19,30: F . B.—21,30: 
N. S. M ú s i c a se lec ta .—23: U n a hora a» 
m ú s i c a de baile.—24: C. E . 
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Elsczdando el Everets 
E l h o m b r e , s u p r e m o r e y d e la c reac ión , 

s i g u e i n d ó m i t o e x p l o r a n d o los á m b i t o s 
m á s r e c ó n d i t o s d e l a t i e r r a h a s t a a h o r a 
n o p i s a d o s p o r n i n g ú n m o r t a l . Así , este 
p u ñ a d o de v a l i e n t e s , q u e e n su he ro i ca 
g e s t a de e s c a l a r el " t e c h o de l m u n d o 
p r o s i g u e n e s c a l a n d o los a l t o s e inacces i -
bles p i c o s de l H í m a l a y a , se v e n a l en t a -
d o s p o r la a d m i r a c i ó n d e t o d o s los qu« 
s e g u i m o s p a s o a p a s o su a r r i e s g a d a ex-
p e d i c i ó n ; p e r o a f in d e o b t e n e r la resis-
t e n c i a f í s i ca n e c e s a r i a p a r a c o m b a t i r *• 
a g o t a d o r d e s g a s t e d e e n e r g í a s q u e su-
f ren , e m p l e a n los e l e m e n t o s c o m p o n e n t e * 
de l R U A M B A , v i g o r i z a d o r e s i n s u p e r a b l e » 
d e l a s f u n c i o n e s o r g á n i c a s . 

P o r el lo el R U A M B A , c o n j u n t o ene rgé -
t i co v i t a m i n a d o , a l q u e v a n u n i d o s a» 
f o s f o c a s e í n y s e l e c t o s p r o d u c t o s vege ta -
les, t a l e s c o m o el e x t r a c t o d e m a l t a y *• 
c a c a o p u r o c o n v e n i e n t e m e n t e d e s g r a s a -
do , e s u n p r o d u c t o , a l a p a r q u e diete* 
t ico , r e s t a u r a d o r p o t e n t í s i m o d e l a s fuer-
z a s p e r d i d a s . N i ñ o s , a d u l t o s , anciano»f 
c o n v a l e c i e n t e s y t o d o s a q u e l l o s q u e ne-
c e s i t e n u n a r e s e r v a d e e n e r g í a s acunH*" 
l a d a s e n r e d u c i d í s i m o v o l u m e n , d e b e » 
t o m a r el R U A M B A p r e p a r a d o c o m o cho-
c o l a t e , c o n lo c u a l se o b t i e n e u n exqui-
s i to d e s a y u n o o m e r i e n d a p a r a a d u l t o s o 
a n c i a n o s , y q u e los n i ñ o s t o m a n cotoo 
v e r d a d e r a g o l o s i n a . 
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Radio Eünerson-Colonial 
1 6 , m e s e s d e c r é d i t o 

R e p r e s e n t a n t e : I S A A C M A B T I N 
C h u r r u c a , 1. T e l é f o n o 17825. 

illl 

TRANSMISIONES DE 

UNION R A D I O 
SÁBADO 2 DE MAYO, A LAS 18,40 

Primer concierto en el Español de la 
serie organizada por la Orquesta Filar-
mónica de Madrid con la cooperación de 

UNION RADIO 
Director: Maestro PÉREZ CASAS 

P r o g r a m a : 
PRIMERA PARTE 
Preludio de "La Khowantchina", Moussorgsky; "Stenka Razine", 

Glazounoff (en memoria), 

SEGUNDA PAETE 

"Don Lindo de Almería" (ballet), Rodolfo Halffter (primera audi-
ción); "Iberia", Debussy. 

TERCERA PARTE 
"Octava sinfonía", de Beethoven. 

Los sucesivos conciertos tendrán lagar los días 9, 16 y 23 de nuyo. 
Los prograibas de estos conciertos y la dirección de los miamos 

los publicaremos oportunamente. 

Si carece usted de receptor o el que posee es defectuoso y quiere 
gozar del placer de estas retransmisiones con la seguridad de un» 

perfecta audición, acuda a las Exposiciones del Servido 

RADIO PARA TODOS 
vea los receptores allí expuestos y adquiera uno, que le será Ins-
talado rápidamente. Puede usted adquirirlo en inmejorables con-

diciones y varias formas de pago 

Exposiciones del Servido Radio para Todos 
MLADBID: Avenida de Fi y Mar-

gaU, 10. Teléfono 21181. 
BARCELONA: Caspe, 12. Telé-

fono 18860. 
VALENCIA: Don Juan de Aus-

tria, 5. Teléfono 13155. 
SF^'ILLA: Rafael González 

Abren, 4. Teléfono 26260. 
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C H A R L A S A E R E A S 
LAS ELECCIONES FRANCESAS Y LA AERONÁUTICA 

ífo ta n e i ' n í i ^ " ^ * de que, en contraste 
orta i ' ? ' " ' " ^ ' «"^ pusimos la ma-
íoieatPí J ciudadanos españoles en 
'«spertído ' ° " ' ^ ' ' ^ francesas lo han 

«"ernacton", ^ ^ ° " ^'ención la política 
% en otrL . ^°^ P^'^«^ europeos, si- „ 

Po Sólo atent^'^ cívicos, de ordlna- etcétera, 

[lipnanSr ^ ^ ^ « t r o país, con fuerte re 
l®«ctoiW al. ,'"*^"^'^<^°^ de la lucha'fesionales, deportivas o sociales: vice-

N o ^ / . " ^ ^ ! país vecino 

Tras las de ambos coroneles vienen 
las candidaturas de otros pilotos: mon-
sieur Forcault de Pavant, aviador de 
guerra, con cinco citaciones; Mr. Re-
naitour, gran piloto de caza; Comu, 
«as» de bombardeo durante la guerra 
y excelente profesor de vuelo después, 

Os a los problemas nacio-iSales np . „. . ^. ._ o 
|̂e«:utan'l^n'*m?oíl^^ estiman posible re-¡liticas'^que se "haiT interesado p o r ' l a 

Completan el grupo varias flg:uras po-
.ÍC2LS que se han interesado jwr la 

aviación en diversas actividades pro-

*te o tZ^ sección el comento del 
« írent« ^*° ^^ ""« " otro de los 

^«fPo e l ^„ !? , ^"« «« ha dividido el 
S"elUni7r°'^.f '"ancés en la primera 
*gmida Srtí . "^"^^ de aquéllos en la 

^ • m t o k la _''^'^mos, como obligado 
K f »H asnt/^"*" '^^ '^ ' de dar a cono-
R°»«« lesiÍ7t- ^^'•'"'"ado de las elec-
W"^ de 1 , "^aa francesas, acredita-
fe°» íepúbliio'"?°"*"*='* 1"^. en la Ve-
» a e n a w ^"ende el Pirineo, con-
P » n llegaí^ ^^'^'•os aeronáuticos, que 

: | Patriotismo interesar profundamente 
§ ' ^ i do , ^^ ^°^ políticos y el de 
«Cuando ! n ? «lectores. 

j S^nujos -™ '"^ primeros comicios ce-
r ° 1931 %to ""^^'^ra República en el 

. * ^ reouiiiit **^ePtaban candidatos sin 
' S * ' ^ T Í I I Í A ' " ' anteceden! : totig^/^'^^'ón polít: 
' ^"tar mérf/̂ "^"" algunos aviadores pre-
' h* ' e«oa f '•evolucionarios—pronun-

{fopoícij»L/'*&as y condenas—que les 
'r**<>MdM», . *^S"°as actas, pero la 

lt '^Urta^.°tt ' -<5 que al recibir las in-
r ' Premu^ '"^"'^arias, pusieron ma-

I r ^ o réeirn»*'* presentar al cobro, al 
;"* "queUoT ', ^"^ créditos personales 
S'^^se de 10*^°^°*^^°^ que pudieran de-
'S^*^o aerS cooperación de un deter-

a v ^f ouo "̂ ^̂  «" el levantamiento 

r'DtUaH. ^ ^ " l a n s e . on orono;-al ni^r. 

es que una 
política, más o menos 

f "^PUtaíki ^ parlamentarias de 
t!'*''tuyenLf'^'^°'"e«' su laibor en las 

1* la aeroná f'"****" """^ especial en 
"^t^astV^nl 

r'otuada ^**^ntanise. 
?*««naa oC°3?*''"Wad de éxito, en las 
ÍL**""lore^°^*^' "<» menos de quln-
b ^ ^ t e i°?" '* parUcularidad, sin-
í l í ^ n«vei.= • ^ ^"* el elector pres-

I i¡?'*«amja!*^*^'5n aérea, de que en sui 

k "̂̂  «« ^i*™n hincapié para hacer 1»T> | S r ^ * ^ f l ^ ^ ? aéreos" acreditados en 

Sa anf,.-? «cnicos de "la Aeronáutica 
B?^*os o t i ^̂  desempeño de puestos 

ci actual 'f. '^cos de la Aeronáutica. 
S v ^ a t ' f^'n^tro del Aire, M. Mar-

te,v? *i titiiiA i ' •^- Pierre Cot, quien 
dÍ!^tro. V r:*'̂ * .piloto de avión siendo 
«B°^ ^é fa'^íí® ^ ^ t a hoy fué presi 

f.'jto disuelto, forman con 
ex secretario de Es 

J«at¡ 
««el 

*• ̂ ' 

1.»-. las oy,̂ '"*' el grupo de los dirigentes 
en loe organismos 

^ ^ . y toiübi" ^'•ofesibnal de pilotos ci. 
Í 2 ^ «»«> rt* ^Sruran Bossoutrot, el 
ÍJr ' 2» g^°* universal renombre, que 
í ^ * a í ) r e t « í ^ mundiales y varios 
K ^ duo , internacionales; fué el 
i r *1 ¿Uí^ti e** en los dos sen 
!fc t * i a « ^ o, *̂ el sur, y siente DOI 

«ledíi cariño y el entusiasmo 
. . « -,™i ' ^ a tan apasionante aoti-

irOíonei ¿r de la Aviación francesa, 
•1 *i Z*"**» or***^ard, el célebre jefe da 

• •»- *acuadruia «de las cigüeñas*,-
•lito ^* llao*"^ **̂ o PO"" la circunscrip-
¡ ^ t i t t o f ^ en la Tour du Pin, ha-
ÍH"**- G a ^ ^^ eo dos elecciones an-
lSí*"i*)v *̂  como el anterior, jefe 
Ir** íe 1» A ^ iaa ñguras más sim-

«e n ^ ^ l a c i ó n francesa, M. Bor-
~ en las Eu:-

vsfSÍ'̂ ción Grima" 
*a>tJAK.DO DATO, 10. 

Teléfono 13322. 
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a, día 18. 7 días con 

< S , ASERIA, S. A. 

5 ? « T ^ Mar^a"*. desde 295 ptas. 
2**W*'»tenn,„'°aa excursión por Gre-
í í ^ 8altó7°?' 1* al 17: 150 ptas. 
2ia*r£;f«o^^a' 15. n días. 425 ptas. 

*laravUloso crucero 18 8.8 
Í^Uhtf" * «a« eada mes. 1.", 650 pts. 
l«v*M.'í««cort .^^excs. desde 295 pts. 
r ^ t t f c ' ^ ' I t e ^ - ^ «"ayo y Sl-1 jun 
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Europa, etc 
Madrid. 

presidentes de comisiones aeronáuticas 
parlamentarlas, como Chaulin-Servinie-
re, Dumoret, Parrin, Ibamegaray, o in-
genieros aeronáuticos distinguidos, co-
mo M. Baudot y otros que no citamos 
por abreviar la lista. 

Tres o cuatro de los citaxlos han 
triunfado ya; a los restantes les ha co-
rrespondido sufrir la incertidumbre del 
«ballotage*, sin que nos sea dado for-
mular pronósticos acerca de lo que la 
segunda vuelta tenga reservado a los 
que no se retiren antes. No es muy 
grande el porcentaje de un dos y medio 
por ciento (en el supuesto de que to-
dos resultaren elegidos) de los consti-
tuyentes del grupo aeronáutico, pero 
nos podriamos dar con un canto en los 
pechos si en España aconteciera cosa 
análoga, en esta o en futura legislatura. 

Es posible que exista en la actual 
Cámara algún platónico enamorado de 
las cosas del aire o algún diputado es-
tudioso, convencido de la utilidad de la 
navegación aérea, pero ni uno ni otro, 
ni en sus propagandas electorales ni 
por títulos o servictes prestados al ai-
re, han tratado de hacerse notar como 
probables defensores de la Aviación es-
pañola, tan necesitada de labor legisla-
tiva como de la concesión de créditos 
que la saquen del actual marasmo. 

IReina hoy en nuestro país gran es-
cepticismo respecto a la utlidad del 
Parlamento y dio explica que los aman-
tes de la aeronáutica no se hayan pre-
ocupado mucho ante la indefensión en 
que ésta se encuentra en el órgano le-
gislativo; pero es indiscutible que, cual-
quiera que sea la suerte que el porve-
nir tenga resefvado al parlamenitarismo, 
es hoy la Cámara la única encargada 
de aprobar los presupuestos anuales, 
otorgar créditos y poner en vigencia le-
yes reformadoras y que la Aviación, 
que tartto necesita de unos y de otras, 
ganaría de modo innegable con el fun-
cionamiento de un gruí» parlamenta-
rio que se interesase por sus pro-
blemas vitales y tomase Iniciativas que 
supliesen o complementasen las guber-
namentales. 

Alfredo KINDELAN 

Disponibles forzosos en Ia|Un día expiatorio Mariano 
Guardia civil 

los si Pasan a "disponibles forzosos 
guientes jefes y oficiales: 

Coronel: don José Osuna Pineda, del 
24 Tercio. 

Comandante: don Tomás Fernández 
Regina, de la Plana Mayor de la Co 
mandancia de Málaga. 

Capitanes: don Victoriano Suances 
Suances, de la Comandancia de Logro-
ño; don José Lezeduarte González, de 
la Comandancia de Oviedo; don Anto-
nio Reparaz Araujo, de la de Vizcaya; 
don Gumersindo Várela Paz, de la de 
Zamora, y don José Fariñas Sagredo, de 
la Comandancia de Vizcaya. 

Teniente: don Francisco González Ro-
dríguez, de la Comandancia de Zamora. 

Son destinados a los mandos relacio-
nados los jefes y oficiales que a conti-
nuación se indican: 

Coroneles: don Juan Vara Terán, del 
6.» Tercio al 23; don Agustín Pinol Rie-
ra, de "disponible forzoso" en Granada 
al 24 Tercio. 

Tenientes coroneles: don Francisco 
Broten Gómez, de la Comandancia de 
Soria, de primer jefe, al 6.° Tercio, en 
plaza de superior categoría; don Mario 
Juanes Clemente, de la Inspección gene-
ral al 10.° Tercio, en plaza de superior 
categoría; don Ramón Franch Alisedo, 
ascendido, de la Comandancia de Ovie-
do a la de Palencia, de primer jefe; don 
Vicente González García, ascendido, de 
ayudante de campo del general jefe de 
la segunda zona a la- Comandancia de 
Cádiz, de primer jefe; don Acacio San-
doval Asensio, ascendido, de la Plana 
Mayor del 7." Tercio, a la Comandancia 
de Lérida, de primer jefe; don Saturnino 
Bengoa Muruzábal, ascendido, de la Co-
mandancia de Guipúzcoa a la misma de 
primer jefe; don Antonio Moreno Suero, 
de la Comandancia de Cádiz, de primer 
jefe, a la primera Comandancia del 19 
Tercio, con igual cargo; don Modesto 
Lora Molina, de la primera Comandan-
cia del 19 Tercio, a la segunda del mis-
mo; don Julio Orts Flor, de la Coman-
dancia de Orense, de primer jefe, a la 
de Huelva, con igual cargo; don Antonio 
Martín-Gamero y López Gallarte, de la 
Comandancia de Guipúzcoa a la Inspec-
ción general; don Rafael López Monti-
jano, del cuadro eventual de la tercera 
zona a la Comandancia de León, de pri-
mer jefe; don Jenaro Conde Bujóns, del 
cuadro eventual de la segunda zona, a 
la Comandancia de Orense, de primer 
jefe; don Gregorio Muga Diez, de la Co-
mandancia de Navarra, de primer jefe, 
a la de Soria con igual cargo; don Ma-
rio Torres Rigal, de la de Álava, a la 
de Navarra, de primer jefe; don Fede-
rico Martín de Hijas Ranedo, de la Co-
mandancia de Sevilla, de primer jefe, a 
la de Álava con igual cargo. 

Comandante: don Fernando Alvarez 
Holguín, de Sevilla, a la Comandancia 
de Lugo. 

Capitanes: Don Juan. Luque Arenas, 
de la Plana ayor del 17 Tercio, a la Co-

en Barcelona 
BARCELONA, 30.—El "Boletín del 

Obispado" publica una circular invitan-
do a los fieles a que consagren el mes 
de mayo en honor de la Virgen María, 
honrándola con flores, cánticos y plega-
rias, y especialmente con actos de vir-
tud y santidad, 

«Mucho se ha ofendido a Maria—aña-
de—en España en los últimos meses. Se 
han incendiado sacrilegamente muchos 
de BUS santuarios, destrozadas sectaria-
mente muchas de sus sagradas imáge-
nes y blasfemado su dulci^mo Nombre. 
Por eso en este mes de mayo debe hon-
rársela, cantarla, amarta, ofrecerla 
actos de reparación y desagravio. Que-
remos que, al menos un día de este 
mes, se consagre a esta intención es-
pecial, y así corresponderemos también 
al llamamiento que se nos hace desde 
el Patriarcado de Venecia para que en-
tronicemos en nuestra diócesis el Día 
público expiatorio Mariano, que consis-
te en dedicar un día del mes <Je mayo 
a celebrar algún acto de devoción para 
expiación de las profanaciones e inju-
rias contra la Virgen María.» 

Termina el obispo diciendo que con-
cede que pueda exponerse el Santísimo 
todos los domingos y días festivos, y 
anuncia que el primer domingo de ma-
yo presidirá el Rosario de la Aurora 
en la catedral y luego celebrará una 
misa de comunión general. 

Los confites vermífugos 
F. GAYOSO destruyen rápidamente las 

lombrices 
Farmacia Gayóse. — Arenal, 2. —Madrid. 

Cinematógrafos y teatros 
COMEDIA. — Sociedad Luis Man 

zano 
Con el éxito de siempre se ha cele-

brado la función periódica de esta ar-
tística Sociedad. 

Se puso en escena la celebrada co-
media de Quintero y Guillen "La luz", 
y los intérpretes merecieron los hono-
res de constantes aplausos. 

Sobresalieron Carmen Bartrina, Car-
mela Castro, Conchita Feria; Del Mo-
ral, Ortiz, Candel y cuantos intervie-
nen en el reparto estuvieron al pres-
tigioso nivel que sostienen de ordinario. 

Función benéfíca 
El próximo martes se celebrará en el 

teatro Cómico una función a beneficio 
de las escuelas de la Asociación de Es-
critores y Artistas y el Instituto Cer-
vantes. Oportunamente se dará a cono-
cer el programa. 

mandancia de Vizcaya; don Antonio Ga-
lán Hidalgo, de la Comandancia de Za-
ragoza, a la Plana Mayor del 17 Tercio. 

Tenientes: Don Rafael Martín Serezo, 
de la Comandancia Interior, de Sevilla, 
a la del Exterior; don Carlos López Mar-
tínez, de Sevilla, a la Comandancia de 
Toledo; don Ildefonso Cristóbal Calvo, 
de Sevilla, a la deJDrense; don Manuel 
Martínez Martínez, de la de Granada, a 
la de Jaén; don Francisco Cedeño Mi-
nan, de la de Huelva, a Sevilla; don Ma 
nuel Palanca Parajuá, de la Comandan-
cia de Vizcaya, a Sevilla;'don José Re-
selló Pericas, de la Comandancia de Lé-
rida, al 19 Tercio, y don Manuel Mu-
ñoz Filpo, de Sevilla a Lérida. 

Alféreces: Don Manuel Andújar Rodrí-
guez, del Interior, de Sevilla, a la del 
Exterior; don Cándido Rincón Martínez, 
de la de Badajoz a Córdoba; don Luis 
Salazar Roldan, de la de Jaén, a la de 
Alicante, y don Ambrosio Pacheco Al-
varez, de la Comandancia de Gerona, a 
la de Soria. 

Por que el fanal siga siendo fanal 
Se iba empolvando el vidrio de ese 

fanal que cubren las frondas mansas 
del Retiro, cuando la actualidad lo ha 
traído de nuevo al pi;imer plano de la 
vida. Sucede igual que en el silencio 
de las casonas donde vamos a instau-
rar una vida nueva, y por las que nos 
entramos con propósitos de alterar su 
reposo de años a fuerza de innovacio-
nes. 

Casuailanente haUamoa sobre la con-
sola un fanal verde acuoso, que habla 
estado tiempo y tiempo protegiendo del 
polvo a algún caprichoso ramo de flo-
res—de aquellos ramos que en el siglo 
de la paciencia se hacían con menudas 
conchas recpgidas en las playas de un 
mar, que invitaban a soñar con distan-
cias nunca vencidas—, y la pieza cris-
talina, muchos ailos inadvertida, nos 
sugiere empleos nuevos que nos lleva á 
alzarla de la antigua consoJa con jú-
bilQ de hallazgo. 

Arco de la Estrella. La España de to-
dos los tiempos, ha gustado de la ver-
tigrinosldad de este tobogán. Entonces, 
con más ansia. Reflejo de la Exposición 
de París, fueron las sucesivas Exposi 

UNA CANTANTE NEGRA 
Tres mag^níficos conciertos ha dado 

la Sociedad' de Cultura Mysical en el 
mes de abril. Registremos tan grato 
acontecimiento, que tanto honor hace 
a loa organizadores. Fué el primero un 
recital del pianista Gleseking, que coin 

clones madrileñas, con restos de Cuba,Iridió con la huelga generaC y"del que 
Puerto Rico y FUipinas, cuajadas entre:¿j cuenta en estas columnas. El se-
las frondas del Buen Retiro, que porjgundo estuvo a cargo del cuarteto Ko-
aquel tiempo armonizó en curvaturas y 
suavidades sus praderas, sobre todo, las 
que venían a dar al hondón, donde se 
erguía el destello del Palacio de Cristal. 

Se erguía con un recuerdo de Paria; 
con una gana de deslumhrar a Europa 
en su exceso de brillos; con un ansia 
de rivalizar con la Casa de Oro de Vé-
ncela, bajo iguales doseles azules de 
cielo, con un recuerdo también para 
las pagodas, cuyo dibujo habían traído 
a Europa los rahjás indios, venidos al 
fasto de la Exposición parisién. 

Se quedó imás modestito, más reco-
gido, pero no decepcionó a este buen 

Se le quita el polvo; se le llena de ¡pueblo de Madrid, que tiene la propen-
refiejos con la caricia de \m lino, y eljsión a ennoblecerlo todo. ¡Y más cuan-
fanal escondido, inadvertido en la sa- do vio que por su escalinata se arras-
leta centenaria, viene a ser vértice de ¡traban sedas reales, y que había ala-
elegancia en la mansión remozada. barderos en el pórtico, haciendo guar-

Esto pasa con ei viejo vidrio del Pa-|dia de honor' 
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GACETILLAS TEATRALES 

Cómico. "Dueña y señora" 
por Carmen Díaz. Martes próximo ;;200' 
representaciones. Domingo tres veces. 

• » • .—_ 
Victoria. "Nuestra Natacha" 

Una obra para todos, que juzgó enco-
miásticamente, toda la Prensa. Tercer 
mes. Triunfo apoteósico. Siguen los lle-
nos. 

la se ruega la puntual asistencia. (28-
4-36.) 

CARRETAS,—Continua desde 11 ma-
ñana. Actualidades Paramount (estre-
no). "La isla de ensueño" (en español). 
"Tres monitos formales" (en colores y 
español). "Dos fusileros sin bala" (Lau-
rel y Hardy, en español). El jueves: "Ro-
bería" (Fred-Astaire y Glnger Rogers). 

CINE GENOVA.—(Tel. 84373.) 6,30 y 
10,30. ¡Éxito formidable! "Alas en la no-
che" (Myrna Loy y Gary Grant) y "Por 
unos ojos negros" (Dolores del Rio, Pat 
O'Brlen). 

CINE LATINA.—Tarde continua B a 
9. Noche, 10,15, sección numerada. Éxito 
inmenso: "La Pimpinela Escarlata" (ha-
blada en castellano), y otras. Lunes: "La 
verbena de la Paloma" (Raquel Rodri-
go, Charito Leonis, Sélica Pérez Car-
pió, Roberto Rey y Miguel Ligero). Ha-
blada en castellano. 

CINE MADRID.—5 continua; butaca, 
una peseta: "Massacre" y "Diablos del 
aire". 

CINE DE l A OPERA.—(Tel. 14836.) 
6,30 y 10,30: "Nobleza obliga (por Char-
les Laughton). 

CINEMA BILBAO.—(Tel. 30796.) 6,30 
y 10,30: "Piernas de seda" (en español 
por Rosita Moreno). 

CINEMA CHAMBERÍ.—6,30, 10,30 (si-
llones, 0,60): "La herencia" (en español 
por Kay Francis y Ricardo Cortez), "Ca-
balgata" (en español, por Diana Wyn-
yard y Clive Brook). 

CINEMA GOYA.—(Tel. 53217.) A las 
4 sesión infantil. Sorteo de juguetes d« 
Almacenes Rodríguez; 6,30 y 10,30: "Da-
vid Copperfleld". 

FIGABO.—(La pantalla de la emoción. 
Teléfono 23741.) 6,30 y 10,30: "Pistas se-
cretas" (gran film policíaco). (28-4-86.) 

FUENCABBAL.—6,80 y 10,30: "El cu-
ra de aldea" (por Juan Orduña y Mary 
del Carmen). 

HOLLYWOOD.—(Teléfono 36572.) 6,30 
10,30: "Dejada en prenda" (por Shirley 
Temple, Adolphe Menjou), "Sangre de 
circo" (por Wallace Beery y Jackie Coo-
per). 

IDEAL.—Sesión continua desde 5 tar-
de. "Do, re, mí, fa, sol, la, si" (parodia 
de la vida de un artista, por Juan Gar-
cía y Conchita Leonardo), "La kermesse 
heroica" (primer premio de la cinema-
tografía franciBsa; hablada en español) 
Butacas, una peseta. 

MADBID-PABIS. —Continua desde 11 
mañana. "Soldado profesional" (Freddie 
Bartholomew y Víctor Me Laglen). (28-
4-36.) 

METBOPOIJLTANO.—6,30 y 10,30: "El 
nuevo GuUiver" y "La bandera" (las dos 
en español). 

PALACIO DE LA MÚSICA.—(Teléfo-
no 16209.) 6,30 y 10,30: "La señorita de 
Trevélez (de Carlos Arniches, por An-
toñita Colomé, Maria Gámez y Alberto 
Romea). Gran éxito. 

PANORAMA.—Continua de 11 maña-
„ , . ¡na a una madrugada; butaca, una pe-

SÍ'J"?!'!?:'^'•'^S.'i'?"l^: •'SS;!?""*^'y!'!.°®?ífj" seta. Revista Paramount, "Betty reparte 

ne). Por el largo metraje de e«tapeUcu-|"Morena clara" (por Imperio Argentina, 

Populares en Lara 
Para que todo Madrid pueda admirar 

la magnífica obra "Elisabeth, la mujer 
sin hombre", empezará hoy un corto nú-
mero de populares, a 3 pesetas butaca, 
tarde y noche. Fastuosa presentación. 

« 

Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 

ALKAZAB.—(Compañía María Fernan-
da Ladrón de Guevara.) 6,45 y 1045: "Ma-
ría de la O" (éxito triuníal). (12-4-3fi.) 

CALDERÓN.—(Compañía lírica. Tem-
porada popular.) 10,30: "La boda del se-
ñor Bringas o si te casas la pringas" (es-
treno) de Ramos de Castro y Carreño, 
música del maestro Moreno Torroba. 

CERVANTES. —(Milagros Leal-Soler 
Mari.) 6,45 y 10,45: "Dan", de Suárez 
de Deza. Éxito apoteósico. (12-4-36.) 

CIRCO DE PBICE.—El sábado en sec-
ciones de tarde y noche, 6,30 y 10,30, ten-
drá lugar la presentación por primera 
vez en Madrid del gran Cirque Feijóo, 
dirigido por el decano de los empresa-
rios circenses don Secundino Feijóo. Do-

Slatanach, Kaniska Costón, Los Mén-
dez y todo un gran conjunto de arte, 
belleza, emoción e interés. No deje de 
asistir a este sensacional debut. 

OOLISEVM^-6,45, 10,45: Funciones enl 

lacio de Cristal del Retiro, olv^ado en 
su gran sala verde y aizul, sobre la con-
sola del a^ua, donde la gran luna de 
las noches madrileñas pone ramos lu-
minosos y tersos. Allí estaba el fanal 
cristaílno. Nadie pensaba en él. Si aca-
so, lo miraban cariñosamente los ena-
morados que vienen a la hora del cre-
púsculo, exaltados de remanticismo, so-
ñando en lunas de miel y horas vene-
ciansis en que los palacios reflejen como 
éste en- un canal verde y quieto, propi-
cio para una eternidad de amor. Sí. Lios 
enamorados pensaban en el Palacio de 
Cristal. 

También otros: los niños, aunque de 
éstos, pocos, solamente los que leen 
cuentos y saben que las princesas más 
bellas tienen mansiones de cristal al 
borde de los lagos, por cuyas aguas vie-
nen de noche cisnes blancos que, al pi-
sar la arena, se truecan en caballeros 
con vestidura de oro. También los niño.9, 
pocos niños, pues hoy apenas si la in-
fancia lee cuentos de maravilla, pen-
saban en la alta mansión de cristal. 

¡También añoraban el Palacete, los 
artistas!... Pero es que los artistas son 
hombres que no han dejado de ser ni-
ños ni de leer cuentos maravillosos... 
Estos, pensaban una vez al año en el 
claro edificio; anualmente levantaban 
su «palacio de cristal», que la mayor 
parte de las veces les venia abajo, y qui-
zá para darles una lección de perseve-
rancia, jse mantenía éste erguido, al que 
ellos miraban con la ansiedad que se 
pone en las cosas que se apetecen por 
lejanas. 

Ixjs enamorados, los niños, los artis-
tas y las golondrinas, recordaban el fa-
nal cristalino, olvidado en la sala verde 
y azul, sobre la consola plateada del 
sigua... 

Tiempo» hubo en que no estuvo ol-
vidado; en que se le hizo centro de in-
numerables manifestaciones de vida, 
pero jra esos tiempos están lejanos y 
sólo laten, débilmente, bajo el inmenso 
corazón transparente... ¿Cómo no va a 
latir, en la cavidad del fanal, la vida 
amaUe que se desarrolló en su tomo. 
.•. Fué aquella preciosista de últimos de 
siglo, en que los polisones baclan de las 
dünaaJindaB estilizaciones de pavo real 
Preludiamos una deliciosa estampa de 
la Ilustración española y americana. 

París había tenido su Exposición Uni-
versal, con pasarelas colgantes, trenes 
de circunvalación; la arrogancia de la 
torre metálica y el roclo lechoso de las 
luces de gas, a cuyo temblor las sedas 
y las joyas logyan su calidad más pura. 
¡Amable y tranquila Exposición Uni-
versal de París, que dibujó Comba para 
la Ilustración! Nosotros, como ahora y 
siempre, no supimos resistir la tenta-
ción de Paris; hay un tobogán rapidísi-
mo que se abre en el arco de la Puerta 

^ de Alcalá y va a pasar bajo el ojo del te el palacete resurrexo, «1 alma pro-

El Palacio de Cristal albergó todo. 
Flores y palmeras; chisteras y poliso-
nes; gente humilde venida de la pro-
vincia, con refajo y albarcas, y enco-j 
petados aristócratas que se daban el 
lujo de hablar francés. Maquinaria y 
tapices, lienzos y mármoles, golondri-
nas y haldudos sombreros bohemios, 
que en aquella época empezaban a lle-
nar el cielo de Madrid de ensoñaciones. 
Monopolizó durante muchos años la be-
lleza. ¿Habéis visto esas cajas con ta-
biques de cristal y montura de metal 
florido y dorado que servían a nues-
tras madres de joyeros? Para la madre 
villa matritense fué el Palacete su 
guardajoyas de cristal... 

Estos treinta años del siglo han sido 
demoledores para el romanticismo. Ma-
drid cambió de fisonomía totalmente, y 
muchos rincones de gracia han sido de 
molidos, trocándose por plataformas de 
ruido y anax|ueles de vaciedad. ¡Queda 
intacto en la sedería verde azul del 
Retiro el Palacio de Cristales! Intacto 
y sin envejecer, por la ¡preciosa cuali-
dad etwTial del vidrio, e indudablemente 
que en el parque pone un encanto viejo 
y melancólico. Encanto melancólico de 
pajarera, vacia de alas y de trinos, de 
invernadero sin suaves orquídeas. 

¡Qué vuelo tan lejano el de aquellos 
colorines de sedas y de joyas! Flores 
que no duraron más que una prima-
vera... 

Pero lo esencial es que el Palacete 
exista, siquiera para que los enamora-
das sueñen en Venecias melosas, y los 
niños no olviden la verdad de los cuen-
tos y tengan asidero de cristal las go-
londrinas y los artistas. ¡También pa-
ra que tenga una hora de actualidad 
como la que se le acerca! 

En la mansión antigua de España ha 
sido hallado, por manos innovadoras, el 
antiguo fanal. Protegía la rosa mustia 
de ayer, y se ha hecho que ampare el 
tallo espinoso de hoy... 

Dentro de esto que fué vitrina de pá-
jaros, de flores, de mármoles y lien-
zos; dentro de esto que atrajo loa ojos 
de la nación en días en que la vida te-
nia un ritmo más fraterno, y en que 
nos contentábamos con tener como mo-
delo de nuestras aspiraciones a Parfs; 
dentro del ampuloso Palacio de Cristal 
se verificará la elección del nuevo Pre-
sidente del Estado español. Por los vi-
drios se pasa el lino de los nuevos des-
tellos; cuadrillas de obreros restauran 
la cajita de joyas madrileña; se tien-
den hilos eléctricos, y los micrófonos 
recogerán su eco de caracola transpa-
rente. Un latido de vida sacude el ám-
bito clarísimo y alto. Todo lo hemos 
visto esta tarde, engastado en la tapi-
cería verde del Retiro, que se brocha-
ba de oro de sol. 

Mientras contemplábamos llricamen-

lisch, una de lais agrupaciones de cá-
mara más perfectas que existen. E î-
cho cuarteto interpreta las obras de 
memoria, y su primer vlolín, Rodolfo 
Kollsch, toca el Instrumento al revés 
ee decir, el arco con la mano izquier-
da y la digitación de las cuerdas con 
la derecha; esto ha sido consecuencia 
de una grave herida que padeció. 

El tercer concierto ha sido aún más 
interesante. Actuó la cantante norte-
americana Marian Andersón, nacida en 
Filadelfia, de muy bonita figpura y ne 
gra clara, si se me permite esta para-
dójica expresión. 

Se trata de una art:ista excepcional, 
muy difícil de encasillar en los grupos 
de cantantes al uso. Canta muy bien los 
"Heder", pero no lleva el sello de la 
'liederista" alemana; teatraliza la can-
ción, pero no es cantante de teatro; 
dice con exquisito gusto, pero tampoco 
puede acercársele a una Madeleine 
Gray. Su voz es de contralto, con re-
gistro grave, que llega al "mi", aunque 
en notas suaves. En el registro central 
la voz cambia de color y tiene timbre 
casi de soprano. XJOS agudos no son mu-
chos, pero potentes, firmes y con gran 
aliento. Sin embargo, lo verdaderamen-
te prodigioso de Marian Andersón es 
su arsenal de recursos, de sorpresas y 
aun de trucos. Todo ello- va saliendo 
poco a poco, sin prisas, sin ostentación, 
envuelto en una frialdad casi irónica. 

Ya en el "Ave Maria" de Schúbert, 
nos mostró la personalidad de su arte, 
lo que subió aún en el "lied" titulado 
"La muerte y la muchacha", interpre-
tado de una manera trágica, gracias a 
sus sonidos graves, profundos y miste-
riosos. En la segunda parte comenza-
ron las sorpresas en las canciones de 
Sadero; en la del carretero siciliano 
cambió' varias veces la coloración de 
la voz, acompañándose con chasquidos 
de lengua, al dirigirse al caballo: 
"Animo, amigo mío; vamos a casa." 

Más tarde fué un salto de dos octa-
vas, del "sol" agudo al "sol" grave, 
como centella que baja; poco después 
un trino largo, intensivo, apoyado por 
acentos, como los soportes de un puen-
te, y luego la canción cómica del "Cú-
cú", en la que agotó toda la gama de 
inflexiones, de colores y de modalidades 
Marian Andersón tuvo un éxito triun-

honor del negro Aquilino, "¡Hip! ¡Hip 
¡Hurra! (reformado). Noche, grandioso 
fin de fiesta. Pompoff y Thedy. Los <.ha-
valillos sevillanos y otros eminentes ar-
tistas. Butaca, 3 pesetas. 

COMEDIA.—6,30 (popular, tres P«^e- „ ^̂ ^̂  
tas butaca). Ultima representación de ^ 
•¡Qué solo me dejas!"; 10,30: "La bola 

de plata" (estreno). (1-2-36.) 
CÓMICO.—(Carmen Díaz.) 6,30 y 10,45: 

"Dueña y señora", 194 líepresentaclo-
nes. (1-2-36.) 

ESLAVA.—"La Cbauve souris" (El 
Murciélago). 6,45 y 10,45: penúltimo día 
de actuación de la gran compañía ru-
sa. Éxito sensacional. Butaca, 6 pese-
tas. 

ESPASOIi.—6,30, primer concierto de 
abono por la Orquesta Filarmónica de 
Madrid; 10,30 (compañía Anita Adar 
muz): "Romance de Lola Montes". De 
Ardavín. 

FONTALBA.—(Teléfono 14419.) 6 tar-
de: "Mari-Ell"; 10 noche: "Los de Ara-| 
gón", "La Doloroa" y "Los claveles" 
(tarde y noche, la mejor butaca, 3 pe-
setas). (13-4-36) 

LABA.—6,45, 10,45 (precios populares; 
3 pesetas butaca): "Elisabeth, la mujer 
sin hombre" (grandioso éxito). 

MABIA ISABEL.—6,30 y 10,46 (risa., 
risa): "Zape". (12-4-36.) 

VICTOEIA.—(Teléfono 13458.) 6,46 y: 
10,45: "Nuestra Natacha", por Díaz Ar-j 
tigas-Collado. Tercer mes de triunfo I 
apoteósico. Siguen los llenos. Butaca, 5'. 
pesetas. Mañana, 4, 6,45 y 10,45: "Núes- i 
tra Natacha". (7-2-36.) 1 

ZARZUELA.—6,45, 10,45: presentación, 
nuevo sensacional programa: "Tapiceo 
tablado español". Carmen Amaya y Mi-| 
guel de Molina. Los cinco tocadores gi-| 
taños. Las diez bellezas calés del Sacro-' 
Monte. María Arias, Septepe. Las 10 fé-
minas Soro Sinfónicas. Alberty, Ofelia 
Mores, Folch Sisters, Margary and Fran-
cis, Castex. Los siete árabes de Kamedo 
Riffi. Baby Bany. The 10 Iris Serenadors 
Boys. Firulete. Nueva compañía gigante. 
3 pesetas todas las butacas. 

FRONTÓN RECOLETOS. — Villanue-
va, 2. Teléfono 60527. 4 tarde. Primero 
a remonte: Araño II y Erviti contra Iza-
guirre y Goicoechea. Segundo a pala. 
Pruden y Perea contra Chiquito Bilbao 
y Begoñés III. Tercero a remonte: Azpl-
roz y Aguirre contra Ostolaza y Ugrarte. 
Noche, 10,45; primero a pala: Roberto y 
Quintana m contra Gallarta n y Al-
gorteño. Segundo a remonte: Ábrego 1 
y Marich contra Irigoyen e Iturain. Im-
portantes quinielas «n los intermedios. 

EXPOSICIÓN DE LA CONSTRUC-
CIÓN. Carrera San Jerónimo, 32. Entra-
da gratis. 

C I N E S 
ACTÜALroADES—11 mañana a 1,30 

madrugada, continua. Butaca, 1 pta. "Vo-
ces de primavera" (documental, en co-
lores). Revista femenina. "Doble alar-
ma" (dibujo Popeye* el marinero). 

millones", "Rigoletto" (segunda parte), 
"Las montañas del Tirol", "El fantasma 
público número 1" (Charles Chasse). 

PLEYEL CINEMA.--<!antlnua de 4 a 
uní. "Un secuestro sensacional" (Doro 
tea Vieck) y "¿Qué hay, Nelly?" (Paul 
Muni). Butaca, una peseta. 

PROGRESO.—6,45 y 10,45: "La Venus 
de oro". 

PROYECCIONES.—A las 6.40 y 10,30. 
doble: "Superstición", con 

Miguel Ligero; cuarta semana). 
BOYALTY.—6,45 y 10,45: "Guerra sin 

cuartel", el mejor "fllm" de "gangsters", 
por Rochelle Hudson, César Romero y 
Bruce Cabot. Sillones tarde, 1,50; noche, 
1 peseta. (9-10-35.) 

SALAMANCA.—(Teléfono 60823.) 6,30, 
10,30: "Sucedió una vez", creación de la 
famosa Claudette Colbert (tarde, versión 
directa; noche, en español). 

SAN CARLOS.—A las 6,30 y 10,30: "Le-
gong", una historia de amor en las islas 
Balí, en tecnicolor, y "Los claveles", pro-
ducción nacional, música del maestro Se-
rrano. (17-12-85.) 

SAN MIGUEL.—6,45 y 10,45: "Mares da 
China" (Clark Gable y Jean Harlow). 
(12-4-36.) 

TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30. Primer re-
estreno: "Crimen y castigo", por Peter 
Lorre. Sillones de entresuelo, 1 peseta. 
(4-2-36.) 

VELU8SIA.—Sesión continua. Butaca 
una peseta. "Anny-Anny" (Anny Ondra 
y Rene Lefevre). (15-1-35.) 

(El anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paréntesis al pie de cada, 
csrtdera corresponde a la de la publica-
ción en EL DEBATE de la critica de la 
obra.) 
•• iHiai i iMBiHi ía i i i iHi ia i ía ia ia iM 

UMPIC YCONSERVt NUIVO 
SU CALZADO, CON 
^ ^ CREMA ^ ^ 

tA QUIDA AiAS BItlUO'BM TOmX COlOlUS 

üMIIBIi iniHIffllilBll 

ALHAJAS 
PAPELETAS DEL MONTE, PAGA 

MAS QUE NADIE, GRANDA 
E S P O Z Y M I N A , 3 

entresuelo 
•iBllllllllliaillHIIII!l»BI»lini!IBIIIIIBIHI»aill 

U n b u e n 
traje a medi-

da, práct ico , 
para todo uso , 

90 P E S E T A S . 
Barquillo, 28 . Tel. 12637. 
••iiiaiiniBiiBMaiHiiiiianininiiiaiiiinsí 
¿liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiu 

i WIlQUIfJñS PARA TRABAJAR | 

M A D^E R A i 
Herramientas para las mismas s 

= CORREAS — LIJAS — ACUROS 5 

i Guilliet Hijos y C." I 
Jack Holt, y "Los claveles", con música|£ „ „ „ „ . . , , „ „ . „ „« . . . „ „ S 
del maestro Serrano. = FERNANDO VI. 28. - . MADRID = 

BIALTO.—(Teléfono 21370.) 7,30, 10,80: inilllllllllllliillllllllllllllllllilllllllllllllllllU' 

"Sucedió una vez", en el 
Salamanca, hoy sábado 

• • 
Claudette Colbert, la deliciosa actris 

que ha Iletrado al estrellato por méritos 
de su arte, aparte de su bellesa singular 

en calidad de primer reestreno riguroso. 
Por.Ja tarde versión Ingrima y por la 
noche versión española, para satisfacer 
asi el grusto de cada espectador. 

CALLAO 
Lunes próximo 

La reina y el caudio 
iJn asunto humorístico y emocio-
aante, por ANNA NEAGLES y 

FERNAND GRAVEY 

üa "film" de B. Sorlano distribuido 
por "Exclusivas Diana" 

"Eclair Journal" (actualidades españolas 
y mundiales de la semana). "Elscapa con-
migo", última creación de media hora de 
risa de Buster Keaton. 

AVENIDA. — 6,45 y 10,45, tercera se-
fal. Todavía, después de las propinas, mana: "Sombrero de copa". (Gineer Ro-
un grupo de socios la esperó en la puer-
ta del teatro para ovacionarla a su sa-
lida. 

Joaquin TURINA 

fundizaba con reflexiones en la actua-
lidad, que vuelve a hacer de él eje de 
la vida nacional. 

Ya ea simbólico el que sea un Pala-
cio de Cristal el que acoja las delibe-
raciones que han de dar a España su 
más alto magfistrado. Todo lo acaecido 
en este palacete fué meridiano para la 
nación, que desde sus cuatro horizon-
tes contempló la arqueta de maravilla 
dentro de la cual temblaba el regalo 
de la civilización y del arte, como el 
alma de una joya. Dentro de otros edi-
ficios jiodrá caber aquello que no debe 
verse, porque los muros son un aislan-
te entre lo de dentro y lo de fuera, 
pero en este Palacio de Cristal todo ha 
de ser limpio y esbelto, como las va-
retas de azucena que reclama su con-
dición cristalina. 

Mientras contemplábamos la silueta, 
de graciosa curvazón antigua, recortada 
en la sedería verde azul del parque, 
hemos llenado toda la tarde con el 
anhelo de nuestro corazón de que el 
fanal siga siendo siempre fanal... 

José Antonio OCHAIXA 

gepB y Fred Astaire.) (Í2-4-36.) 
BABCELO.—-6,45 y 10,45: "Enamora-

dos" (por Gustav Proelich). Sillones, no-
che, 1,50 y 1 pta. (28-4-36.) 

BEATRIZ. — (Teléfono 5S108)i—Conti-
nua desde las cinco. "La tela de araña" 
(Myrna Loy y WiUiam Powell). Domin-
go, infantil. Falso noticiario. Cómicas. 
Dibujos en colores y "A mi los valien-
tes" (Tom Keene). (17-4-36.) 

BELLAS ABTES. — Continua desde 
las 3: Revista Paramount y "Señora ca-
sada necesita marido" (Catalina Barce-
na). Butaca, una pesetas. (21-5-85.) 

BENAVENTE.—(Hortaleza, 24).—Con-
tinua, 5 tarde. Programa doble. Butaca, 
1 pta. "Había una vez dos héroes" (Stan 
Liaurel y Ollver Hardy). "Abismos de 
pasión" (Jean Harlow, Walter Byron). 

CALATBAVAS.—Continua, de 11 ma-
ñana a 1,30 madrugada. "Somos amigos" 
(cultural). "El jinete sin cabeza" (dibu-¡ 
jo cinecolor). "Al agua" (deportiva de 
natación). Noticiarios Fox y Ufa. Desde! 
las diez de la noche: "La isla de los pi-l 
ratas" (documental Ufa). 

CALLAO.—6,45 y 10,45: "Deshanqué 
Montecarlo". 

CAPÍTOL.—(Dirección Metro Goldwyn 
Mayer. Teléfono 22229.) Pantalla Mag-
noscópíca. La mayor de Europa. Sesión 
continua de 4 a 9 en patio y mirador. 
Sesión numerada a las 6,30 en club. Se-
sión numerada en todas las localidades 
a las 10,30. "Rebelión a bordo" (Charles 
lAughtoa, Glark GabU y Franchot To-

Glandett« Colbert en "Sucedió una 
vez", la magnífica superproducción 
Columbia, que hoy prescita el 

Salanumea 

S a l a m a n c a 
Hoy sábado, primer reestreno 

riguroso 

SUCEDIÓ UNA VEZ 
por 

CLAUDETTE COLBERT 
Tarde, versión inglesa 

Noche, versión española 
PRODUCXIION COLUMBIA 

Femando Gravey en "La reina y 
el caudillo", formidable superpro-
ducción IMana, que el lunes estre-

na rá el Callao 

y atrayente, se presenta hoy sábado en 
el Cine Salamanca como protagonista de 
"Sucedió una vez", la afortunada réplica 
de la Columbia al éxito inolvidable de 
Sucedió una noche". 
"Sucedió un* vez" se pasara en pan-

talla en este favorecido y cómodo local 

F Í G A R O 
(La pantalla de la emoción) 

El lunes la producción PARAMOUNT 

amenaza WO.VÁNAGM 

Una emocionante película de aventuras 
y misterio 

I n t é r p r e t e s : 

GERTRUDE MICHAEL 
PAUL CAVANAGH 

O P E R A 
Hoy, sábado, estreno 

ñ ciuco millonario 
por EDDIE CANTOR 

Film de ARTISTAS ASOCIADOS 

Henriet ta Crosman en "Amenaza", 
emocionante "film" Paramount , 
que el lunes presentará el Fígaro 
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NOTAS €^AfI€AS 
DFA€TI/AIIDAD 

M. Bernard R. Hubbard, de la Universidad dé Santa Cía-
ra (EE. UU, ) , arriesga su vida en este peligroso salto, du-

rante una exploración de carácter científico en Alaska 

(Foto Vidal) 

La mujer moderna puede ya aliar su afición a los viajes de turismo con 
las tareas de confeccionarse y arreglarse los vestidos. Le basta adquirir 
este equipo, recientemente aparecido en Berlín, y que consiste en una má-
quina eléctrica de coser que se guarda en un maletín de pequeño tamaño 
y fácilmente transportable.-Con este ligero aditamento al equipaje es po-
sible remediar con facilidad en cualquier sitio donde se cuente con ins-
talación eléctrica, los deterioros del traje o introducir en éste las modifi-
caciones que imponga la moda de cada lugar. Siempre, naturalmente, que 

la viajera sepa coser a máquina... 
(Foto Vidal) 

< <(€ Uno de los treinta elefan-
tes que, con magníficos adornos 
y vistosas gualdrapas de púrpura 
y oro, han figurado en un desfile 
sumamente espectacular y gran-
dioso durante unas fiestas cele-
bradas en el Estado de Behar 

(India)-

(Foto Ortiz) 

Entre los nombramientos ^ -
diplomáticos hechos recientemen-
te por el Gobierno, figura el de 
don Teodomiro Aguilar y Salas, 
que ha sido designado para des-
empeñar el cargo de embajador 

de España en el Brasil 

(Foto Rico) 

Receptor radiotelefónico, de cua-
renta válvula» y vario» altavo-
ces, instalado en Nueva York, 
Capta toda clase de ondas de 
todo el mundo. Su coste de ^cons-
trucción ha sido de 4oce mil 

dólares (Foto Vidal) 

Jt.* / .£^, JL-A . M...yÉ.. 

aprovechan los primeros d»̂ ^ 
de tiempo primaveral P****!!^ 
tregarse a las delicias de' ^ ^. 
censo por los toboganes "*'* > 
tile» (Foto Díaz Coaariei"' 

• . I 
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LA VIDA EN MADRID 
<• Trabajo o descanso? 

*^to de celebrar la f iesta del t rabajo 
J^ un alarde del m á s absoluto des-
^ o constituye un valor l i terario uni-

^ ' s a l . Es ca^i un tópico. 

^^tQué cronista no uaa rá como t e m a 

p a i S ^ ^ ^ ' • " " ^ **" f lagrante discre-

^ que eee descanso—argüirá un m e -

triw-.° ^^ ^^ prueba posit iva de un 
"^•ajo integral. 

c < ¿ ^ filósofos de "a pe r r a chica' 
^ ^*'*n a hacer deducciones más 

° «nenoa lógicas. 

W i c i ^"* huelga celebra la fiesta 

fiaJado rtf' ^ ^ ' ^ ' '^ ^'•^^^^•'^ ^'^ *^^" s^-
- y Y ^ enemigo del trabajo.. . 
_^Í_ el que no t raba ja ningún d í a ? 

«e un pr imero de mayo. 

. . ' «We „ , 

' " ^ ^ o lo contrario.. . 

Caniin- "^"ele... Pero dejemos ese 
___̂ _̂' que nos llevaría m u y lejos. 

que lu'e'' " ° conviene ir muy le jes, por-
«60 hay que volver a pie... 

' ^« ínv"^ ' '^ ^y«r el día radiante , con 
ctunn..¿^"^® suave que invitaba a la 

\ Pestre romería. 
* Adonde ir7 /~i 

cautly^. '^ ^a misma solicitud 
que i j j * nuestra atención El Pardo 

Chan ia r t i*^^ ^e la Villa, los altos de 
Jarana " ' ' "^ ^ ^ oril las verdes del 

es el ^° ^^ verdadero t raba jador no 
que t rabaja el pr imero de mayo, 

Ahí le 

h i i ^ . hubiéramos ido en a las de 
llÜcj^ '^ la alegr ía excursionista 

«e hubiera enfriado con la 
perspectiva de una vuel ta a 

pie t r a s el rendimiento físico de una 
jornada de fa t iga . 

—¡Qué lás t ima de dia!—^pensábamos 
en medio de las calles desier tas y so-
leadas de la capital . 

Y al ver p a s a r los camiones de loe 
guard ias de Asalto, los mi rábamos con 
envidia. 

—¡Qué sue r t e de hombres! ¡Son los 
únicos ciudadajios que pueden hoy pa-
sear en coche por Madrid! 

* * • 
El cronista tiene que reconocer que 

fué ayer "de verdad" la fiesta del t ra -
bajo... ¡Porque pasó los t rabajos m á í 
duros de todo el año! 

Su obligado recorrido por los Madri-
les fué a paso gimnást ico permanente , 

P a r a mi t iga r su sed sólo tuvo, co-
mo único refresco, la l imonada pur-
gan t e que se expendía en las fa rma-
cias. 

Fué su asiento, t r a s l a rgas camina-
tas, el umbra l de los portales que en-
contraba a su paso. 

Y p a r a refrescar las fauces sin pe-
ligros laxantes hubo de subir las no-
venta y dos escaleras del domicilio de 
un amigo, que, como premio a su he 
roica visita, le obsequió con un va-so 
de agua con vinagre . 

Como final de t an memorable efe-
mérides tuvo el que euscribe que per-
geñar estos apuntes a la luz de un fa-
rol y apoyado en la lisa pared, en ple-
na vía pública. 

¡Pobre hombre!—decían a nues t r a 
espalda los viandantes—. ¡Loco perdi-
do! ¡Es t á que hace números por las 
esquinas!—Í^ORBACHIN. 

"El día pr imero de mayo próximo 
d a r á comienzo en esta capital y pue-
blos de la provincia la cobranza volun-
t a r i a de las contribuciones del Elstado. 
correspondientes al segundo t r imes t re 
del ac tua l ejercicio, y te rminará el día 
10 de junio siguiente, incurriéndose en 
el procedimiento de apremio por aque^ 
líos contr ibuyentes que no sat isfagan 
sus recibos en el indicado plazo, con los 
recargos de apremio reglamentar ios . 

El edicto de a p e r t u r a de cobranza con 
las instrucciones reglamentar ias , se en^ 
cuent ra expuesto en los cuadros de 
anuncios de la Delegación de Hacienda, 
Ayuntamien to de es ta capital, y publi-
cado en el "Boletín Oficial" de la pro-
vincia. 

T u m o s d e t r a b a j o p a r a 

Una Memoria de todo lo 
hecho en R. Agraria 

— • - — 

Se publicará en plazo breve y com-
prenderá desde octubre de 1932 

hasta la fecha 

Mad * " a g a , ú n i c o c a n d i d a t o 

:• - a l a A c a d e m i t f t 

^^^^^T^^^^^ eesión la Academia 
*«n6ñ(ipá ^1° ^a presidencia del señor 

^ " W tomo'l.P"^™''^ ^ ^* Corpora-
* % H c o , segundo del «Diccionario 
**Ota y ft, "^"^ acaba de ponerse a la 
^ e de ?"® comprende la le t ra B y 
. * ' «tmn !:.,•. ^ Academia se felicito 

rápido con que 
2** y exnr***^ °'^''a <ie t a ^ t a impor tan-
S? "o se i * ®̂  "^^^eo de que ese rít-
***". a Bp^'^^errumpa y se acelere más 

Se 1 *er posible. 
* ^ a a i y ^ , " " a propuesta a favor de 

uor de Madar iaga , que es la 

única presen tada p a r a la plaza de aca-
démico de número vacante por falleci-
miento del señor Guüérrez-Gamero. 

Dedicado el reisto de la sesión el exa-
men de cédulas, fueron estudiadas las 
de «esotalmo», «cartillero», «corbata*, 
«duendes», «españolada», «interferir*, 
«rendimiento», «resonancia», «sinusoi-
de», «acoplar», «hoseoso», «egotalrno», 
«adsorción», «amort iguador», «amplifi-
cador», «incrementar», «arco eléctrico» 
y «cinético». 

P l a z o p a r a e l p a g o v o l u n t a -

r i o d e c o n t r i b u c i o n e s 

La Tesorería de Hacienda de la pro-
vincia de Madrid nos remite la siguien-
te no ta : 

LAS DEL TIEMPO 
t y t e m c s l.« m a y o 1936) 

L U N A creciendo (llena 
« miércoles 6 ) . E n Madrid 
*ale a las 2,37 de la ta rde 
y Se pone a las 3,17 de la 
noche. 

las 5,14 y 
pasa por el mertdia 

S P * 4 f ? . * * a d r i d sale a 
U ? » M 1 2 ^ "^'S: pasa por 

Sr * Í 8 o minutos, o sea dos minu-
.*lttUto^^* ayer. Cada crepúsculo, 

t ^ t e r y ' t ^ i Luceros de la mañana, 
M**íX) 4 t f ' " ™ o (éste a sal iente) . 
^«Ote). ** tarde. Mercurio (a po-

S ^ ^ P Í : ^ ^ F Ü ^ C E S : Las Acuá-
^ con »^«n ^er haa ta el día 6. Rá-

estela. 

Vvicio 
^eteorológ . ——>viuKico Español 

•'Ueveff »„ , 
^ , V*" de abri l de 1936 

m/^CHAS DEL SOL 
^>~>.^«^ 

t / ' ^ ^ ' \ . 

V * ) 

V--̂  
Z^^\ 
't^) \y 

l o s t a x i s 

En la Delegación de Circulación fa-
cil i taron la s iguiente no ta : 

"En t an to se llega al acoplamiento 
to ta l del personal de la industr ia del 
taxi , se h a acordado con la conformi-
dad de las ent idades patronales y obre-
ras , el s iguiente cuadro de t raba jo : 

T u m o de la mañana , de siete a t res 
t a r d e : Domingo, 3, le t ras L. X.; lu-
nes, 4, X. V.; mar tes , 5. J. S.; miérco-
les, 6, L. V.; jueves, 7, M. S.; viernes, 8 
L. X.; Sábado, 9, M. J. 

Turno de la tarde, de t res a once no-
che; Domingo, 3, M. J. S. V.; lunes. 4 
M. J. S.'i Mar tes , 5, L. X. V.; miérco-
les, 6, M. J . S.; jueves, 7, L. X. V.; 
viernes, 8, M. J. S.; sábado, 9, L. X. V. 

Los turnos de la noche t r aba ja rán co-
mo has t a ahora, a excepción de los 500 
coches que se han provisto de los car-
tones numerados , los cuales lo efectua-
rán en uno de los t u m o s de día, según 
les corresponda." 

H o m e n a j e a l p r o f e s o r C a -

s a r e s G i l 

E l banquete-homenaje que la Asocia 
ción de Estudiajntes Católicos de F a r 
macia h a organizado en honor del ca-
tedrá t ico de la Facu l t ad de F a r m a c i a 
don José Casares Gil, s e celebrará el 
lunes a las dos de la t a rde . 

Las t a r j e t a s pueden recogerae en la 
Secre tar ía de dicha Asociación (Ma 
yor, 1) , así como la* invitaciones para 
el acto de adhesión que se celebrará en 
el salón de ac tos de la Casa del Estu-
diante el ma r t e s , a las seis de la tar-
de, du ran t e el cual se le h a r á en t rega 
de un ar t ís t ico pergamino que le dedi-
can sus discípulos. 

C o n f e r e n d a s d e l p r o f e s o r 

Aspecto del disco solar los días 29 
y 30 de abri l de 1936, a mediodía. 
Decrece de nuevo la actividad solar 
de un día a otro. Todos los gru-
pos que se ven son muy pequeños. 
(Datos solares facilitados por el señor 

GuUón, del Observatorio Astronómico do 
Madrid.) 
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El rayo en bola d e Cuenca 
No parece que fuese un meteori to, 

sino un «rayo en bola» lo que cayó so-
bre las cercanías de Villarejo de Fuen-
tes (Cuenca) hace unoa días. He aquí 
el re la to que del fenómeno, amablemen 
te, nos h a remit ido el pár roco del pue 
blo, don Andrés F ra i l e : 

«Con sumo gus to le informo del fe-
nómeno atmosfér ico que tuvo lugar el 
día 14 del corriente (abril 1936), a las 
cinco de la ta rde . Dijeron los pas tores 
( tes t igos presenciales) per tenec ien tes a 
la finca t i tu lada «Santa Mar í a de la O» 
propiedad de don Vicente Be l t rán de 
Lis, que sobre el cerro del chapar ra l 
vieron un remolino en forma de embu-
do que t r a í a mucha iluminación, y con 
un ciclón que se llevó la casilla de los 
pastores , avanzando y devastando cien 
tos de car rascas que a r rancó y trasla-
dó a a lguna distancia, incluso una de 
g ran t amaño , l indante a la ca r re t e ra 
de Cuenca a Belmonte. E n tal hora ha-
bía t o r m e n t a y se oyó un trueno gran-
de, sin llover mucho. El «globo de fue-
go» y la luz semejante a un re lámpa-
go. Después se vio una r á f aga de humo.» 

«En el molino dé la Grsmja desman-
teló los tejados, y del dormitorio del 
molinero se llevó a lgunas prendas de 
vestir, platos, vasos y seis cuadros que 
había en la habitación. A un reloj le 
quitó una anilla y el cristal , dejando 
todo lo demás intacto. El piso del dor-
mitorio quedó removido, y un tabique 
de la cocina a r r ancado del todo. L a s 
paredes del molino se ven ennegreci-
das , como si hubiera habido incendio. 
No tocó ni a la molinería ni a los aní-
males.» 

Todos los fenómenos que nos des-
cribe coinciden con los observados en 
ot ros casos—raros, por cierto—, de «ra-
yo en bola», ace rca del cual h a escri to 
l a rgamen te el director del Observato-
rio de Puy-de-Dorae, M. E. Mathlas . 

Cree este señor que el rayo va for-
mando al pasar , con el oxígeno y el 
ni t rógeno del aire, u n a sus tanc ia in-
estable, luminosa, y que se destruj 'e 
ráp idamente . L a h a denominado «ma-
ter ia fulminante». E s a sus tancia , por 
la tensión superficial, se cont rae a l na-
cer, y se di la ta al descomponerse, dan-
do con ello or igen a ondas sonoras (el 
t rueno) . Cuando la m a t e r i a fulguran-
te formada es g r a n d e t e r m i n a por acu-
mularse en u n a esfera, que revienta 
como una bomba. 

M E T E O B 

BQle t ín m e t e o r o l ó g i c o 

E s t a general del jueves 30 Las al tas 
presiones pasan a la al tura de Ir landa, 
mientras se debilita la presión en el sur 
de la península ibérica. Las presiones 
débiles de Ital ia sig:uen estacionarias y 
con poca intensidad. 

B e n n e t t 

El profesor Izod Bennet t , de Lon-
dres, pronunciará el lunes y el m a r t e s 
dos conferencias en la Facu l t ad de Me-
dicina. L a p r imera se celebrará en el 
aula sex ta de la c i tada Facul tad , a las 
nueve de la mañana , y ve r sa rá sobre 
"Algunas al teraciones en el metabol is-
mo del calcio". L a segvmda conferencia 
"Es t ea to r r ea idiopática de Gee", la pro-
nunc ia rá en el aula segunda, a las on-
ce de Ja. m a í a n a . » 

C u m l l o s o b r e l a h istoria d e 

L a distinguida esposa de don Miguel 
Torres Delgado h a recibido con toda 
felicidad un niño. 

Con este motivo es tán recibiendo m u 
chas felicitaciones sus abuelos los m a r 
queses de VlUarreal de PuruUena. 

— H a dado a luz felizmente un niño 
la dis t inguida señora de Keklerc de Ba-
lazuc, nacida Adolflna Champourcín. 

—La señora de Cortés Cavanillas 
don Jul ián) h a dado a luz con felici-

dad una niña, que recibirá en el bau-
tismo el nombre de Mar í a Cristina. 

= E 1 próximo día 6, a las once de la 
mañana , t endrá lugar en la iglesia pa-
rroquial de S a n JefóijUmo el Real la 
boda de la encantadora señor i ta Ju l i t a 

l a A r g e n t i n a 

E n la Unión Ibero Amer icana el doc-
to r García del Real d a r á un cursillo de 
t res conferencias sobre "His tor ia de la 
República Argen t ina" . 

L a p r imera de dichas conferencias se 
celebrará hoy sábado, a las seis y 
media de la tarde , y ve r sa r á sobre 
el t e m a "De la l ibertad a la ana rqu ía" ; 
en la segunda conferencia, el día 9 de 
mayo, t r a t a r á de "Tiranía de Ro«as-Ro-
sas y su t iempo", y la úl t ima, el día 
16, ve r sa r á sobre "Consolidación y or-
ganización de un g r a n pueblo. Desde 
Rosas a nues t ros días" . 

J u v e n t u d O b r e r a C a t ó l i c a 

L a Juventud Obrera Católica cele-
b r a r á el próximo domingo, día 3, di-
versos actos, en conmemoración del ani-
versar io de la bendición de su bandera, 
en su domicilio social, p laza del Mar-
qués de Comillas, 7. 

A las nueve de la m a ñ a n a habrá mi-
sa solemne de comunión; a las once, 
g ran acto de afirmación social católica. 

E s t á n invitados el eminentís imo se-
ñor pronuncio de Su Santidad, el ex-
celentísimo señor Obispo de Madrid-Al 
cala y o t ras personalidades y entidades. 

H e r m a n d a d d e S a n F r u c t u o s o 

Mañana , domingo, a las nueve y me-
dia, se celebrará la misa mensual re-
g l amen ta r i a de la Hermandad de San 
Fructuoso, de ingenieros del I . C. A. I., 
en el Orator io de San Luis de los Fran-
ceses. 

L a fiesta n a c i o n a l d e P o l o n i a 

Mañana , día 3 de mayo, f iesta nacio-
nal de la República polaca, el min is t ro 
de Polonia en Madrid recibirá a la co-
lonia de su país en la Legación, calle 
de Lis ta 16, a las seis de la t a rde . 

F a l l o d e l o s c o n c u r s o s d e l a 

F i e s t a d e l L i b r o 

ha. C á m a r a Oficial del Libro h a emi-
tido fallo en los dist intos concursos 
abiertos con mot ivo de la F i e s t a del 
Libro. 

En el concurso de ar t ículos periodís-
ticos, el premio de 1.000 pese tas h a sido 
dividido en dos de 500 pesetas , que se 
adjudicaron a los señores don Diego 
Fernández Collado y don Ju l ián Iz-
quierdo Ortega . 

En el de ' encuademaciones , se abordó 
distr ibuir el premio de 500 pese tas se-
ñalado p a r a la mejor encuademación , 
en uno de 300 y otro de 200 pese tas a 
la señor i ta Mati lde Calvo Rodero y don 
José Antonio Sánchez Domínguez, r es -
pect ivamente . 

El concurso de escapara tes p a r a la 
l ibrería que mejor p ropaganda h a y a he-
cho de la novela "La Nao Capi tana" , se 
acordó conferirlo a la Casa Editorial 
Eispasa-Calpe. 

El concurso p a a r t raba jos t ipográfi-
cos, l i tografieos y de fotograbado fui 
declarado desierto. 

N u e v a A s o c i a c i ó n d e V e n d e -

d o r e s d e A u t o m ó v i l e s 

E n el Circulo de l a Unión Mercant i l 
se h a celebrado una reunión, en l a qui» 
quedó const i tuida la Asociación ae agen-
tes vendedores de automóviles . F u é 
aprobado el reg lamento y se nombró ;a 

E n la sesión que celebró el jueves el 
Consejo Ejecut ivo de la Reforma Agra-
ria, después de resolver varios expe-
dientes relat ivos a la fijación de ren-
t a s de fincas que estuvieron sometidas 
al régimen de "intensificación de culti-
vos", se aprobó un anticipo sin inte-
rés de 15.000 pese tas pa ra asentamien-
to de varios campesinos en el término 
municipal de Albacete . 

Por mayor ía , y con el voto en contra 
de los r ep resen tan tes de los propieta-
rios, se declaró la uti l idad social de las 
siguientes fincas: 

En la provincia de Zamora, dehesa 
de los Cabezos, del t é rmino de Villama-
yor de Cadosos; dehesa Almañera, de 
Abelón, y Santoren , de Moraleja de 
Sayago. 

En la provincia de Madrid, varias fin-
cas en el té rmino de Paracuel los deJ 
J a r a m a . 

y en la provincia de Toledo la finca 
Robledo de Montalbán, s i ta en Mena-
salbas, con excepción de la par te q'jc 
pueda re tener el dueño con arreglo a 
los artículos 15 y 16 de la vigente ley. 

Do.spué.s de m u y detenida discusión 
.?e re t i raron p a r a mejor estudio los ex-
pedientes de Benaven te y Santa Cri.«;-
tina de Polvoro.sa ( Z a m o r a ) ; Medina 
Sidonia (Cádiz) y Canil las y Mora ta do 
Tajuña (Madr id) . 

Reproducido por el señor Mar t ín Al 
va rez el ruego que hizo en mayo del 
año anter ior y que h a repetido en va-
rias ocasiones, de que se redacte y pu-
blique una Memor ia p a r a dar cuenta 
al Gobierno y a la nación de la ejecu 
ción de la Reforma a g r a r i a a pa r t i r de 
primero de octubre de 1932, el presi-
dente, señor Vázquez Humasqué , pro-
metió que dedicará a este asun to todos 
los funcionarios que s ea preciso pa ra 
que en muy poco t iempo pueda te rmi-
narse este t rabajo, que él también con-
sidera gonveniente y necesario. 

Jean Batten^'^ conmemoración del 

en Madrid 
A las doce y media de la m a ñ a n a 

del jueves llegó a Madrid (aeródromo 
de Ba ra j a s ) , por v ía aérea, la notable 
aviadora neoze landesa J e a n Ba t ten , 
que en noviembre de 1935 cruzó el At-
lántico: Londres -Argen t ina , en t rece 
horas y cuar to . 

Jean B a t t e n h a l legado a Madrid 
procedente de Sevilla. Tiene veintiséis 
años de edad. Posee ligerísimos cono-
cimientos de español , pero corriente-
mente se e x p r e s a en inglés. Ha efec-
tuado el viaje en compañ ía de su ma-
dre. Viene a E s p a ñ a en viaje de tur is-
mo. Barcelona le parec ió u n a g ran ciu-
dad. Madrid le h a causado la misma 
sensación, con ot ro color, o t ro tono 
otro «aire», como ella m i s m a afirma.' 
SevUla y Valencia cuen tan con su es-
pecial predilección, porque las conside-
ra «muy España» . De Madrid , lo más 
extraordinario p a r a la gent i l a e r o n a u -
ta ha sido la s impat ía . «Una s impa t í a 
que no había conocido todavía en par -
te alguna del mundo». 

J ean Bat ten es av iadora hace unos 
seis afto.9. Consiguió el t í tulo de piloto 
en Londre.s. El año 34 hizo un v ia je 
completamente sola, desde Londres 
has ta Austral ia. Al año s iguiente re-
gresó, también sola, a Londres . L a m a -
yor par te de sus vuelos los h a efectua-
do sin más compañía de n ingún género. 

Piensa permanecer alguno.s días en 
Madrid, visitar los pueblos y ciudades 
próximos y regresar a I n g l a t e r r a m u y 
pronto p a r a continuar dedicándoije a la 
aviación, de la que es una ex t raord ina-
ria entusiasta. 

Dos de Mayo 
• — 

DESFILE DE FUERZAS EN EL PA
SEO DEL PRADO 

El defensor d e l capitán 
Rojas, detenido 

• • 

Según "Claridad", ha sido detenido 
don Eduardo Pardo Reina, abogado 
que defendió al capitán Rojas por 
los sucesos ocurridos en Casas Vlejad. 

La detención parece que obedece a 
motivos de carác ter político. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Alvaro Dávila y Armero, hijo de loi 
marqueses de Villamarta. 

—-Ha regresado de Londres el distin-
guido cronista don Rafael López Iz-
quierdo. 

Necrológica 
En Madrid falleció ayer, confortado 

con los auxilios espirituales, don Joa-
quín Serrano Montero, cajero de metá-
lico del Banco de España. El cadáver 
será trasladado hoy desde la casa mor-
tuoria, paseo del Prado, 2, al Cementerio 
Municipal. 

A los familiares del finado hacemos 
presente nuestro pésame. 

Como todos los años, hoy ae celebra-
rán diversos actos conmemorat ivos del 
Dos de Mayo. An te el obelisco a l paseo 
del P rado desfilará, a las once de la 
mañana , una columna compues ta de 
fuerzas de Infantería, Arti l lería, Zapa -
dores, Intendencia y Sanidad, en t r a j e 
de gala. El subsecretario de Guerra , en 
representación del Gobierno, p res id i rá 
el acto. Una -ba t e r í a de Arti l lería h a r á 
una salva de t res disparos al toque de 
diana, un disparo cada media hora, y 
o t ra salva de t res al finalizar el des-
file. Ayer por la tarde se hicieron, a 
las t res , una salva y un disparo cada 
media hora h a s t a la puesta del sol. 

En la parroquia de Santos Jus tor y 
.Pastor se celebrará un solemne fune-
ral y, por la noche, en la Plaza del Dos 
de Mayo habrá concierto por las ban-
das de la Cruz Roja y de la Asociación 
de ex combatientes, y se quemará una 
colección de fuegos artificiales. 

« ^ ^ 
G a f a s y l e n t e s 

Con cristales fi-
nos para la con-

^ w ^ ^ / \ ^ _ ^ servación de la 
^****^ ^•«-•^ vista. 

L. Dubosc, Óptico. Arenal, 31. MADRID. 
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Suspensión definitiva de 
clases en Derecho 

El jueves se reunió en la Universi 
dad la J u n t a de la F a c u l t a d de Dere-
cho p a r a t o m a r acue rdos con relación 
a los sucesos ocurr idos d u r a n t e los pa-
sados días. 

El sec re ta r io genera l de la Univer-
s idad manifes tó después de la re -
unión que a u n no hab í a reca ído a c u e r 
do a lguno, pues to que a n t e s de n a d a se 
d a r á cuen ta a la J u n t a de gobierno de 
la Univers idad de Madr id de todo lo 
acordado. «Ahora bien; se puede decir 
—añadió el señor R iaza—que l a J u n t a 
de la Facu l t ad e s t ima que no s e puede 
seguir dando las clases con es tos des-
órdenes e incidentes.» E n v i s t a de ello, 
es t ima se deben suspender l as c lases 
definitivamente, y los a l u m n o s oficia-
les, en ese caso, ser ían examinados en 
el mes de junio ( las fechas se anun-
ciarían opor tunamente ) por un Tr ibu-
nal. Los profesores de cada curso ae 
reunirán p a r a calificar en conjunto. Da-
do el buen compor tamien to que h a n de-
most rado los a lumnos del doctorado, ee 
exceptúa a es tos a lumnos de es tas me-
didas. E n la reunión no recayó acuer-
do alguno en lo re la t ivo a sanciones. 

Aun no se sabe dónde está 
la señorita Urraca Pastor 
El director general de Seguñxiad ma-

nifestó que el jueves, en vi r tud de u n a 
confidencia recibida, seg^n la cuál la se-
ñor i ta Mai«* Rosa U r r a c a P a s t o r se ha -
llaba ocul ta en un chalet de la colonia 
de la Cruz del Rayo, la olicía hab ía p r ac -
t icado allí un regis t ro sin resul tado. Se-
mejante diligencia se h a efectuado en 

. jo t ras provincias, igua lmente con resul-
uLTua uc itt t;iiyciiiua.uurtt aenunt í t juiiLa Ultimas creaciones de joyas ÍÍIVJVACÍH&O, i. , nprrotívn 
Bleln Zarazaga , con don Antonio Alga-i^^nlla^^^tes^pr™^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^^or^ndo.. el para-

BIA J . P E K E Z F E B N A K O E Z , Zara- dero de dicha sjftorlta, as i como el del 
soza, 9. • («gente de Poiicia c(Ue l a d e t o r o . 

r a Saiz 
— P o r don J o s é Alfeedo, r edac to r ^ 

fe del "Diar lo de Sesiones" del Congi-e-
so y p a r a su hijo don Enr ique Alijaetío. 
doctor en Medicina, h a sido pedida a 
loa señores de Aparicio (don Pedro) , 
comisarlo genera l de Policía de Madrid, 
la m a n o de su bellísima hija Carmen 
Aparicio y Sánohez-Covisa. 

La boda se celebrará el próximo mes 
de julio. 

= ^ o m o habíamos anunciado, pasado 
m a ñ a n a se celebrará en el cine Bar -
celó un? función de cine a beneficio de 
las Obras benéflca^s de Te tuán de las 
Victorias. 

Son pocas y a las localidades que que-
dan y és tas se pueden pedir a la seño-
ra de Bayo, teléfono 60067, o a la se-
ñora de Mart ínez Feduchi, teléfono 
36122. 

:E1 Gobierno del Reich h a concedi-
do al general de Es tado Mayor don 
Francisco Mar t ín Llórente ("Arm.ando 
Guer ra») , la encomienda de p r imera 
clase de la Cruz Roja alemana, una de 
las más preciadas condecoraciones de 
aquel país. 

H a salido p a r a su país en uso de 
licencia, el encargado de Negocios de 
Hungría , señor Wodíaner. 

San Felipe 
Ayer fué el santo del príncipe de Bor-

bón de este nombre, marqueses de Bor-
ghetto y del Norte, conde de Castillo de 
Vera, vizconde de Salcedo Bermejillo, ba-
rón de Casa-Davalillo y señores Méndez-
Vigo, Silvela y Gómez Cano. 

Nuestra Señora de Araeeli 
Hoy lo festejarán, la duquesa de Al-

mazán, la condesa de la GraUja y la se-
ñora de Roda. 

La Cruz de Mayo 
Mañana celebra su fiesta onomást ica 

la señora de Plá (don Alfredo) nacidal 
Crespi de Valldaura y Liniers. 

Viajeros 
H a salido para San Sebastián la du-

quesa de Dato. 
—Se encuentran en la capital de Gui-

púzcoa los condes de la Vega de la Sella. 
—Han llegado, procedentes de San Se-

bastián, los condes de Villada. 
—De Barcelona se han trasladado al 

Norte los señores de Satrústegul (don 
Jorge) . 

—Está pasando unos días en Sevilla la 
duquesa de Zaragoza. 

—De Córdoba a Sevilla se ha trasla-
dado el barón de Gracia Real. 

—Se encuentra también en la capital 
sevillana don Lorenzo Borrego, hijo de 
los condes de la Conquista. 

—Se han trasladado de Madrid a Má-
laga la señora de Gener (don José Luis) 
y de Madrid a Cádiz la señora de Mar-
tell (don Carlos), de solteras Mercedes 
y Carmen Dávila y Fernández de Celis, 
h i jas de los condes de Villaíuente Ber-

—A su finca de Jerez ha llegado don 
ll,J^"ií2'-A.. „'.-.¡.„....... « j j » » • • • • • • ' " y ^ n" •fv»JE«'r»xx:^ • 

siguiente Direct iva: Presidente, don Mi-
guel Prad i l la ; vicepresidente, don Mi-
guel V. P a s t r a n a ; secretario, don José 
Rojas ; vicesecretario, don Manuel Lolu-
m o ; tesorero, don Luis de Carlos; con-
tadof, don José G. de la Hija; voca'es, 
don J e sús Pifieiro, don Lázaro Villada, 
don Antonio Sol, don Es teban Lópe^. 
y don Carlos Coyg. 

Otras notas 

No hay ninguna enfermedad 
de la piel que resista a las 
aplicaciones de la Fórmula D. 
¡J. D. porque ésta ataca el mal 
en su misma raíz, es decir, por 
debajo de la epidermis. A loa 
pocos dtas de tratamiento dea-
Si^L^"®" *?? picazones, granos, 
placas y ulyceras. 
»..„ . , ' " ^" ' ' ' * médica demues-
il\ ^,?.f '̂"f ? ^ ' ' ' ° '" terapéutico. 
Lea usted lo que dice el do& 

• tor J u a n Masdevall , del Co-
legio de Médicos de Lér ida : 

"Con el uso de la Fó rmu-
la D. D. D. he logrado siem-
pre resul tados a l t amente sa-
tisfactorios, y pr incipalmen-
te he de hacer constar un 
caso de eczema rebelde a to-
do t ra tamiento , que, a la pri-
mera aplicación de dicho 
preparado, cedieron por com-
pleto las molest ias que t an -
to hacían sufrir al enfermo." 

Mandaremos por correo un 
rrasquito del mismo a todííi 
los que lo soliciten por S S r ? 
to y remitan 1-20 ptSs e ^ i 
Uos de 0'30 par» KastM H I 
íranqueo y deSét™ Dmg??s, a 

FOniVLXJI.A 
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C u n i ó e l « v e m i t o l ó i i l c a . 
- ' " • ' " • F í. N I \ 

RADIO RANZ 
Plazos, contado. 10 ptas, mes. Atocha, 33. 

Hotel A M A Y A. Zumaya 
Abierto todo el año. Todo confort. Pre-
cios módicos. A t re in ta metros playa. A 
diez minutos el balneario Cestona dn 

" a u t o " y tranvi,». 

IMPORTANTE 

¡ O f e r t a s e n s a c i o n a l ! 
Se ha puesto a la venta eJ nuevo aparato fotográfico 

^9 

verdadera obra maestra de precisión óptica y mecánica 

Precio; 110 pesetas 
CARACTERÍSTICAS: Tamaño de las fotos 6x9 cm. 

llave de enrollamiento 

cierre del respaldo 

disparador ée palatKa 

disparador de cmbh 

wsor iconométrico 

Para que todos los buenos 
aficionados puedan poseer 
este magnífico aparato 
fotográfico, la Casa Kodak, 
o cualquier revendedor en 
España, abonará 

25.|itas. 
por cualquier aparata foto-
gráfico viejo, que serán des-
contadas en la compra del 

"Kodak" FÉNIX. 

Apresúrese. — La oferta se hace por tiempo limitado, 
pero ^endo limitado también el número de aparatos que 
»e ofrece, al agotarse los disponibles quedará anulada esta 
oferta única, sensacional... 

iSólg por 50 días! 
Del 2 de Mayo al 20 de Junio, 1936 

No deje usted pasar esta oportunidad de poseer un magni-
fico aparato fotográfico con todos los adelantos n|pdemos. 

K ( > l ) \ h , Siicii-d.ld AiiDiiiin.i. l>ui r í a d i l So l . 4, . »! \ l t ) i l l ) 

visor brillante 

indicador de velocidades 

indicador de distancias 

obturador Vario I'IOO 

anastigmático f. 6.3 

teledisi>arador 

indicador de diafragmas 

cierre automático 

pie y cierre del aparato 

hOildk no per. 

ralos I (iti ¡iuulo; 

M íamiiuir el ni 

/<> </(• , )() ÜiiJs 

retiñirán todos Ins 

o para tos vicios 

y se qucnniran vn 

¡mhlico iiíitii í / f /(> 
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LOS ESPAÑOLES SE ENTRENARON EN NEUFELD 
i * » — I 

El equipo probable. Se duda del medk» e interior izquierda. Boxeadores 
inhabilitados por la Federación Nacional; Ya está pre-

parado el pueblo olímpico 
amateurs 

IONES Y 

INAUGURACIÓN DE LA TEMPORADA DEL C. NATACIÓN FLORIDA 

Football I t a s por habe r exigido d e t e r m i n a d a can 
| t idad en metál ico pa ra a c t u a r en la ve 

(Se tTido especial p a r a E L DEBATE.) lada que organ izaba e s t a Federación 
TStÉRNA, 1.—Ayer jueves , según co |en San Sebast ián, el d ía 13 del co-

municamos opor tunamen te , se entrenó r r iente , en t r e la selección nacional 
t oda l a selección española . Aunque hu-i " a m a t e u r " y la selección guipuzcoana 
bo un poco de todo, la preparación se "amateur" , obligando con su actitud a 
dedicó espec ia lmente a lanzamiento de la suspensión de la ve lada . ^ 
"corners" y r e m a t e s a goal . j No au tor iza r las reuniones mixtas de 

Al mediodía, a n t e s del entrenamien-• bo'^eo y "ca tch" . 
to , se aseguró que el equipo español se! P a r a e s t a noche 
a l inear la ta l como lo hizo en Praga , I En el Salón Gue r r e ro (Bravo Muri-
con la sola excepción de Lángara , que lio, 234) se c e l e b r a r á esta noche, a las 
h a sido sust i tu ido de un modo def in í -d iez y media , u n a importante velada 

pugiUstica con el siguiente p rograma: 
Sánchez-Cuervo . 
Ej ldo-V. Alonso. 
L i b r e r o - J i m Alpeñez. 
Váre la -Anton io López. 
L A S HERAS-DUARTE. 

t ivo por Campana l . Se añadió que al no 
a c t u a r Mugnerza , volverla a j u g a r Ro-
ber to . 

P a r e c e que ha desaparecido la idea de 
amolda r se a las carac ter í s t icas del jue-
go suiao. 

Poco t iempo después, y a en Neufeld 
sin empezar «1 ent renamiento , se dijo 
que el medio centro definitivo s e r á Vega . 

H a satisfecho la preparac ión de t o -
dos en el campo. A excepción del m e -
dio izquierda at lét ico, que se lesionó. ¡ cap i tán 'jg¡ Ejército AÍpxánd'er"FU('rs 

Se ha d^cho que el defensa Aedo se j tne r , del ministerio de la Guerra, se ha 
encuen t ra fat igado. dirigido al mismo coino su pr imer ocu-

En v is ta de esto, se p r e g u n t ó al se- jpante . La señora de Fue r s tne r s e r á la 
leccionador a quién a l i n e a r á de medio ¡únij,j^ ^^^^^ ^^^ ^^^^^^ permiso pa ra 
Izquierda, en t re Lecue y « ' a n c o , estoj^,;^,;^ ^^^^^^^ ^^j ^^ duran te los 
es, en t re uno que desciende de línea ijug^^^ Olímpicos hospedará, aproxima-
y otro que c a m b i a de lado, i so se ha .^amente , a 4.500 a t l e t as varones de 50 
recibido con tes tac ión concre ta tal v e z ^ a ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ p^^^^ 
po r la e s p e r a n z a de que Roberto me- ' 
j o ré 

Juegos Olímpicos 
Los preparativos en Berl ín 

B E R L Í N , 30.—El pueblo olímpico ya 
e s t á preparado. El que lo va a regir, el 

A p e s a r de que los dos extremos die-
r o n poco r end imien to contra los checos, 
y el de la derecha se resintió de su le-
elón, los dos j u g a r á n contra Suiza. Una 
r a z ó n poderosa es que no tienen suplen-
t e s , a no ser que se adopte una forma-
ción revolucionaria. 

H a s t a m a ñ a n a no se da rá de un mo-
do definitivo el equipo español. Ahora 

, b ien; por el momento son seguros los 
j e iguientes : 

Blasco, Zabalo—Aedo, Zubleta—Ve 
Sa—X, Ventoirá—L. Reguei ro—Oam-

i panal—X—Gorostiza. 
I Sin novedad en el f rente suizo, es 
; decir, s a ld rán los once jugadores a n u n 

ciados.—*X (Spor t - In fonna t lon ) . 

Pugilato 
I Acuerdos de la Federac ión Nacional 
; El Consejo directivo de la Federación 

Españo la de Boxeo h a t o m a d o los si-
gTiientes acue rdas : 

R e t i r a r def ini t ivamente la licencia 
de boxeador " a m a t e u r " a Alejandro Li-
zarbe , Prudencio Mart ínez, Giomar Ló-
pez y J a i m e Losada, de la Delegación 
de Guipüzcoa y componentes de su se-
lección regional, inhabili tándoles p a r a 
ob tene r cualquier licencia de es ta Fe-
deración h a s t a el 31 de diciembre 
de 1936. 

E s t a s sanciones lea h a n sido Impuea-

Natación 
La t emporada del C. N . Flor ida 

L a J u n t a direct iva del Club Natación 
Florida se complace en comunicar a los 
deport is tas madri leños que, concluidas 
las g randes reformas de su piscina, inau-
g u r a su c u a r t a t emporada hoy, sá -
bado, a las cua t ro de la ta rde , siendo 
la e n t r a d a por invitación. El mismo 
día, a la una y media de la tarde , ten-
drá_ lugar la inauguración oficial con 
una comida que, como en años anter io-
res, la J u n t a directiva del Club ofrece 
a la Federación y a los redactores de 
port ivos de la P r e n s a madri leña. 

L a s oficinas se han t ras ladado a Ma-
yor, número 4, p r imero A. 

Ju i i t a del Canee 
E l Canoe Na tac ión Club ce lebrará 

J u n t a genera l ex t raord inar ia el día 5 
del corr iente , a las diez y media de la 
noche, en el local de la Asociación de 
Empleados y Obreros de los Fe r roca -
rri les de España , Atocha, 89, C9n el si-
guiente orden del día: P isc ina social. 

Como p a r a la realizaxiión del proyecto 
s e r á obligatoria la apor tac ión económi-
ca de los socios, se encarece la asisten-
cía de éstos a l a c i tada reunión. 

Pelota vasca 
E n el frcmtón Recoletos 

Resul tados de los par t idos Jugados el 
jueves en el frontón Recoletos: 

BiiniianHiiMwaMBmBiinMWHiiiMiaiiitaiiBm^ 

M II F R I F S x̂  CASA APOLINAR 
i f i %J Í4 BJ Ma i j kJ Rosalía de Castro, 3 (antes Infantas) 

a''V'-rs''9"-m:'-m-''V:^-Brm-

Primero, a pala: Gavlrla y Quinta-
na I I I (rojos) contra Pruden y Algor-
teño (azules). Empieza el par t ido muy 
igualado y t ranscur re del mismo modo 
has ta el tanto 42, donde se impone Quin-
tana n i , ganando por t res t an tos . 

Segundo, a remonte : Ábrego I y l i g a r -
te (rojos.), 45; Azpiíoz, Arce e I t u -
rain, 30. 

P a r a hoy 
Par t idos p a r a hoy sábado : 
Por la ta rde .—Primero , a r emon te ; 

Araño I I y Erv i t i cont ra Izagu i r re y 
Goicoechea. 

Segundo, a paJa: P ruden y P e r e a con-
t r a Chiquito de Bilbao y Begoñés IXI. 
La potente pegada de P e r e a se encon 
t r a r á con la des t reza de Chiquito y Be 
goñés. 

Tercero, a r emonte : Aspiroz y Agui -
r re contra Ostolaza y l i g a r t e . Difícil 
de pronost icar cuál de amba.s pa re jas 
ganará , dado lo igualado del juego de 
los mismos. 

Por la noche.—Primero, a pa l a : Ro 
berto y Quintana I I I con t r a Ga l l a r t a í i 
y Algorteño. Rober to t endrá que sacar 
todo su vistoso juego, que se e n c e n t r a 
rá cont ra la ve te ran ia de Ga l l a r t a II . 

Segundo, a r emonte : El fenómeno del 
remonte , Ábrego I, que t a n g r a n tr iun 
fo obtuvo el jueves f ren te al trío, se 
enfrentará , en unión de Marich, contra 
Ir igoyen e I tu ra in . 

L£LS t res figureus p reeminen tes del re-
mente en la cancha del Recoletos esta 
noolü p 

Campeona to «ama teu r» 
Pa r t i dos que s e ce lebrarán mañand 

domingo en el f rontón Jai-Alai , corres-
pondientes a l campeona to de Castilla 
«amateur» , a l a s diez y media de la 
m a ñ a n a : 

A m a n o : Blanco hermanos (Santa 
Engrac i a ) c o n t r a Hernando - Cimas 
(frontón M a t a d e r o s ) . 

A m a n o : Oronoz-Adarraga (Hogai 
Vasco) con t r a Galarza-Iraola (Hogar 
Vasco) . 

A m a n o : González-Sacristán «Malo-
ney» con t ra Narvaiza-AIcoz. 

A p a l a : Hur tado de Mendoza-Meudi-
zába l (Madrid F . C.) con t ra Mar t ín 
Agu i r r e (Hogar Vasco). 

Carreras de caballos 
Las Dos MU Guineas 

Se disputó el miércoles la p r imera 
prueba de las m á s clásicas del p rogra-
m a inglés, las Dos Mil Guínfeas, sobre 
una milla. 

L a c a r r e r a resu l tó emocionante, pues 
se decidió en la m i s m a m e t a por una 
cor ta cabeza. El vencedor demostró una 
g r a n clase, pues en el sor teo de pues-
tos ocupó el peor lugar, exter ior y eX' 
t r emo . P o r o t r a pa r te , es un caballo de 
magnifica e s t a m p a y con notable ascen-
dencia, por F a i r w a y y Book Delt, é s ta 
propia h e r m a n a de Book Law. Confirma 
plemamente s u g^an ca r r e r a en el F r e e 
Handlcap . 

H e aquí l a clasificación: 
1, P A Y U P (R. Dick) , de lord Astor. 
2, Mahmoud (S. Donoghm) , del A g a 

Khan. 
' I 3, Thanke r ton (Burns ) , de mis t ress 

SANTORAL Y CULTOS 
^ • ^ 

P A R A R I E G O S Y E S T I A J E S 4, khodes Scholar; 5, Monument ; 
MOTOBES D I E S E L J U N K E B S . Sin culatas, sin válvulas, émbolos dobles, fácil P> ^^^V^' J' ^«•'' '^y: *- Walvis Bay , y 

.manejo , reducido consumo. La fuerza más económica que existe. Z E N K E B . BIA. p*. Ji^aytona. 
DBID.—Mariana Pineda, 6, Existencias da todas las potencias da Madrid. "' D>ez y nueve par t ic ipantes . Cotiza-

Médicos de Asistencia Pública.—Apro-
bados. Pr imer Tribunal: 163, don Fer-
nando Torrijos Salseiro, 7; 165, don Ma-
nuel Morales Romero Girón, 30, y 169, 
don Luis Pedraza Carrero, 53. 

Tercer Tribunal: 728, don José Fuen-
tes González, 17,50, y 730, don Alfredo 
J u a n Requena, 38. 

Inst i tuto de Carabineros. — Han sido 
dados de alta de los Colegios de Carabi-
neros los jóvenes siguientes: 

Don Eugenio Pérez Gorostola, a la 18.' 
(Asturias) , don Modesto Mora Vicente a 
la 4." (Castellón), don Vicente Salvall Vi-
dal a la 1.' (Tarragona), don Juan Bel-
monte Paredes a la 8.' (Almería); don 
Roberto Gil Román a la 9." (fracción de 
Estepona) , don Julio Romero Ramajo a 
la 2. ' (fracción de Ripoli), don Joaquín 
Serrano Iglesias a la 13." (Badajoz), don 
Manuel Ayneto Marco a la 20.' (Nava-
r ra ) , don Francisco González Martinc/. 
a la 9." (fracción de Estepona) , don Al-
fonso Alonso Torres a la 8." (Almería), 
don Fernando Espinilla Rodríguez a la 
13." (Badajoz), don Manuel Marcos Es-
pino, una vez sea afiliado en los Cole-
gios como carabinero de Infanter ía ; don 
Ramón Ballestin Hernández, una vez sea 
afiliado en los Colegios como carabinero 
de Infantería, y don Antonio Castilla 
Cartero, una vez sea afiliado en los Co-
legios como carabinero de Infanter ía 

Oficiales letrados de Estado.—Aproba-
do: 15, don Horacio de Castro Carbone 

P a r a el día 4 se convocan del 16 al 25 
Médicos de Asistencia Pública.—Con-

vocados. Pr imer Tribunal, día 30, del 170 
al 202. Tercer Tribunal, día 30, del 711 
al 764. 

Registradores de la Propiedad.—456. 
don Carlos Rodríguez Raigón, 37,13. 

P a r a el día 4 se convocan del 465 
al 533. 

Cuerpo de Judicatura . — Aprobados: 
Ninguno. 
_ Para hoy, día 2, a las diez de la ma-
ñana, en la Sala pr imera de lo civil 
se convocan a los opositores comprendi-
dos del 907 al 926. 

Médicos forenses.—Aprobados: 775, don 
José Mangas Argelich, 21,36; 777, don 
Manuel Aguirre Diez, 16,25, y 778, don 
Agustín BouUón Ramírez, 45,4 . 

Se convocan pa ra el día 6 desde el 779 
al final de la lista. 

Auxiliares de la Dirección General de 
Seguridad. — Convocados día 2. Pr imer 
Tribunal. Segundo llamamiento, del 15 
al 3.713. 

Aprobados: 3.379, don Gregorio Valero 
Vega; 3.397, don José Valle León; 3.402, 
dc«i Fernando Valle jo Gordo; 3.433, se-
ñori ta Carmen Vargas Sanz; 3.438, don 
Wenceslao Vaz Vera; 3.440, señori ta Pu-
riflcación Vázquez Bar ra l ; 3.443, señori-
ta Elvira Vázquez de Castro de Virto; 
3.445, señorita Angeles Vázquez Fernán-
dez; 3.446, señorita Carmen Vázquez Fer-
nández; 3.481, señorita Josefa Vega Flo-
res; 3.514, señorita María del Carmen 
Velasco de la Rosa; 3.522, señori ta Ma-
ría de los Angeles Velázquez García; 
3.538, señorita Rosario Ven tu ra Richard; 
3.544, señorita Amalia Vera García; 3.552, 
señorita María Luisa Verdasco Martin; 
3.556, señorita María del Rosario Verde-
jo Puente ; 3.562, señprita Mercedes Ver-
gara Doncel; 3.571, don Antonio Vicente 
Berrocal; 3.572, don Antonio Vicente Ca-
rrasco; 3.573, don Manuel Vicente Ca-
rrasco; 3.574, don Francisco Vicente Ca-
sas; 3.575, don Florentino Antonio Vi-
cente de Dios; 3.581, don Honorio Vi-
cente Muñoz; 3.584, don Jul ián Vicente 
San»; 3.604, señorita Marina Vide No-
gueral ; 3.606, señorita María Natividad 
Viejo Rincón; 3.609, don Luis Vigara To-
r res ; 3.644, señorita Pi lar Villalobos Arra-
bal; 3.653, don Luis Villanueva Gata; 
3.670, señorita Carmen Villar Tolesano; 
3.68») don Eustaquio Alberto VlUena 
Fra i le ; 8.698, señori ta Rosar lo Viñaras 
García; 3.700, sefiortta Purificación VI-
ñuelas Castillo; 3.702, señorita Elvira Vi-
so Adsuar ; 3.705, don Ernesto Vicancos 
Fuer tes , y 3.706, don Luis Vivas Gon-
zález. 

clones: 11 a 2, 100 a 8 y 40 a 1, res-
pect ivamente . 

El p r imer favori to fué Daytona , co-
tizado a 9 con t ra 2. 

D Í A 3. Domingo I I I después de Pascua. 
La Invención de la Santa Cruz. Santos 
Alejandro p.; Evencio, Teúdulo, Ale-
jandro, Timoteo, mrs. ; Juvenal, cf.; San-
tas Maura y Antoniana, vg., mrs. 

Adoración Nocturna.—Sanguis Christi. 
Ave María.—A las 11 y 12, misa, rosa-

río y comida a 40 mujeres pobres, que 
costean doña Mercedes Fernández de Ha-
ro y doña Isabel García, viuda de Villa-
lón. 

Corte de María. — Del Buen Consejo, 
San Isidro (P.), De las Escuelas Pías, 
Escuelas Pías de San Fernando y San 
Antonio de Padua . 

Cuarenta Horas.—Parroquia de Santa 
Cruz. 

Santa Iglesia Catedral.—Apostolado de 
la Oración. A las 6 m,, misa de comunión 
y explicación del Evangejio; a las 6, ejer-
cicio, sermón por el señor director. 

Par roquia de Santiago y San Juan Bau-
tista.—A las 7 y 7,30, misas y explicación 
de la ceremonia de las mismas; a las 8. 
misa de comunión del Apostolado de la 
Oración; a las 6, ejercicio, sermón po: 
don Román Poy; a las 9, misa mayor y 
explicación del Evangelio por el señor 
cura; a las 12, misa, sermón doctrinal 
por don Joaquín Tirado. 

Pa r roqu ia de San Ildefonso.—Triduo al 
Cristo de la Misericordia. A las 8,30, misa 
de comunión general; a las 10, misa so-
lemne, panegírico por el reverendo pa-
dre Francisco Peiró; a las 6, ejercicio, 
procesión de reserva y salve. 

Par roqu ia de San Lorenzo.—Novena a 
la Virgen del Perpetuo Socorro. A las 8. 
misa de comunión general; a las 10,30, 
misa solemne, panegírico por el reveren-
do padre Félix A. Muñiz; a las 6,30, ejer-
cicio, sermón por el mismo orador sa-
grado. 

I>arroquia de San Miguel.—A las 8, mi-
sa y explicación del Evangelio por el se-
ñor Cura; a las 9, misa mayor; a las 10, 
misa para los niños de las escuelas y 
catcquesis del Ave María, plática; a las 
11, misa para los niños y niñas de la 
catcquesis y colegios parroquiales, y a 
las 11,30, misa para los obreros del (den-
tro de la Virgen del Carmen e instruc-
ción doctrinal. 

Parroquia de la Concepción.—Novena 
a la Virgen del Perpetuo Socorro. A las 
10, misa solemne; a las 6,30, ejercicio, 
sermón por don Enrique Vázquez Cama-
rasa. 

Parroquia de los Angeles.—Triduo al 
Cristo de la Agonía.—A las 6,30, ejercicio, 
sermón por don Manuel Rubio Cercas 

Parroquia del Buen Consejo. — A las 
6,30, misa de comunión de Juventud Ca-
tólica masculina. 

Parroquia del Carmen. — Función so-
lemne a la Virgen de la Merced. A las 
11,30, misa mayor, sermón por don Ma-
riano Benedicto y procesión por el inte-
rior del templo. 

Par roquia de San ta Cruz.—Septenario 
al Cristo de las Penas . A las 8, exposi-
ción; a las 10, misa cantada, panegirice 
por don Carlos J iménez Lemaur ; a las 
6, ejercicio, sermón por el mismo orador 
sagrado. Novena a la Virgen de los Des-
amparados. A las 10, misa mayor, ser-
món por don Enr ique Váa iuez Camara-
sa; a las 6, ejercicio, sermón por el mis-
mo señor. 

Basílica de Atocha.—Misas: 7, 8, 9, 10, 
11 y 12. 

Capilla de la V. O. T. de San Francis-
co.—Cultos al Cristo de los Dolores. A las 
8,30, misa de comunión; a las 10, misa 
solemne, sermón por don José Suárez 
F a u r a ; a las 5, ejercicio, sermón por fray 
J u a n R. de Legísima. 

Iglesia del Carmen. — Triduo a Santa 
Casilda. A las 8,30, misa de comunión ge-
nera l ; a las 10,30, misa solemne, panegí-
rico por don M^.nuel Gonasález Rodrí-
guez; a las 8,30, ejercicio, sermón por el 
mismo señor. 

Iglesia de Calatravas. — Novena a la 
Virgen de Montserrat . A las 10,30, misa 
cantada ; a las 11,30, ejercicio de la no-
vena; a las 6, ejercicio, sermón por don 
Diego Tortosa. 

Iglesia de María Auxiliadora.— Misas: 
6, 6,30, 7, 8, 9, 10 y 11. A las 9, misa de 
comunión general de los antiguos alum-
nos salesianos. 

Iglesia de San Fe rmin de los Navarros . 

•Novena a San José. A las 7, misa y ejer-
cicio de la novena; a las 8,30, misa de 
comunión general y ejercicio; a las 10,30, 
misa solemne, panegírico por el reveren-
do padre Francisco Fer re r ; a las 6, ejer-
cicio sermón por el mismo orador. 

Iglesia de San Glnés.—A las 8 n., ejer-
cicio y visita a la Virgen de las Angus-
tias. 

Iglesia del Beato Orozco. — Triduo a 
Santa Mónica. A las 9, misa; a las 5, 
ejercicio, sermón por el reverendo padre 
Amador del Fueyo. 

Oratorio del Olivar.—Novena a San Jo-
sé. A las 8, misa y ejercicio de la nove-
na; a las 10, misa solemne; a las 6, ejer-
cicio, sermón por el reverendo padre Ce-
cilio Moran y procesión. 

Religiosas Agustinas Recoletas.—Fiesta 
del Patrocinio de San José. A las 10, mi-
sa cantada, sermón por don Inocenci-i 
Ramos. 

Santísimo Cristo de la Salud.—Novena 
a su titular. A las 8,30, misa solemne y 
comunión general; a las 11, misa solem-
ne y ejercicio; a las 7, ejercicio sermón 
por don Francisco Romero. 

(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica.) 

Roban el Ayuntamiento de 
Narros del Castillo 

Frontón Recoletos 
Dos reuniones pa ra hoy sábado 

Por la tarde, tres partidos 
A Z P I B O Z - A G U I B B E 

contra .. 
O S T O L A Z A - U G A B T * 

Por la noche, tres partidos 
Á B R E G O I - M A B l C " 

contra 
I K I G O Y E N - I T U B A l í * 

Bicarbonato Torres Muño2 
':i'l 11 Ü ' i : : | T | !iiniiin<ii |i|iiii'ii 

Delegados e Inspector^ 
do Trabajo. Inmedia ta convocí atoria. 

AVILA, 30.—En el Ayuntamiento de 
Nar ros del Castillo, unos ladrones vio-
lentaron la pue r t a principa! y penet ra-
ron en el edificio. Recorr;-;.-on las de 
pendencias de la casa, y en el salón de 
sesiones se apoderaron de la -dja, con 
6.500 pesetas, y en el archivo robaron 
o t ras 500 pesetas del l lamado Pósito. 
Los libros y documentación fueron des-
pa r ramados . 

La caja y el a rca fueron h.-idadas má? 
ta rde a unos cuatrocientos met -os del 
pueblo. H a s t a ahora no han sido dete-
nidos los ladrones. 

se exige titulo. Preparación a carg ̂ ^^ 
señor Aran, ex delegado. 40 P"%.atis-
Textos. Folletos con detalles, Bf»»^ 
.\CADEMI.'V "EDITORIAL I ' f 1 L « 
Clases: Preciados, 1. Libros: PrecíW"™ 

Apartado 12.250. Madrid. 
«IIHiilKllllKÜIHIIIKIIIHüüIBnBllüKllliaiIlM"" 

EdlA 
- ' P A R Á L I S I S ' 
/ Andina * • pceho, V»Je« P " " f * í S » ^ 

demás enfermedades originad» po ' ' • "^ 
r t o t i e U r o i U e Blp^rtenslO" 

• • earan de un modo perfecto y radica » 
• vi tan por completo lomando 

R U O L ,^^ 
Loi síntomas precursores de estas c ' * ^^. 

des; dolores de cabete, rampa o caldmore > ^^ 
hidos de oidos, falta de tacto. ' « " ' " ' / ^ " ' ^ Í Í S * 
dos (desmayosi, modorra, ganas A"̂ K,-¿ij¿<W 
dormir, pérdida de ¡a memoria, "T"!. ,flí*«»< 
carácter, congestiones, hemorragiaSi -'^gf, 
dolores en la espalda, debilidad,^ ".'.'l^.neii"»''' 
ccn con rapidez'usando Buol, Es ' " " . " I , -
por eminencias médicas de varios V*^^^\'„^ 
el peligro de ser victima de una muerte' ^ ^ fl 
no perjudica nunca por prolongado ^**jKj5taíí 
uso; «US resultados prodigiosos «e "}•". |,atU<', 
las primeras dosis, continuando la mejort ^^¡0' 
total restablecimiento y lográndose '"".¡.(je 
una existencia larga con una salud envtdi ^ ^ 

VE»T» ; Madrid, t. eayttt. Arenal, 2; B«tt ^, 
ta|«l«,RamMa de las Flores. 14. 1 pnncll» 
-r-í.-ías de Itípafla, Portugal y Améric» 

DON JOAQUÍN SERRAÍH) MONTERO 
C A J E R O D E METÁLICO D E L BANCO D E E S P A l í A 

Ha fallecido en Madrid 
E L D Í A 1 D E M A Y O D E 1 9 3 6 

H.^BIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICIÓN D E SU S A N T I D A D 

R* I» P« 
Su esposa, hijos, nietos y demás par ien tes 

R U E G A N a sus amis t ades as i s tan a la i " " ' 
ducción del cadáver que t endrá lugar hoy, di» 
de mayo, desde la casa mor tuor ia , paseo "*• 
P rado , 2, aJ Cementer io Municipal (an tes Alo*"* 
d e n a ) , por lo que 1 ^ quedarán agradecidos. ^ 

£ i rosario que se rezará a pa r t i r del día 4 y todas las misas. <1̂ *> 
se digan el d ía 8 del corriente, en la iglesia de San José se apÜ*^'' 
r án por el e terno descanso de su a lma. ' > 

No se r epa r t en esquelas. 

I I I M i l l l l i H H H M i a i n i i B i l l i a i l l l l B i n i l l l l B ^ ^ ^ •illllllllilllilllllHIIIIIIIIIIIIIMIIIIIMIIIIIIIIIIHIIIIIIIHIIIIIIliailllIBlIBliaillllllllllllilMIIIIIiaii •Illllllllll'lllll • i lBII I I IBII ia :« '^ 

mmmmmiimnniiiiiniiimiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiuiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiuiniiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^ | 

ANUNCIOS POR PALABRAS 
Hasta ocho palabras 0,80 ptas. 

Cada palabra más 0,10 " 

Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre 

liiniiiiniiiuHiiitiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiuniiuuim^ iiiiiiii" 

ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 

Asrtmcla Alas, Alcalá, 12. 
Agencia La Prensa , Carmen, 18. 
AÍ«aicia Laguno, Preciados, 68. 
& ^ c i & Corona, Fueacar ra l , m 

moderno. 
A g « n ^ PubUcltas, Av. Pl y Mar-

A g ^ i d a P r a d o , Montera , 15. 
S t o r e s Ri jos de Valeriano Pérez, 

PL Progreso, número 9. 
Agencia I x » Tiroleses, Peligros, 8. 
PullUcldad Alor, Carmen, 36. 
Publicidad Domínguez, FL Matu-

te , 10. 
Sociedad Alfa, Limitada, Alonso 

Cano, nám. 6. Tels, 40507-45286, 
Madrid. 

Agencia B . Cortés, Valverde, 8, 1.» 
PubUddad GIsbert, Montera, 10, 

ent.» A. Teléfonos 16216-57788. 
Agesdla Hijos de B a m ó n Domin-

guez. Barquillo, 45. 

ABOGADOS 
AGENCIAS 

PETECTIVES, vigilancias reservadísimas, 
Investigaciones familiares, divorcios, do-
cumentos. Instituto Internacional (fon-

: dado 1918). Preciados, 50, principal. 171^. 

AGUAS MINERALES 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi-

nerales. Cruz. 30. Teléfono 15279. (V) 

! ALMONEDAS 
MUEBLES. 12 a 6. Manuel Cortina, 18. 

(11) 
OtJASION. Bonitos juegos comedores, dor-

mitorios, despachos, recibimientos, pr¿-
rios liquidación. Casas. Leganitos, 26. (5) 

U R G E N T Í S I M O . Salón dorado, comedor, 
deípacho español, recibimiento, cómodas, 
muebles estilo, arañas, porcelanas. Le-
ganitos, 13. (5) 

CAMA, colchón, almohada, 80 pesetas. 
V*»niít. Luna, 13. (51 

SOJOliNo compréis vuestros muebles sin 
vislts* Luna. 13. (5) 

t-IQUIBAMOg comedores, alcobas, inmen-
so «urtiao *n camas. Luna, 13. (5) 

*^^^'íííi? ??'*•**•• caja cajudales, batería 
. l í i í r.í^fííí^»' "** ««> lí'los. aparatos luz, 

^ñleftsnra*2?Í?^P'" '° ' K'*" material de 
dos los pisos. QQj 

M l E B L E S . Camas 25 % ieaeuento com-
prando en Fábricas Alon50 .^5 lM ^ ¿ s -
tor, 7. Ventajs por mayor y m«n,i . (1) 

t rROEXTE vendo muebles, cedo pl»o. Jor-
ge Juan , 70. (2) 

MAGNIFICA alcoba, elegante comedor, es-
tupendo despacho español, tresillo, piel, 
salón dorado, vitrinas, cuadros, objetos, 
recibimientos. Fuencarral , 21. (2) 

BUENOS muebles de arte porcelanas, 
bronces, tapices, cuadros. San Roque, 4. 

VENDO bonito despacho, estilo español, 
ocasión. Serrano, 16. (2) 

ALQUILERES 
SIA del Banco General de Administración 

informa cuartos, hoteles, pisos amuebla-
dos, traspasos y locales £>e diez a una. 
Avenida Eduardo Dató, 32. Teléfonos 
28222-28223. (3) 

INFORMACIÓN gratuita pisos desalquila-
dos "El Centro". Mudanzas, guardamue-
bles, traslados provincias. Menéndez Pe-
layo, 3. San Bernardo, 95. Goya, 56. (2) 

MAGNÍFICOS pisos lujo, Mediodía, todos 
adelantos, confort, rebajados. Abascat. 
27. (A) 

TIENDA, otra propia almacén, depósito, 
garage. Hermosilla, 36. (T) 

ALQUILASE principal, diez amplias habi-
taciones exteriores, sitio céntrico, mucha 
luz. Travesía de Trujillos, 3, esquina 
plaza San Martin. (T) 

EN Navarra, valle del Baztán, alquilo ca-
sa con huerta y jardín. A. J. Apartado 
194. San Sebastián. (V) 

SE alquila hermoso piso, baño, calefacción 
central, ascensor, 8 habitaciones grandes, 
junto a Metro y tranvía, 270 pesetas. 
Ayala, 67. (T) 

CALLE Conde Xlqueca, 4, piso primero. 
Bien decorado, calefacción individual, 
termo, cuarto de baño, precio 350 pesetas. 

(T) 
ALQUILO pequeña tienda con cueva. Car-

tagena, 67. (T) 

PARTICULAR, magnifico exterior, todo 
confort. Fuencarral, 127, tercero Izquier-
da. (V) 

TIENDA esquina callea Conde Xiquena, 4 
y Almirante, 275 pesetas. (T) 

AMUEBLADO! confort. Verlo, 11-2. Her-
mosilla, 38, segundo. (V) 

PASEO Recoletos, 33, piso primero, cale-
facción. (A) 

ALQUILANSE pisos Sierra. Razón: Mar-
tin de los Heros, 8, segundo izquierda. 
De 3 a 7. (T) 

VERANEO Mataespesa, altitud media, ho-
teles alquileres todos precios, ferroca-
rril, carreteras. Informes: teléfonos 14758, 
18770, 12188, 35550. (V) 

OFICINAS, confort, exteriores, soleadas. 
Moya, 8, plaza Callao. <T) 

ESTUDIO hermosas luces, terraza Norte. 
Kazón: Castellana, 70. (A) 

ALQUILO hotelitos en El Plantío. Teléfo-
no 28129. (3) 

PISOS desalquilados desde 30 pesetas. Cen-
tro Alquileres. Príncipe, 4. (3) 

ALQUILASE medio piso amueblado, cerca 
Bilbao. Teléfono 36448. (5) 

EXTERIOR todo confort, 45 duros. Alber-
to Aguilera, .5. (16) 

ÁTICO todo confort, 40 duros. Alcalá, 187, 
esquina Ayala. (ig) 

HERMOSO piso, dos ascensores, situación 
espléndida. Paseo del Prado, 12. (16) 

CUARTO espléndido, todo confort, dos ba-
ños, frente Retiro. O'Donnell, 9. (9) 

NAVES modernas, viviendas empleados, 
sótano, almacén. Embajadores, 104. (2) 

TIENDA, 150; uniendo gran sótano, 250. 
Embajadores, 104. (2) 

ESTRENAR pisos todo confort, dos esca-
leras, calefacción, gas, etc., 325 pesetas. 
Padilla, 12 (junto Serrano). (2) 

ALQUILO bonitísimo piso, 250 pesetas; 
ático, 225; calefacción central, gas, Me-
tro, tranvía, autobús. Alcántara, 43. (2) 

PISO lujosamente amueblado. Pavía, 2; es-
quina Plaza Oriente. (2) 

PRECIOSOS cuartos todo confort, casa lu-
jo, 22, 28, 40 duros. Razón: Cea Bermü-
dez, 5, semiesquina Vallehermoso. Tele-
fono 47989. (V) 

AMUEBLADO baratísimo, casa nueva, so-
leada. Llamad sábado 57225. (V) 

ALQCILASp temporada hotel amueblado, 
confort, garage Chamartln. Teléfono 
42531. " ^ • (V) 

PISO nuevo, Mediodía, baño, ascensor, ca-
lefacción, 29 duros. Avenida Pablo Igle-
sias, 48. (3) 

ANTIGÜEDADES 
ANTIGtJBDADES, cuadros, objetog arte. 

Galerías Ferreres, Bchégaray. 25. (T) 
OBJETOS arte, plata, antigua. Pedro Ló-

pez. Pez, 15. Prado, 3. Madrid. Alame-
da, 25. San Sebastián. (21) 

AUTOMÓVILES 
0,40 kilómetro Ford, siete plazas, chófer, 

equipajes. Teléfono 20218. (V) 

NEUMÁTICOS y radio. Para comprar ba-
rato Casa Ardid. Genova, 4. Envíos pro-
vincias. (T) 

¡AUTOMOVILISTAS! Neumáticos semi-
nuevos. Los más baratos. Santa Feli-
ciana, 10. Teléfono 36237. (21) 

VÉNDESE Renault, siete plazas, 13 caba-
llos, seminuevo. Garage Palcón. por las 
mañanas. (A) 

COCHE para abono o medio, muy econó-
mico. Garage Logroño. Teléfono 41539. i3) 

(3) 
CAMIONETA B-14, 1.000 kilos. Derribo: 

Puerta Toledo. (3) 
IMPONENTE faetón Mercedes, txirbo com-

presor, Henrry. Alcalá, 72. (3) 
DODGE, Nash, 7 plazas, modernos. Gara-

ge España. (3) 
STUDEBACKER. Ford 30. 33; Citroen Pa-

to, 7 plazas. Garage España. o ) 
CHEVROLET, 7 plazas, 1.300 pesetas. Ga-

rage España. (3) 
CAMIÓN Reo, Mercedes, furgoneta Ci-

troen. Garage España. (3) 
ANTES de comprar vean nuestro gran 

stock. Garage España. Galileo, 5. (3) 
FORD modelo 31, cuatro puertas, estado 

inmejorable, por ausencia vendo baratí-
simo. 59413. Claudio Coello, 14. (4) 

ANTES de comprar o vender su automó-
vil visite Ayala, 7. (.5) 

ENSEÑANZA conducción automóviles. Me-
cánica Código, carnet. Coches nuevos. 
Escuela Automovilistas "España". Nice-
to Alcalá Zamora, 56. (2) 

, r ^ . 
GARAGE, dos camionetas, taller, 100 pe- PROFESORA partos. Consulta Tf¿. A'JJ) 

s e t a s . •RmhníaHrt . ' í .o 1A¿ Í9> PTnhQ r a TaHa ts "MíyfWt^n í i sneCial** setas. Embajadores, 104. (2) 
PARTICULAR vende Standard, ocho ca-

ballos, cuatro plazas. Mayor, 71. (2) 
ENSES'ANZA automóviles nuevos. Leccio-

nes especiales para señoritas. Santa En-
gracia, 6. (3) 

ACADEMIA Americana. Conducción, mecá-
nica, carnet y Reglamento. General Par-
diñas, 89. (5) 

NEUMÁTICOS ocasión, precios baratísi-
mos. Larra, 13. 26260. (5) 

CARNET, garantizado, todas clsLses, ense-
ñando. Zafra, 28. 62811. (5) 

TARIFA reducidísima. Alquiler automóvi-
les. Servicio permanente. Torrijos, 20. Te-
léfono 61261. (7) 

ALQUILER automóviles lujo. Doctor Cas-
telo. 19. Blasco Garay, 14. Teléfono.?: 
60006-47174. (7) 

FORD 1931, conducción, toda prueba. Auto-
Escudo. Ayala, 56. (3) 

BALILLA, cabriolet, último modelo, toda 
prueba. Auto-Escudo. Ayala, 56. (3) 

CALZADOS 

embarazadas. Médico especial 
lá, 157, principal. " ^ g) 

PARTOS. Estefanía Raso, asiste" ( 
barazadas, económica. Mayor, (y/l^ 

MARÍA Mateos. Profesora psj'ij'ioO' )5' 
ta, hospedaje embarazadas. M» 
men, 33. Teléfono 26871. \M) 

NARCISA. Consultas profesional^»'^. ' 
dale embarazadas. Conde Duq" ' -»»;!,, 

édic» g»*fij) 
,110-

ZAPATOS descanso, 
ro, 12,50. Jardines, 

Señora. 9.75; 
13, fábrica. 

caballe-
(21) 

COMADRONAS 
MERCEDES Garrido. Asistencia embara-

zadas, pensión, consultas. Santa Isabn!. 
1. (20) 

.IU.4N.\ Robla. Partos, consultas reserva-
das. Santa Engracia, 150. (3) 

—Efectivamente, esta mujer canta muy mal. Vamonos. 
-~No qidero. 
—¿Por qué? j a has estado quej4n4ot« toda la noche! 
—Es que en el prósdmo acto se muere y quiero ver eso. 

("LuBtige Blaetter", Berlín.) 

daje embarazadas. Conde 
EMBARAZADAS. Consulta rti' 

ta. Hortaleza, 61. Provincias, - u-j, 
ASUNCIÓN García. Asistencia P>'(OT«'J')) 

sultas, hospedajes. Felipe V, * ^ 

PAZ Iscar. Consultas reservaos.^t* ¡S' 
daje, médico especialista. Gw , 
bao, 7 Teléfono 25181. . M U A ' 

= tr»i«'¿f 
.MUEBLES, objetos, porcelanas, pe», .ji, 

ballero, cristalerías, condecors^^jj, »-^) 
nudencias; pago inmejorable»^ -
f°- 62384. oW, 

P.^GO incomparablemente '""í.nes, >'' 
tos, porcelanas, condecoraC" j.¡t)¡r. |}) 
caudales, máquinas coser, es ^ 
fredo. Teléfono 19972. pag» > ' 

ALHAJAS, papeletas del Monte. 3, jf) 
que nadie Granda. Espoz y *"• w 
tresuelo. fat'^ 

ALH.\.IAS, papeletas Monte. C a ^ ' 
da mucho dinero. Esparteros, '„uja^p 

ALHA.IAS, objetos oro, plata, P*^ .^'. 
Jardines, 5. g l l ^ 

LA Casa Orgaz. Compra y ve^°¡oS & 
oro, plata y platino, con .P". 13. ' (?' 
ninguna otra. Ciudad Rodrig"' 
fono 11625 

CORA^* 

—Se ha casado Rosario. ¡Pobrecilla! 
—¿Por qué? Conozco a su novio y es un buen muchacho. 
^ E s que no se ha casado con su novio, sino con ©1 mío. 

("II Travasso", Roma.) 

CONDEcwi^- «-
CONDECORACIONES, espader^jd. ^ ) 

dos, especialidad regalos. '-• ^ 
yor, 21. Madrid. nder**' á» 

•lORDANA. Condecoraciones, ^^dii°'¡f> 
padas, galones, cordones. " ^ ^ 
uniformes. Principe, 9. Maor»"' ^ 

CONSÜÍ-^. 
B E L L Í S I M A en pocos días ^° ^ 

científicos de Palacios !*«"* e s t e - J p 
•ARRUGAS desaparecen rápidag^go S»^ 

sulta Palacios Pelletier. Tei» J 
j>}d» 

CONSULTA científica cosro_ét'oa' 
ra. Pelletier. Teléfono 54760. pof ijf; 

RE.IUVENEC1MIENTO del ^H,. 7«- gi 
todo Palacios Pelletier. '^^ ¡Lt» ^'W-

CALVICIE, métodos para evi . ,.¿ 
rarla. Palacios Pelletier. ^i 

CURACIONES prontas, ^livi" ^leS. , ,^ 
vías urinarias, secretas, .^ij.n4n<l*'';,# 
ca especializada. Doctor rl^ nue^*' > 
que Alba, 10. Diez-una. tres-' í^ 

RAYOS X. Reconocimiento IJxtiX^^'f 
fermedades estómago, hígaup' ope'* j 
pulmones. Tratamientos sW g^ja, '^ 
rrientes eléctricas. Corredera s*"^ 

CLÍNICA acreditada. Tratamie^_y-„a. c | 

^ 

Sífilis, análisis, profilaxis. ' ' " • o n ó n ' S ^ 
tro-nueve. %pecia l^J^ ; Br^i'gáir^JJlÜ 
Fuencarral, 59, eni.o—-, „,„ 

dez Pallares, 2 (antes San>-» 
ocl..?.,'(5| 

BLENORRAGIA curada f" j tar ' ' " • 
Atocha, 44 (entrada, Antón 

%'~ Jk 
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Haf F J " ' ^ ^ " especia l izado v i a í u r ina -
D i ¿ ifn." '^? ' ' ' ' '^ ' ' ^- Pi«l. secreta.?, sífilis. 

í v » einco-nuevo. (2) 
í S ' ^ ^ ° . * ° F ^ sec re tas , t . r lna r i a s , se-
t l D a r H Í ^ t ' * ' " ! ? " ' " ^ económicos. Con.^ul-

particular. Espec ia l i s t a . H o r t a l e z a . 30. 

nartíl'''^K, ^""^'•'•''=^- Con.sulta v ías ur i -

BEK D E N T I S T A S 
í o a ? ' ¿ ^ Cris tóbal . A tocha , 39. T e i ; -

CoBíuita 

(T) 
26. Alvaro?.. P e n t a c l u r a s . 

g ra t i s . Teléfono 31264. (,í) 

, , ^ E N S E Ñ A N Z A S 

Teso.' 
especiaicH para 

del 
(24) 

ad, 25 pese t a s . Me 

^^¿T^Q *^*'"<^'* Bote , ta 'quigrafo" del 

<^*o'¿»9i^' M j " t e P iedad . 25 pese t a s 
•« tmí t i r . . ' V , ta-1" 'Srafia, o r t o g r a t i a , 
•̂ ¡«•e rti.t' ^ ° f ' a " t o ráp ido g a r a n t i z a d o , 
*»(ÜBn,,J*« ^" peseta.s . I n s t i t u t o T a o u i -
f*», t í , . ™.¿, Emil io Menéndez Pa i l a -

A D J J . ^ , • ' " " W F u e n c a r r a l , 59. (V) 

'»• P V A ? ' '^ 'a lusivamente. A c a d e m i a Co-

' ' « A N C E s r ""•• ^- <*' 
"llca» « . "UP'°'"'^'Í3, da lecciones econó-

* « 1 » 0 R Í T » ' ^ " " ^ ' ' ' Í ' ' ' 112. (ó) 
^tt>on« ^.'•«"cesa. l i cenc iada " v e r d a l " 
*«• Tí.: „?^^s d ip lomát icos , o p o s i d o -

" A f S T R * . . • ^ " 
Wñersl w ""'a^"!* d a r í a c lases c u l t u r a 

'• •'Secribid; D E B A T E n ú m . 61541. 

C»«tllln T " ' ^ Monte P i edad . A c a d e m i a 
-j;«*fono S l ^ ' ' ' ^ ' ' ^ <P'^^^ ^ ' ' " t ^ CruzK 

«l«ltn^**''.^AFIA t ac to . Tanuig-ra t ía rap i -
ij^ j • Academia espec ia l i zada . Mont.»-

**"& Afíoj ^ ^ " ^ * insupe rab le , g a r a n t i -
" • " W c i f í • S lmonet t l . Pez , 6. (10) 

S"*cl6n '*''* Monte P iedad , ú n i c a pre-
^**llnr ^,perfecta, A c a d e m i a Sánchez 
Htag ; iri 'eciados. 17. M a t r i c u l a , 25 pe-

'**'l!!ttA ' ' ^"" tes tac iones . (16) 
•^UíBza D ' ^ ^ ' í ^nseñanza eficaz. Señor 
«í ro . ' "Odr lguez San Ped ro , 40, pri-

PSOígo (2) 
"«Ularf" T'^••'"'«^és (Pari .s) . Ciases pa r -

(2) 
-- p e s e t a s m e s cinco lio-

'°*n el», " '«r ta- Inf inidad p rob l emas 
^ l e « .n InRreso U n i v e r s i d a d y Xor-
"*- sept iembre . P o r m a e s t r o s y ü-

fuz, 8. (2) 

'•cuiif,. — - " a n e e s lí^ari.s). Ciases 
' ^"SI lL l "*'^"*' ' 12, segundo . 
v ' c l a ' í ' ' ' * * ' *0 p e s e t a s m e s cin 
¿Su «̂  

Í''»»ci6n ' , £ ' ' ° ' *^° ' ' ^ e x p e r i m e n t a d a , con-
."Vas. TJ; : g r a m á t i c a , bach i l l e ra to , colee-
" ^ * T E moderado . P r ec i ados , 9. (2) 
. ' ^ - jlM'rt1.'''r'^'°"' mé todo r áp ido . P a t r o -
• C A D E M , * Bi lbao . S a g a s t a , 10. (2) 

&IUi»i .¿^ I^ominguez. C u l t u r a genera l , 
J** ' 16 ' meeanogra f l a . A lva rez Cas-
" 'I i lClÁ ^2) 

•tÜlisla* ^""t^bi l idad, t a q u i m e c a n o g r a f l a , 
^ ' ' E s ó "̂  gene ra l . A t o c h a , 37. (7) 

n » - . K inglé í sol ici ta i n t e r c a m b i o o 
' ec les iás t ico posea la t in 
cometrezo, 63, t e rce ro . Ro-

(V) 

Anl 1 *-^' comerciales, esmero, ra-
*P»rtado 562. 

^ » P : 

(3) 

^^ F I L A T E L I A 
T t i n » ? ^ colecciones sel los, cua lqu ie r 
•,s ó " * - L ib r e r í a "El E s t u d i a n t e " . 

' •'• ( 5 ) 

F I N C A S 

AVENTURAS DEL GATO FÉLIX "Jeromín", te gran revista p a r a nifioB, publica todos los Jueves una ptena com-
pleta de Aventuras del Gato Félix, diferentes de tas que publica EL DEB. \TE. 

mmm 
— N o , n o , p a d r e . N u n c a h a b r á n a d i e 

c a p a z d e s e g u i r m e . 

— T e n d r é q u e t e n e r m á s c u i d a d o . E s c 

v i e j o es m á s d e s c o n f i a d o q u e n a d i e . 

— ¡ M i r a q u e c o l o c a r e s l o a q u í ! ¡Sé ' .o 

Ee l e o c u r r e a los c h i n o s ! 

ciiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiififimiiiniiimigiiiiiiiiiiiiiii iniiiiii iiminiiiiiiiiiiiiimimiiiiMiiiiiiii iisiiiiiiiiii tiiiiMiiiiiiniiiiiii ••'••'••••••iiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiüiiii EEmiiiüimiimiiiumitiiiitii! 
F . \ H 1 1 I ( . ' . \ ? ; T I ' ; S de l.idiillo. .SoLarcvi, con F . \ s r i r . ! . \ honorab le , hab i t ac iones todo con 

44, pa pe-
d í ) 

& o vem'' '"^*'. u r b a n a s , so la res , com-
¡Wlot , 5 ¡ ^^Iquiler villas, pisos a m u e -
S * lá m i ' " ' s t r a c i o n e s " H i s p a n i a " . Ofl-
2 * . «O li' " " p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . Al-
•e», ' l indando Pa l ac io Ck)municacío-

S?*<. d«. '* ' ' ' ^ " s i t u a d a en 300.000 pe-
kí ^ . T»u^ '" '^° '«ando 160.000, cap i ta l i za 
% C A g ' " ° n o 21272. (T) 
^ - fae^i j producción vendo m i t a d p r e -

^ ciudades pago . D E B A T E 61.322. 
' ^ a (T) 
K*** réiíf'* p r e m a t u r a vendo dos cajjaa 

*fioe „ ' e x e n t a s con t r ibuc ión vein-
''iflaii.. " h ipo teca Banco , el res to 
te. " * ' Pa«o. E s c r i b i d : D E B A T K 

^ • t l i t o '"^^ 
• 'Wnatw , Por casa solares , nuevo b a r r i o 
• t t s i o j , '"^''*-^ D E B A T E 61.322. (T> 
»í ' '* 'n.* c .^f^^o hotel cea t r l co , ne rmoso 
I*DO ~- Alcalá , 107, rÉloJferla. IT) 

(T) 
Villalba. colonia N e g r a -

M. A d á -

) 
i. 

(A) 

- c l n í P " " ^ ' v e n t a s , p e r m u t a s , ad-
¡^""^'a Vil 1 '.< A n t i g u a y a c r e d i t a d a 

yj«». ^ 'Uaf ranca . Genova, 4. Cua t ro -

V Í S ^ » : Dl»l t o z u e l o (Colonia E s t a c i ó n ) . 
^ ^ » 0 h 7 f Mayor , 7. Madr id . (3) 

* -J^treBa, ' j u a d a r r a m a k i l óme t ro 48, 
* * Í A Í ' * ' ° " O Zie l J" ' ' ^«••nández. A t o c h a 

^ ^ } ^ B?eM* Hoyos , p róx imo glor ie ta , 
V í v ^ * ^ M i ' f i! ' ^-^ pies, a 5 pe se t a s . 

>5Nn„ ^ . Genova, 4. C u a t r o - s e i s (3) 

faci l idad de p a s o . Uarquiüu, 
loria. Teléfono 3S2K3. 

P K O I ' I K T . \ U I O S . Par.a vender , admini.s-
t r a r fincas, d i r í j anse Aíjencia Ilelffuero. 
Mon te ra , 47. 12) 

VF.NIX) ho te l nuevo , dos v iv iendas , en t ro 
Colonia.s Vi.so y Prcn.sa. I n l o n i u . s ; Su. 
lo rzano . Te lé fonos : 41720-12175. (9) 

¿ i j r K K I ' l I S a d q u i r i r b u e n a s c a s a s r e n t a n -
do 8 'i o hote les en la S ie r ra o C h a m a r -
t in? San B e r n a r d o , 1, en t resue lo . 3-6. (7) 

l ' A U T I C n . A R , ca.sa 5 p l an t a s , 57.500 pe-
se t a s . Banco , r e n t a 14.900, mi t ad contr i -
bución. E s c r i b i d : l ' é rcz . F u e n c a r r a l , C.'!, 
anunc io s . (8) 

CASA mejor sit io cal le Goya, 8.000 pies, 
dos c u a r t o s p l an ta . Mediodía, vendo ca-
p i t a l i z a d a 7 libre, 5.50.000 pese t a s . Esc r i -
b i d : A p a r t a d o Correos 10.057. (S) 

ARTE.AGA. P a r a compra r , vende r fincas, 
sólo A r t e a g a , H o r t a l e z a , 15. (4i 

G U A R D A M U E B L E S 
Gl 'ARDA.MlJEBI-EH económico, inmejora -

bles locales . Of ic inas : Goya. 59. Muebles 
C o r m e n z a n a . Teléfono 55570. (3) 

G U A R D A M U E B L E S , cinco p e s e t a s ; reco-
g ida g r a t i s . Zaf ra , 28. 62811. (5) 

O l ' A B D A M t I E B L E S , el m á s i m p o r t a n t e y 
económico. F u e n c a r r a l , 9. Polo. Teléfo-
no 13149. ' • ' ! > 

H I P O T E C A S 
A R T E A t i A . Hipo tecas , va lores , colocamos 

g r a n d e s , pequeños cap i t a l e s . H o r t a l e z a . 

N K l ' E S I T O dosc i en t a s mil pe.^etas pr ime 
ra , p a g a n d o In te reses dos aflos ade lan 
lado», bien g a r a n t i d a s . F;3cnb¡d; l )EH. \ 
T E 61.322. (T) 

O C H E N T A mil pese t a s p r i m e r a sobre ua 
«a cons t rucc ión acog ida ley pa ro y c u a 
t ro so la res m á s . Esc r ib id : D E E A l ' t 
61.322 (T) 

R O D E N A S . A g e n t e pré.stamo.s B a n c o Hi-
po teca r io . H o r t a l e z a , 80. (IG) 

H U E S P E D E S 
I ' E N S I O N Domingo . A g u a s i o r r i en tes Je.<-

de s iete pe se t a s . Mayor . 9. (20) 
EÍA P L A N T Í O . "Hote l M u s k a r i a " , j u n t o al 

p inar , j a r d í n - r e s t a u r a n t , todo confort , 
k i lómet ro 14 c a r r e t e r a Corufia. Teléfono 
20. (T) 

P E N S I Ó N es tab les , económica , b a ü o . -A.1-
ber to Agu i l e r a . Teléfono 47026. (8) 

.M.ATKIMONIO honorab le cede hab i tac ión 
ex te r io r señora , s eño r i t a es tab le . Zurba -
r á n , 15 Teléfono 35793. (T) 

FAMIX.,Ií\ v a s c o n g a d a desea dos huésp-.^ 
des, m u c h a l impieza, comida excelente , 
te léfono. Rodr íguez San Ped ro , 60. (T/ 

CAS.A d i s t ingu ida , honorab le , ofrece her-
mosas hab i t ac iones ex te r io i e s , todo con 
fort, dos c a m a s o m a t r i m o n i o s , c a l e l a c 
clon cen t r a l Calla C a r r a n z a . L l a m a d t í -
léfono 48183. P rec io s moderado* . ' (T) 

P E N S I Ó N cén t r i ca , económica , baño, t e i í -
fono. Afl t lbán, 5, p r inc ipa l . (T) 

P A R T I C U L A R a lqu i l a Moncloa hab i t ac ión 
confort , con. I s a a c P e r a l , 10, p r inc ipa l 
i zqu ie rda . ( T i 

E N famil ia , hab i t ac iones ex te r io res , todo 
confor t . Teléfono 28784, (T) 

D E S E O es tab le , 200, confort , c e r c a Sale-
gas. 42043. ( E ) 

F A M I L I A honorab le cede g a b i n e t e a ca-
bal lero es tab le . 35098. (E) 

FAMILI .A ca tó l ica a d m i t i r í a e s tab les , cin-
co pese t a s , cént r ico , todo confort , Te lé-
fino 2351B. (A) 

•ÍP' i lbuMÜ ""«clén t e r m i n a d a , e x e n t a de 
>!*»». D i^n . 8 por 100. l ibre, ISO.OOO pe-
^ D O J '*««*Menle. Teléfono 7257». (V) 

»!•• " W í ^ ^ Undan te Pozuelo . 11 t a n e -
K S " » » . » . * ? ' 'ot«l . o a lqui lo t e m p o r a d a 

I j *«*lo."*^*n: E s t a n c o . B l a s GiménM^ 

S l ^ ' ^ o t e i 

***Í<5B Í ? ' ^ ' F r a n c i s c o N a v a c e r r a d a 
»,- ^n el m i s m o por las mañan- i s 

ifi'^AS - ^^^ C R E S P O . Mobil iar io rolaco, lujo, confo r t ; 
A ^ ' ^ l V c f ^ í P " " ^ ' v e n t a s , p e r m u t a s , ad- completo , nueve , diez pe se t a s . E d u a r d o 
?*«ncl> 'y.yes. Antit-,ia Xr a c r e d i t a d a D a t o , 32. (V) 

P E N S I Ó N confor t , m o d e r n a . Goya, 
Me t ro Goya . (T) 

P E N S I Ó N Rodr íguez . A v e n i d a P e ñ a l v e r . 
14. G r a n confort , precios especia les l a -
mil las , e s t ab les . (T) 

P E N S I Ó N Tor io . Via jeros , p róx imo Sol, 
G r a n Vía, te léfono. C a r m e n , 31. (2U) 

P E N S I Ó N Abel la . Todo confort , precios 
económicos . S a n B e r n a r d o , 13-15 (esqui-
n a E d u a r d o D a t o ) . (23) 

catól ica , a d m i t e h u é s p c -
v""' ni4ÍL"«o. RnVÁ"., " " " • ° ' " ' ' " i x i ' - " . / " í ^ ' " - 1 des. Pon te jos , 5, s egundo . Teléfono IZilO. 
^ ¿ ^ * o l e s • Pi'OKreso, 10. Moline- (T) 

"^ "'"" S E a lqui la hab i t ac ión , con. Va lenzue la . 12, 
t e rce ro de recha . (Tj 

P E N S I Ó N confort , desde 8 p e s e t a s Goyu, 
(A) 

P A R T I C r L . A l l , todo confort , b o n i t a h a -
bi tac ión, p a r a uno o dos amigos , con, 
sin Ce rvan t e s , 44 ( e squ ina p l aza C á n o -
v a s ) segundo izquierda . Señores M a r t í -
nez. (T) 

H O T E L Niza . Comple ta , 8, 10 p e s e t a s , 
E d u a r d o D a t o , 8. (10) 

H O T E L P a z . P a r a dos a m i g o s o m a t r i -
monio. P e n s i ó n comple ta , de 8, 9, 10 pe-
s e t a s . D a t o , 6. (10) 

P A l l T I C U L A B ofrece h a b i t a c i ó n económi-
'ca independien te , con, s i n ; prefer ib le se-
ñora , señor i t a . R a z ó n : Esco r i a l , 2, z apa -
te ro . (10) 

*«ch" térro — ' ' «-"^i^ro-seía. KÜJ ^g^ E d u a r d o D a 
^ L " * r ? e ° t e r f n^ ' ^" ,^ ' "^^ l ' "<*%^ '^ , ' ? ' S E S O U A v iuda , 
!»• «^e í ?o . s i l ' ^ ^ . ^ ^ t a f e ? ^ ™ ' < ' ' J ' ^ f ' ' i : des . Pon te jos , 5 

"«.olinoT"-. " (3)1 
'«? ,?? ' era'n ^^'•moso cha le t a m u e b l a d o . 

. ^ " í l c l o n i P * " l " e , i ndepend ien te , ven-
V^jj '^s v e n t a j o s a s . Teléfono 51780. 

^ t k - ? " ' ^ ^iií^'^® F u e n c a r r a l , con h ipote -

í««i í* '*»idai^ ba r r i o s M a d r i d c a s a s bien 
t u m ^ s n A f A ^ ^ l i d a cons t rucc 
ií'io cons t rucc ión , 110.000 

^ ? C a b ^ a ^ J ^ 9 < J 0 0 0 , l i b r e V " ' c a r g a s : 
í ^ l í ? 4 > f X l r « ^ ' ' " * ' - ' i ° D a t o , 5. vT) 
?*iain ° M o í t . ., ^ ' " ' ' « " ' i a s c a m p e s t r e s 

..**• tai."' faíiVrt i^^ P a r d o . So la res eco-
^ ¿ » « 7 » « * H a ' T ? ^ « 3 de pago . Barqu i l lo , 

^ H P" i^ im°" | , « a lqu i l a se . Magníf lco 
«0. " Pa«o íS .ffadrid, v é n d e n s e í ac i -

^ " - Sicilia. Alca lá , 167, s e g u n -
(3) 

fort, pen.".:¡ón comple ta . Valverde , 34, 
gundo . (lüi 

PF .XSION Cri.-ítúbal. Confor tab i l í s ima, de.-<-
de 10 pese t a s . P rec i ados , 4, pr incipal . 

(IC) 
lI.AIilT.'VCION exter ior , sin, quince duro.í, 

baño , confort , P a z , G, pr inc ipa l . (lOi 
P . V R D I S . I S . 8, en t r e sue lo . I lué.spedcs, uno 

o dos h e r m a n o s . (IG) 
P E N S I Ó N A r e n a l . Seis pe.sctas, confort . 

Mayor , 14, p r i m e r o . (2) 
P E N S I Ó N Eiffel . De.sde sois pese tas . F¡ 

M a r g a n , 7. V¿) 
A R G E N T I N A . G r a n confort , comida fami-

liar, desde p e s e t a s diez. E d u a c d o Dato . 
20, s egundo izquierda . (2) 

A L Q U I L A S E gab ine t e ex te r io r . Rodr íguez 
San P e d r o , s e ñ o r a honorab le , derecho co-
cina. R a z ó n : Va l l ehe rmoso , 64, segundo 
de recha . (2) 

.MATRIMONIO b i lba íno ofrece con to r t a -
bles, todo nuevo , desde 6 pese tas , com-
ple ta . L i b e r t a d , 12, t e r ce ro de recha . As-
censor . (E) 

CASA p a r t i c u l a r a lqu i la hab i t ac ión , todo 
confort , a caba l le ro edad, es tab le . Geno-
va , 15. (E) 

A caba l le ro ofrécese g a b i n e t e confor t . Vi-
r ia to , 1, t e r ce ro cen t ro izquierda . (E) 

P E N S I Ó N desde 6,25, edificio, ins ta lac ión 
nuevos , " B a l t y m o r e " . Miguel Moya, 6, se-
gundos . (3) 

P A L E R M O . l.ujo. coc ina se lec ta . P l aza 
Cor tes , 4, c u a r t o . (3) 

N E C E S I T A N S E pens iones , hab i t ac iones 
p a r t i c u l a r e s p a r a e s t ab l e s . P r inc ipe , 4. 

(3) 
I ' A R T I C Ü L A B , gab ine t e exter ior , s in. Ma-

yor, 21, t e r c e r o Izquierda . (3) 
I IABIT.ACION confor t cedo es tab le . 42052. 

T r e s a seis . (3) 
P f l N S I O N d i s t in | :u lda s ie te pese tas , espe-

cial p a r a fami l i as . Cal le San B a r t o l o m é . 
1. S a n Sebas t i án . (3) 

E S T A B L E . F a m i l i a honorab le , t oda con-
fort , te léfono. F l o r Ba ja , 6, p r i tne ro iz-
qu ie rda , eaqu ina D a t o . (3) 

H A B I T A C I Ó N , baño , doa a m i g o s .Calle De-
licias, 23, t e r ce ro C. (3) 

DOS amigos . Indiv iduales . Pez , 23, segun-
do c e n t r o de recha , (4) 

P E N S I Ó N MilJán. Confor t , económica . J i -
m é n e z Quesadá , 2, s e g u n d o ! . O r a n Via . 

(5) 
P A B T I C D L A B , h a b i t a c i ó n confor t , teléfo-

no, m a t r i m o n i o , a m i g v s . Alca lá , 38, t e r -
cero. (5) 

E N famil ia , ún ico huésped . A lbe r to Agu i -
lera , 35, z a p a t e r í a . (4) 

P E N S I Ó N Milán, A g u a s co r r i en te s , exce-
lente cocina, 8-12 p e s e t a s . A v e n i d a Con-
de P e ñ a l v e r , 5, s egundo . (5) 

V E N T I L A D I S I M A , confor t , do rmi r , P o r -
lier, 15, á t ico cen t ro de recha . (5) 

F A M I L I A d i s t ingu ida , c a s a todo confor t , 
d e s e a h u é s p e d e s t ab le . Teléfono 61695. 

(5). 
CASA p a r t i c u l a r cede hab i t ac ión , uno , dos 

a m i g o s . C laud io Coello. S5746. ~<4) 
P A R T I C U L A R , b o n i t a h a b i t a c i ó n ex te r ior , 

confor tab le , precio módico , caballero^ lüs-
pañole to , 12, t e r ce ro de recha . <4) 

P A R T I C U L A R , h a b i t a c i ó n confor t . C a r r a n -
za . E n t r a d a : Ruiz , 22, s e g u n d o de r echa . 

(2) 
P A R A uno, dos es tab les , pens ión todo con-

fort , en fami l ia . Nüfiez Ba lboa , 17, te r -
cero de r echa . (7) 

P E N S I Ó N Mar t e l . Económica , baño , te lé-
fono H e r n á n Cor tés , 9. (5) 

R E S I D E N C I A H o g a r señor i t a s , dir igido fa-
mil ia d i s t i ngu ida ( P l a z a Or i en t e ) . P a -
vía, 2. (7) 

E X T E R I O R E S , a g u a s cor r ien tes , desde "^ 
Prec iados , 11, pens ión . (7) 

P A R T I C U L A R a d m i t e es table , c a s a mo-
d e r n a . L l a m a d : s á b a d o 57225. (V) 

S E a lqui la h e r m o s a hab i t ac ión , b u e n a co-
mida , económico, en famil ia , cént r ico . 
62342. (V) 

I I .ABITACIONES p a r a dormir , todo con-
fort , fami l ia b i lba ína . C a r d e n a l Clsneroc, 
51, p r i m e r o de recha . ' V i 

CKUO hab i t ac ión confort , m a t r i m o n i o , se -
ñor i t a , caba l le ro . A n d r é s Mellado, 22. (V) 

P E N S I Ó N e x t r a n j e r a , h a b i t a c i ó n bon i ta , 
teléfono. M a r q u é s Risca l , 5. (V) 

KN famil ia , pensii'-n económica , confor t . 
L a r r a , 13, p r i m e r o izquierda . (V) 

A s e ñ o r a a lcoba , g a b i n e t e económico, sin 
mueb le s . G u z m á n ü u e n o , 44, en t resue lo 
D. (A) 

P E N S I Ó N Málaga-Sev i l l a . D i s t ingu ida , eeo . 
nómica . P e ñ a l v e r , 14. ' A ) 

P A B T I C l ' L . A R . lujoso d e p a r t a m e n t o , con 
o sin, b a ñ o en él. 43423. (V> 

i l A n i T A C I O N confor t , sol baño, teléfo- UOLLAND, modis t a . H e c l m r a s - 20 p e s e t - s 
no, cabal le ro , s e ñ o r a honorable , ca.ía i Almirante , i. Teléfono 26917' ^^'¡ 
t r anqu i l a . Cas te l ló , 42. t e rce ro izquierd-i.! i ' . . \ T l t O \ E S , p r e p a r a c i o n e s VCK'I.I.T^ , I „ „ I , 
.Señor Gaya . (T) | o pese tas . T^KHono 170Ü4. ' ,':',o^ 

C O M P L E T A , confor t , desde 5,50. Bravo i 
Murillo, 20, t e r c e r o d e r e c h a . (S) M U E B L E S 

SEÑORA d i s t i ngu ida , c a s a confort, a l q u l - ' , , , . , „ „ , , , , „ . ,„ , ,„ „.,,.,„, „. , 
la gab ine te , m a t r i m o n i o o cabal lero V i '^" T' '" ' ' ' ' :*- .^^™;^:","íf-^- " x - o . ; mo.l,)l„.s, 
norable . E d u a r d o D a t o , 10 segundo ,1.! 'económico;., l o i n j o s , . . , ^ j , 
No p r e g u n t e n p o r t e r í a . De 3 a 7. (8) 

P E N S I Ó N Rodr íguez . Confo r t calefacción, 
ascensor , baüo, te léfono. P laza Santa 
B á r b a r a , 4, p r i m e r o . ' iS) 

P .ARTICI 'LAR, g.Tbinetc y a lcoba confor-
tables , con. M a n u e l C o : i ¡ n a ' 
izquierda. 

P E N S I Ó N c o m p l e t a 5 pese t a s , ascensor , 
baño, calefacción. M o n t s e r r a t , 18, pr ime-

CAM.\S níquel ma t r imon io , 70 p e s e t a s - pe-
queñas , 50; t u r ca s , 13,50. \ a l v i . r d ó , s, 
r inconada . «, 

(10) 
NOVIAS. C a m a s buena;;, b o n i t a s , b a r a i a s 

Crom. Valverde . 7. yi¿¡ 
C," p r i m e r o ' C I E N camas doradas comple t a s , EOo si l las 

<8) ; cu rvadas , mesas , lavabos , a p a r a t o s luz, 
caja caudales , ma te r i a l e n s e ñ a n z a , ca-̂  
char ros , todo moderno. J e n n e r , e. (10) ro A 

F,4MILI.-V desea h u é s p e d único, económico. 
Hor t a l eza , 98, t e r c e r o . (8) 

18) ¡.liLCOItA completa , c ama p l a t e a d a mode r -
n a 39,) pese tas . Vegui l las . D e s e n g a ñ o , iO. 

(10) 

P A R T I C U L A R , uno , dos amigos , comple-
ta . Torr i jos , 28, ba jo G. (16) 

P A R T I C U L A R , ex te r io re s , es tab les , cua t ro 
amigos , a scensor , b a ñ o . Gene ra l P a r d i -
ñas , 23. (16) 

DARLA pensión uno , dog a m i - o s . Escosu-
ra , 53, t e rcero cen t ro . (I6j 

S E S O R A r e s p e t a b l e d e s e a huésped único. 
Mayor , 11. (ig) 

SERVICIO GRATUITO 
DE INFORMACIÓN 
Tienen contestación a su anuncio los 

señores anunciantes que se detallan a 
continuación: 

Núm. 60.7S5 

Núm. 61.234 

Núm. 61.3X2 

Núm. 61.535 

La entrega de estas contestaciones se 
hará precisamente mediante la presen-
tación del correspondiente recibo en 
nilestras oficinas, Alfonso XI, 4. De no 
recogerse estas contestaciones, serán des-
truidas a los diez días de publicado este 
anuncio. 

H A B I T A C I Ó N ex te r io r , c a s a pa r t i cu l a r , 
b a ñ o , a scensor , te léfono. V e n e r a s , 2, :-:e-
g u n d o de recha . i T ; 

L A B O R E S 
D I B U J O S p l anchab le s , inieiale.s, i igur ines , 

jMitrones. " C a s a de los Dibujos" . C a r -
m e á i 22. (5) 

D I B U J O S m o d e r n o s . I ta ra t i s lmoa , man te l* -
r í a s . Juegas d e c a m a , co lchas . Deseo p r o -

, p a g a n d a y t r a b a j o . P i d a n m u e s t r a r i o (in-
cltiUr sel lo) . B u g e n l o M a r t i n . D i b u j a n t e . 
L i i tnb ra l a s . S a l a m a n c a . (5) 

UBROS 
M E T R A L L A esp i r i tua l , 100 s e r m o n e s po-

pu la re s , 0,70. Coso, 86. Z a r a g o z a . (E) 
OCASIÓN. Enc ic loped ia E s p a s a , comple ta , 

impecab le . L ib r e r í a E l E s t u d i a n t e . Fo-
zajs, 2. (5) 

MADERAS 
A D R I Á N P ie ra . S u c u r s a l s ép t ima . Aven ida 

de la L ibe r t ad , 48. T e t u á n do las Vic to-
r ias . 13) 

ro 3. AL.M'VCUNES Renesej). E s c a l e r a s m a n u a -
bles p a r a par t i cu la res . Nicolü-s Sa lmerón , 
2. t ' ' D e m a n d a s 

P A T E N T E S ' • ^ S T . T I C ION L a M i l a g r o s a p r o p o r c i o n a 
s e r v i d u m b r e c r i s t i ana , i n f o r m a d a 67269 

(23) 
O F R É C E S E a p r e n d i z e l ec t r i c i s t a a c t u a l -

m e n t e co locado. A r l a b a n , 3, p r i n c i p a l . 
(T) 

AC:»)MP.1,^-ARI.A seño ra , n iños , v i a j a r í a 
Seño r i t a Vi l la r roe l , Tor r i jos , 8. (T) 

O F H E C E N S E cocinera , doncel la , s e ñ o r i t a 
e spaño la p a r a n iños . C e n t r o Cató l ico 
E d u a r d o D a t o . 25. Te léfono 26200. (T) 

SE c o n s t r u y e n t o d a c lase de m u e b l e s , e s -
pecial idad esti lo r e n a c i m i e n t o españo l , 
precios de f a b r i c a n t e . T a l l e r e s : r o n d a Se-
govia, 14. Teléfono 72926. (V) 

SP.ANISII girl fa i r k n o w l e d g e E n g l i s h 
•vvoiild w o r k E n g l i s h s p e a k i n g faml ly . Te-
lephone 49548. (3) 

SP ,^^ ' IS I I young m a n exper ienced E n g l i s h 
Spanisl i s t e n o g r a p h e r v.'ishes po.sition. 
Telephone 49048. i,3) 

DONCEI-L-A^, cocinera, s i rv ien ta , in forn .a -
das . Teléfono 11698. (6) 

DO.N'CELliAS, cocineras , a m a s , nodr izas , 
i n fo rmadas . Catól ica H i s p a n o a m e r i c a n a . 
F u e n c a r r a l , 88. Teléfono 25225. (5) 

SIHA' IENTA p a r a todo, s ab iendo cocina, 
buenos informes. B lasco de G a r a y , 21. 

(T) 
.SE.'SORITA pueblo N a v a r r a , a c o m p a ñ a r l a 

niños, r e g e n t a r í a casa , a c o m p a ñ a r seño-
P I A N T A S Y F L O R F S ' ^^^' ^'"^"^^'^'- I s abe l , L a P r e n s a . Ca r 

C O N C É D E S E licencia explotación palciiti.-
número 110.844, por "Un electrodo nega -
t ivo p a r a acumuladores eléctricos a ba-
.se de cinc". Vizcareiza. Agenc ia P a t e n -
tes . Barqui l lo . 26. *3) 

C O N C É D E S E licencia explotación pa t en te 
n ú m e r o 126.616, por " b n a p rensa p a n 
p a s t a con t inua y de a l imentac ión a u t o -
m á t i c a " . Vizcareiza. Agencia Paten ' .es . 
Barqui l lo , 26. ^•»' 

t : O N C E Ü E S E Ucencia explotación pa t en te 
n ú m e r o 106.420, por "Un a p a r a t o p a r a la 
sepa rac ión seca de las m a s a s de ma te -
r ial" . Vizcare iza . Agenc ia P a t e n t e s . Bar-
quillo, 26. '^> 

C O N C É D E S E l icencia explotación pa t en 'o 
n ú m e r o 102.568, por "Mejoras en los mo-
to res de fluido bajo presión". Vizcareiza. 
A g e n c i a P a t e n t e s . Isarqull lo, 28. i,3) 

C O N C É D E S E l icencia explotación ccr l iü-
cado de adic ión n ú m e r o 117.921 (a la pa-
t en t e n ú m e r o 107.671), por "Un s i s t ema 
de h a c e r func ionar los .acurauladoies 
e léct r icos de plomo y cinc" . Vizcare iza . 
A g e n c i a P a t e n t e s . Barqui l lo , 26, (3; 

C O N C É D E S E l icencia explo tac ión cert i í l -
cado de adic ión n ú m e r o 104.888, por "Gra 
bado p a r a l a m i n a d o r e s " (a la p a t e n t e 
n ú m e r o 100.540). Vizcare iza . Agenc ia l ' a -
t en tes . Barqui l lo , 26. (3) 

nes p e r m a n e n t e s 
E c h e g a r a y , 15. 

J O V E l t l A Infan t i l . 

M' : f ' i - :s iTO si 'ñora. de 45 a 50 años, sin hi-
jo.s ni pad res , s epa guisar , coser a má-
quina , a lgo escr ib i r y todo.s los quehace-
res (t'í casa , p a r a se rv i r a r.eñor ancia-
no. .Santa E n g r a c i a , 57, por te r ía . Uo 4 
a 0. (E) 

iiUE.V sueldo t r a b a j á n d o m e local idades, 
p rov inc ia s . A c o m p a ñ o re fe renc ias per.so- CU. \ I )ROS ant iguos , 
ñ a s t r a b a j a n . A p a r t a d o 544, Madrid , (ü) 

Í ^OLOCACIOXES genera le s , p a g a n d o des-
p u é s . I s a b e l Catól ica , 17. -D) 

ALEM.ANA, i n t e r n a , p a r a n iños . Pre.^enlar-
se lunes . F e r r a z , 82, segundo . <:'.) 

POIIT10RI . \ se d e s e a m a t r i m o n i o g u a r d i a , 
sin hi jos . S a n B e r n a r d o , 15, en t resue lo 
d e r e c h a . De 3 a 5. (3) 

S E S O U I T A S deseen t r a b a j a r g a n a r á n 300 
p e s e t a s m e s , of rec iendo a r t í cu lo con.<iU-
m o d ia r io . P l a z a C a t a l i n a Donados , 2. (5) 

S K S O l í A f r a n c e s a , a c o m p a ñ a r n iños tar . 
ups^ neces i to . M o n t e s a , 34. hotel númr-

(10) 

.ACUCHILLADO, encerado , m e t r o 75. T«p 
léfono 36881. (T) 

.VCUCHII .LADO y encera . io , C,70 m e t r o 
c u a d r a d o . Teléfono 36991. (V) 

T E S I M 0 8 ab r igos de cue ro , bolao.s, c a l z i -
dos. Calle Colón, 2. (18) 

Ml 'ÜAN'ZAS desde 12 p e s e t a s : p rov inc ias , 
0,50 k i lómet ro . Teléfono 57:^8. (16) 

.ALQUILO p ianos , b a i l e s ; r epa rac iones , 
a l inac lones . Salud, lü. L a d a . t2) 

KN P a r í s , español , r e fe renc ia s inme jo ra -
bles, desea r í a e n t r a r en r e l ac iones con 
cap i t a l i s t a s m i s m a nac iona l idad , si posi-
ble res idiendo en F c i n c i a y s u s c e p t i b l á t 
.iü i n t e r e s a r s e en impor t an t e negocio in-
dus t r i a l , ofreciendo toda g a r a n t í a . P a r a 
-lUorme.s, d i r igi rse a ; Courty, n ú m . 1 0 - ^ . 

U'.e Vivienne, 17. P a r í s . (9j 
, ( ) i : . - \S: Arreglo , t ino bolsil los. P r i . i c i -

. -', 22, fábr ica . Espec ia l idad enca r s fw . 
(3) 

t ' t > L O . \ i A Indus t r i a l , G r a n d e s f ac i l idaues 
d e p a g o locales con vivienda. E s c r i b a n : 
3.184. A l a s . Alcalá , 12. (3) 

I ' i . N T o h a b i t a c i o n e s siete pese t a s v e r d a d , 
respor ído t r aba jo . 4C938. .5) 

.MUDANZAS Tube ro , g u a r d a m u e b l e s . T r a s -
lados p r o v i n c i a s , a u i o c a p i t o n é s 0,50 ki-
l ó m e t r o . 54135. (5) 

P . \ U A a n u n c i a r en periódicos con descuen -
tos . H i j o s de V a l e r i a n o Pé rez . P r o g r e -
so . 9. ",7» 

T A P I C E R Í A , c o n s t r u c c i ó n , r e fo rma , fun-
das , i ' c l ayo , 80. Te lé fono 48740. iS) 

CA.MISEKO. C a m i s a s , calzoncil los, pi ja-
mas , .«idmito g é n e r o s p a r t i c u l a r e s . Mur-^í. 
San B e r n a r d o , 112. ,8) 

P I X T O R E S e spec i a l i z ados todos t r a b a j a s , 
económicos, g a r a n t í a . Te l é fono 'Sesas. i4) 

VENTAS 
modernos , 

G a l e r í a s 
expo l í e lo -
ií errares. 

i T i 
pequeimm, 

(Vi 

men , 16. (2) 
O U R E C E S E nodr iza , muy rec ien te y bien 
• i n fo rmada . 13735, (2) 

S E R V I D U . M B R E respetuo.sa, f ac i l i t amos 
Madr id p rov inc ia s . Cruz , 20. Teléfono 
11710. (5) 

F A C I L I T A M O S s e r v i d u m b r e catól ica , in-
P R E S T A M O S fo rmada , g r a t i s . Teléfono 21522. (5) 

O F R É C E S E nodr iza ga l lega , joven. In fo r -
mes . F r a y Cefer ino González , 7. (7) 

C E N T R O S a g r a d o Corazón de J e s ú s ofre-
ce s e r v i d u m b r e i n f o r m a d a . Teléf. 26714. 

(T) 
P O R T E R Í A sol ic i ta v iudo, 53 años , h i j a s 

a y u d a r í a n , i n t a c h a b l e conduc t a . E s c r i 
b id : González . Pad i l l a , 47, t e r ce ro cen 
t r o . ( T ) 

S E S O R A , m e d i a n a edad , ofréceaé a m a go-
bierno, m o d e s t a s p r e t ens iones . E s c r i b a n : 
E s c o s u r a , 82. S. i r í a s . (A) 

P R O F E S O R topograf ía , m a t e m á t i c a s , e s -
R B P A R A C I O N E S radio» t o d a s m a r c a s g a - í cuelas , ofrécese. A p a r t a d o 562. (3) 

r a n t í a , r ap idez y economía . Vivomir . Al-

J A R U I N F lo r i t a , E s t a b l e c i m i e n t o de a rüo -
r i c u l t u r a y f lor icul tura , el m á s impor-
t a n t e de Madr id . Vis í t enos a n t e s de com-
p r a r p l a n t a s de cua lqu ie r c lase . C e n t r a l : 
L i s t a , 58. S u c u r s a l : San B e r n a r d o , US. 

(V) 

A H T E A ( ; . \ . Agenc ia prcKlaín(j;s, hipolcCKs, 
va lores , t e s t a m e n t a r í a s , c o m e r c i a n t e s , 
mueb le s , m e r c a n c í a s , au tomóv i l e s . Colo-
c a m o s g r a n d e s , pequeños cap i t a l e s . H o r -
ta leza , 16. (4) 

T É C N I C O E s t a d o p r ec i s a 2.000 p e s e t a s ne-
gocio p r i vado . G a r a n t í a s , Informes s a t i s -
fac to r ios . Técnico . Alca lá . 2, Con t inen ta l . 

(2) 
SOCIO con 8.000 p e s e t a s p a r a negocio en 

m a r c h a . E s c r i b i d : D E B A T E 61.338. (T) 

R A D I O T E L E F O N Í A 

Alhaja.3 
l inas y de imi lac ión. Monte ra , 7." 

UNA Llno type con t r e s a l m a c e n e s y o t r * 
con un a lmacén , a m e r i c a n a s , se venden , 
precio m u y reducido . R a z ó n : L i b r e r í a 
K o m a n i M a n r e s a , p rovinc ia B a r c e l o n a . 
P a l a fox, 21. (T) 

¡VH.MONIU.M nuevo, doce reg i s t ros , se ven -
de en b u e n a s conuic iones . R a z ó n : t e lé -
fono 36745. ( T ) 

AVALA, 8. Doy casco te a y u d a n d o c a r g a r . 
Vendo palos y c a r p i n t e r í a . i V) 

: .1. \N.\ , a l imen to comple to . Mos to absoi i i -
l a m e n t e pu ro . S e r r a n o P a s e o P r a d o , -IJ, 

IT» 
; ; A ü U . A , a g u a ! ! ! G r u p o s e l evadores a a -

t o m á t i c o s p a r a ú l t imos pisos, económicos . 
Mósto-les. C a b e s t r e r o s , o. (Í3) 

CA.MAS plegables , colchón, a l m o h a d a , 30 
p e s e t a s . Tor r i jos , 2. t23l 

P I A N O S b a r a t í s i m o s , p lazos , r e p a r a c i o a é J , 
a l i n a c i o n e s . P u e b l a , 4. Muñoz . X e l é t j o o 
20328. uOí 

M E N A J E de ca sa , b a t e r í a de cocina , ioza. 
c r i s t a l , a r t í c u l o s de l i m p í e l a . P r e c i o s oco-
"" '" '<:?» «n "•BJl A n c l a " . A lonso H e r e d i » , 
9. Te léfono 53488. ( ig j 

O R U I ' O S e l ec t rógenos a m e r i c a n o s p a r a 
a l u m b r a d o ho te les , ca se r ío s , e tc . M a g m -
l ica ocas ión . Mós to le s . C a b e s t r e r o s á. 

'aoi 
SESOH.A vende c h a q u e t a de piel b U n o » 

p a r a de noche , n u e v a , y m á q u i n a iiiugit 
de m a n o . E a c r i b i d : D l I r i A T E , 61.404. (f) 

P E R S I A N A S . Sa ldo , 1,50 co locadas P e z . 
18. Teléfono 25616. t iQ, 

L O C O M Ó V I L E S " L a n z " a vapo r , p a r a q u e -
m a r ca rbón , l eña o pa j a . P r e c i o s e x c e p -
cionales . Sema . S a n M a t e o , i,6. M a a n d , 

(18) 
L A D R I L L O b a r a t o , o t r o s m a t e r i a l e s , u e -

r r ibo P u e r t a Toledo. (3) 

P O R u r g e n t e a u s e n c i a e x t r a n j e r o , v e n d o 
todo piso, m a g n i ü c o s m u e b l e s caoba, u a 
Cuba , a lcoba , comedor , t res i l lo , l l b r e n a , 
a r a ñ a s , a r m a r i o s , ha l l , c a m a s b ronco , 
p iano , co r t i na s , r ad io g r a m o l a , s e m i n u e -
vo. Inú t i l p r e n d e r o s . López de H o y o s , IS. 
Teléfono 60475. Ver los de 3 a 6 h a s t a s á -
bado . (3) 

[ D E R R I B O . So v e n d e n losas , baldosinci- , 
ba lcones , p u e r t a s , m a d e r a s , f r isos , ho jaa 
do librillo y v i d r i e r a s s u e l t a s , lauriUo y 
o t ros m a t e r i a l e s . P u e r t a C e r r a d a , b. Cái 

Ot:.'VS!ON. Rad io U n i v e r s a l , 22 du ros . J a r -
dines , 7, p r inc ipa l d e r e c h a . (T í 

AC;UD1D sin fa l t a r á p i d a l iquidación m u e -
bléis, obje tos t o d a s . c lases , pe r t e t i eu i aa . 
t e s ho te l . Tor r i jos , 60. Urgen t í s imo . (2> 

8 0 L A I I calle G a z t a m b i d e , ocho mi l ptea, 
t r e s pe se t a s . Te léfono 10118. (7) 

PEB-SlANAiS, 1,50 m e t r o ; Unóleum, 4 p e -
s e t a s todo «p locado ; hu lea raesa cas i gi-*,-
ti«, A l raacéne» S e r r a . S a n B ü r n a r d o . ií. 
Teléfono 22361. (T» 

MAQUINAS 

nalA, 67. (T) 
P R E S E N C I E r e p a r a c i ó n i n s t a n t á n e a de su 

rad ío . H o r t a l e z a , 23. S a n a r r a d i o . '13753. 
(18) 

R A D I O , a p a r a t o s 5, 6 y 7 l á m p a r a s a pla-
zos, desde diez p e s e t a s m e s . P r í n c i p e 
24. Radio Luz . 

TINTAS 
A L F A . P e d i r l a s en p a p e l e r í a s po'ra' s t i lo-

grá f lcas y usos co r r i en t e s . iT) 

P O R 125 pese tag puede a d q u i r i r m á q u i n a s 
escr ib i r pr inc ipa les m a r c a s , g a r a n t i z a -
d a s . C a s a A m e r i c a n a . C a r r e t a s , 5. pr in-
cipal. (T) 

Í I .AQUINAS n u e v a s y r e c o n s t r u i d a s fen 
b u e n a s condiciones de pago, a lqui ler , re-
pa rac iones , accesor ios p a r a toda c lase de 
m á q u i n a s de escr ibir , ca l cu ladoras . O'.to 
He rzog A n d r é s Mellado, 32. Teléfono 
36643. ' <'^> 

M.AQUINAS escr ib i r recons t rucc ión esme-
r ada , e s m a l t á n d o l a s a fuego. Abono.s 
m e n s u a l e s de l¡mplez.a domicil io. Casa 
A m e r i c a n a . P é r e z Galdós, 9. iT) T R A B A J O 

M O R E L vende, alquila, r e p a r a m á q u i n a s 
escribir , s u m a r , ca lcular . H o r t a l e z a , 17. U r e r t a s 

P O R a u s e n c i a t r a s p a s o cl ia le t rec ién t e r -
(8)1 minado , todo confor t , colonia E l Viso. 

n r c T A i m A M T C - c • P''«<='o f a c t u r a s . Teléfono 53699. ( T j 
K £ . S 1 A U K A I N 1 C.Ú T R A S P A S O t i enda Red San Lu i s . In fo r -

PENSIO.N, todo comprendido , 6,00; cubier-
to, 2,00, 2,50. P rec i ados . 29, r e s t a u r a n t . 

(21) 
" I D E A L " . B a r b i e r l , ' 3 . Cocina, serv ic ios ex-

cepcionales . Cubier tos , abonos , b a r a t í s i -
mos (servicios f u e r a ) . Cl ientela d l s t inguL 
da . (T) 

P E R S I A N A S 1,50 m e t r o c o l o c a d a ; l lmp .»-
za , conservac ión a l f o m b r a s , t ap ices , i>a-
i 'at ls lmo. M á s . S a n t a E n g r a c i a , 61. x« -
léfono 40976. (gj 

P E L E T E R Í A económica , r e n a r d d e s d e U) 
p e a e t a s ; especia l idad t i n t e s y a r r e g l o a « 
a b r i g o s . Bola, 13. (9) 

T R A S P A S O S O C A S I Ó N , magnlfloo t res i l lo , v e n d o b a r a -
to . F r a n c i s c o Si lvela , 38. ..9) 

P O R a u s e n c i a vendo c o m e d o r y a l c o b a n iu-
d e r n a . Gene ra l P a r d i ñ a a , 32, t e r c e r o IC9 
N o se a d m i t e n p r e n d e r o s . ,X°) 

S O . ^ B R E R O S bon i to s mode los , p rec ios eco-
n ó m i c o s ; se h a c e n r e f o r m a s . S a í a a t a ^ » 
see-undo iznii ierda ' " " « a s t a , 40, s e g u n d o i zqu ie rda . ( V ) 

m a r á n : H o r t a l e z a , 98, t i e n d a . (16) 
. \ R T E A G A . Desea t r a s p a s a r , a d q u i r i r es-

t ab l ec imien tos o negocios . Vi.sítenos. Hor -
ta leza , 15. (1) 

TOiWARI.A traspa.so res idenc ia , colegio ca-
tól icos. P r e s t a r í a co laborac ión económi-
ca, docen te . C o m p l e t a m e n t e sec re to . Di-

, r i g i r s e : Señor M u z a b a r r i e t a . M o n t e r a , 1 5 . I L I N O L E U M , p e r s i a n a s . Linuicíación „ -
S A S T R E R Í A S ^ A n u n c i a s . (16) — — - 'i-

. „ ,^ iTRASP.ASO lu josa pe r fumer í a , d rogue r í a , 
S A S T R E R Í A Rcguoro._IIe<-lni ia l ina Ir;.;;.-; bara t i . s ima. Sitio cén t r ico . Teléf. 2577Ü. 

55 pe se t a s . I ' r im-ipc, i, cntri':u:c-lii. (Vi ; (¡j, 
i:;o t rasp^isase d rogue r i a , pe r t umcr í ; ¡ , dn? 
e s c a p a r a t e s . Hiuion: i tu l ino Chico, á e -
govia , 10. i3) 

L I Q U I D A C I Ó N a p a r a t o » r a d i o s a m e r i c a n o , 
t o d a s onda*, t « d a s c o r r i e n t e s . P í a " » " " ! 
co las S a l m e r ó n , 13. T i e n d a p o r t a l R.%. 
' " ° " - iS) 

gente, precios de quema7'Fu7nc¿rral " s ! 
1 OiO. ' . g j 

U R O E N T E a u s e n c i a d e s h a g o piso lujo e n -
te ro O por piezas , m u c h o s m u e b l e s « s -
ti lo. Goya, 24, en t r e sue lo d e r e c h a , d » ) 

l ) i ; s i í . \ . ' . í ^L a g e n t e s ven 
.M.AQUINAS coser Singer ocas ión , G a r a n - | ^^e comple to h a c e r pe 

t i zadas cinco años l a l l e r re i i a rac iones . m a r g e n benelicio. Uirij ; 
( ;asa ñ a g a r r u y . Velarde, C. Tel , 2074:;, i r ú n (Gu ipúzcoa ) , 

G A B I N E T E todo confort , d e p a r t a m e n t o , 
m a t r i m o n i o , amigos , con. 43423. (V) GENEVI16VK, modis ta f r ancesa 

H A B I T A C I Ó N , confor t , con. M a r q u é s U r - 106, bajo. Admi t e géneros . ;'i ') 
quijo, 15. s e g u n d o de racha . (V ) I j o s E F I N A . Vest idos novia, f a n t a s í a , spor t , 

P E N S I Ó N fami l ia r , baño , ducha , teléfono, I h e c h u r a s a s t r e , confección e s m e r a d í s i m a . 
h a b i t a c i o n e s ex te r io re s , c inco pe se t a s . I Aya l a , 58, bajo derecha, e s q u i n a C a s t e -
S a n M a t e o , 22, p r inc ipa l . (8) 1 Uó. (3) 

U Í ; S E A . , S E a g e n t e s v e n t a domicil io, e s tu - ^ l A G N l F I C O b a r mode rno 400 r e n t a . Ca-
r m a n e n t e s , m u c h o ! " e j ú n P rec i ados , 4. (31 
a n s e ; A p a r t a d o 4(5.: ¡r tOUKRNO a l m a c é n a g u a r d i e n t e s , 400 ven -

G u i p ú z c o a ) . (T) t a . Cal le jón P r e c i a d o s , 4. i3) 
A L E M A N A cató l ica b u s c a colocación como ¿({IVEREIS a d q u i r i r buenos es tab lec imlen- i 

in.st i tutr iz. D u e ñ a s r e f e renc ia s . E s c r i b i d : ; tos , con faci l idades pago? S a n B e r n a r - ' 
(7) 

VARIOS 

MODISTAS 
Ale. A p a r t a d o 444. Bi lbao . (T) 

Alcalá , SE desean r e p r e s e n t a n t e s coches p a r a ni-
ños . S a l a v e r r í a . F u c n t e r r a b í a (Guipúz 

do, 1, en t r e sue lo . 3-6. 

^ ' ' ^ ' ( ' .VM.\S del f a b r i c a n t e al consumidor , las 
; ; S E S O I l A S l ! F a c i l i t a m o s g r a t u ¡ l a m r n h - | me jo res . L a Hig ién i ca . B r a v o Muri l lo . 

s e r v i d u m b r e , s e r i a m e n t e i n f o r m a d a . Tc - | •"W. E x p o s i c i ó n : Pos t igo San M a r t i n . 5. 
léfono 13735. 

Te-1 
(2) (22) 

ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 

I Jbre ru i Fe , in ier ta del Sol, IS. 
Quiosco Sánchei Herrero, calle Al-

calá, en t r e Barquillo y nilnlst*-
rio de la Guerra. 

Quiosco Pue r t a de! Sol, frente al 
B a r Flor. 

T I N D E " E L D E B A T E 37) 

ÍTíadi 

YO QUIERO 
.T^AUÍA II. MTinTi r . 

N O V E L A ) 

<*«6n expresament* hecha pa ra EL D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

( 

• « C Í ^ * Í « t a s y «1 „ , , , 
' N - ^ ' » » ael r ^ ^ f ''*' " ° ^ aconaejó que las 
^ ' ^ ^ « " t a b a ^ i ' ^ ' " * " abracado de la ciu-
»>»^o^''o y un M ^ ° ' ' ' " " chiquillas un aira 
VUj, *tarcos,^uf"f ,=^ " " ^ " ^ ^ * " ^ ° - « i her-
««l««' *^ encarVó f ^^ 8:^amición en Gran-
«W^'^caminadoo . ^ ' íquWr algunos infor-
< L ' ° « ^ e n i r n ^ \ ^ „ ^ ° ' ' " . ^ ' - » ' - algo que pu-
^^Ij^ru^^* "Villa" i>u * " " " " * 9ue comprá-

*»t»nt "le la „„ • E s t a m o s m u y su-

débil -*='>^'íueTa*~~"*'"'^ «!« pronto la voz 

**^'lSS^^«Seim, 
"̂̂ en-I '^°'^ido 

o n t s e acercó presuro-

l " * « ü . ' ^ n»e encí,»,^'^*" r a t o - c o n t i n u ó la 

**lni. . . ^*nie o u . f * ^ 5 . * ^ ^ aliviado m u 

•*N< 
:*^««t, "= que f* j x , «»"v«iuo mu-

"* Por mí 1 . 1 ' " grracias... Te ha« 
^"" l ' i e l o ' he v " ? " "''** t r a t e s de ne-

«* Visto todo; m e di cuenta 

de que, con peligro de se r arrol lada por el 
coche, te lanzabas sobre mi p a r a apa r t a rme 
a un lado... ¡Oh, Genoveva!... 

—Obedecí a un impulao perfectamente na-
tu ra l • instintivo, pero que, ¡ay!, resultó inútil 
—respondió la señor i ta de Selmont—; si es-
capas te a u n a m u e r t e cierta, no es a mí a 
quien tienes que agradecerlo, ni soy yo la que 
puede ufanarse de haber te salvado la vida. 

—Sé m u y bien quién fué el que se aga r ró a 
las r iendas de los caballos y los hizo retro-
ceder p a r a que no me pisotearan, pero ello no 
qui ta méri to a tu conducta; al acto de valor 
que realizaste.. . No estás sola conmigo, ¿ver-
dad Genoveva?, hay alguien mus en la ha-
bitación, según creo... ¡Ah!, señora—continuó, 
sonriendo con sus labios exangües, al aperci-
bir a la baronesa—, acerqúese un poco, s i no 
le s i rve de molestia... Ya aé, he oído lo que 
hablaba.. . E s us ted quien me da hospitalidad 
en su casa, quien provee a mi cuidado... H a s -
t a es te momento m e h a aldo mijpoaible decirle 

c u a n t a es mi gra t i tud , y ahora advierto que 
nunca podré expresar la tal y como la siento, 
pe ro . . . 

—¡Bas ta , querida Enr iqueta , por favor! La 
oosa no merece l a pena de que se hable de 
ella. P rocu re us ted no exal tarse , porque sus 
nervios no es tán p a r a emociones. . . I ^ convie-
ne dormir. 

— Y a no. He dormido bas tan te y me encuen-
t ro m u y despejada. . . ¿ N o ha dicho usted, se-
ñora , que t iene doa h i jas? Si fuera usted t an 
amable que me permi t i e ra conocerlas. . . 

—Sea; con mucho gus to se las voy a t r ae r 
un ra t i to . Pero , eso si, a condición de que me 
p rome ta no ag i t a r se demasiado. Quiero supo-
ner que no s e r á us ted una enferma indiscipli-
nada y poco razonable . . . ¡Guárdese de Incurrir 
en el enojo del doctor, que es hombre muy 
enérgico y h a s t a de m.alas pulgas , llegado el 

rato, como de diez minutos, os iréis sin nece-
sidad de que yo os lo mande. 

- El de ab raza r l a s no era mi deseo comple-
to, señora — intercedió E n r i q u e t a — ; aspiro 
también a char la r uno.s in s t an tes con cita.», si P a r a Enr ique ta , lo noche fué mejor. A la ma-
usted lo permi te . ¡ñaña s iguiente , el doctor, que habla acudido 

—Bien, concedido; pero no demasiado t i e m - ' m u y t emprano a visi tar a la paciente, exc'a-
po. jmó con aire t r iunfal : 

da. Los imprevis tos acontecimientos que se ha- cil cuando menos, encon t r a r ' dos personas t an 
bian sucedido y el na tu ra l trastj irno que ha- diferentes la una de la o t ra . P r e c i s a m e i t * « • 
bían llevado a su vida y a su acos tumbres ia 

tuvieroH despier ta h a s t a hora muy avanzada. 

La dueña de la casa salió de la alcoba pa ra 
ir a l l amar a sus hijas. E r a una mujer real-
mente encan tadora la baronesa de Blesnoy. Y 
no, c ie r tamente , porque fuese linda; las fac-
ciones de su ros t ro no tenían nada digno de 
notarse ; la miopía daba a su mi rada una ex-
presión de vaguedad que la favorecía muy po-
co; su tez no tenia la f rescura de la edad ju-
venil. Pero de toda su pe r sona t ranscendía, 
sin embargo, un indecible encanto- poseía lo 
que, al decir del poeta , es todavía «más bello 
que la belleza mismas., ese don incomparable , 
delicado, exquisito y a t rac t ivo en t re todos, que 
se l lama la grac ia . 

L señora de Blesnoy volvió en seguida, pre-
cediendo a dos niñas, la mayor de las cuales 
podia tener de diez a once años. 

—Marcela, Jul ie ta—les dijo—, procurad no 
hacer ruido; es ta «efiorita, qde es tá enferma, 
deseaba ab raza ros y o s he t ra ído p a r a com-
placerla, ún icamente p a r a eeo. Den t ro de un 

Las niñas, que se hablan dado cuenta de la] 
presencia de Genoveva, sa ludaron un si es no 
es in t imidadas a aquel la señora ves t ida de ne-
gro de los pies a la cabeza y que, en contra 
de lo que esperaban, no hizo el más pequeño 
ademán de ab raza r l a s . Después se aproxima-
ron al lecho. La señor i ta de Coupsy las acar i -
ció la rgamente , con t e rnu ra , y les p regun tó 
.su.s nombres y la edad que tenían. Marcela 
era morena; todo en ella denotaba juiciosa se-
riedad y has ta parec ía como,^si se creyera mu-
cho mayor que su he rmana . Ju l i e t a ten ía el 
cabello rubio y blanca la tez ; e r a pe tu lan te y 
demostrat iva. Antes de que hubieran t ranscu-
rtido cinco minutos l l amaba a Enriqueta, «su 
mejor amiga» y le decía: 

.—Yo quiero que te quedes mucho t iempo 
non nosotros, en nues t ra caaa. P romé teme que 
no te irás, 

el efecto de este con t ras te lo que, a mi meao de 
'• ver, las hace más agradables todavía. La »o« 
I brina t an jovial, tan vivaracha, t an r ad ian te ; 

la tía t an digna, tan grave, t an reservada. . . 
' La tía es demasiado « e s t a t u a » - ^ o m e n t a 

I el barón. 
- E s cierto—dijo s u mujer—, que la juven-"¡Los prodigios que hace la juventud y sólo, 

la juventud! An te s de ocho días e s t a r á com- | tud da a loa modales de la señor i ta de Se imont 
p le tamente cer rada la her ida y es ta señor t t» un sello aing:ular. La envol tura es de m á r m o l , 
podrá levantarse p a r a reanudar su vida ort iMto que parece por lo menos, pero apues to cua l -
nar ia . quier cosa a que debajo de es ta envol tura h a y 

un corazón apasionado, t ierno y cálido, un co-
razón fogoso, 

—E s posible. Lucia, no lo n iego . . . pero t a m -
ipoco puedo asegurar la . Lo indudable es quo 

^J l !Genoveva es una mujer esclava de su aeber. 
de ca rác te r enteso y es-píritu admi rab l emen te 
templado. Sin la más l igera vacilación af rontó 

L a baronesa de Blesnoy, su marido *y su el peligro pa ra salvar a su sobrina; la h.i cu!-
hermano se habían reunido en el saloncito de dado después día y noche con una cons tanc .a 
;a p lanta baja, donde esperaban a que led l l a - | y una atención dignas de encomio. . . <,Pero po-
m a r a n pa ra almorzar. E r a un rincói- propicio see realmente esa sensibilidad, e sa dfelicddeza 
a la intimidad, deliciosamente fresco y u m u e - l d e corazón que tan ag radab le hace el t r a t o de 
Wadoicon elegancia. L a puer ta -ven tana , de p a r I las personas en las que se d a n ? . . . No lo sé. 
en pa r abierta, pe rmi t í a contemplar l a s um- La señorita de Selmont , es, sin disputa, dé 

Pero, preciosa, no s iempre voy a estai- en- brías a lamedas del parque a las que las copas esas mujeres a quienes se a d m i r a ; ignoro «1 
fgrnja respondíale Enr ique ta—; él médico ha de los árboles tejían un toldo de verdura, y el es, además, de esas o t r a a que se hacen a m a r , 
pronosticado que cura ré pronto. Y en cuanto sur t idor de la fuente que decoraba la plazoie-j —Creo que la j u z g a s m u y superficialmente, ' 
me vea restablecida y, con fuerzas p a r a em- i t a central y en cuyo chorro de agua ponían 'os Esteban. 
prender el viaje, s e r * preciso que regrese a , r ayos del sol caprichosas irisaciones. i —No pre tendo que mis pa l ab ras sean teai» 
mi caaa. —¿ No te parece, Es teban—dijo la barone-

-̂  ¿Absolutamente prec iso? . . . ¡Qué rabia! |sa—, que hay pocas persoans tan in te resantes 
E inclinándose al oído de Enriqueta , después ' como n u e s t r a s huéspedes ? 

de prevenirla con un apicarado gesto, sugir ió: j — E n efecto, querida Lucía—respondió el se-

¿Qué necesidad tienes de decir que te has ñor de Blesnoy—; son encantadoras , d is tmgul-

puesto b u e n a ? . . . ¡Cállatelo, aunque sea ver- das, de una i r reprochable discreción.. . Y aun-

dad! 
Bajo el techo de la hospi ta lar ia morada de 

los Hesnoy , Genoveva pasó una noche ag i ta -

que e s t a s cualidades son comunes en ambas , 

¡qué poco se parecen! 

—¡Olilj como que es imposible, o muy dlíl-

das por las de un oráculo, ni aspiro a la infa-
libilidad; me he limitado, eso es todo a resii» 
mir la impresión, que duran te estos días m e 
ha producido Genoveva. En cuanto a Enr ique-
ta, no la he visto más que una vea desde el 
dscgraciado acc ; ¿ : a t e que estuvo a punto d« 
costarle la vida, el p r imer dia que s% levantó 
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Los italianos han roto el frente etíope en el Ogaden 
• ^ • ^ 

El ''Sebastián Elcano" en 
Nueva York 

N U E V A YORK, SO.^Hoy ha llega-
I n do el barco-escuela de guard ias -mar i -

Inas español "Juan Sebast ián Elcano". 

ANTEAYER OCUPARON SASS ABANEH Y AYER DAGABUR 

N o hay detal les de la m a r c h a de l a s | ; i a perdido más de cinco mil hom-^^-^^^'^ dólares, contra l.TGO.OOO 

co lumnas moto r i zadas y e r i t r e a ai,hn'hres. la acciqn de limpieza del camno\^^'°''''^'' , , . . , . R e c i b i e r o n a los maHnn, « n ^ ñ m ^ , TP 
Addl» Abeba. L a p r imera «e h a dete-jd^ hataUa, aunque no se ha termina-] U n a o p m . o n y a n q u i J^^T.entante.s d ^ Ejérc"to y 1^ Armada" 
nido, parece, delante del collado d e ' d o todavía, ha permitido recoqer NUEVA YORK, 1.—El embajador d'.I"°'' '^®*'"^'' ' '^^"^' ^ i como una represen-
Shulamedo. A su t iempo l l amamos y&unos diez mil quinientos fuciles, i;«-|los Estados Unidos en I tal ia , Mr. Br'íC-j t^^^'ó" '̂ '*̂ ' Ayuntamiento neoyorquino. 

la atención del lector sobre la impor - l^a . . decenas de ametraUadoras y c\n- l ; f " f f Long; a su regreso a es ta «^a-Lort i leza^se d S a r ^ n ' ñ ^ « f \ °» iv« , "d^ 
pital, ha manifestado: «Parece enteia- '^ '^ '^^ '^^^ ^^ aispararon las sa lvas de 

El cadáver del rey Fuad en el 
panteón de la Casa Real 

Los funerales constituyeron un espectáculo imprc* 
sionante. El rey Faruk pasó el Jueves por Gibraítar 

CREOlíOSüPLEiNTiflDE 
315 MILLONES PARA LA, 

MARINA INGLESA 
Parte de ellos se destinan a Sin-

gapur y a Gibraítar 
istrucción ¿s 

co cañones. 
t anc ia de este paso. L a s lluvias hanj 

producido g randes cor r imientos de tie-j Nuestras pérdidas desde el 14: dt 
r ra , y es necesar io p a r a d a r pago & \os\ abril en que dio comienzo U gran 
camiones poner p rev iamen te a la vi^tti'batalla, hasta el dia 3 0 , se elevar, a 
en es tado de circulación. Las úl t imas! eincMCtt^a oficiales entre muertos y 
not ic ias indican que el avance se re-l)ieri¿os, y ^ij ochocientos hombres de 
anuda . En el minis ter io de nel3xio-\ tropas, también entre heridos y muer-
nex Ex te r io r e s de Roma se recomien- . . . 
da , como noaotros pedíamos en nues-

iHarrarI90K \ \ j ^ B a g a b u r l 

Mf/eí 

G/ansooio „ , 
o -̂  Bsirei/i 'arre y 

L A S I T U A C I Ó N MILITAR E N 
E L SUR 

M i e n t r a s que las t ropas de Bado-
glio con t inúan tu marcha sobre Ad-
d ls Abeba, en el Ogaden las colum-
na» de Graziani han arrollado de-
finitivamente la línea de resistencia 
e t iope, apoderándose de Sasabaneh , 
BU reducto central , y de Dagabur , 

a su r e t aguard ia . 

t r a últ ima crónica, paciencia. «La ocu-
pación de Addis Abeba—se añade—no 
es cuestión de horas , sino de día»». E s 
menester , en efecto, saber espera r y no 
olvidar que la gue r r a no es preelKi-
men te un deporte . Ya dijo el fabulista 
que la paciencia y el t iempo (que ea 
el método en es te caso) , valen m á s 
que la pr i sa y la fuerza. 

E n cambio, los acontecimientos que 
«e desarrol lan en la región de Saaabe-
neh, son de la mayor impor tanc ia y 
t rascendencia . LOB et iopes habían or-
ganizado per fec tamente , bajo la direc-
ción de técnico» extranjeros , la líni^a 
de res is tencia Dega Medo-Sasabeneh-
BuUale. E s t a organización defensiva 
— i n t e r p u e s t a en el c a m i n o ' d e H a r r a r 
y J l j lga , por lo que e r a ob l i íg^o que 
Graz i an i la abo rda ra—ha sido, por 
afiadidura, defendida con brío y te.^ón 
admirab les . El gráfico m u e s t r a cómo 

tos, de los cuales, mil cuatrocientos 
son voluntarios eritreos, somalis y 
líbanos. 

La aciñón de nuestros destacamen-
tos de automovilismo, militares y ci-
viles e ingenieros pontoneros, ha si-
do digna del mayor encomio, contri-
buyendo eficazmente a la victoria. La 
aviación ha participado con incansa-
ble actividad en los combates, asegu-
rando los contactos entre las diferen-
tes columnas, asi como los servicios 
de abastecimientos. 

En el frente norte, nuestras tro-
pas han ocupado Debra Brehan y ' a s 
alturas de Termaber, en tanto que 
otra columna vadeaba el torrente 4e 

IGadula, a unos cien kilómetros de 
\Addis Abeba. 

En el sector de Debra Tabor, se 
han registrado numerosas e impor-
tantes sumisiones. La aviación conti-
núa abasteciendo las columnas qv.e 
marchan y realizan vuelos de reco-
nocimiento. Uno de ellos ha volado 
por encima de Addis Abeba, siendo 
objetq de numerosos disparos de ame-
trailadora realizados desde el campo 
y centro de la ciudad, habiendo hecho 
blanco en él pero sin importancia, 
que le permitieron regresar a su 
base." 

El comunicado del día 30 

mente que I ta l ia h a ganado la guer ra 
y que ha ganado su luch%. en Ginebra. 
Estamos ahora frente a un periodo de 
relativa tranquil idad en relación con 
l07 temores de gue r r a que, sin embargo 

- - , E L CAIRO, I . --L0S funerales . lei ' tancia excepcional del cortejo fúnebre S e e m p e z a r á l a COn£ ^ 
: Í^ Í io^f^L H I I ^ T ^ ' ^ ' ' ' ^""'^'^°','^® " "* í ' ' ey ^ u a d han consti tuido esta maña- .ie hoy, diversos grupos mi.i tarea cu- j g g ^^ .g^^^adOS, cinCO crUCerOS,«" 

I<lr^o-.. ,-_ -_i """ina un espectáculo impr-eionante . Los 'oren la carrera , unidos unos a otros. 1 ' •• --"» 
^restos mor ta les han sido t ras ladados Abren la marcha del cortejo varios 

'"^ desde el pa lac 'o de Addina a la mez- escuadrones ile lanceros con uniforme 
jefes, oficiales y guardias m a r i n a s va- guif^ de El Rifai, en medio de un .M-jkaki, seguidos de la música de la 
ríos homenajes. Por la t a rde , , el alcal-1 ig„(,jo jepulcral , cosa poco corriente en Guardia, cuyos ins t rumentos de viento 

Egipto . i "O 

honor. 
Se han preparado en honor de 

ROMA, 30.—Comunicado número 199. 
El mar iaoal Badoglio te legraf ía : "La 
poderosa línea fortificada de Sassa Ba-
neth-Bullale, construida por oficiales 
belgas y turcos y defendida con va-
liente enéátwizamiento por los abisinios 
del r a s Nacíbu, h a sido tomada por asa l -
to por las t rdpas del genera l Graziani. 

Sasa Bane tn y Búllale han sido ocu-
padas ayer jwr la t a rde . N u e s t r a s t ro-
pas metropol i tanas , los earabinieri rea 
les, las camisas negraa "Tlbre" y las 
mUlclas foreatales, toa iMitaHones «o-
malia del Cuerpo Real de las t ropas 
roloniale.s y los invencibles "Duba t s " 
han rivalizado, en valor y tenacidad du-

la, División Libia (general Nassi) y la | ••«"*« la grran bata l la contra un adver-
columna del general Agost ini lograron 1»*'''° decidido a ex t r ema r la defensa en^ 
hacerse dueños de lo.<=. ex t remos de la " " terr i tor io m u y fortificado y provisto 

de de la capital recibió al comandante i Egipto . ' i"o locan, haciéndolo únicamente los 
pesaron sobre todo el mundo durantel^iel "Sebas t ián Elcano", en el edificio 1 "gi fére t ro había sido coiocado sobre: tambores. 
los últimos seis meses.>—United Pre.'-.s.ide la corporación municipal. jun a r m ó n de ar t i l ler ía t irado por seis i Sepruirán la.s fuerza.s (!e Infanter ía 

* , , jcaballos negros . Los cañones rasgaron jfle todas las guarniciones de Egipto, que 
el a i re por encima de la avenida en ¡a ' 

N U E V A YORK, 1.—El capi tán AUerjque es taban concentrados los batallo-
del buque-escuela español " J u a n Se - ine s de Infan te r ía y les escuadrones de 
has t i an Elcano" ha visitado los ast i l le-; Caballer ía egipcios. 
ros navales de Brooklyn y la base mi - | E n el duelo f iguraban varios prínci-
l i ta r en visi ta oficial. En ambos luga-! pes, en t re ellos el principe Mohamed 
res el cap i tán Aller pasó revis ta a las 'AIÍ , el a l to comisario bí'itánico, el Cuer-
escoltas de honor que habían sido d e - ' p o diplomático, delegaciones de oficia-
s ignadas p a r a recibirle. Más tarde" el les del Ejérci to y la Marina británicos, 

BUENOS AIRES, 30 . - El fiscal fe- coronel George J. Nugent, en represen-!el jefe del Gobierno, los ministros, ex 
deial se ha negado a conceder la na tu - ; t ac ión del comandante general , Dennis ministros , etc. 
ralización solicitada por numerosos ale- .Nolan, comandante del segundo Cuerpo ' El féretro iba cubierto por la ban-
manes y españoles. ¡de Ejérci to y el cont raa lmirante H a - : d e r a egipcia, y sobre él se veían la co-

Es t imando que las leyes exis tentes en rrison Laning del tercer dis t r i to naval , roña real bordada en vivos colores. La 
l̂ a actualidad en Alemania y en E s p a - : h a n visi tado el "Juan Sebast ián E l c a - | e s p a d a iba sujeta al costado del a taúd, 
ña los autor izan a na tu ra l i za r se en otro no" pa ra devolver la visita del cap i tán y las condecoraciones sobre éste, 
paí.s, sin perder su nacional idad de Aller. Mien t ras tanto los miembros de ' Las azoteas estaban llenas de espec-
origen, el fiscal declara que, según la la tr ipulación estuvieron vis i tando lu- tadores . 
Constitución a rgen t ina , la doble nació- ga res in teresantes de la ciudad.—Uni-^ • • * 
nalidad es inadmisible. tea P ress . ' E L CAIRO, 30.—Debido a la impor-

Argentína no acepta la 
doble nacionalidad 

— ^ — 
Se ha negado la naturalización so-

l icitada por españoles 
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desfilarán con el fu.sil a la funerala 
El coche fúnebre irá precedido por 

una l a rga fila de oficiales de todas las 
a rmas . 

El paso del cortejo os presenciado 
por una enorme muchedumbre, que al 
paso del féretro g r i t a : «Ha muerto el 
Rey. Ha muerto el padre del pueblo. 
El Rey e ra puro, era justo». 

A la una de la ta rde el cortejo lle-

v o ClUtJ I Cl.^CiUV.10, V I H W w — -

portaaviones y 28 barcos lige™ 

LONDRES, 1.—Los créditos sup^«^ 
mentar los p a r a la Mar ina de SH^^,^gs 

10.300.000 libras e^tenj" evalúan en IU.ÜOU.IHJU IIUI<»*' •— .gtga) 
(alrededor de 375 millones de P » 
y han sido aprobados hoy. struc-

E s t á n dest inados a nuevas '=° '^fgj 
clones del p-rograma de 1936, * ? , « a 
adicionales p a r a equipar los ^^^^,. gj-
medidas de defensa que requiere i»^ ,^ 
pansión de la Mar ina con *''''®^, Ljijro 
linea de conducta t r azada en el ^ ^ 
Blanco del 3 de marzo, asi co™"Jj , j , 
proveer a los gas tos que crea la 
ción del conflicto italoetíope. ^-ucciP" 

El p rog ram a de nuevas constn»^ ^-^ 
nes fijado pa ra 1936 es el siguiente- _̂__ 

;..^.j .,ju,v.v^ î .*.u. ^^..^ , . „ . , - - „ -lina av 
? a a la mezquita de El Rifai, panteón 1 acorazados, cinco cruceros, de eu ^ 
de la casa real Mohamed Alí. Los micm- ¡del tipo del "Sou thampton" y ^^^KQ^O 
bros de la familia real se s i tuaron en i pequeños, probablemente de ^"^^j ijpo 
una t ienda levantada al efecto y micn- toneladas; nueve destructores "* ^tfo 

del "Tribal", un portaaviones, ^ ^ . 
Ds, en t re ellos uno <=°'°^ue-
de pa t ru l la y dos más Pf̂ ĵ o, 

recibían 

¿2¿ (^mnc¿s¿ c¿¿n¿ca¿ 
es usado el Veramon porque 
los estudios y las observacio-
nes médicas en ellas realiza-
das, han puesto de manifiesto 
que el Veramon no sólo se 
distingue por la rapidez y 
seguridad con que hace 
desaparecer todo clase de 
dolores, sino tambiéo por 
su innocuidad para eí orga-
nismo. El Veramon calmo 
siempre sin atacar el cora-
z^\ i i t ' -*p|bducir j'O^Ores.-c/f? ; 

linea. 

En el centro, Sassabaneh, el reducto 
llave de la organización, h a resist ido 
h a s t a ú l t ima hora , a t acado por la co-
lumna del genera l Frusci , amenazado 
por la del propio general Agoatini, y 
envuel ta por la marcha sobre DagabuF 
del genera l Verne, Máa de mil cua t ro -
c ien tas bajas i ta l ianas dicen de la im-
por tanc ia de este empeño. Trece avio-
nes , incluso, han sido tocados por la 
defensa. Pero la resis tencia está, m á j 
que rota, arrol lada, y Graziani se em-
plea ahora ^ en la persecución de nu-
merosas sumisiones. A 150 ki lómetros 
qu§da Jij iga. A 190 as ta H a r r a r . Pero 
nuevas líneas de resis tencia han de da r 
mot ivo p a r a próximos encuentros con 
toda segur idad. Téngase en cuenta que 
«1 .del Nassibu ea e í ú l t imo Ejérci to 
ab^ ln io que rea ta sobre el t e a t r o de la 
g t í t r ra . He aquí por qué la ofensiva r á -
p i í a inicial troc6»e, como anunciamos, 
en b á t a l a metódica. Cuando la tác t i -
c a y la tortlficaclón se funden toda pre-
cipi tación es suicida. Seiscientas mil ba-
jaa a l emanas y doscientas mil france-
sas , s egún Corda, costaron loa a taques 
de 1916 sobre Verdun. Y fué aquella 
ba t a l l a modelo de metodismo. ¡Calcule 
el lector a qué heCatombe no conduci-
r í a un "ba ta l l i s t a decisivo" o un " tác -
t ico sangu ina r io"—como Almi ran te los 
l l a m a r a — a t a c a n d o prec ip i tadamente íuía 
l ínea for t i f icada! L A g u e r r a sin méto-
do, l leva al desas t re . No lo olviden los 
impacientes . 

de abundan tes abas tecimientos de to-
da;s clases. E l enemigo, en derrota , es 
perseguido por las t ropas motor izadas . 

En e f l u e n t e nor te cont inúa la mar -
cha hacia Addis Abel>a". 

Sumisiones 

ROMA, 30. — Comunican de Desalé 
que el "dedjajs m a t c h " B u r r a Amadei , 
jefe de la región de UoUo, se ha some-
tido con diez mil hombres . 

El mal tiempo 

ROMA, 1.—Según autor izados men-
sajea de P rensa que se reciben de As -
mara , violentas t o rmen ta s y aguaceros , 
que provocan corr imientos de t ie r ras , 
obstacul izan el avance de las t ropas 
i ta l ianas hacia Addis Abeba. 

La ofensiva diplomática 

L O N D R E S , 30.—Gon insistencia vie-
nen circulando rumores duran te los úl-
t imos días acerca de los proposite» que 
ab r iga I t a l i a en cuan to r e spec t a a la 
g u e r r a italoetíope. Al parecer , el Ga-
binete i tal iano se propone iniciar una 
«íensiva diplomática de mucha inten-
sidad pa ra l legar a la paz t an pronto 
como en la capital del itnperio etíope 
ondee la bandera fascista. 

A este respecto se af i rma que, a raíz 
de la ocupación i ta l iana de Addis Abe-
be, el "duce" p r M e n t a r á a la Sociedad 
de Naciones unas propues tas de paz 
solicitando la anexión al te r r i tor io i t a 
llano de, cuando mAios, aproximada-
mente dos tercios del terr i tor io etiope. 
I ta l ia entonces establecería un Pro tec 
torado sobre un impor tan te núcleo de 
población etiope. Pero aun se af i rma 
la posibilidad de que el señor Mussoli' 
ni pida la incorporación de Et iopia en 

ROMA, 1. 

o . . ^ ; ^ o ^ n «fií^inl fiu tota l idad a su pais. 
C o m u n i c a d o o f i c i a l Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ú l t imas noticias acerca 
" , 'del p a r a d e r o del Negus , éste se halla-
El comunicado ^i^'h,a. hace un mes en las m o n t a ñ a s del 

mero 200 dice: 

"El mariscal Badoglio telegrafía 
que el Ejército del dedjae Nasibu, 
derrotado en Sassabaneh, marcha a 
lo largo de la pista de caravanas de 
Jijiga. 

Las vanguardias de nuestras tres 
columnas, después de reunirse con 
perfecto movimiento sincrónico, ocu-
paron Dagabur ayer mañana, día 30. 

Continúa su marcha, a pesar de 
loa wmlaa condiciones atmosféricas y 
la creeida ie los ríos. El adversario 
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Tarifa de ^scrpáón de 
EL DEBATE 

noroes te de Dessié, al f rente de un 
ejérci to in teg rado por 15.000 hombres 
Después no h a s ido posible localizar al 
emperador , e incluso el mini.stro de la 
Gran B r e t a ñ a en Addis Abeba ignora 
su paradero . 

Si el Ejérci to i ta l iano ocupa, la ca-
pital etíope antea del 11 de -nayo y 
presen ta las proposiciones de paz a que 
hacemos men | ión p a r a la sesión que en 
es ta fecha h a de tener la Sociedad <.e 
Naciones, los acuerdos del o rganismo 
internacional pudieran tener re levante 
in terés ; pero, caso contrar io , la sesión 
ca rece rá de importancia . E l único acuer-
do de in te rés , de abordarse , ser ía el de 
cont inuar qplics^ndo. las sanciones.—Uni-
ted Pre*». 

Las sanciones 

Mea Trlm. S«m. Afto 

Madrid 
Provincias . 
América .... 
Ext ranjero 

Ptas . 3,50 10,50 21,00 42,00 
— 10,50 21,00 42,00 
_ 11,00 22,00 44,00 

•• _ 30,00 60,00 120,00, 

GINEBRA, 1.—Spgún una es tadís t ica 
meriaual de la Sociedad d é N^ción'es, 
I ta l ia ha e x p o r t a d o , e a . febrero úl t imo 
por importe de 6.737.000 dólares, con-
t r a 16.33ft.000 en febrero d e 1»35. 
J Impor ta 10.^57.000 ^difetfres, « feontra 
21.071.000 en f e b & r o ' d e 1835. 

En t an to que las exportaciones de 
los paises aanclonlstas han disminuido 
mucho, las de l ó s . n o s a n c i o n i s t a s man-
tuvieron o aumenta ron las suyas . 

I ta l ia ha exportado en oro y p la ta 

VERAMOIV 
Tubos de 

10 y 20 tabletas 

Sobre de 
2 tobletas 
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El boicot en Méjico a los N ü E V O G O BIE R N O No siembran en Rusia 
toreros españoles EN VENEZUELA 

Se teme que degenere en una que-
rrá de tarifas entre los dos países 

— — t — 
MÉJICO, 30.—El periódico "El Uni-

versa l" declara en un editorial que el 
conflicto existente con E s p a ñ a en rela-
ción con I0.S toreros de dicha naciona-
lidad no es achacíible a todos los espa-
fiole.s, sino a la minor ía de los malo.^ 
toreros que temen la compotencia me-
j icana. Expre sa la esperanza de que "¡a 
cue^stión no se convierta en una guer ra 
de tar i fas como desgrac iadamente ha 
empezado ya en t re Méjico y España" , 
refiriéndose a la restr icción de la im-
portación en España de loa garbanzos 
mejicanos, que fué causa del aumento 
de impuestos decretado ú l t imamen te en 
Méjico sobre los vinos, acei tes y sardi-
nas españolas.—TJnlted P re s s . 

-— ' # I > 

Dos cruceros australianos 
en los Dardanelos 

• 
ESTAMBUL, 30 .—Desde ayer, ¡os 

dos cruceros aust ra l ianos "Sldney" y 
"Austra l ia" , estacionados en Alejandría, 
se encuent ran en aguas de los Darda-
nelo.s. 

E s t a visita, según la P rensa turca, 
se debe al deseo de rendir un homena-
je a los soldados británicos que cayeron 
en la península de Gallipoli. Se dice, 
sin embargo , que estod* cruceros de los 
buques de gue r r a bri tánicos tienen t am-
bién un ca r ác t e r político. 

Llevará un submarino al 
Polo Sur 

L O N D R E S , 30.—El explorador de las 
regíMies polares s i r Hube r t Wilkíns ha 
declarado a su l legada a Southampton 
que h a r á cons t ru i r un nuevo submar i -
no en unos ast i l leros ingleses, dispues-
to especialmente p a r a l levar a cabo 
investigaciones científicas en el Polo 
Sur. 

E l señor Wilkins sa ldrá m a ñ a n a vier-
nes i>ara Alemania , con el fin de pa r -
t ic ipar en el p r imer viaje que el diri-
gible "Htndenburg" real iza a N u e v a 
York. 

López Contreras ha prestado jura-
mento en su nuevo cargo 

de presidente 
• - • 

CARACAS, 30.- El Pres idente López 
Cont reras ha pres tado j u r amen to a la 
Constitución y ha pronunciado un dis-
curso, en el que dijo en t re o t r a s co-
sa s : «He probado que podía gobernar 
sin tener que recur r i r a la fuerza. L a 
realización de la m á s perfecta demo-
cracia será el fin de mi Gobierno», ha 
manifestado el nuevo Presidente . 

Ha sugerido que se c rearán dos vl-
ceprcsidoncias p a r a a segura r la conti-
nuación del cargo ejecutivo en caso de 
vacancia. Sugirió, igualmente , la posi-
bilidad de reducir el período presiden-
cial de siete a cua t ro años^ 

A continuación designó a los miem-
bros del Gabinete, como s igue: Gober-
nación, Alejandro L a r r a ; Relaciones 
Exteriores, Es teban Gil Borgea; Ha-
cienda, Alberto Adr ian i ; Guer ra y Ma-
rina, coronel I sa ías Medina; Fomento , 
Néstor Luis Pérez ; Ins t rucción Pública, 
Rómulo Gallegos; Salud Públ ica y Asis-
tencia Social, Enr ique Tejera ; Agricul-
tu ra , Alfonso Mejia; Comunicaciones, 
Honorio Sígala .—United Pre«s . 

El centenario de Bécquer 
P A R Í S , 1.—Para conmemora r el ani-

versario de Bécquer se han organizado 
diversos ac tos por las representaciocep 
diplomáticas y cul tura les de España . 

En t r e ellos figuran una serie de con 
ferencias sobre el escr i tor y poeta. 

En el Ins t i tu to de Estudios Hispáni-
cos se celebró el día 30 de abril una a 
cargo del conocido escri tor J u a n Óaa-
sau, que disertó r.nte numerosa concu-
rrencia acerca de Bécquer y el román 
ticismo, siendo muy aplaudido. 

Albin Karpis, capturado 
por la Policía 

_ — ^ — . 
N U E V A ORLEANS, 1.—Agentes del 

depar tan ien to de Jus t ic ia han cap tura -
do a Albin Karpis , enemigo público nú-
mero 1 desde la muer te de Jhon Ti-
nvig«r. - -

Fué c a p t u r a d o ' p o r 20 a g e a t e s StíínSe-

En abril sólo se ha realizado el 25 
por ICX) de lo establecido 

• 

MOSCÚ, 1.—El periódico "Izviest ia" 
hace resal tar , censurándolo, que sola-
m e n t e 35.879 acres , o s ea un 25 por 100 
de la superficie de te rminada por el 
"plan áe s i embra" han sido sembrados 

h a s t a el 25 de abril . El periódico insi5-l¿anciñer"va a" ' ' dMalen ta r"" la 
t e en que la labor no está organizada de nuevos créditos a acreedores alema-
de m a n e r a adecuada y hace un l lama-
mien to al Es t ado y a los agricul tores 
p a r a que act iven los t rabajos de Siem-
bra.—United Press . 

t ras se sacrificaban dos vaca.s 
el pésame. 

Seguidamente el féretro fué bajado 
al panteón, donde reposa la madre del 
difunto soberano, en presencia de la 
Reina y de las princesa.s que habían 
Helado es ta mañana . 

Terminada la fúnebre ceremonia, los 
ministros formaron p a r a dar paso a la 
Reina, vest ida de negro y con man to 
blanco. Al mon ta r en el coche la Reina 
no pudo contener lo.s sollozos y rompió 
a llorar. 

El r e y F a r u k e n G i b r a í t a r 

GIBRALTAR, 30.—De paso p a r a .<̂u 
país, llegó ayer tarde, proceden'.o r'p 
Londres, a bordo del "paquebot" in<?;lc.~ 
"Viceroyofindia", el nuevo rey de Egip-
to, F a r u k , hijo del finado Fuad I. l í l 
barco l legará a El Cairo el 5 de mayo. 

Una reyerta 

E L CAIRO, 30.—En el curso de una 
reunión electoral en la circunscripción 
de Sinhfuan, surgió una reyer ta , a con-
secuencia de la cual han resul tado sie-
te muer tos y veint i t rés heridos. 

Conferencian Goering y el 
doctor Schacht 

Los industriales se oponen a que 
siga el sistema actual de las pri-

mas a la exportación 
• 

SON PARTIDARIOS DE LA DEVA-
LUACIÓN MONETARIA 

submarinos, en t re ellos uno co 
ñas, uno de pa t ru l la y dos más t -̂ jo, 
ños; seis barcazas , un cañonero Q ^ 
dos guardacos tas , dos destinados » ^ 
vicios especiales, seis torpeder 
motor. ¡0-

En los créditos se fijan cantidad ^̂  
por tan tes p a r a el aprovisionami^^ y 
municiones, de combustible Ul^' ^ ^ . 
otros productos necesarios para e 
po de la flota. . j c 

También se t ienen en cuenta ' " " j ^ ^ 
cesidades de la flota del aire con ^ ^^^ 
vo t ipo de por taaviones ; ^'^^"^ „iii$i 
barcos se les do ta rá en gran ca 
de cañones antiaéreog. ^¡,0 

En dos créditos suplementarios .̂o ,̂̂  
uno p a r a a u m e n t a r de 8.693000 ' jjj 

10.671.000 del progV.,.1 ester l inas a 
pa ra obras de defensa en la b a ^ . f V 
de Singapur y otro de cerca de " j ^ -
Uón de l ibras consagrado a ^* t y di* 
ción de los «docks» de Devonport y^^. 
bral tar , con objeto de permit ir '* ' j ^ 
ración de unidades mayores en 
puertos . nrendic^ 

Por últ imo, los marineros, apr'= ^^jj! 
y fusileros mar inos se rán aunieD_^ ^^ 
de seis a s ie te mil hombres ^^^'^^QÍ^ 
cha ac tual y el 27 de marzo de 1» ' . 

Los EstadosjVlayf^ 

L O É D R E S , 30 .— Parece conflrnja^" ,̂ 
que las negociaciones entre los E* ^̂  y 
Mayores de Gran Bre taña , ^^^^. c»' 
Bélgica que tuvieron lugar en ^ ^^¿j 
pital hace unos día;s, h a n crisma ^ 
en un acuerdo que incluye un pl*"^ ^ 
l i tar defensivo p a r a hacer frente ^ ^ ^ 
a t aque eventual de Alemania eO 
pa occidental . Ráe^ 

Según fuentes consideradas " ^ p¡r 
ñas, el acuerdo defensivo de las ,0¿í^; 
tencias radica en u n compromis" ^ f f 
el cual I n g l a t e r r a asumirá la ^^Zg\¿f 
liilidad de pro teger a Bélgica y 

de fi 

B E R U N , 30.—En fuente pa r t i cu la r 
fidedigna se recoge la información do 
que el presidente del Reichsbank. doc-, • - - ,-„ 
tor Schacht, ha conferenciado con el I i'a. mien t ras F ranc ia .se ocupan» 
genera l Goering acerca del nombramicn- : Propia defensa. jjg ** 
to de este úl t imo p a r a el pue.sto de I ^^ Puerto de Boulogne-sur-»ei .^^ f 
"dic tador en m a t e r i a s p r imas y cam-'«^o elegido como el máa a p r ? P ^ . í^ 
bios ex t ran je ros" y el efecto o repcrcu- ''^ desembarcar fuerzas b"tani>|»^|j^jl 
sión del nombramien to sobre la posición i c a r r e t e r a s exis tentes se rán ens» gooí-
politica del doctor Schacht . Se pabe Y modern izadas y la^ nuevas se r^^^ jo» 
también que éste h a celebrado conver-
saciones extensas con otros miembros 
del Gobiérnt) sobre ,1a p ró r roga de la 
subvención a los expor tadores que ha-
b r á de caducar en breve. 

Aún no se h a l legado a un acuerdo 
de es ta cuestión. El doctor Schacht 
p ropugna la continuación del s is tema, — - " - " • " " «•- , eiw-^. 
mien t r a s que los industr iales y comer- embarco, pero finalmente ^J^ yUl"* ciantes piden la devaluación del ma rco 
p a r a es t imular las exportaciones.—Uni-
ted P re s s . 

El empréstito en Londres 

fruidas es t ra tég icamente , contar ^ 
una g r a n p is ta adoquinada ^^'L^ el"' 
logne, a Bélgica. E s t a r u t a ^^"jdad'* 
pleadá p a r a el t r anspo r t e de "^^yeP^" 
mecanizadas de los ejércitos, ^^J^(¡]» * 

,' Fr»»"' los soldados ingleses desde * gjs* . 
Bélgica. Pa rece que pr imero Be P ¿ ^ 
ut i l izar Amberes como puerto , g g " 

Boulogne por es t imar lo menos 
ble. 

Con respecto 
de * a la seguridad i r 

LONDRES, 30.—En los Círculos la-
bor is tas se expresa a lguna inquietud 
an te la persistencia de los rumores so-
bre un emprés t i to a lemán en Londres. 
Por ello, sin abordar d i rec tamente el 
asunto, el señor Morrison interpeló esta 
ta rde al minis t ro de Hacienda acerca de 
los créditos a corto plazo que varios 
Bancos ingleses parecen haber conce-
dido a algunos a lemanes independiente-!'^^ 
men te del acuerdo del "Standst i l l" . 

Morrison p reguntó si "es tas t r ansac -
ciones dan a Alemania recursos .suple-
mentar ios de divisas que la pe rmi tan 
a u m e n t a r las importaciones de materia. i 
prima.s con vis tas al rea rme, y si el 

concesión 

ayuda a r m a d a br i tán ica a Bélg- jp^i»* 
landa en caso de u n a agresión ^ ^ de* 
=» n,.af. que F r a n c i a y Bélgica ^ ¡ ^ ^ 

:xtender la línea de fo^ , teT*^ 
se cree 
cidido extender 
nes l l amada Maginot dentro 
torio belga. Los puer tos de E» ^ypoSl' 
y Zeebrugge se r ian puestos * iijv'*'^ 
ción de I n g l a t e r r a como ^**J^ji v»*̂ *̂ ^ 
p a r a casos de urgencia . Tambí gefi* 
bases aé reas f rancesas y ^^^^ \i(^ 
reservadas p a r a la flota aere 

United Press . uié't''''' 
Acuerdo angloso^^ -

s e g ú n i f ° ^ ' ? e V 
de P r e n s a se han entablado J^^^^ g r ^ 

LONDRES, 1. 

Gran, 
clones p repa ra to r i a s en t r e la , j j g a ^ 
t aña y Rusia soviética con fdo fí?" 

Amenaza en Méjico de 
huelga ferroviaria 

MÉJICO, 30.—Las negociaciones con-
t inúan entre la Adminis t ración de los 
Ferrocarr i les Nacionales y los emplea-
dos, a fin de ev i ta r una huelga que 
afectar ía a unos cincuenta mil ferro-
viarios. Los Sindicatos han autor izado 
a sus miembros a ir al paro, si así lo 
es t iman necesario, en v is ta de que di-
cha Adminis t ración no abona el "sép-
t imo dia'- de la s e m a n a a los emplea-
dos de oficinas.—United P re s s . 

Periodista detenido y pues-

to en l ibertad. 

MÉJICO, 30.—Ignacio Her re r ías , di-
rector de l ' d i í t r io ' "Novedades" , h a sido 
puesto en, l iber ta4, bâ jio fiani^a, después 
de haber sufrido un a r r e s to de t r e s ho-
ras , acusado de haber hecho una cam-
paña de P rensa en cont ra de los Fe-
rrocarr i les Nac iona les . . 

El señor Her re r ías \\Á d icho 'a la Uni-
ted P rees : 

—'Mi detención ha sido una injusti-
cia. Todo lo que yo hago e s in ten ta r el 
saneamiento de l a ' Adminis t ración fe-
rroviar ia .—United Press . 

p a r t a m e n t o de Jus t ic ia sin resistencia. 
Karp is iba actmipaftado por u n a mujer 
que tiódsCHa no b a sido identificada. 

nes". 
Después de a f i rmar que ignora to-

do lo relacionado con estos supuestos i^"'''^''^®' -" -"""-""—• - , .qcü '^'"'íJír 
créditos, el señor Chamberlain ag regó : i I'*"»»''^'. *ia salido p a r a ^°°^^ sU "^ 
"Puedo a s e g u r a r a la C á m a r a que es- í j^ to de t o m a r '"struccion^^^^^gnte 
t a cuestión no h a sido objeto de ne- ' ' ' " '' -^ '^• 
gligencia y que e s t á p resen te en loa 
espír i tus autor izados . N o tengo ningún 
mot ivo p a r a creer que la comunidad do 
banqueros no h a y a obrado, en su con-
junto, de acuerdo con los votos de '.a 
opinión genera,l de la Cámara . 

E l señor Morrison pidió finalme.ite 
que se amplíen los poderes del Comi-
té consultivo sobre emprés t i tos ex t ran 
jeros p a r a que pueda comprobar los 
créditos comerciales y las operacione.'s 
a corto plazo, a lo que el señor Cha.m-
berlain replicó que esa medida era irre-
alizable. 

Rossoni, recibido por 

el " füh re r " 

B E R L Í N , 1.—El «führer» canciller lia 
recibido hoy al minis t ro de Agricul tu-
r a i tal iano, señor Rossoni, con el que 
conferenció du ran te media hora . 

A n t e s el señor Rossoni había cele-
brado una conferencia con el minis t ro 
de Economía del Reich y había vi.sita-
do también al señor Roáemberg y al 
coronel-general Goering. 

Periódicos franceses recogidos 

PARÍS , 1.—Comunican de Berlín que 
la Policía política se ha incautado de 
los números de hoy de los periódico? 
franceses «Le Temps», «Le Matin>> «Le 
Fígaro» y «L'Oeuvre». 

cuerdo naval bi lateral , de *''^'^al ^* 
las directr ices del acuerdo ^ 

manobri tánico. „nviét''=°/^H 
El agregado mar í t imo »"'¡.y, " ' 

comandan te MantsiP^ ^ j r 
. „„,...„ _„ .» Moscú ĉ ^ G<r 

* 
Londres en el curso del pr"- g¡j, 
autor izado oficialmente P*""* j 
negociaciones. veD'*''tsl 

El «Daily Herald> cree <3"Ltíc». " ^ 
Londres una delegación ^'^^j^iac'"' ' 
el fin de l levar a cabo neg 
oficiales. 

La situación 

GINEBRA, 1.—La Comisión ^ o^^^ 
r a de la Sociedad de Naciones .g-g 
pado hoy de la si tuación n " 
Aust r ia . ecre tar'" 

d« 

El comunicado oficial del se ,JP i 
!a Sociedad de Naciones "^'^p' del <^\f 
riltimo.<! informe."! t r imest ra les ,^ * 

lación de " ]oí 

sorería ha mejorado. En t* ^-gj-ro ^ 
ingresos de los Caminos ^^.g^aáe^^t^' 
derales no han progresado g ^ j cO% 
In R i t l ian iAn Hol FtanCO N a l - » " ^ - m e f 

,Bl» 

la situación del Banco ^'»'g( cO^^ 
núa siendo sat isfactor ia y 
ha mejorado. 

No obstante , se t r a t a de u l » s ^ 
fenómeno pasajero, quizás ^ j^neS " ^ 
nancias 
t r a I tal ia . 

Obtenidas de las s a n o 

ini^t 
La producción de la S''"*» ^^^e* 

aumen ta y mejoran ]as cot 

SÜBWIflRINO.S EN CEUTfi 
CEUTA, 30.—De Car t agena ha lle-

gado la flotilla de submar inos y el re-
molcador "Cíclope". 

iBT Bolsas. 
I « Danifenft •' ^^ 

HELGADO, 30.—Se ha a c o r ^ ¿^ _ 
las reuniones de los "^^'^J^ueft* „ \ ^ 
E n t e n t e Balcánica y la ^ ^ nii*''''°¡e-
t en te se celebren el lunes y j^gjj e^ 
próximos, respect ivamente , r^pstr* ' loS 
gido es tas fechas p a r a den ^^^^ ^ 
es t recha relación que ^^^\,naa.i''' ' 
dos grupos políticos meJici 
Eu ropa del sudes te . 


